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APRESENTAÇÃO 

 

O Projeto Político Pedagógico configura-se em um documento fundamental para o bom 

andamento das ações da instituição escolar, vez que se constitui base teórica e técnica para o 

planejamento e execução dessas ações. Portanto, a construção desse documento deve permear 

todos os espaços da instituição escolar e envolver todos os seus atores. 

Diante disso , no presente ano , a Escola Classe 66 de Ceilândia, comprometida com 

a qualidade do processo educativo, busca reavaliar seu Projeto Político Pedagógico 

continuamente. 

Nos anos anteriores ,aconteceu nos momentos decoordenação coletiva. Sempre que 

necessário, tal reavaliação se dá utilizando como técnica a divisão em segmentos para a 

contribuiçãodos diversos pontos que constituem o projeto. Nesse sentido, a metodologia foi 

selecionada para quetoda a comunidade escolar participasse da elaboração deste documento. 

Considerando o período de pandemia, no qual estamos, foi necessária uma reorganização para 

a reestruturação deste documento. Foi estabelecida uma Comissão composta pela Equipe 

Gestora, Supervisão Pedagógica, CoordenaçãoPedagógica, EquipesdeApoio 

àAprendizagemeProfessores. 

Para essa elaboração, foram utilizados os documentos norteadores da Secretaria de 

Estado deEducação do Distrito Federal - SEEDF, textos teóricos referentes às práticas 

pedagógicas, bem como a própria discussão em pequenos e grandes grupos. 

A próxima etapa foi a sistematização do trabalho do grupo, realizada pela equipe 

coordenadora essa construção (Direção e Serviços de Apoio) e, posteriormente, foi realizada 

a leitura para todo o grupo do projeto em sua primeira versão,que por conseguintefoi 

encaminhada para apreciação. 

Nesse sentido, o presente documento discorre sobre: a história desta instituição 

escolar, sua realidade e função, os princípios teóricos orientadores, os objetivos, a 

organização do trabalho pedagógico, as estratégias de avaliação, o (re)planejamento 

curricular, bem como os planos deaçãoda escola. 

Nosso Projeto Político Pedagógico fundamenta-se na formação do aluno, inserindo-

o no contexto socialcomo um agente de transformação, vivenciando a crítica, a 

responsabilidade, a reflexão, a autonomia, acriatividade e o respeito de ser, tornando-o com 
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isso, apto ao exercício da cidadania. Sensíveis àsnecessidades de reformulação dos processos 

didáticos, a Escola Classe 66 de Ceilândia empenha-seem conferir às suas aulas, a 

indispensávelcontextualização e conscientização dos problemas sociais eambientais, 

buscando a identificação dos conteúdos ministrados com a realidade imediata 

vivenciadapelos alunos. 

Nessa perspectiva, apresentamos o Projeto Político Pedagógico: Escola Classe 66: Espaço 

de acolhimento, aprendizagens e vivências. 

 

Processo de construção: 

 

Este documento foi elaborado em semanas pedagógicas, reuniões coletivas, reuniões para 

discussão ereflexão a partir da avaliação institucional, a partir de observações e apontamentos feitos 

nos conselhos declasse por professores e equipes, a partir das participações diárias dos 

pais/responsáveis e estudantes, dos colaboradores da unidade escolar. A participação é de todos os 

envolvidos no processo ensino-aprendizagem, na parceria Escola e Comunidade. 

 

Participantes: 
 

Comissão Organizadora: 
 

 
Representante Nome 

Equipe Gestora Riva Vaz da Silva 

Daniela Machado de Melo 

Andréia Alves Lisboa 

Docentes Keyla Gonçalves Fernandes 

Layla Teomyla Lima 

Elenilde Vieira Silva 

Coordenadores/as Angélica do Nascimento Brito 

Sandra Regina de Souza Santos 

Equipe OE/EEAA/AEE Carla Janaina Carvalho Barroso                            

Telma Lúcia Oliveira De Sousa 

 Rafaela Barbosa de Loiola Silva 

Apoio Antonia Maria Lima da Silva 
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PERFIL INSTITUCIONAL 

 

 

Nome: Escola Classe 66 de Ceilândia 

Endereço: AvenidaCórregodasCorujas–SetorHabitacionalSolNascente, 

Trecho3 
 

Telefone: 3901 8237 

Localização: Sol Nascente, Trecho 3 

Turnosde 

funcionamento: 

Matutino , Vespertino e Noturno 

Etapaseníveisdeensin

o: 
Educação Infantil 

Ensino Fundamental Anos Iniciais ( 1 ° ao 5 ° ano) 

Educação de Jovens e Adultos ( 1° segmento) 
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HISTÓRICO DA UNIDADE ESCOLAR 

 

 

A Escola  Classe 66 foi inaugurada em 10 (dez) de agosto de 2009 na comunidade do 

Sol Nascente, como forma de garantir o direito constitucional à Educação para as crianças 

em fase escolar e também como forma de contribuir com famílias, cujos provedores 

pudessemter umambiente seguro para deixar essas crianças. À época, a escola fora 

construída para uso provisório,com estrutura básica (tanto interna, quanto externa) e poucos 

servidores. Desde aquele tempo, muitaspessoas da comunidade apoiaram e continuam 

apoiando esse espaço e os que trabalham. Hoje, aescolaconta com mais servidores e 

colaboradores que contribuem para cumprir a função social e missão desta Instituição de 

Ensino. 

 

Característicasfísicas: 

 

 

 

DISCRIMINAÇÃO 

 

UTILIZAÇÃO 

DEPENDÊNCIAS QUANT
I- 

DADE 

CONS- 
TANT
E 

ESPORÁ
- 

TICA 

DESATI
- 

VADA 

Salasdeaula 25 X   
Sala de
 SupervisãoPedagógica 

01 X   

Sala dos Coordenadores 01 X   

Depósito 01 X   

DepósitodeAlimentos 02 X   

Pátio 01 X   

Quadradeesportescoberta 01 X   

Cantina 01 X   

SaladosAuxiliares 01 X   

Sala de 

Recursos/A

EE’ 

01 X   

Sala daOE 01 X   

SaladaEEAA 01 X   

SaladeDireção 01 X   

Sala dos 

Professores 
01 X   

Secretaria 01 X   
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DISCRIMINAÇÃO UTILIZAÇÃ

O 

RECURSOS QTD
E 

CONSTAN

-TE 
ESPORÁ

-DICA 

DESATIV

A-DA 

Copiadora 02 X  X 

Televisão 24 X   

Data Show 02 X   
Computadores 12  X  

Máquina de 
AlgodãoDoce 

01  X  

CaixasdeSom 02 X   

MesadeSom 01 X   

Mesa dePing Pong 02 X   
MesadePebolim(Tot
ó) 

02   X 

Bebedourocentral 01 X   

Outrosbebedouros 01 X   
Bebedouros deparede 01 X   

Ventiladores 30 X   

Impressoras 07 X   
Refrigeradores 03 X   

Fogõesindustriais 03 X X X 

Freezeres 04 X   

 

 

DadosdeIdentificaçãodaInstituição: 

 

 

Nome da Escola: Escola Classe 66 de Ceilândia. 

 

Endereço:Avenida Córrego das Corujas–Setor Habitacional Sol Nascente, Trecho3 

 

CEP:72.236-800 RA:XXXII 

 

Localização:Urbana. Telefone:3901-8237. 

 

Coordenação Regional de Ensino: Ceilândia. 

 

 

Níveis de Ensino: Ensino Fundamental de 09 anos– Educação Infantil (4e5anos), Anos 

Iniciais (1ºao5ºano); EJA-Educação de Jovens e Adultos (1ºsegmento). 

Turnosdefuncionamento:Matutino,Vespertino e Noturno. 

 



10  

 Turmas atendidas: 03 turmas de 1º Período; 06 turmas de 2º Período; 08 turmas de 1º ano; 

07turmas de 2º ano; 09 turmas de 3º ano; 07 turmas de 4º ano; 08 turmas de 5º ano; 02 classes 

especiais;  04 turmas do 1º Segmento da EJA. 

 

 

 

Atos de Regulação da Instituição Educacional: 

 

Publicação sob o nº 293do dia 28 de julho de 2009–Diário Oficial do Distrito Federal 145, página12. 

Desde então, a Instituição atende a um número grande de estudantes que provêm de 

famíliasmoradoras na comunidade que viviam em outros lugares do Distrito Federal e/ou de outros 

estados e se mudaram pra esta localidade. O público aqui atendido, em sua maioria,vive em estado 

de vulnerabilidade social, econômica e cultural. Porém ao longo da história, foi construída uma 

relação deconfiança entre Escola e Família, importante para descobertas das potencialidades e 

fragilidades, que são trabalhadas ao ponto de fortalecer o trabalho da escola junto à comunidade 

como um todo. 

 
EducaçãoInfantil 1ºCiclo 1ºe2ºPeríodo - 

EnsinoFundamental1 2ºCiclo,Bloco1 1ºao3ºano Com turmas regulares e 
turmas 

De Integração Inversa 2ºCiclo,Bloco2 4ºe5ºano 

Classe Especial 2 ° Ciclo, Bloco 1 02 turmas  

 

Matutino Vespertino 

Nºdeturma
s 

Ano Nºdealuno
s 

Nºdeturma
s 

Ano Nºdealuno
s 

06 2 ° período 157 03 1 ° período 87 

04 1 ° ano 102 04 1 ° ano 87 

03 2 ° ano 77 04 2 ° ano 97 

05 3 ° ano 141 04 3 ° ano 113 

03  4 ° ano 88 04 4 ° ano 134 

03  5° ano 66 05 5° ano 118 

01 Classe especial 01 01 Classe 
especial 

01 

 

 

 



11  

DIAGNÓSTICO DA  REALIDADE DA UNIDADE ESCOLAR 

 

No dia 10 de agosto de 2009 foi inaugurada, no Setor Habitacional Sol Nascente, a Escola 

Classe 66 de Ceilândia. Com uma realidade próxima à enfrentada por escolas que estão situadas na 

periferia da cidade, esta Instituição de Ensino está rodeada por problemas infraestruturais que 

assolam a comunidade local. 

Osestudantes são em sua maioria carentes e com alguma dificuldade de aprendizagem, a 

maioria dos paisnão têm tempo e muitos não mostram disposição para acompanhar a vida escolar 

dos seus filhos, outros alunos mostram-se desinteressados, em algum momento, por vários 

motivos,com problemas indisciplinares e traços de agressividade. Outros ainda, queixam-se de 

problemas de saúde tais comodificuldade de ouvir ou ver bem, problemas odontológicos ou alergias 

na pele, cuja família, apesar de identificar, não consegue manter atendimento contínuo tendo em 

vista a precariedade do sistema público de saúde ofertado para essa comunidade.  

A situação socioeconômica da comunidade, hojedenominada RA XXXII - Sol Nascente – 

Trecho 3, é constituída de muitas pessoas em situação devulnerabilidade. Não existem quadras 

esportivas, nem campos de futebol ou outros espaços de lazercomo praças públicas com brinquedos 

infantis, cinema, teatro, clubes. Por essa razão, sendo a Escola Classe 66, a única representação do 

Estado nesta região, faz-se necessário o envolvimento da Instituição no cotidiano dessa comunidade 

com projetos que visem à aproximação de todos os sujeitos com: oficinas lúdicas e de artesanato, de 

reciclagens de materiais descartáveis, ações sociais promovidas com parcerias de outras instituições 

e empresários locais. Possibilitar formação para os pais da comunidade sobre seus direitos e deveres 

através de palestras quando possível, mostra-se essencial para a construção de uma sociedade justa, 

igualitária que contribua para um mundo melhor na formação de cidadãos plenos, conscientes, 

críticos e que saibam se respeitar e respeitar os demais membros da suacomunidade. 

Desde o início do ano letivo de 2023, pode-se perceber a necessidade de ações mais 

personalizadas face a defasagem dos discentes não apenas na aprendizagem, mas também em 

aspectos sociais, econômicos, emocionais, assim como deseus responsáveis. Daí, a importância do 

acolhimento, da mediação de conflitos que envolvam as crianças, da potencialização das relações 

interpessoais, visto que essas crianças sempre conviveram com situações difíceis, quer no aspecto 

social, quer no emocional. A atual gestão assumiu em 02 de janeiro de 2020 ainda diante de muitas 

dificuldades, mas acreditando que uma escola de qualidade deve ser acessível,prazerosa, humana 

e crítica. Também deve favorecer a participação efetiva de todos os segmentos incentivar a 

conscientização e o envolvimento dos cidadãos na construção da sociedade que desejamos. Desde 

que foi inaugurada, essa se constitui na 5ª equipe gestora que assume o desafio de concretizar a 
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Escola Classe 66 como referência no ensino e no desenvolvimento da comunidade. 

No período noturno, a Escola Classe 66 oferta quatro turmas do 1º segmento da Educação de 

Jovens e Adultos (EJA), que corresponde às fases de alfabetização e ensino fundamental 1 do ensino regular 

diurno. Estão matriculados estudantes a partir dos 15 anos de idade e predominam as estudantes do sexo 

feminino, poucos adolescentes e idosos com predominância de estudantes adultos jovens; predominam os 

estudantes de origem nordestina, mas há aqueles que vêm de Minas Gerais e de Goiás em busca de emprego 

no DF; são trabalhadores assalariados, autônomos ou empregados com e sem carteira profissional assinada, 

plantonistas ou diaristas e há os desempregados; mulheres que se dedicam ao cuidado do lar; casais em 

união estável com filhos em idade escolar ou já adultos; enfim, aqueles que desejam encontrar na escola 

uma possibilidade de melhorar a sua condição de vida.  

Quando indagados sobre o porquê de terem iniciado ou retomado aos estudos, os estudantes, 

em geral, respondem que desejam ler a Bíblia, ter mais autonomia, saber assinar o nome, saber ler o 

itinerário dos ônibus, poder ajudar os filhos ou netos em idade escolar, conseguir um emprego ou melhorar 

o emprego atual. 

Em relação aos fatores que mais atrapalham a frequência escolar ou o desempenho do estudante 

estão: o cuidado com os filhos ou netos, o tempo de deslocamento entre o trabalho e a escola, a falta de 

flexibilidade no horário de alguns empregos, as fortes chuvas, o medo da violência, a falta de transporte 

coletivo no horário do fim da aula, problemas de saúde como a baixa visão, a falta de permissão do cônjuge. 

 

Apresentação e análise de resultados de indicadores, índices e dados: 
 

Segundo pesquisa realizada pela CODEPLAN(Companhia de Planejamento do 

Distrito Federal) em 2013, os estudantes atendidos nesta instituição ainda são provenientes 

de uma comunidade de baixa renda, autônomos, trabalhadores assalariados do comércio, 

construção civil eserviços gerais, que dependem da ajudade programas sociais do governo. 

Ainda de acordo com apesquisa, boa parte da população possui nível fundamental incompleto 

(44,77%); 82,83% não possui hábito de leitura ou lê até1 (um) livro por ano. Dados que 

comprometem hábitos de estudo, acompanhamento da vida escolar das crianças, além de 

alguns estudantes residirem distante da escola. 

Assim, faz-se necessário, ao se planejar ações voltadas à melhoria do ensino nesta 

instituição,considerar a realidade na qual as crianças estão inseridas, bem como a de suas 

famílias. Considere-se também a pouca participação da comunidade nos espaços escolares, 

que não o faz de maneira constante no decorrer do ano letivo, restringindo-se a participações 

pontuais que envolvem a escola como um todo,a exemplo da Festa Junina e da Feira Cultural, 
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ou ainda, nas ações sociais que utilizam o espaço escolar. 

Apesar de alguns esforços que a escola vem fazendo para ampliar a participação da 

comunidade,percebe-se ainda, grande quantidade de pais ausentes. Assim, o grupo de 

profissionais pertencentes àEscola Classe 66 continua buscando a efetiva participação de 

todos, para o desenvolvimento de uma educação transformadora que efetivamente contribua 

para uma sociedade mais cidadã. 

O maior desafio a ser conquistado é a efetivação desta parceria (Escola e Família), 

visando ummelhor acompanhamento e possíveis intervenções, nos aspectos referentes ao 

desenvolvimento da aprendizagem dos estudantes. Tornando-se ainda mais necessário, nos 

casos em que estudantes apresentem dificuldades de aprendizagem, sobretudo no atual 

contexto de pandemia, onde muitos estudantes foram prejudicados pela falta de acesso às 

tecnologias, pois muitas famílias não têm instrução para auxiliá-los ou mesmo por 

negligência,ferindo o  Direito à Educação das crianças. 

Nesse sentido, a escola conta com atendimento da Equipe Especializadade Apoio à 

Aprendizagem e Atendimento Educacional Especializado, pois a família torna-se o elo que 

possibilita a efetivação deste atendimento. Apenas no 1º semestre de 2019, a EC 66 passou a 

contar com profissionais para atuarem na OE (OrientaçãoEducacional), atendendo às famílias 

e estudantes, buscando solucionar,entre outras, questões referentes a comportamentos que 

possam comprometer seu rendimento escolar. 

Durante o período de vigência desse Projeto Político Pedagógico e para os próximos 

anos, aparceria como órgãos de proteção como ConselhoTutelar,PMDF,PCDFeoTJDFTpode 

serampliada. 

Em consulta ao site do INEP, a Escola Classe 66 apresenta os seguintes indicadores 

educacionais no ano de 2021. 

 

https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/pesquisas-estatisticas-e-indicadores/ideb/resultados , 

acessado em 28/03/2023, às 09:55 h. 

Sobre osíndicesdos estudantes no SAEB e IDEB, no ano de 2021.- 

No que se refere a  EJA, Em 2021, de acordo com dados do PDAD (Pesquisa Distrital por Amostra 

https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/pesquisas-estatisticas-e-indicadores/ideb/resultados
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de Domicílios), do total de 83.913 pessoas com cinco anos ou mais que sabem ler e escrever, 79.260 

habitantes (94,5%) disseram que sim e 4.653 pessoas (5,5%) afirmaram não saber ler e escrever. 

Ao ser questionado sobre a frequência escolar da população entre 4 e 24 anos, dos 35.904 habitantes, 

20.543 afirmaram ter frequentado escola pública (57,2%), 11.847 disseram não estar frequentando escola, 

mas já frequentou (33,0%), 1.411 já frequentou escola particular (3,9%) e 2.104 pessoas disseram nunca 

ter frequentado a escola (5,9%). 

Dos que frequentavam creches e/ou escolas, entre 4 e 5 anos, 2.417 frequentavam creches e/ou 

escolas (64,1%), entre 6 e 14 anos, 11.385 frequentavam escolas (94,5%), e entre os jovens de 15 a 17 anos, 

4.655 estavam com frequência escolar regular (82,0%). 

Na escolaridade de jovens acima dos 25 anos de idade ou mais, do total entrevistado de 47.666 

pessoas, 3.843 afirmaram não ter nenhum grau de escolaridade (8,1%); 10.003 disseram ter fundamental 

incompleto (21,0%) e 5.710 fundamental completo (12,0%); 4.385 afirmaram ter ensino médio incompleto 

(9,2%) e 18.668 médio completo (39,2%). Ao serem questionados sobre o ensino superior, 1.869 afirmaram 

ter superior incompleto (3,9%) e 3.185 superior completo (6,7%). 

O elevado número de pessoas adultas que não sabem ler ou escrever, que nunca frequentaram a 

escola, que não têm nenhum grau de escolaridade e que têm o ensino fundamental incompleto mostra que 

a comunidade necessita da presença da Educação de Jovens e Adultos na região de ampla divulgação dessa 

modalidade de ensino na comunidade visto que a quantidade de estudantes matriculados na escola não faz 

justiça aos números apresentados na pesquisa. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Creche
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FUNÇÃO SOCIAL 

 

A escola tem como função social, garantir a todos condições de viver plenamente a 

cidadania,cumprindo seus deveres e usufruindo de seus direitos. Para tal, é necessário que a escola se 

conscientize de sua responsabilidade em proporcionar a todosos seus alunos o sucesso escolar dentrodo 

prazo estabelecido, em um ambiente sustentável e democrático que conte com a participação 

dosgestores, dos professores, dos pais/responsáveis, dos alunos, dos auxiliares, e de toda comunidade 

,visando uma aprendizagem de forma prazerosa e que exclua de suas práticas a cultura da repetência e 

do fracasso escolar. 

Como a Escola Classe 66, atende também a Educação de Jovens e Adultos, no período 

noturno,precisamos estar atentos à forma de atendimento desse público diferenciado. Garantir o acesso 

e apermanênciadesseseducandosqueforamexcluídos,porinúmerosmotivos,aoprocessodealfabetização 

na idade certa. Saber explorar a história de vida e as contribuições relevantes que esses sujeitos têm a 

compartilhar com toda a comunidade, faz-se necessário para o processo de crescimento e 

fortalecimento do grupo escolar. 

O Currículo em Movimento da Educação Básica da Educação de Jovens e Adultos é 

parâmetropara o trabalho pedagógico desenvolvido na escola. Contudo, dadas as características 

peculiares de nossos estudantes (trabalhadores que passaram muitos anos sem acessar a política pública 

de educação e que estão em processo de alfabetização), observou-se a necessidade de simplificação 

dos conteúdosa fim de se trabalhar de forma mais aprofundada as habilidades mais importantes a serem 

desenvolvidas (Língua portuguesa: leitura, escrita; Matemática: raciocínio lógico- matemático e 

operações básicas). A evasão escolar é um dos principais problemas enfrentados nas turmas de EJA. 

Por este motivo, algumas intervenções foram pensadas para a garantia da permanência e continuidade 

destes estudantes. 

Nesta perspectiva, sentimos a necessidade de refletir sobre nossa ação pedagógica e, a partir 

deentão, ressignificarmos nossa prática diária. Este Projeto Político Pedagógico é fruto de um trabalho 

dediscussões, resolução de conflitos, tomada de decisões coletivas e união de forças para aconstruçãode 

um espaço escolar voltado à formação global de nossos alunos.  

De acordo com os pressupostos teóricos do Currículo em Movimento (2018), a escola não deve 

desconsiderar os movimentos sociais, já que um de seus objetivos deve ser a melhoria da qualidade 

social na vida coletiva do país. Acreditamos que a escola transformadora necessita considerar a atuação 

do educando na sociedade globalizada, buscando capacitá-lo com informações e habilidades que 

favoreçam o desenvolvimento de seu senso crítico, de sua autonomia intelectual, de sua capacidade de 

reflexão e ação, aumentando sua chance de progredir como pessoa e como cidadão. Nesse sentido, a 
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Escola tem a função de construir uma outra sociedade, melhor e mais justa, através de um trabalho que 

integre aluno, professor, demais funcionários da escola, pais e comunidade, todos objetivando o pleno 

desenvolvimento do estudante e a construção da sua cidadania. Essas ações, que visam à formação 

cívica, devem permear todos os espaços da instituição escolar, nas salas de aula (em todas as áreas do 

conhecimento),no trabalho da Equipe Gestora, Equipes de Apoio à Aprendizagem, Coordenadores e 

Professores, nos projetos interdisciplinares e atividades afins. 

Com relação à Educação de Jovens e Adultos (EJA), no período noturno, a escola busca estar atenta 

à forma de atendimento deste público diferenciado e procura garantir o acesso e a permanência desses 

educandos que foram excluídos, por inúmeros motivos, ao processo de alfabetização na idade certa. Saber 

explorar a história de vida e as contribuições relevantes que esses sujeitos têm a compartilhar com toda a 

comunidade  faz-se necessário para o processo de crescimento e fortalecimento do grupo escolar.  

O Currículo em Movimento da Educação Básica da EJA é parâmetro para o trabalho pedagógico 

desenvolvido na escola. Contudo, dadas as características peculiares de nossos estudantes (trabalhadores 

que passaram muitos anos sem acessar a política pública de educação e que estão iniciando ou finalizando 

o processo de alfabetização), observou-se a necessidade de simplificação dos conteúdos a fim de se 

trabalhar de forma mais aprofundada as habilidades mais importantes a serem desenvolvidas (Língua 

portuguesa: leitura, interpretação e produção de texto; Matemática: raciocínio lógico- matemático e 

operações básicas).  

A evasão escolar é um dos principais problemas enfrentados nas turmas de EJA. Por este motivo, 

algumas intervenções foram pensadas para a garantia da permanência e continuidade dos estudantes, como 

por exemplo, um sistema de rodízio de professores em dias de coordenação o que proporciona maior 

possibilidade de o estudante ir à escola e não ser dispensado, também há um esforço da escola em oferecer 

ao estudante da modalidade refeições substanciais (jantar) visto que alguns alunos, muitas vezes, chegam 

à escola famintos depois de um dia cansativo de trabalho ou ainda há aqueles que contam com o lanche 

escolar como a única refeição do dia. 
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MISSÃO DA UNIDADE ESCOLAR 

 

AmissãodaSEEDFé: 

 

 

“Proporcionar uma educação pública, gratuita e democrática, voltada 

à formaçãointegral do ser humano para que possa atuar como agente 

de construção científica,cultural e política da sociedade, assegurando 

a universalização do acesso à escola eda permanência com êxito no 

decorrer do percurso escolar de todos os estudantes” 

 

 

Assim, a Escola Classe 66 tem buscado, continuamente, se firmar como uma instituição 

pública de ensino dequalidade, que visa servir com excelência por meio da educação. Tem 

como missão a formação decidadãos criativos, críticos, responsáveis e que valorizem a 

democracia, a verdade, o respeito e asolidariedade. 
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PRINCÍPIOS 

 

 

O Projeto Político Pedagógico da Escola Classe 66 de Ceilândia está embasado na 

adoção de práticas de participação democrática, possibilitando ao estudante preparar-se para 

lidar com as diferenças e para o exercício consciente da cidadania, proporcionando condições 

para o desenvolvimento do pensamento crítico acerca da realidade em que vive, valorizando 

e respeitando as diferentes culturas, considerando-as nos planejamentos e atividades didático-

pedagógicas. 

Um planejamento voltado para uma ação pedagógica crítica e transformadora, 

possibilita segurança para o professor lidar com a relação educativa presente na sala de aula 

e na escola como um todo. “Neste sentido, o planejamento adequado, bem como o seu 

resultado – o bom plano de ensino –se traduzirá pela ação pedagógica direcionada de forma 

a se integrar dialeticamente ao concreto do educando, buscando transformá-

lo.”(LOPES,1991,p.43). 

Nessa concepção, o planejamento não pode ser entendido de maneira mecânica, 

desvinculadodo contexto em que está inserido. Ou seja, os conteúdos a serem trabalhados 

devem estar relacionadoscom a experiência de vida dos alunos. Deacordo com Libâneo 

(1991), os alunos nesta prática reflexiva são incentivados a buscar sua autonomia de 

pensamento, fazendo dos alunos sujeitos ativos do processo ensino aprendizagem. Ainda 

sobrea prática de planejamento participativo Lopes, citandoSnyders (1974) diz que os alunos 

possuem uma experiência que não pode ser ignoradapela escola. Aocontrário, estas 

experiências devem estar ligadas à definição das atividades e aos objetivos propostos. Por 

isso, o diálogo apresenta-se, nesse contexto, como um recurso relacional decorrente de uma 

estratégia pedagógica com características da perspectiva histórico-cultural,sendo também um 

importante instrumento para os professores. Isso pode ser afirmado ao confrontarmos os 

princípios deoutras teorias de aprendizagem em que professor e aluno exercem papéis onde o 

diálogo se mostrapraticamenteinexistente,confrontando-se com a visão de Pinheiro (2004) 

quando esta autora afirmaque “é o diálogo quevai permitir ao professor identificar o 

desenvolvimento real do aluno e avaliar suas necessidades no seuprocesso de aprendizagem, 

o que se torna crucial para a escolha do momento e da forma 

adequadaparasuaintervençãopedagógica”(p.25). 
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OBJETIVOS DA EDUCAÇÃO, DO ENSINO E DA APRENDIZAGEM 
 

Objetivo Geral: 

Firmar-se como uma escola pública de qualidade de ensino, visando servir com excelência 

por meioda educação, tendo como principal objetivo a formaçãode cidadãos criativos, críticos, 

responsáveis e quevalorizem ademocracia,a verdade,orespeitoeasolidariedade. 

Objetivos Específicos: 

Despertar a autoestima do aluno e a percepção de transformar sua realidade e consequentemente 

seu futuro, com a educação; 

Despertar no aluno a criticidade, a responsabilidade e o compromisso com a sua educação; 

Desenvolver o interesse pela leitura e escrita e a partir disso, também ter compreensão e atuação 

no contexto em que vive 

Trabalhar atividades diversificadas e contextualizadas com a sua realidade; 

Trabalhar atividades diversificadas e contextualizadas com a sua realidade; 

Propiciar a integração do grupo para o favorecimento de trocas e a boa convivência no espaço 

escolar; 

Propiciar a integração do grupo para o favorecimento de trocas e a boa convivência no espaçoe 

scolar; 

Conscientizar a comunidade escolar da realidade de inclusão,respeitando as diferenças; 

 
 

Referente a EJA , os objetivos específicos são: 

Gestão Pedagógica: 

Criar e garantir o acesso, a permanência e a conclusão de estudos da primeira etapa de 

estudantes atendidos pela Educação de Jovens e Adultos na Escola Classe 66. 

Gestão das aprendizagens e dos resultados educacionais: 

Ampliar e flexibilizar a oferta e espaços destinados à Educação de Jovens e Adultos na rede 

pública de ensino do Distrito Federal. 

Oferecer os pré-requisitos necessários para o avanço do educando às demais etapas da 

Educação de Jovens e Adultos. 

Gestão Participativa: 

Priorizar e aprimorar o trabalho escolar, viabilizando a participação da Comunidade no 

processo de ensino-aprendizagem com o chamamento para palestras, oficinas e demais ações 

participativas. 
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FUNDAMENTOS TEÓRICOS-METODOLÓGICOS 

 

O Projeto Político Pedagógico que ora divulgamos para a apreciação e avaliação tem 

por finalidade apresentar objetivos, metas e estratégias possíveis de serem realizadas na 

Escola Classe 66 de Ceilândia,visando à melhoria da sua qualidadede ensino. 

O Plano de trabalho traz considerações sobre a escola como espaço de transformação 

social eindividual, abordando aspectos que atendam às necessidades e aos anseios do 

cotidiano escolar quesão apresentados por meio da justificativa do trabalho proposto, dos 

objetivos pretendidos, das metas almejadas e das estratégias que tornarão possíveis o sucesso 

desse plano. A metodologia a ser seguida é dialógica, constituída no debate e na elaboração 

do Projeto, pautado em ações de cunho exploratório e de participaçãodacomunidade. 

A Escola considera que as aprendizagens ocorrem num processo contínuo, por meio de 

múltiplasrelações sociais estabelecidas. Neste sentido consideramos que esse plano propõe 

metas e estratégias que invistam no sucesso dos alunos e oferte um ensino de qualidade, sendo 

fundamental a participação, o empenho e compromisso de todos da comunidade escolar.E 

ainda segundoaBNCC–2019: 

“ao valorizar as situações lúdicas de aprendizagens, aponta para 

a necessária articulação com as experiências vivenciadas na 

Educação Infantil. Tal articulação precisa prever tanto a 

progressiva sistematização dessas experiências quanto o 

desenvolvimento, pelos alunos, de novasformas de relação com o 

mundo, novas possibilidades de ler e formular hipóteses sobre os 

fenômenos, de testá-las, de refutá-las, de elaborar conclusões , e 

muma atitude ativa na construção de conhecimentos.” 

 

Logo, essas aprendizagens devem ser contextualizadas à realidade do discente, e o 

trabalhopedagógico da escola deve contemplar os eixos transversais doCurrículo em 

Movimento da SEDF(2018): Educação Para Diversidade, Cidadania e Educação em e para os 

Direitos Humanos e Educação para Sustentabilidade. 

        A Escola também atende à proposição deste Currículo, em seus eixos integradores: 

alfabetização (parao Bloco Inicial de Alfabetização), letramentos eludicidade, assim como os eixos 

integradores da EJA: cultura, trabalho e tecnologias. Nesse processo, Escola Classe 66 de Ceilândia 

atua num modelo pautado na análise dos objetivos, conteúdos, metodologias e avaliação, visando à 

flexibilização curricular e detemporalidade e à integralização de aprendizagens, de modo a tornar-

se cada vez mais inclusiva, numsistema de inclusão efetiva e com qualidade, de acordo com as 
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normais internacionais, do Ministério daEducação e da Secretariade Estado de Educação do Distrito  

Federal. 

PedagogiaHistórico-Crítica 

 

A Perspectiva Histórico-Crítica, elucubrada por Dermeval Saviani, é uma concepçãoque 

parte de um novo olhar sobre o desenvolvimento do processo educativo nas escolas, que 

comunga com as concepções de desenvolvimento e aprendizagem da base psicológica histórico-

cultural e do materialismo histórico-dialético. Todas essas três perspectivas apresentam 

contribuições para a construção de novas concepções pedagógicas. 

Essa concepção apresenta associações importantes entre o sujeito e a sociedade. 

Apresenta tanto caráter histórico, pelo poder transformador que a educação pode ter na 

sociedade e crítica por ter consciência da determinação exercida pela sociedade  sobre 

aeducação. 

ParaGasparin(2002),aPedagogiaHistórico-Críticabuscafazerumresgatedaimportância 

da escola, uma redefinição do processo educativo, destacando a importância 

dosabersistematizado,levandoemcontaocontextosocioculturalqueessaescolaestáinserida. 

A Escola Classe 66 de Ceilândia, com base na Perspectiva Histórico-Crítica, concebe 

aimportância do ensino dos conteúdos sistematizados historicamente, trabalhados de 

acordocom a realidade sociocultural dos alunos, levando em conta o contexto histórico e 

econômicoda comunidade em que está inserida. Essa perspectiva tem por finalidade 

desenvolver osestudantes como sujeitos ativos no processo de transformação de sua própria 

realidade. Além  disso, trata-se de um movimento contra-hegemônico, que dá voz e lugar de 

protagonismo a estudantes que por muitas vezes estiveram à margem do processo educativo, 

estando em umaposição de mansidão e passividade, e orienta nossa prática na direçãode uma 

educação transformadora da realidade da sociedade atual. 

A escola sempre foi uma peça fundamental dos movimentos históricos de uma 

sociedade. Questões políticas, econômicas e culturais sempre estiveram diretamente ligadas ao 

fazer pedagógico em cada momento histórico, de tal forma que não é possível desvinculá-lo das 

necessidades educacionais. Assim sendo, é fundamental pensar no estudante como umsujeito 

histórico para que o processo de aprendizagem sejarealmente significativo. Por isso,os 

conteúdos, que outrora foram menosprezados, devem ser trabalhados de forma reflexiva 

ecríticanessaabordagempedagógica. 

Para Saviani(2012), ascamadas populares deveriamreceber maior prioridade noacesso 

aos conteúdos historicamente sistematizados tendo em vista a importância destes no processo 
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de superação do processo históricodedominação. 

 

Por que esses conteúdos são prioritários? Justamente porque o domínio 

da cultura constitui instrumento indispensável para a participação 

política das massas. Se os  membros das camadas populares não 

dominam os conteúdos culturais,eles não podem fazer valer os seus 

interesses, porque ficam desarmados contra os 

dominadores.(SAVIANI,2012,p.55) 

 

 

Dessa forma, Saviani (2012) deixa claro que a escola é a base para o 

desenvolvimentohistórico da sociedade, pois a partir da prática educativa voltada para a 

formação crítica doestudante, é possível conceber a superaçãoda sociedade vigente e a 

possibilidadede umanova sociedade. Para que isso ocorra, a escola deve ser, de fato, um espaço 

de apropriação dosaber e deve contribuir para a superação das diferenças sociais. Portanto, a 

valorização desse espaço efetiva a consolidação de uma sociedade democrática. 

A prática pedagógica adotada pela escola compreendea necessidade de um processo de 

aprendizagem reflexivo e crítico, em que o estudante deve ser conscientizado do seu papel 

transformador da realidade social, sendo, portanto, um sujeito ativo no processo da construção 

histórica. 

 

Psicologia Histórico-cultural 

 

A instituição tem como suporte a base teórica de aprendizagem, amparada na 

perspectiva histórico-cultural, que tem como precursor Vygotsky, teórico que entende o ensino 

como um processo social e que a escola tem um papel significativo no desenvolvimento 

cognitivo da criança. ParaVygotsky,as relações sociais têm papel de destaque no processo de 

desenvolvimento do sujeito, pois o homem se constitui em contantocom asociedade. 

A partir do contato social da criança com a sociedade, é que são desenvolvidas asfunções 

psicológicas superiores. Deve-se levar em conta no desenvolvimento da criança ocontexto em 

que ela está inserida, ou seja, o contexto histórico e cultural são fatores 

quecontribuemparaodesenvolvimentodosujeito.Nãoépossívelfazergeneralizaçõeshistóricaseglo

baisnodesenvolvimentodecrianças.Dessaforma, para Rego (1995,p.58): 



23  

“torna-se impossível considerar o desenvolvimento do sujeito como um 

processo previsível, universal, linear ou gradual. O desenvolvimento 

está intimamente relacionado ao contexto sociocultural em que a pessoa 

se insere e se processa deforma dinâmica (e dialética) através de 

rupturas e desequilíbrios provocadores de continuas reorganizações por 

parte doindivíduo”. 

 

Nesse contexto sabe-se que a criança não nasce pronta, sendo necessária a conexãodesse 

sujeito com as ferramentas culturais e com o conhecimento historicamente acumuladopela 

humanidade. A criança precisa do outro para se constituir, num movimento dialético, narelação 

com outro o sujeito sehumaniza. 

Para Vygotsky, o processo de ensino e aprendizagem está relacionado ao processo 

deinternalizaçãodaculturaedoconhecimentohistoricamenteacumulado,quefazumatransformaçã

o dentro de suas estruturas cognitivas, de tal forma que não é possível umageneralização do 

processo de aprendizagem, pois cada sujeito aprende de uma forma diferentediantedo 

contextoao qualestá inserido esuavivêncianele. 

O papel do professor é ser um dos mediadores, que tem como função oportunizar, 

aosestudantes, o acesso ao saber acumulado pela humanidade. Além disso, deve despertar 

nessessujeitos a busca por fontes diversas do conhecimento, não centralizando no professor a 

únicareferênciadesaber. 

Para pensar o desenvolvimento da criança, é necessária a compreensão do que a criança 

já consegue realizar sozinha, classificada por Vygotsky como“zona de desenvolvimento real”.Já 

o“desenvolvimento potencial” é tudo aquilo que a criança consegue desenvolver com a ajuda 

do outro. A distância entre os dois níveis é chamada de“zona de desenvolvimento proximal”, 

um espaço em que a criança apresentao seu potencialde desenvolvimento. É nesse espaço que 

entra a figura do professor para desenvolver seu trabalho, impulsionando o desenvolvimento, 

mas respeitando a individualidade de cada estudante. 

 

É na Zona de desenvolvimento proximal que deve atuar o educador, 

procurando colaborar para a viabilizaçãode processos que estão 

amadurecendo nos alunos. Assim, não basta submeter o aluno a 

condições ideais de estudo e esperar que elefaça seu próprio caminho; 

o educador deve procurar intervir sempre que necessário à elevação da 

qualidade da aprendizagem. Assim,“a mediação do professor é 

imprescindível, pois o sujeito não se apropriado significado apenas por 

estar inserido em ambientes propícios, sejam eles alfabetizadores 

letrados ou científicos”.(GALUCH,SFORNI,2009, p.123) 
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É na escola que o estudante interage com outras crianças de diferentes realidades, 

comvivênciasdiversas,cominstrumentosculturaisehistóricos,propiciandoassim,odesenvolvimen

to por meio das trocas de conhecimento entre elas. Assim sendo, o professordeve ser o mediador 

do conhecimento nessa relação dialética entre o sujeito e a sociedade, emqueohomem 

modificaasociedadeeasociedademodificao homem. 

 

ConcepçõesTeóricas 

 

Esta instituiçãode ensino compreende a Educaçãocomo umfenômeno histórico-

social,que perdura durante toda existência do ser humano e se concretiza mediante as relações 

estabelecidas entre as pessoas e entre elas e as demais manifestações do mundonatural,físico, 

social,tecnológico no decorrer dostempos. 

Deacordocom Libâneo(1998:38): 

 

 

“(...)A escola de hoje precisa indicar propostas educativas 

metodológicas em relação à nova geração de homens (...) que tenham 

vontade de mudar e progredir com o fruto de seu próprio esforço, e que 

tenham os conhecimentos, habilidades e destrezas que estas mudanças 

requerem.” 

 

Estudos atuais na área de educação apontam para a importância do Projeto 

PolíticoPedagógico (PPP), sob a perspectiva emancipatória para a melhoria da qualidade de 

ensino,que se dá num cenário de intensas transformações na sociedade contemporânea, em que 

é necessário retomar o sentido do trabalho escolar, bem como o papel das escolas, dos 

professores e de toda comunidade escolar na construção de uma educação de qualidade 

social,considerando as necessidades do susuários da escola pública. 

Assim, esta Unidade Escolar (UE) busca conceber uma educação que considere todosos 

segmentos escolares nas suas diferentes dimensões; na sua trajetória de vida e no seuambiente. 

Considera também a multiplicidade e a diversidade das fontes do saber que oscolocam 

comoaprendizesesujeitosativosnaconstruçãocoletiva doprocessoeducativo. 

O PPP Carlos Motta, o Currículo em Movimento da Educação Básica e as Diretrizes de 

Avaliação–documentos orientadores da SEEDF –apontam para uma concepção da educação 

integral, ou seja, centrada no sujeito social, cultural, histórico, cognitivo e subjetivo,sem perder de 

vista a perspectiva das relações humanas. Ressalta-se que pensar a educaçãointegral é dar 

visibilidade social à comunidade local, cooperando para a mobilidade social. É garantir direitos, 

contemplando as diversas dimensões da formação humana. A compreensão do conceito de 
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educação integral pressupõe que todas as atividades são entendidas como educativas e curriculares 

e remete à ideia de ampliação de tempo, espaços eoportunidades. 

Como princípios, a educação integral dispõe sobre integralidade, intersetorização, 

transversalidade, diálogo entre escola e comunidade, territorialidade e trabalho em rede. 

Taisprincípios devem ser respeitados e valorizados no planejamento, organização e execução 

daspráticaseducativas. 

Referendando a escolha do Currículo em Movimento da Educação Básica, esta UE tem 

como opção teórico-metodológica, a Pedagogia Histórico-Crítica e Psicologia Histórico-

Cultural. Segundo Libâneo (2007), adotar a Pedagogia Histórico-Crítica é movimentar-se 

paraaaquisição denovasatitudes docentes,quesãoresumidas em: 

 

1. Assumir o ensino como mediação: aprendizagem ativa do aluno com 

a ajuda pedagógica do professor.2. Modificar a ideia de uma escola e de 

uma prática pluridisciplinar para uma escola interdisciplinar. 3. 

Conhecer estratégias do ensinar aaprender a aprender. 4. Persistir no 

empenho de auxiliar os alunos a buscarem umaperspectiva crítica dos 

conteúdos. 5. Assumir o trabalho de sala de aula como umprocesso 

comunicacional e desenvolver capacidade comunicativa. 6. Reconhecer 

o impacto das novas tecnologias da comunicação e informação na sala 

de aula (televisão,vídeo,games,computador,internet,cd-

rometc.).7.Atender à diversidade cultural e respeitar as diferenças no 

contexto da escola e da sala de aula. 

8.Investir na atualização científica, técnica e cultural, como ingredientes 

do processo de formação continuada. 9.Integrar no exercício da 

docência a dimensãoafetiva. 10. Desenvolver comportamento ético e 

saber orientar os alunos em valores e atitudes em relação à vida, ao 

ambiente, às relações humanas e a sipróprios. 

 

A escola deve garantir a aprendizagem de todos os estudantes, por meio do 

desenvolvimento de processos educativos de qualidade. Nesse sentido a Psicologia Histórico-

Cultural subsidia uma organização escolar que supera concepções deterministas e 

organicistasda aprendizagem e desenvolvimento, valorizando o contexto sócio-histórico e o 

papel damediaçãonapromoção dodesenvolvimento humano. 
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ORGANIZAÇÃO CURRICULAR DA UNIDADEESCOLAR 

 

A organização curricular da EC 66 tem como referências a Base Nacional Comum 

Curricular, o Currículo Em Movimento da Educação Infantil do DF e o Currículo em 

Movimento da Educação Básica do DF . 

O Currículo em Movimento da SEEDF tem como princípios a integralidade, 

intersetorização, transversalidade,territorialidade e inclui desde os aspectos básicos, que 

envolvem os fundamentos filosóficos e socio políticos da educação,até os marcos teóricos que 

concretizam na sala de aula, relacionando princípios e operacionalização, teoria e 

prática,planejamentoeação. 

EnsinoFundamentalde9Anos(2ºCiclo–BlocoIeII): 

 

No Distrito Federal ,a organização do trabalho pedagógico possibilita o 

desenvolvimento das dimensões cognitiva, afetiva, social e motora dos alunos, favorecendo 

oletramento em seus diversos sentidos(linguístico, matemático, tecnológico). 

AEducaçãoBásica de 9 anos, noDF, dispõe da seguinteorganização: EnsinoFundamental 1, 

AnosIniciais (1º ao 5º ano). Os três primeiros anos integram o Bloco Inicial de Alfabetização 

(BIA)e correspondem,respectivamente, ao Bloco I do 2ºCiclo, e 4º e 5ºAnos, que 

correspondemaoBloco IIdo 3ºCiclo. 

Os objetivos do ensino Fundamental seguempautados nas Diretrizes Curriculares 

Nacionais da Educação Básica e ressignificados pelas Diretrizes Pedagógicas da Secretaria 

deEducação: 

• Possibilitar as aprendizagens, a partir da democratização de saberes, em uma perspectiva 

de inclusão considerando  os eixos transversais: Educação para a Diversidade, Cidadania 

e Educação em para os Direitos Humanos e Educação para a Sustentabilidade; 

• Promover as aprendizagens tendo como meios básicos o pleno domínio da leitura, 

daescrita e do cálculo, formação de atitudes e valores, permitindo vivências de diversos  

letramentos; 

• Oportunizar a compreensão do ambiente natural e social, dos processos 

históricos/geográficos, da diversidade étnico-cultural, do sistema político,da 

economia,da tecnologia,das artes e da cultura,dos direitos humanos,e princípios em 
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Que se fundamentam a sociedade brasileira,latino-americana e mundial; 

• Fortalecer vínculos da escola coma família, no sentido de proporcionar diálogoséticos e 

corresponsabilização de papéis distintos, com vista à garantia de acesso, permanência e 

formação integral dos estudantes; 

• Compreender o estudante como sujeito central do processo de ensino, capaz de atitudes 

éticas, críticas e reflexivas, comprometido com suas aprendizagens,na perspectiva do 

protagonismo infanto-juvenil. 

Em cada etapa, o currículo aponta para a aquisição de habilidades e competências 

adequadas ao nível de desenvolvimento e maturidade dos alunos,considerando suas 

experiências e conhecimentos prévios. A organização curricular, nos Anos e Séries Iniciais 

doEnsino Fundamental, enfatiza a assimilação de conceitos, buscando desenvolver habilidades 

ecompetênciasquepossibilitemaosalunos prosseguir osestudos. 

A alfabetização, para a E.C.66, é baseada numa concepção de língua 

interacionista,funcional e discursiva, buscando entender o “como” e o “quando” se estabelecem 

as relaçõesno ato de aprender a ler e a escrever na construção deste código alfabético, com vistas 

ao usosocial da língua escrita e falada. Por meio dessa concepção, o objetivo geral é garantir 

àcriança,apartirdos6anosdeidade,aaquisiçãodaalfabetizaçãoedoletramentonaperspectiva da 

ludicidade e do seu desenvolvimento global, com o intuito de formar leitores edosescritores 

proficientes. 

A aprendizagem para determinados estudantes com deficiências ou transtornos 

globaisdo desenvolvimento dar-se-á por meio de apoio, como a adequação curricular, que visa 

ofertá-los a possibilidade de serem avaliados tendo como referência e como parâmetro o seu 

própriodesenvolvimento. 

Os princípios do trabalho pedagógico do 2º Ciclo são: 

 

Formação Continuada 

Objetiva instrumentalizar o professor para atender às diversidades e perspectivas 

dainstituição educacional inclusiva e compreender o processo de desenvolvimento humano e 

aforma como o indivíduo constrói o conhecimento. A SEEDF conta comuma estrutura deapoio 

pedagógico parasubsidiar a formaçãocontinuada: Escola de Aperfeiçoamento 

dosProfissionaisdeEducação (EAPE),Coordenaçõespedagógicasindividuaise coletivas. 

 

Reagrupamento 

 

É um princípio que se efetiva como uma estratégia de trabalho em grupo, que 

atendetodos os estudantes do ciclo epermite o avanço contínuo das aprendizagens, a partir 

daproduçãodeconhecimentosquecontemplemaspossibilidadesenecessidadesdecadaaluno, 
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durante oanoletivo. 

ProjetoInterventivo/Reforçodeaprendizagem 

 

Sabe-se que a prática educacional de desenvolvimento é rica de 

possibilidadesformativas por possibilitar a participação, a reflexão e a intervenção na realidade 

na busca detransformá-la.Assim,comoprevê apropostadoBlocoInicialde Alfabetização(2006), 

 

“o projeto interventivo constitui-se em um princípio do BIA com o 

objetivo de promover o repensar de concepções e práticas pedagógicas, 

oportunizando um ambiente dinâmico que atenda aos alunos da Etapa 

III com defasagem idade/série,proporcionando-lhesuma efetiva 

alfabetização numa perspectiva inclusiva”. 

 

Portanto, o reforço de aprendizagem na E.C. 66 se dará no turno contrário 

realizadopelosprofessoresregentes,quefarãoumaobservaçãopormenorizadadosinteresseseneces

sidades de aprendizagens dos alunos no ciclo. Contudo, para que o projeto alcance 

êxitoénecessário observarascaracterísticasprincipaisqueopermeiamefazempartedaproposta: 

• A contextualização,a interdisciplinaridade e a autenticidade; 

• O caráter temporário e a avaliação processual em sua implementação; 

• A intencionalidade de atender às necessidades dos alunos defasados idade/série; 

• Aflexibilidade no uso de diversos tipos de estratégias pedagógicas e tempos/espaços 

escolares: horário contrário às aulas, reforço escolar entre outros; 

• O envolvimento de outros profissionais e/ou alunos nas intervenções, oportunizando a 

interação social, base da construção do conhecimento; 

• Acompreensão da importância da ludicidade nas ações educativas, oportunizando aos 

alunos um ambiente prazeroso de aprendizagem. 

AvaliaçãoFormativa 

 

A avaliação no ciclo tem a função de diagnosticar os processos de ensino e 

deaprendizagem e, consequentemente, servir de instrumento que auxilia a melhoria da 

qualidadedo ensino. Deve ser um ato de valorização e de potencialização das aprendizagens e 

não deexposição. Repensar práticas avaliativas e ressignificá-las é proposta do ciclo para 

que,apartir desta concepção de avaliação formativa, possamos garantir uma instituição 

educacionalvoltadaàaprendizagemdetodos. 

 

Áreas de Conhecimento 

Linguagens 

O trabalho com a linguagem nos anos iniciais do Ensino Fundamental pressupõe a 
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articulação entre Língua Portuguesa, Arte e Educação Física, expressões verbais ou não que, 

Devidamente trabalhadas, contribuem com as aprendizagens e o desenvolvimento dos 

estudantes. 

Ressalta-se que a finalidade precípua do ensino da Língua Portuguesa é propiciar 

aosestudantes a competência comunicativa, ou seja, a capacidade de expressar-se 

adequadamenteem qualquer situação, de forma oral e escrita. Portanto, ler e escrever 

proficientemente sãoferramentas para resolver problemas da vida cotidiana, ter acesso aos bens 

culturais e alcançarparticipaçãoplenano mundo letrado. 

O desenvolvimento da leitura, escrita, oralidade, apropriação e aprofundamento 

deconhecimento linguísticos e trato com a literatura ocorrerá por meio do trabalho com 

textosconcretizados nos mais variados gêneros e suportes, que circulam na sociedade, 

cumprindofunçõesespecíficas decomunicação. 

Matemática 

 

O conhecimento matemático é imprescindível à humanidade e ao desenvolvimento 

decadasujeito dentro efora da escola.Os conteúdos propostos e aformacomo serãotratadosem 

sala de aula é que darão condição ao cidadão de resolver problemas de seu dia a dia 

edesenvolver o raciocínio lógico, compreendendo a matemática como uma ferramenta para 

tal,ouseja, eladeveser umelementodeinclusão social. 

Nesse contexto, matemática nestaInstituição Educacional é trabalhada como uma 

ferramenta que ajuda os estudantes a resolverem situações do cotidiano para compreenderem o 

mundo. Esse trabalho ultrapassa o estudo mecânico de números e operações e a hierarquização 

de conteúdos, propondo atividades bem planejadas e instigantes que envolvamaobservação, 

aexploração desemelhanças, diferençaseregularidades, aformulação deconjecturas, a produção 

de registros próprios e sua socialização. Tais atividades devem seracompanhadas de uma 

intervenção pedagógica e acolhedora do professor para que o alunopossa alfabetizar-se 

matematicamente. O professor desafia e acolhe, caminha junto e, aomesmo 

tempo,desafiaosestudantes na buscadaautonomiaintelectual. 

Ciências Humanas 

 

Os estudos na área de Ciências Humanas compreendem que o conhecimento é 

construído socialmente e historicamente, por meio da relação entre homens e destes com 

contexto social, político, econômico, cultural, natural e tecnológico. Estes, por sua vez, 

encontram-se em constante transformação, envolvendo diretamente o cotidiano de 

professoreseestudantes. 



30  

Ao considerar potencialidades e possibilidades de estudantes, aprender e ensinar 

Ciências Humanas perpassam pela construção de conhecimentos de dois componentes 

curriculares: História e Geografia. Nessa perspectiva, a E.C. 66 aborda o trabalho com a área 

de Ciências Humanas compreendendo sociedade, tempo e espaço, trabalho, diversidade 

socioculturais e religiosas (gênero, sexualidade, religiosidade, geracionais e étnico-

raciais),democracia, nação, paisagem, espaçogeográfico eterritório. 

Vale ressaltar que, a partir da Lei nº 10.639/03, tornou-se obrigatória a inclusão 

dosconteúdos referentes à História e Cultura Afro-Brasileira e Africana. As habilidades obtidas 

apartir da compreensão desses conteúdos serão desenvolvidas ao longo do ano letivo. Conforme 

a Lei nº 11.645, também se tornou obrigatório o estudo da História eCultura Indígena, trabalho 

realizado durante todo o ano letivo perpassando os diversos eixostemáticos. 

CiênciasdaNatureza 

 

Em tempos atuais, o novo desafio é usar o ensino das Ciências como fio condutor 

paraamultidisciplinaridadeeinterdisciplinaridadecomabordagenssobreética,saúde,meioambient

e, orientaçãosexual, pluralidade culturale consumo. Sendo assim, o trabalho 

comestecomponentecurricularvaiaoencontrodeaprendizagensquandovoltadoparaasnecessidade

s do cidadão, ampliação de sua visão de mundo e alcance de melhorias em suaqualidadedevida. 

AorganizaçãocurricularpropostaparaoensinodeCiênciasapresentatemasaoestudante com 

possibilidades de desenvolvê-los e consolidá-los em tempos diferentes, porémintegrados de 

forma linear. Os conteúdos são apresentados a partir de temáticas mais amplas 

eintegradas,como: 

• Ambiente:trabalhopedagógicocomobjetivodedemonstrararesponsabilidadehumana 

quanto ao bem-estar comum e quanto ao uso adequado dos recursos 

naturaisparaminimizar problemasambientais,sociaise econômicos. 

• SerHumanoeSaúde:Oprincipalenfoqueétermaiorconhecimentodoprópriocorpoe 

percepção das necessidades biológicas, afetivas, sociais e culturais em todas as 

fasesdodesenvolvimento. 

• Recursos Tecnológicos: Visa o desenvolvimentode conteúdos de forma integrada epor 

meio do processo investigativo no ensino das Ciências, que inclui levantamento 

desaberes, formulação de hipóteses, investigação teórica, observação, experimentação 

econclusão. 
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Assim, o ensino de Ciências nos anos iniciais tem como objetivo a alfabetização 

científica,  momento em que se percebem diferentes campos da ciência tecnológica, bem comoo 

letramento científico, em que o estudante consegue utilizar os princípios científicos em seu dia 

a dia, por meio de práticas sociais que envolvem a ciência (KRASILCHIIK;MARANDINO, 

2004). É importante ressaltar que esse processo deve ser desenvolvido deforma lúdica, 

permitindo que as aprendizagens aconteçam de maneira prazerosa, criativa esignificativa. 

EnsinoReligioso 

 

A Constituição Federal instituiu o Estado como laico e ao mesmo tempo obrigou 

asescolas públicas a ofertarem o Ensino Religioso, no sentido de permitir que os 

estudantesconheçam a existência de religiões e crenças diferentes das praticadas por seus 

familiares e aprendam a respeitá-las. 

Consideram-se as temáticas Alteridade e Simbolismo Religioso, como função de 

relacionar os conteúdos em uma teia integral e integradora. A Alteridade desenvolve-se a partir 

do conceito ethos, em uma perspectiva familiar, comunitária e social. O Simbolismo Religioso 

desenvolve-se a partir dos conceitosde Ritos, Mitos, Sagrado eTranscendente. 

A convivência com o diferente e com o próximo é a base da ética. Sendo o outro 

diferente de mim, tenho que ser capaz de viver e aceitar o diverso, a singularidade de quem vive 

e convive comigo. Há que se considerar dessa forma, as mais diversas manifestações religiosas 

presentes no Brasil, dando-lhes o mesmo grau de importância. 

Sendo assim,o trabalho na E.C.66 é voltado à valorização de conceitos como tolerância, 

paz, diversidade, amizade, respeito, autoestima, caráter, honestidade, humanidade e ética. 

Algumas ações farão parte do desenvolvimento desses conceitos como o Projeto Gentileza, por 

exemplo. 

 

Eixos transversais 

 

Educação para a diversidade 

 

Os eixos transversais contemplados pelo Currículo em Movimento visam valorizar toda 

a história, cultura e diferenças pelas quais a sociedade atual é forma. Segundo os Pressupostos 

Teóricos do Currículo em Movimento “a diversidade pode ser entendida como apercepção 

evidente da variedade humana, social, física e ambiental presente na sociedade” (p.39).Portanto 

dentro da matriz curricular, do planejamento das aulas e dos projetos 

desenvolvidos, a E.C66 busca trazer a reflexão sobre a história de matrizes do povo brasileiro, 

contextualizando à atualidade, no qual o aluno perceba que a própria escola é um ambiente 
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diverso, para que o aluno possa enxergar-se como sujeito dessa mesma história, participante do 

movimentode combate à descriminalização, ao preconceito e intolerância. 

 

Cidadania e Educação e para os direitoshumanos 

 

Todos os eixos transversais se convergem ao passo de concebermos a educação como 

espaço de transformação. Incluir o eixo Cidadania e Educação em e para os direitos humanos 

na proposta curricular da E.C 66 significa valorizar o estudante como um cidadão político, que 

tem direitos e deveres. Assim como orienta o Currículo em Movimento, buscamos a formação 

ética com a promoção de atitudes positivas orientadas por valores humanizantes, enxergamno 

outro um ser de direitos e deveresassim como você. Essas atitudes e práticas se darão em um 

contexto de formação de uma consciência cidadã, que perpass aos níveis cognitivo,social, 

cultural e político. 

 

Educação para a sustentabilidade 

 

A relação entre os seres humanos e o meio ambiente é dos pilares da história humana. 

As transformações naturais, as modificações pela modernidade, descobertas científicas, os 

avanços tecnológicos, tudo está interligado a esta relação. Conforme os pressupostos teóricos, 

é sugerido um fazer pedagógico que busque a construção de cidadãoscomprometidos com o ato 

de cuidar da vida, em todas as fases e tipos, pensando no hoje e naspróximas gerações. Isto é a 

sustentabilidade. Por isso, a E.C 66 em sua organização curricular prioriza a re flexão e ação 

em seus projetos a cerca da produção e consumo consciente, qualidade de vida, alimentação 

saudável ,economia solidaria,cidadania planetária, ética global,valorização da diversidade, entre 

outros.Assuntos que saem do teórico e viram práticas de toda comunidade escolar. 

Matrizcurricular 

 

O currículo da E.C. 66 é organizado conforme orienta o Currículo em Movimento 

daSEEDF(2018)eBNCC(BaseNacionalCurricularComum).Priorizando a interdisciplinaridade, 

respeitando os objetivos e conteúdos de cada bloco do ciclo.Bimestralmente, o grupo de 

professores de cada ano reúnem-se, estudam o Currículo emMovimento junto com as 

coordenadoras pedagógicas, supervisão e direção, e coletivamentedefinem quais os conteúdos 

e objetivos de aprendizagem serão trabalhados no respectivo bimestre.A essas coordenações 

chamamos Coordenações Setorizadas.Sempre contemplando 
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os eixos transversais, eixos integradores e demais componentes curriculares. A cada bimestre 

há uma temática retirada do contexto atual e real dos alunos,da escola ou da sociedade e que é 

contemplada durante o bimestre dentro dos eixos e componentes  curriulares. 

Os eixos integradores de cada etapa/modalidade e eixos transversais: Educação para a 

diversidade, cidadania e educação em e para os direitos humanos, educação para a 

sustentabilidade são contemplados a cada bimestre dentro das ações, projetos e temáticas 

contempladas nas coordenações de núcleo. 

 

A matriz curricular para o ano de 2023 foi reorganizada ao final do ano de 2022, em 

coordenação pedagógica que reuniu Coordenação, supervisão e equipe de professores,seguindo 

as orientações da SEEDF para reorganização curricular. A proposta curricular para cada 

anopode ser lidanosanexos. 
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ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO PEDAGÓGICO 

 

 A organização escolar em ciclos para as aprendizagens fundamenta-se na concepção 

de educaçãointegral assumida pela SEEDF, entendida para além da ampliação do tempo do 

estudante na escola. Implica em compreender o sujeito como ser multidimensional em 

processo permanente de humanização e desenvolvimento do pensamento crítico a partir da 

problematização da realidade que o cerca e atuação consciente e responsável na construção 

de uma sociedade mais justa e solidária. 

(DIRETRIZESPEDAGÓGICASPARAAORGANIZAÇÃOESCOLARDO2ºCICLO,P.17). 

 

 

EDUCAÇÃO INFANTIL ENSINO FUNDAMENTAL 

1º PERÍODO (04 ANOS) 

2º PERÍODO (05 ANOS) 

 

1º BLOCO: BIA (1º AO 3º ANO) 

   2º BLOCO: 4º E 5º ANOS 

 

 

A fim de atingir os objetivos de aprendizagem do Ensino Fundamental, apresentados nas 

normativaspedagógicas da SEEDF, pautadas nas Diretrizes Curriculares Nacionais da 

Educação Básica – DCN(2013)quevisamdentreeles: 

“possibilitarasaprendizagens,apartirdademocratiza

çãodesaberes, em uma perspectiva de inclusão 

considerando os Eixos Transversais:Educação para 

a Diversidade, Cidadania e Educação em e para os 

DireitosHumanos,EducaçãoparaSustentabilidade; 

promoverasaprendizagensmediadaspelopleno 

domínio daleitura, da escrita e do cálculo e a 

formação de atitudes e valores, permitindo vivências 

de diversos letramentos;” 

 

          A Escola Classe 66 enfatiza que os valores a serem trabalhados: amizade, solidariedade, 

respeito,honestidade,amor,paz,alegria,justiça,cidadania,carinho,cooperação,disciplina,espera

nça,felicidade,gratidão, inteligência, obediência, paciência, perseverança, pureza, respeito, 

responsabilidade, vida,bondade, fé, diversidade, generosidade, entusiasmo, liberdade e 

dedicação,deverãoatravessartodasasáreas do conhecimento (multidisciplinaridade), onde o 

professor planejará suas ações pedagógicas, percebendo estes aspectos e propiciando ao aluno 

momentos em que possam se notar como protagonistas.Conformea BNCC– 2019: 

“As experiências das crianças em seu contexto 
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familiar, social e cultural,suas memórias, seu 

pertencimento a um grupo e sua interação com asmais 

diversas tecnologias de informação e comunicação são 

fontes que estimulam sua curiosidade e a formulação 

de perguntas. O estímulo ao pensamento criativo, 

lógico e crítico por meio da construção e do 

fortalecimento da capacidade de fazer perguntas e de 

avaliar respostas, de argumentar, de interagir com 

diversas produções culturais, de fazer uso das 

tecnologias de informação e comunicação, possibilita 

os alunos ampliar sua compreensão de si mesmo, do 

mundo natural e social, da  srelaçõesdos  

sereshumanos entre si e com a natureza.” 

Assim, visando um processo ininterrupto de aprendizagem, o trabalho pedagógico 

desenvolvido nesta unidade escolar é para que diante das necessidades de aprendizagem dos 

estudantes, as ações pedagógicas objetivam proporcionar-lhes um processo contínuo de ensino 

com caráter qualitativo paraque possam aprender com significado na sua vida cotidiana e a 

partir dela, compreender-se como sujeito principal deste processo, sendo capaz de atitudes 

éticas,críticas e reflexivas. 

A Escola Classe 66 obedece aos objetivos de aprendizagem e conteúdos previsto no 

planejamento Curricular. Esta Instituição Pública de Ensino reformula ações de modo a 

alcançar alunos/famílias/profissionais cumprindo os critérios determinados. 

Tendo em vista as especificidades de cada fase que compreende a Educação Infantil e 

o EnsinoFundamental – Anos Iniciais e percebendo a importância do trabalho pedagógico 

coletivo que permita aoestudante a aquisição de autonomia para a execução das atividades 

propostas , éimportanteenecessárioalinharereformularnovas  estratégias que atendam às 

necessidades de aprendizagem e possibilitem que cada aluno alcance osobjetivos de 

aprendizagem propostos para cada ano/bloco.  

As matrizes são planejadas em grupo, observando o planejamento curricular e 

calendário anual,objetivos de aprendizagem; enviadas até a quarta-feira ,com tempo hábil para 

serem xerocopíadas para próxima quinzena de trabalho. 

Para as intervenções individuais aos alunos que apresentam dificuldades de 

aprendizagem têm acontecido aulas de reforço no contraturno e reagrupamentos. 

Com o mesmo intuito, as estratégias de valorização e formação continuada dos 
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profissionais de educação, foram e continuam sendo instrumento de para adequação ao 

contexto atual, bem comooferecer-lhes ferramentas que possam auxiliá-los na prática diária 

junto aos alunos, aos colegas desegmento e à escola. Neste sentido, além dos cursos de 

formação oferecidos pela SEEDF, por meio daEAPE e CREs, a escola também promove 

momentos de Formação Continuada aos profissionais, com Lives temáticas, informativas, 

motivacionais, formativas; contando também com a parceria de profissionais de várias áreas 

de modo a contribuir com as necessidades do momento e com intencionalidade interativa e 

integradora. Geralmente,as reuniões coletivas acontecem àsquartas-feiras, para garantir a 

participação de todos, excepcionalmente, acontecem em outro dia e horário, por circunstância 

do tema, disponibilidade do palestrante ou por necessidade. Além disso, a formação 

continuada contribui para a apropriação e/ou revisão de concepções e práticas pedagógicas, 

por meio da reflexão crítica de situa ções e experiências vivências na própria escola, 

oportunizando a uma ação docente mais consciente e apropriada que possibilite autonomia 

pessoal e profissional, não constituída apenas por cursos e mais cursos,mas por reflexão crítica 

de sua prática, uma(re)avaliação,além da interação e integração com os pares. 

 

OrganizaçãoEscolar: 

 

CorpoDocenteeTécnicoAdministrativo: 

 

SERVIDORESEMCARGOCOMISSIONADO: 

 
FUNÇÃO NOME HABILITAÇÃO(

CMPDFouCAE) 

Diretor(a) RIVAVAZDASILVA ATIVIDADES 

Vice-Diretor(a) DANIELAMACHADODEMELO ATIVIDADES 

Superviora

Pedagógica 

ANDRÉIA ALVES LISBOA ATIVIDADES 

Coordenadora
PedagógicaNot
urno 

ADRIANADIONÍSIODAROCHA ATIVIDADES 

SupervisoraAd

ministrativa 

STEFANNA DANIELLE
 LEAL 
DEANDRADE 

SEC.ESC. 

Supervisora 
Adm.Noturno 

ELIZETEPEREIRAFERNANDES AUX.COPA 

Secretário(a) ANTÔNIO SIDNEY HOLANDA 
DESOUSA 

SEC.ESC. 
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COORDENADOR(ES): 

 
NOME HABILITAÇAO ATUAÇÃO 

SUELLEN ALMEIDA DA SILVA M. 
PEREIRA 

ATIVIDADES COORDENADORA 

LUSSANDRA KELLY MENDES DE 
CARVALHO 

ATIVIDADES COORDENADORA 

ANGÉLICA DO NASCIMENTO BRITO ATIVIDADES COORDENADORA 

SANDRA REGINA DE SOUZA SANTOS ATIVIDADES COORDENADORA 

 

 

SERVIÇOESPECIALIZADODEAPOIOÀAPRENDIZAGEM: 

 
NOME HABILITAÇÃ

O 
ATUAÇÃO 

CARLAJANAÍNACARVALHO
BARROSO 

ATIVIDADES PEDAGOGO 

MARACRISTINADASI
LVALOURENÇO 
BRANDÃO 

ATIVIDADES PEDAGOGO 

 

 

A) PROFESSORESNASALADERECURSOSGENERALISTA: 

 
NOME HABILITAÇÃ

O 
ATUAÇÃO 

AURINEIDEIOLANDAN.DANTAS 

 

RAFAELABARBOSADELOIOLASILVA 

PEDAGOGA 

 

PEDAGOGA 

AEE 

 

AEE 

 

B) APOIOADMINISTRATIVO: 

 
NOME HABILITAÇÃ

O 
ATUAÇÃO 

ANTÔNIAMARIALIMADASILVA APOIOADM APOIOADM. 

 

C) SECRETARIAESCOLAR: 

 

 
NOME HABILITAÇÃO ATUAÇÃO 

ANTÔNIOSIDNEYHOLANDADESOUSA SECRETÁRIO

ESCOLAR 

CHEFE 
DESECRETAR
IA 

OBADIASB.DEANDRADE SECRETÁRIO

ESCOLAR 

SECRETÁRIO 
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D) SERVIÇODEORIENTAÇÃOEDUCACIONAL: 
NOME HABILITAÇÃO ATUAÇÃO 

CHARLENEGOMESCEZÁRIO ORIENTAÇÃOEDUCACION

AL/PEDAGOGO 

OE 

TELMALÚCIAO. DESOUSA ORIENTAÇÃOEDUCACION

AL/PEDAGOGO 

OE 

 

 

E) PROFESSORESREGENTES: 

 

1ºPeríodo 

 
ROSELY SANTANA CAMELO 

FERNANDA PEREIRA DA SILVA 

LÍVIA SOUSA DA SILVA 

 

2ºPeríodo 

 

ANALAURAALVESBATISTA 

CRISTIANE SILVA DIAS PEREIRA 

MICHELE DA SILVA FERREIRA 

NAYARAPAULINOPANOBIANO 

FERNANDA FERREIRA DE PAULA LAGO 

SILVANETESOUSAALCÂNTARA 

 

1ºAno 

 

KEYLA GONÇALVES FERNANDES 

JULIANA GABRIELA DIAS DA SILVA COSTA 

VANESSA RIBEIRO MOTA DE OLIVEIRA 

LAYLA TEOMYLA LIMA 

ADRIANA SANTOS DE SOUZA 

MÔNICA VALÉRIA CAMPOS DE ASSUNÇÃO 

LUCIANA DE SOUSA ALVES 
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NATALICE GOMES DE JESUS 

 

2ºAno 

 

ANTÔNIA MARIA PORTELA SILVA MUNIZ 

ERIC FLAVIO FERREIRA MORENO 

PIETRA REGINA TEIXEIRA 

JUCÉLIA MARQUES DOS SANTOS 

PATRÍCIA CARVALHO DA SILVA 

DALVAN SERPA BAROCHO 

GIZELIA DA SILVA PEREIRA 

 

 

3ºAno 

 

GEANE DE AMORIM OLIVEIRA 

LIDYANE ALVES DE MOURA 

ELENILDE VIEIRA SILVA 

THIAGO DE SOUZA GUIMARÃES 

WANESSA PEREIRA DA SILVA MORENO 

FABIANE ALMEIDA LOBATO 

GUILHERME PEREIRA DE FREITAS 

MARIA FRANCILENE LIMA DOS SANTOS 

MARIA DOS REMÉDIOS SILVA MARTINS 

 

 

4ºAno 

 

MYLENA ELIZABETH ALVES DE SOUZA 

MARIANE CARDOSO CARNEIRO 

EUNICE DA CRUZ LIMA 

ADRIANA DE SOUZA SANTOS 
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GILMARA FELÍCIO MAGALHÃES 

IARA XAVIER DE OLIVEIRA 

MARIA AUXILIADORA DE CARVALHO COSTA 

 

5ºAno 

 
ADRIANO RODRIGUES SANTOS 

ANA KARLA VILELA DA SILVA 

GISLAINE MARIA MARTINS LIMA 

MARIA APARECIDA RAMOS CRUZ 

YASMIN CARDOSO DE OLIVEIRA DOS SANTOS 

LEIDE SILVA BARBOSA 

MARIA DE FÁTIMA MACEDODE MEIRA 

ELAINE CRISTINA FARIAS FERNANDES 

 

Classe Especial 

 

MIRTES MONTEIRO RIBEIRO 
MARTA  GONÇALVES DE ALMEIDA 

 

 

Educaçãocommovimento 

 
RODRIGOMUNIZB.MORENOCRUZ–EDUCAÇÃOCOMMOVIMENTO 

 

 

9.2-ORGANIZAÇÃODOSTEMPOSEESPAÇOS: 

 

AEscolaClasse 66funciona para atendimentoaos estudantes nosturnos: diurno e 

noturno,conformequadroabaixo: 

 

SEGMENTOS MATUTINO VESPERTINO NOTURNO 

Educação Infantil ao 

5ºano 

07:15às12:15 13:00às 18:00   

EJA–1ºsegmento     19:00às 22:00 

Atendimento ao público acontece de 08:00 às 18:00, inclusive a Secretaria escolar, 

comexceçãoda4ªfeiraquandooatendimentodaSecretaria acontecede19:00às21:00. 

Osespaçosutilizadospelosestudantes: 

Sala de aula, sala de reforço, quadra de esporte, pátios, banheiros, parquinho. Em todos 

osespaços há um horário determinado para uso, assim como o horário para as refeições 

servidaspela escola, sendo no turno matutino (café da manhã e almoço) e vespertino(almoço e 
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lancheda tarde), noturno (janta). 

 

QUANTITATIVODEESTUDANTES –2023 

 

 

Curso Série/Ano Turno Total 

deestudante

s 

Total 

deturma

s 

Educação

infantil 

1º período Vespertino 87 03 

Educação

infantil 

2º período Matutino 157 06 

Ens.Fundame

ntal -9anos–

Ciclos 

2º ciclo–bloco1 Matutino 

eVespertin

o 

618 24 

Ens.Fundame

ntal -9anos–

Ciclos 

2º ciclo–bloco2 Matutino 

eVespertin

o 

406 15 

Educ. 

Jovense 

Adultos 

1º segmento Noturno 54 04 

Nºdeestudan

tes –

MATUTIN

O 

- - -  

Nºdeestudant

es –

VESPERTIN

O 

- - -  

Nºdeestudan

tes -

NOTURNO 

- -   

TOTAL - -   

 

Quanto às refeições são servidas em número de 4(quatro),sendo no Matutino(o Café da 

Manhãa partir das 07:30; o Almoço a partir de 10:00); no Vespertino (o Almoço a partir de 

13:30; oLanche a partir de 15:30); no Noturno (jantar a partir de 19:15). As refeições são 

servidas naporta de cada sala, pelas merendeiras, no período diurno e no refeitório período 

noturno. Essa logística de oferta de quatro refeições é devido à situação de vulnerabilidade da 

comunidade a que atendemos. 
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9.3-REGIMENTO ESCOLAR 

 

REGIMENTO ESCOLAR -  2023 

 

O presente Regimento Escolar constitui documento norteador das práticas e atividades escolares previstas 

para o ano letivo de 2023 e consolida as diretrizes relativas ao funcionamento e a organização dessa 

Instituição Educacional. 

 

 

MISSÃO 

 

A escola tem como função social garantir a todos condições de viver plenamente a cidadania, cumprindo 

seus deveres e usufruindo seus direitos, para tal é preciso que a escola se conscientize de sua 

responsabilidade em proporcionar a todos os seus alunos o sucesso escolar dentro do prazo estabelecido, 

em um ambiente sustentável e democrático que conte com a participação dos gestores, dos professores, dos 

pais, dos alunos, dos auxiliares, e de toda comunidade , visando uma aprendizagem de forma prazerosa e 

que exclua de suas práticas a cultura da repetência e do fracasso escolar. 

A Escola Classe 66 de Ceilândia tem como objetivo principal oferecer aos alunos uma educação de 

qualidade que contribua para a formação de cidadãos éticos, participativos e conscientes do seu papel na 

construção de uma sociedade mais justa e solidária.  

 Escola Classe 66 apesar de nova busca se firmar como uma escola pública de qualidade de ensino que visa 

servir com excelência por meio da educação. Acreditamos que a nossa missão é a formação de cidadãos 

criativos, críticos, responsáveis e que valorizem a democracia, a verdade, o respeito e a solidariedade. 

 

 

CAPITULO I 

DA GESTÃO DA ESCOLA CLASSE 66 DE CEILÂNDIA 

 

A gestão dessa I.E será desempenhada pelo Diretor e pelo Vice-Diretor, com o apoio do Supervisor 

Administrativo, do Supervisor Pedagógico e do Chefe de Secretaria Escolar, em consonância com as 

deliberações do Conselho Escolar, respeitadas as disposições legais. 

 

SEÇÃO I  

DIRETOR E VICE DIRETOR 

 

Art. 1º São obrigações e responsabilidades da equipe gestora: 

 I - elaborar ou revisar e atualizar a Proposta Pedagógica da instituição educacional,  coletivamente, durante 

a sua gestão; 

II - implantar ou implementar o Conselho Escolar da instituição educacional, em conformidade com a 

legislação vigente, adotando ações que visem o fortalecimento de sua atuação; 

III - garantir o cumprimento da carga horária de acordo com as matrizes curriculares aprovadas para 

Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal, distribuídas em, no mínimo, 200 (duzentos) dias 

letivos e 1.000 (mil) horas, conforme preconiza a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional; 

IV - cumprir os dias letivos e horas estabelecidas por turma, separadamente, conforme as orientações 

emanadas pelo Conselho de Educação do Distrito Federal; 

V - montar a matriz curricular da instituição educacional em consonância com as Diretrizes Pedagógicas 

da Secretaria de Estado de Educação; 

VI - garantir o acesso do aluno e velar pela sua permanência na instituição educacional, de acordo com as 

normas estabelecidas pela Secretaria de Estado de Educação; 

VII - garantir a lisura e a transparência na utilização e regular prestação de contas dos recursos repassados 



43  

à instituição educacional, bem como daqueles por ela diretamente arrecadados; 

VIII - distribuir a carga horária dos professores segundo as normas estabelecidas pela Secretaria de Estado 

de Educação; 

IX - assegurar a qualidade das informações disponibilizadas por meio do sistema de informação adotado, 

mediante atualização contínua dos dados, conforme diretrizes da Secretaria de Estado de Educação; 

X - assegurar a prestação, de forma tempestiva, das informações solicitadas pela Diretoria Regional de 

Ensino e pelos Órgãos Centrais da Secretaria de Estado de Educação; 

XI - velar pelo cumprimento do plano de trabalho de cada docente; 

XII - prover meios para a recuperação dos alunos de menor rendimento; 

XIII - articular-se com as famílias e a comunidade, criando processos de integração da sociedade com a 

escola; 

XIV - informar os pais e responsáveis sobre a frequência e o rendimento dos alunos, bem como sobre a 

execução de sua proposta pedagógica; 

XV - notificar ao Conselho Tutelar do Distrito Federal, ao Juiz competente da Comarca e ao respectivo 

representante do Ministério Público a relação dos alunos que apresentem quantidade de faltas acima de 

50% do percentual de dias letivos permitido em lei (25%); 

XVI - acompanhar sistematicamente o processo de ensino-aprendizagem dos alunos da instituição 

educacional. 

 

SEÇÃO II  

 SUPERVISOR ADMINISTRATIVO 

 

Art. 2. São atribuições do supervisor administrativo: 

   I - assistir ao Diretor e ao Vice-Diretor em assuntos administrativos; 

   II - coordenar o planejamento das atividades administrativas, bem como sua execução e avaliação; 

   III - providenciar a criação ou o remanejamento de recursos materiais para a melhoria das condições de 

ensino; 

   IV - zelar pela aplicação da legislação pertinente; 

   V - promover bom relacionamento entre os profissionais da instituição educacional; 

   VI - zelar pelo cumprimento das disposições contidas neste Regimento; 

   VII - manter atualizado o cadastro dos profissionais de educação da instituição    educacional; 

   X - acompanhar e informar a frequência dos profissionais de educação da    instituição educacional, bem 

como assuntos relativos ao pagamento e demais  informações relacionadas à sua vida profissional. 

 

SEÇÃO III 

SUPERVISÃO PEDAGÓGICA 

 

Art. 3. O Supervisor Pedagógico deverá assistir ao Diretor e ao Vice-Diretor em assuntos pedagógicos e 

articular as ações dos coordenadores pedagógicos, de modo a: 

 

I - implementar, acompanhar e avaliar a Proposta Pedagógica da E.C. 66; 

II - orientar e coordenar os docentes nas fases de elaboração, execução, implementação e de avaliação da 

Proposta Pedagógica dessa I.E; 

III - divulgar e incentivar a participação dos professores em todas as ações pedagógicas promovidas pela 

instituição educacional, pela Coordenadoria Regional de Ensino, inclusive as de formação continuada; 

IV - estimular, orientar e acompanhar o trabalho docente na implementação do Currículo da Educação 

Básica das Escolas Públicas do Distrito Federal; 

V - orientar os professores recém-nomeados e recém-contratados quanto ao desenvolvimento da Proposta 

Pedagógica; 

VI - realizar reflexão avaliativa da equipe, objetivando redimensionar as ações pedagógicas; 

VII - coordenar e acompanhar, de acordo com suas competências específicas e em articulação com o 



44  

Serviço de Orientação Educacional, com a Equipe Especializada de Apoio à Aprendizagem e com os 

profissionais que atuam na Sala de Recursos, o atendimento aos alunos que apresentem necessidades 

educacionais especiais; 

X - acompanhar os resultados das avaliações desenvolvidas nessa I.E. 

 

SEÇÃO IV 

CHEFE DE SECRETARIA 

 

Art. 4. São atribuições do Chefe de Secretaria Escolar: 

 I - assistir à Direção em serviços técnico-administrativos, especialmente,  referentes à vida escolar dos 

alunos da E.C. 66 de Ceilândia; 

II - organizar e manter atualizados a escrituração escolar, o arquivo, as normas, as diretrizes, legislações e 

demais documentos relativos à organização e    funcionamento escolar; 

III - atender aos pedidos de informação sobre processos relativos à Secretaria Escolar e demais documentos, 

respeitando o sigilo profissional; 

IV - coordenar o remanejamento escolar, a renovação de matrículas e efetuar matrículas novas, observando 

os critérios estabelecidos na Estratégia de Matrícula para as instituições educacionais públicas do Distrito 

Federal; 

V - formar turmas, de acordo com os critérios estabelecidos na Estratégia de Matrícula; 

VI - assinar documentos da Secretaria Escolar, de acordo com a legislação 

   vigente; 

VII - atender a comunidade escolar com presteza e eficiência; 

VIII - manter atualizadas as informações no sistema para emissão da documentação escolar; 

IX - prestar, anualmente, as informações relativas ao Censo Escolar; 

XII - praticar os demais atos necessários ao desenvolvimento das atividades da Secretaria Escolar; 

XIII - acompanhar bimestralmente o preenchimento dos diários de classe; 

 

 

CAPITULO II 

DA ORGANIZAÇÃO PEDAGÓGICA DA ESCOLA CLASSE 66 DE CEILÂNDIA 

 

Art. 5. Constituem elementos do processo pedagógico, acompanhados pelo Supervisor Pedagógico: 

   I - Coordenação Pedagógica; 

   II - Orientação Educacional; 

   III - Equipe Especializada de Apoio à Aprendizagem; 

   IV - Sala de Recursos; 

   V - Conselho de Classe. 

 

SEÇÃO I  

 COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA 

 

Art. 6. A Coordenação Pedagógica tem por finalidade planejar, orientar e acompanhar as atividades 

didático-pedagógicas, a fim de dar suporte à Proposta Pedagógica, promovendo ações que contribuam para 

a implementação das suas atividades. 

 

Art. 7. O Coordenador Pedagógico deverá: 

I - participar da elaboração, da implementação, do acompanhamento e da avaliação da Proposta Pedagógica 

da instituição educacional; 

II - orientar e coordenar a participação docente nas fases de elaboração, de execução, de implementação e 

de avaliação da Proposta Pedagógica; 

III - articular ações pedagógicas entre professores, equipes de direção e da Coordenadoria Regional de 
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Ensino, assegurando o fluxo de informações; 

IV - divulgar e incentivar a participação dos professores em todas as ações pedagógicas, promovidas pela 

instituição educacional e  pela Coordenadoria Regional de Ensino;  

V - estimular, orientar e acompanhar o trabalho docente; 

VI - orientar os professores recém-nomeados e recém-contratados quanto ao desenvolvimento da Proposta 

Pedagógica da E.C. 66; 

VII - propor ações educativas que visem ao avanço de estudos e a recuperação do processo de ensino e 

aprendizagem. 

 

SEÇÃO II  

 ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL 

 

Art. 8. A Orientação Educacional integra-se ao trabalho pedagógico da instituição educacional e da 

comunidade escolar na identificação, na prevenção e na superação dos conflitos, colaborando para o 

desenvolvimento do aluno,  tendo como pressupostos o respeito à pluralidade, à liberdade de expressão, à 

orientação, à opinião, à democracia da participação e à valorização do aluno como ser integral. 

 

Art. 9. São atribuições do Orientador Educacional: 

I - planejar, implantar e implementar o Serviço de Orientação Educacional, incorporando-o ao processo 

educativo global, na perspectiva de Educação Inclusiva e da Educação para a Diversidade, com ações 

integradas às demais instâncias pedagógicas Dessa I.E; 

II - participar do processo de conhecimento da comunidade escolar, identificando suas possibilidades 

concretas, seus interesses e necessidades; 

III - participar do processo de elaboração, execução e acompanhamento da Proposta Pedagógica; 

IV - promover atividades pedagógicas orientadas para que os alunos da instituição   educacional sejam 

orientados em sua formação acadêmica, profissional e pessoal, estimulando o desenvolvimento de suas 

habilidades, competências e responsabilidades; 

V - participar da identificação e encaminhamento de alunos que apresentem queixas  escolares, incluindo 

dificuldades de aprendizagem, comportamentais ou outras que influenciem o seu sucesso escolar; 

VI - participar ativamente do processo de integração escola-família-comunidade, realizando ações que 

favoreçam o envolvimento dos pais e familiares no processo educativo; 

VII - apoiar e subsidiar os segmentos escolares como: Conselho Escolar,Conselho de Segurança, etc; 

VIII - realizar ações integradas com a comunidade escolar no desenvolvimento de projetos como: saúde, 

educação sexual, prevenção ao uso indevido de drogas, meio ambiente, ética, cidadania, cultura de paz e 

outros priorizados pela instituição educacional, visando a formação integral do aluno; 

IX - realizar projetos que visem influir na melhoria do processo de ensino e aprendizagem. 

 

 

 

 

 

 

SEÇÃO III  

 DA EQUIPE ESPECIALIZADA DE APOIO À APRENDIZAGEM 

 

Art. 10. A atuação das Equipes Especializadas de Apoio à Aprendizagem constituí-se em três dimensões 

concomitantes e contextualizadas: 

I - mapeamento dos alunos com necessidades educacionais especiais; 

II - assessoria ao trabalho coletivo da equipe escolar; 

III - acompanhamento do processo de ensino-aprendizagem dos alunos, por meio da   ressignificação das 

práticas educacionais e de intervenções  específicas nas situações de queixas escolares. 
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Art. 11. São atribuições da Equipe Especializada de Apoio à Aprendizagem: 

I - refletir e analisar o contexto de intervenção da sua prática; 

II - favorecer o desempenho escolar dos alunos, com vistas à concretização de uma cultura de sucesso 

escolar, por meio de situações didáticas de apoio à aprendizagem e de alternativas teórico-metodológicas 

de ensino para a  construção de habilidades e competências dos alunos; 

IV - atuar junto à família e à comunidade escolar de forma preventiva e interventiva, tornando-as co-

responsáveis no desenvolvimento e na aprendizagem dos alunos. 

 

 

SEÇÃO IV  

 SALA DE RECURSOS 

 

Art. 12. O Atendimento Educacional Especializado tem como função identificar, elaborar e organizar 

recursos pedagógicos e de acessibilidade que eliminem as barreiras para a plena participação dos alunos no 

processo de ensino e  aprendizagem, considerando suas   necessidades específicas. 

   

Art. 13. O professor que atua na Sala de Recursos deverá oferecer orientação e apoio pedagógico aos 

professores das classes comuns em que os alunos atendidos estejam regularmente matriculados. 

 

Art. 14. São atribuições do professor da Sala de Recursos: 

   I - identificar, elaborar, produzir e organizar serviços, recursos pedagógicos de   acessibilidade e 

estratégias considerando as necessidades específicas dos alunos da Educação Especial; 

   II - elaborar e executar plano de atendimento educacional especializado, avaliando a funcionalidade e a 

aplicabilidade dos recursos pedagógicos e de acessibilidade; 

   III - organizar o tipo e o número de atendimentos aos alunos na sala de 

   recursos; 

   IV - acompanhar a funcionalidade e a aplicabilidade dos recursos pedagógicos e de acessibilidade na sala 

de aula comum do ensino regular, bem como em   outros ambientes da instituição educacional; 

 V- orientar professores e famílias sobre os recursos pedagógicos e de acessibilidade utilizados pelo aluno; 

   

 

 

SEÇÃO V  

 CONSELHO DE CLASSE 

 

Art. 15. O Conselho de Classe é um colegiado de professores, de um mesmo grupo de alunos, com o 

objetivo primordial de acompanhar e de avaliar o processo de educação, de ensino e de aprendizagem. 

 

Art. 16. Compete ao Conselho de Classe: 

   I - acompanhar e avaliar o processo de ensino e de aprendizagem dos alunos; 

   II - analisar o rendimento escolar dos alunos, a partir dos resultados da avaliação formativa, contínua e 

cumulativa do seu desempenho; 

   III - propor alternativas que visem o melhor ajustamento dos alunos com dificuldades evidenciadas; 

   IV - definir ações que visem a adequação das estratégias pedagógicas utilizadas   ao  desenvolvimento 

das competências e habilidades previstas nas Orientações Curriculares; 

   V - sugerir procedimentos para resolução dos problemas evidenciados no processo de aprendizagem dos 

alunos que apresentem dificuldades; 

VI - discutir e deliberar sobre a aplicação do regime disciplinar; 

VII - deliberar sobre os casos de aprovação e reprovação dos alunos. 

VIII - analisar, discutir e refletir sobre a Proposta Pedagógica dessa instituição  
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educacional de modo a promover mudanças  para o alcance da melhoria da educação. 

 

 

CAPITULO III 

DO CORPO DOCENTE E DISCENTE DA ESCOLA CLASSE 66 DE CEILÂNDIA 

 

SEÇÃO I  

 DO CORPO DOCENTE 

 

Art. 17. O Corpo Docente da Escola Classe 66 de Ceilândia é constituído de professores 

legalmente habilitados e pertencentes à Carreira Magistério Público do Distrito 

Federal. 

 

Art. 18. São direitos dos professores, além dos conferidos pela legislação específica vigente: 

   I - receber tratamento condigno com a função de professor; 

   II - dispor de condições adequadas ao desenvolvimento da ação educativa; 

   III - ter autonomia didático-pedagógica de ensino, observada a Proposta Pedagógica; 

   IV - participar de eventos pedagógicos; 

   V - utilizar o período de coordenação pedagógica para fins de formação continuada e de atendimento às 

necessidades dos alunos; 

   VI - zelar por sua formação continuada. 

 

Art. 19. Além das obrigações expressas na legislação, constituem deveres do professor: 

I - participar da elaboração da Proposta Pedagógica e do Plano de Ação da Escola Classe 66 de Ceilândia; 

II - tratar igualitariamente a todos os alunos, considerando a diversidade, sem distinção de etnia, sexo, credo 

religioso, convicção política ou filosófica, e condições físicas, intelectuais, sensoriais e comportamentais; 

III - executar as tarefas pedagógicas e de registro da vida escolar do aluno, em instrumentos próprios da 

Secretaria de Estado de Educação, cumprindo os prazos fixados pela Direção da instituição educacional, e 

em conformidade com o calendário escolar da rede pública de ensino, para a entrega dos documentos à 

Secretaria; 

IV - cumprir os dias letivos e as horas estabelecidas, participando integralmente dos períodos dedicados ao 

planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional; 

V - zelar pela aprendizagem dos alunos, estabelecendo estratégias de recuperação e de adequações 

curriculares, quando necessárias; 

VI - elaborar e executar o Plano de Curso das áreas de conhecimento e dos componentes curriculares, de 

acordo com a Proposta Pedagógica; 

VII - avaliar os alunos, de acordo com os critérios estabelecidos; 

VIII - oferecer, quando necessário, reforço escolar. 

IX -realizar registro diário da frequência do aluno; 

X -encaminhar à Orientação Educacional e/ou ao Equipe  Especializada de Apoio à Aprendizagem os 

alunos com dificuldades de aprendizagem ou com problemas de adaptação ao regime escolar; 

XI - articular ações junto a sala de recursos para o atendimento ao aluno com necessidade educacional 

especial 

XII - participar do Conselho de Classe e, quando eleito, do Conselho Escolar; 

XIII - realizar a recuperação do processo de ensino e aprendizagem, quando necessário; 

 

 

SEÇÃO II  

DO CORPO DISCENTE 

 

Art. 20. O Corpo Discente é constituído pelos alunos da Escola Classe 66 de Ceilândia. 
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Art. 21. Aos alunos são assegurados os seguintes direitos: 

 

I - ser respeitado na sua dignidade como pessoa humana, independente de sua convicção religiosa, política 

ou filosófica, grupo social, etnia, sexo, nacionalidade e necessidade  educacional especial; 

II - tomar ciência das Orientações Curriculares em vigor e opinar sobre seu desenvolvimento na instituição 

educacional; 

III - conhecer os critérios de avaliação adotados pelo professor; 

IV - receber ensino de qualidade; 

V - conhecer o resultado de seu desempenho escolar; 

VI - emitir opiniões e apresentar sugestões em relação à dinâmica escolar; 

VII - ter reposição efetiva dos dias letivos e das aulas; 

VIII - receber orientação educacional;  

IX - receber apoio pedagógico especializado, por meio da Equipe Especializada de Apoio à Aprendizagem, 

quando necessário; 

XI - receber atendimento na sala de recursos, quando necessário. 

 

 

 

Art. 22. São deveres dos alunos: 

 

   I - conhecer e cumprir este Regimento; 

   II - aplicar-se com empenho ao estudo, em sala e deveres de casa para melhor   aproveitamento das  

oportunidades de ensino e de aprendizagem; 

   III - comparecer pontual e assiduamente às atividades escolares; 

   IV - observar os preceitos de higiene individual e coletiva; 

   V - usar o uniforme no turno e no contraturno,quando houver atividade pedagógica neste;  

VI - Quando da impossibilidade do uso do uniforme escolar, o aluno deverá trajar-se com vestimenta 

condizente com o ambiente escolar. 

   VII - zelar pela limpeza e conservação do ambiente escolar, das instalações, dos equipamentos e dos 

materiais existentes nas instituições educacionais; 

   VIII – não praticar ou induzir a prática de atos que atentem contra pessoas e/ou contra o patrimônio da 

Escola Classe 66 de Ceilândia; 

   IX - responsabilizar-se em caso de dano causado ao patrimônio da instituição 

   educacional, por meio de seu responsável legal; 

  X - respeitar todas as pessoas da comunidade escolar; 

XI -  obedecer aos professores; 

XII – apresentar, no prazo determinado, os trabalhos escolares, bem como não esquecer de entregar os 

comunicados aos seus responsáveis; 

XIII – cuidar com zelo dos livros didáticos e de todos os materiais conferindo-os antes de vir para a 

escola e ao término das aulas; 

XIV – colaborar para a promoção da cultura de paz na escola.  

XV – participar efetivamente da Hora Cívica semanal da Escola Classe 66 de Ceilândia, assim como dos 

demais projetos desenvolvidos na escola. 

 

Art. 23. É expressamente proibido ao aluno: 

 

I - portar objeto ou substância que represente perigo para a sua saúde, segurança e integridade física ou de 

outrem; 

II - promover, na instituição educacional, qualquer tipo de campanha ou atividade, sem prévia autorização 

do Diretor; 
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III - impedir colegas de participar das atividades escolares ou incitá-los à ausência; 

IV - ocupar-se, durante as aulas, com atividades não compatíveis com o processo de ensino e de 

aprendizagem; 

V - utilizar aparelhos eletrônicos em sala de aula, salvo por orientação do   professor; 

VI- utilizar boné, ou qualquer outro item de chapelaria, e sandálias ou chinelos;  

VII- agredir física ou verbalmente os colegas e tomar atitudes incompatíveis com o adequado 

comportamento social; 

VIII- pichar, escrever, desenhar nas carteiras, paredes, banheiros ou danificar o patrimônio da Escola Classe 

66 de Ceilândia; 

IX- Trazer para a escola objetos de valor, pois a escola não se responsabiliza por objetos perdidos ou 

extraviados; 

X- Namorar na escola; 

XI- Fumar, utilizar bebida alcoólica, ou qualquer substância tóxica; 

 

  

Art. 24. O aluno, pelo não cumprimento das normas contidas neste Regimento, e conforme a gravidade 

e/ou a reincidência das faltas, está sujeito às seguintes sanções: 

   I - advertência oral (máximo de 03 advertências); 

   II - advertência escrita (máximo de 03 advertências); 

   III - suspensão, com tarefas escolares; (5 dias) 

   IV - transferência por comprovada inadaptação ao regime da instituição educacional, quando o ato for 

aconselhável para a melhoria do desenvolvimento do aluno, da garantia de sua segurança ou de outros. 

   

 §1º Cabe ao professor a aplicação da sanção prevista no inciso I deste artigo, e ao Diretor, Vice-diretor e 

Supervisor Pedagógico, as contidas nos demais incisos. 

 §2º As sanções aplicadas ao aluno e o atendimento a ele dispensado serão registrados no livro de 

ocorrências, assinadas pelos responsáveis. 

 §3º Ao aluno que sofrer a sanção prevista no inciso III, implicando perda de provas, testes, trabalhos, é 

dada oportunidade de realizá-los logo após seu retorno às atividades escolares. 

 §4º As sanções podem ser aplicadas gradativamente, ou não, dependendo da gravidade ou reincidência da 

falta. 

   

 

CAPÍTULO IV 

DA FREQUENCIA DO ALUNO 

 

Art. 25. Será considerada, para fins de promoção do aluno, a frequência mínima de 75% (setenta e cinco 

por cento) do total de horas letivas estabelecido para o ano. 

 

Art.26. O aluno, que, por motivo justo, faltar qualquer atividade pedagógica deverá apresentar justificativa 

até 5 (cinco) dias letivos, após o ocorrido, para o professor regente e/ou Direção dessa instituição 

educacional. 

 

§1º Após 20 faltas a escola encaminhará o nome do aluno ao Conselho Tutelar. 

 

§2º O aluno não poderá ter 51 (cinqüenta e uma) faltas durante os 4° bimestres letivos. 

 

 

CAPÍTULO V 

DO HORÁRIO 

Art. 27. Fica estabelecido que a entrada dos alunos para as aulas será às 7:15 (sete horas e quinze 
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minutos) pela manhã , 13:00 (treze horas) à tarde e à noite às 19:00 ( dezenove horas). 

 

Art. 28. Os turnos se encerrarão às 12:15 (doze horas e quinze minutos) , às 18:00 (dezoito horas), às 

23:00 ( vinte e três horas),  respectivamente; 

 

CAPÍTULO VI 

DA AVALIAÇÃO 

 

Art. 29. A avaliação constitui elemento indissociável do processo educativo e visa acompanhar, orientar, 

regular e redirecionar o trabalho educativo.  

 

Art. 30. A avaliação do processo de ensino e de aprendizagem observará os seguintes critérios: 

   I - avaliação formativa, processual, contínua, cumulativa, abrangente, diagnóstica e interdisciplinar, com 

prevalência dos aspectos qualitativos sobre os fatores quantitativos do desempenho do aluno; 

   II - aceleração de estudos para alunos com defasagem idade-série; 

   III- recuperação para aluno com baixo rendimento escolar, com destaque para recuperação paralela e 

contínua inserida no processo de ensino e de aprendizagem; 

   IV - frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) do total de horas letivas estabelecido para o 

ano ou semestre letivo para aprovação, computados os exercícios domiciliares amparados por Lei. 

 

Art. 31. A avaliação será realizada por meio da observação e do acompanhamento contínuo 

das atividades individuais e coletivas, com o objetivo de se constatar os avanços obtidos pelo aluno e o 

reorientar o planejamento docente, considerando as dificuldades enfrentadas no processo de ensino e 

aprendizagem, bem como a busca de soluções. 

 

Art. 32. No 1º e 2º anos do Ensino Fundamental de 9 Anos, a avaliação não assume caráter promocional, 

havendo progressão continuada do aluno ao final do ano letivo. 

 

Art. 33. Nos 3º, 4º e 5º anos do Ensino Fundamental de 9 Anos a aprovação dar-se-á, regularmente, ao final 

do ano letivo, atendidos os critérios da avaliação do desempenho 

escolar. 

Art. 34.  Os resultados das avaliações são registrados sob forma de Registro de Avaliação - RAV ao final 

de cada bimestre, e compartilhados com os pais e alunos. 

 

Art. 35. A retenção dos alunos dos três primeiros anos do Ensino Fundamental 

de 9 Anos dar-se-á somente no 3º ano à exceção daqueles que excederem ao limite de 25% de faltas anuais. 

 

 

CAPÍTULO VII 

DO ACESSO ÀS SALAS DE AULA 

 

 

Art. 36. A sala de aula é um recinto reservado aos professores e alunos, o acesso a elas de pessoas estranhas 

só será possível mediante autorização ou convite; 

 

Art. 37. Não será permitida a entrada de pais ou quaisquer outras pessoas nas salas, durante as aulas, sem a 

prévia autorização do professor. 

 

Art. 38. Havendo necessidade, eventual, de o aluno sair mais cedo, o responsável deverá comunicar o fato 

a Direção, Supervisão Pedagógica ou Coordenação Pedagógica para solicitar autorização. 
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Art. 39. A entrada de pais e/ou responsáveis no final dos turnos será feita mediante apresentação da 

Carteirinha Estudantil fornecida pela Escola Classe 66. 

 

Art. 40. Não será permitida a entrada de bicicletas na Escola Classe 66. 

 

  

CAPÍTULO VIII 

DOS PAIS OU RESPONSÁVEIS 

 

Art. 41. É de responsabilidade do pai ou responsável: 

 

I – Acompanhar os deveres de casa e a freqüência do aluno; 

II – Buscar a criança no horário correto; 

III- Conscientizar-se de que o horário de conversar com o professor  é no horário de coordenação; 

IV – Observar se o aluno está levando para a escola os materiais básicos tais como: lápis, borracha, lápis 

de cor, apontador, cola, tesoura, caderno e livros 

V – Devolver os livros didáticos utilizados pelo aluno no final do ano letivo ou a qualquer tempo em caso 

de transferência; 

 

 

 

9.4-REGIMENTO DISCIPLINAR 

 

São deveres dos alunos: 

 

   I - conhecer e cumprir este Regimento; 

   II - aplicar-se com empenho ao estudo, em sala e deveres de casa para melhor   aproveitamento das  

oportunidades de ensino e de aprendizagem; 

   III - comparecer pontual e assiduamente às atividades escolares; 

   IV - observar os preceitos de higiene individual e coletiva; 

   V - usar o uniforme no turno e no contraturno,quando houver atividade pedagógica neste;  

VI - Quando da impossibilidade do uso do uniforme escolar, o aluno deverá trajar-se com vestimenta 

condizente com o ambiente escolar. 

   VII - zelar pela limpeza e conservação do ambiente escolar, das instalações, dos equipamentos e dos 

materiais existentes nas instituições educacionais; 

   VIII – não praticar ou induzir a prática de atos que atentem contra pessoas e/ou contra o patrimônio da 

Escola Classe 66 de Ceilândia; 

   IX - responsabilizar-se em caso de dano causado ao patrimônio da instituição 

   educacional, por meio de seu responsável legal; 

  X - respeitar todas as pessoas da comunidade escolar; 
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XI -  obedecer aos professores; 

XII – apresentar, no prazo determinado, os trabalhos escolares, bem como não esquecer de entregar os 

comunicados aos seus responsáveis; 

XIII – cuidar com zelo dos livros didáticos e de todos os materiais conferindo-os antes de vir para a 

escola e ao término das aulas; 

XIV – colaborar para a promoção da cultura de paz na escola.  

XV – participar efetivamente da Hora Cívica semanal da Escola Classe 66 de Ceilândia, assim como dos 

demais projetos desenvolvidos na escola. 

 

 É expressamente proibido ao aluno: 

I - portar objeto ou substância que represente perigo para a sua saúde, segurança e integridade física ou de 

outrem; 

II - promover, na instituição educacional, qualquer tipo de campanha ou atividade, sem prévia autorização 

do Diretor; 

III - impedir colegas de participar das atividades escolares ou incitá-los à ausência; 

IV - ocupar-se, durante as aulas, com atividades não compatíveis com o processo de ensino e de 

aprendizagem; 

V - utilizar aparelhos eletrônicos em sala de aula, salvo por orientação do   professor; 

VI- utilizar boné, ou qualquer outro item de chapelaria, e sandálias ou chinelos;  

VII- agredir física ou verbalmente os colegas e tomar atitudes incompatíveis com o adequado 

comportamento social; 

VIII- pichar, escrever, desenhar nas carteiras, paredes, banheiros ou danificar o patrimônio da Escola Classe 

66 de Ceilândia; 

IX- Trazer para a escola objetos de valor, pois a escola não se responsabiliza por objetos perdidos ou 

extraviados; 

X- Namorar na escola; 

XI- Fumar, utilizar bebida alcoólica, ou qualquer substância tóxica; 

 

O aluno, pelo não cumprimento das normas contidas neste Regimento, e conforme a gravidade e/ou a 

reincidência das faltas, está sujeito às seguintes sanções: 

   I - advertência oral (máximo de 03 advertências); 

   II - advertência escrita (máximo de 03 advertências); 

   III - suspensão, com tarefas escolares; (5 dias) 

   IV - transferência por comprovada inadaptação ao regime da instituição educacional, quando o ato for 
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aconselhável para a melhoria do desenvolvimento do aluno, da garantia de sua segurança ou de outros. 

 

 
 
 

9.4-UNIFORME 

 

O uso do uniforme é obrigatório pelo estudante ( camisa de uniforme padrão), além da camiste os 

estudantes deverão utilizar shorts, calças o saias de tamanho adequado. 
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RELAÇÃOESCOLA-COMUNIDADE: 

 

Esta Unidade Escola possui uma relação de empatia, de respeito e cordialidade, de 

colaboração com a comunidade, entendendo que sendo uma instituição de serviço público 

voltada à Educação, deve estar atenta não só com as necessidades cognitivas, com as 

aprendizagens das crianças, mas também com os aspectos sociais e culturais, promovendo 

momentos que oportunizem a interação entre ambas as partes e contribuindo para a 

formaçãodos estudantes na Educação Básica. Contudo, por vezes a Escola tem encontrado 

dificuldades tanto por parte dos pais/responsáveis e em consequência das crianças também, 

em relação àsregras necessárias que promovem uma boa qualidade no atendimento aos 

estudantes e seusresponsáveis, público em geral. Cabe ressaltar que a Escola tem obedecido 

às orientações da Coordenação Regional de Ensino de Ceilândia/SEEDF. 

Entendemos também que o período de pandemia do COVID19, provocou grandes 

perdas a todos, sejam elas pessoais e sociais, o que influencia direta e/ou indiretamente nas 

relações e nas aprendizagens. Para que essa relação escola-comunidade seja a mais saudável 

possível, a Ue promove palestras ,atividades pedagógicas com os estudantes, reuniões com 

pais/responsáveis (orientadas pela Equipe de Apoio à Aprendizagem), eventos culturais e 

deassistência social (em parceria da Educação:SES, MP, TJDF, Polícia Militar), bem como 

disponibilização do espaço da quadra para momentos de práticas esportivas, aos fins de 

semana, quando não há a presença de estudantes. 

 

ATUAÇÃO DO SERVIÇO ESPECIALIZADO DE APOIO À APRENDIZAGEM–SEAA: 

 

O Serviço Especializado de Apoio à Aprendizagem estará à disposição da 

unidadeescolar para acolhimento e orientação a de professores e estudantes, 

preferencialmente demaneira coletiva e, excepcionalmente, de maneira individual. Os 

servidores poderão prepararvídeos, materiais, realizar reuniões e oficinas, promover o 

assessoramento e acompanhamento dos processos de ensino e aprendizagem, por meio de 

intervenções com gestores, professores, estudantes e famílias, equipe pedagógica. E na Escola 

Classe 66, o SEAA tem colaborado principalmente nas ações interventivas de aprendizagem 

dos alunos com dificuldade de aprendizagem, disponibilização de materiais escritos e digitais 

que colaboremcom este processo, alémdecontribuir com o mapeamento, construção e 

adequação para novas aprendizagem. 

ATUAÇÃODAORIENTAÇÃO EDUCACIONAL–OE: 

A Orientação Educacional, possui responsabilidade quanto à busca ativa de 

estudantes, tendocomo objetivo evitar a evasão/abandono escolar. Bem como elaborar 
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estratégias que viabilizem aaprendizagem e desenvolvimentos de competências por meio de 

vídeo conferências, elaboração demateriais informativos e motivacionais não apenas aos 

alunos, mas aos pais/responsáveis por meio eficientes de comunicação conforme a realidade 

de comunidade; para tanto é necessário que haja sempre a comunicação dos docentes para a 

OE e também à Equipe Gestora os casos de faltasrecorrentes sem justificativas, segundo 

orientações da SEEDF. Sendo o trabalho da OE imprescindível na busca ativa realizada em 

parceria com a Equipe Gestora da nossa escola. 

 

ATUAÇÃODOATENDIMENTOESPECIALIZADO–AEE/SALADERECURSOS: 

 

O Atendimento Educacional Especializado atende os alunos com deficiências e 

TGD/TEA. No contexto de ensino remoto, realizou os atendimentos virtualmente a cada 

aluno. Em 2022, como retorno ao ensino totalmente presencial, os atendimentos aos 

estudantes ANEEs também retornaram ao presencial, em horários comunicados previamente 

aos pais/responsáveis e obedecendo grade horária do turnos matutino e vespertino. A equipe 

orienta os professores quanto às adequações dos conteúdos/atividades pedagógicas a serem 

desenvolvidas com cada aluno em sala de aula de acordo com cada caso; na construção das 

Adequações Descritivas dos alunos; orienta também os responsáveis, motivando-os na 

parceria escola e família; aos pais/responsáveis para que o aluno tenha uma rotina de AVD 

(Atividades de Vida Diária), contribuindo para sua formação para a vida também. O 

profissional da Sala de Recursos tem como objetivos, trabalhar as aprendizagens de 

conceitos e a organização dopensamento dos alunos. A sala oferece a introdução e formação 

do aluno na utilização de recursos detecnologia assistiva, como a comunicação alternativa e 

os recursos de acessibilidade ao computador. OEspecialista que realiza o AEE precisa 

identificar as necessidades do aluno com deficiência,; elaborarplanos de ação; produzir 

materiais didáticos e pedagógicos acessíveis; acompanhar de perto o uso 

dosmateriais;orientarosprofessores e acomunidadeacadêmicaouescolar. 

As do AEE visam potencializar o desenvolvimento dos alunos e equalizar as 

oportunidades deacesso à educação de qualidade. Com isso, não se busca a dissociação das 

vivências passadas, masorienta-se novos paradigmas facilitadores do processo de 

implementação efetiva e eficaz da educaçãoinclusiva e libertadora. Dessa forma, as ações 

serão estabelecidas por meio da extensão de suas estruturas educacionais especializadas, 

contudo, é de suma importância a viabilização do seu“acompanhamento”, a fim de que seja 

possível promover ajustes e asalterações necessárias à adequação, à atualização e a otimização 
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do sistema de ensino. Em decorrência dessa situação, bemcomo a busca de um processo 

inclusivo, responsável e efetivo, essas têm sido as ações da Sala deRecursos. Destaca-se, 

entretanto, que ações favorecedoras e propiciadoras da inclusão e de apoio 

aosPCDSsãoderesponsabilidadedetodosossegmentos dainstituição,estadoesociedade. 

-ATUAÇÃO DOSPROFISSIONAISDEAPOIOESCOLAR 

Os profissionais de Apoio Escolar são extremamente importantes para colaborar com o 

trabalho daUnidade Escolar e, neste caso, esses são prestadores de serviço por empresa 

terceirizada contratada pela Secretaria de Educação do Distrito Federal. Seu trabalho 

contribui com a organização da escola noque diz respeito ao acolhimento ao público; com a 

segurança do patrimônio e dos ambientes; com a manutenção da limpeza; com a manipulação, 

preparo das refeições e higienização dos utensílios e ambientes afins. A escola também conta 

com a Apoio Administrativo, cujo trabalho técnico-administrativo junto à Equipe Gestora e 

também em ações junto à Coordenação Pedagógica e Secretaria Escolar. 

 

METODOLOGIASDEENSINOADOTADAS: 

 

Deacordocomosdocumentos norteadores daSEEDF,estaUnidadedeEnsino 

nãoadotaumametodologiaespecíficadeensino.Massimadotaplanejamentosepráticaspedagógic

asqueoportunizem aos estudantes, atividades em que eles sejam protagonistas no processo de 

ensino eaprendizagens.Nossaspráticasestãoapoiadasnoalcancedosobjetivoscontidosnas 

DiretrizesPedagógicas daSEEDF, noCurrículo emMovimentoenoContínuo 

Curricular2020/2021/2022. 

 

PLANO DE AÇÃO DA COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA: 

 

A Coordenação Pedagógica sendo u mespaço-tempo de reflexões e planejamento das ações 

pedagógicas individuais e/ou coletivas, está sendo implementada para priorizarações que 

oportunizema professores formação continuada promovidas pelas equipes de apoio à 

aprendizagem, supervisãopedagógica e equipe gestora; orientações que apoiem o trabalho de 

planejamento das ações que serão trabalhadas junto aos alunos, bem como discussões 

previstas na Organização Pedagógica que implementem o trabalho da Escola em vários 

aspectos. 
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ESTRATÉGIAS DE VALORIZAÇÃO E FORMAÇÃO CONTINUADA DOS 

PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO: 

 

Conforme as Diretrizes Pedagógicas para Organização Escolar do 2ºciclo para as 

Aprendizagens: BIA e 2º bloco, (pág. 22), “a formação continuada é o segundo elemento 

constitutivo da organização escolarem ciclos. Este é momento de contribuir para a melhoria 

do processo de ensino e aprendizagem, valorização profissional, rever concepções e ações 

para as aprendizagens das crianças”. Nesta UE, esta formação é oportunizada pela EAPE, por 

profissionais de várias áreas (Psicologia,Jurídica,Assistência Social, Educação) convidados 

pela equipe de apoio à aprendizagem e pedagógica da escola,conforme as necessidades da 

comunidade escolar. 

 

 

PLANO PARA IMPLEMENTAÇÃO DA CULTURA DE PAZ NAUNIDADE ESCOLAR: 

 

A implementação da Cultura de Paz na escola tem acontecido de forma continuada, por meio 

de palestras com os alunos, com atividades pedagógicas dentro e fora de sala (rodas de 

conversa, vídeos temáticos, atividades com músicas, apoio da Orientação Educacional, das 

atividades da Educação com Movimento), de maneira a entender o(a) estudante como 

protagonista e multiplicador de práticas que promovam e incentivem a não violência, dentro 

e fora da Escola. 

 

PLANO DE PERMANÊNCIA E ÊXITO ESCOLAR DOS ESTUDANTES: 

 

Esta ação está diretamente desenvolvida entre os profissionais de sala de aula e profissionais 

daOrientação Educacional, Equipe Especializada de Apoio à Aprendizagem, Atendimento 

Educacional Especializado/Salade Recursos, EquipeGestorae Secretaria Escolar. 

A Orientação Educacional desenvolve efetivamente na busca ativa de alunos faltosos e/ou 

infrequentes,no vínculo com as famílias, no trabalho de investigação e intervenção com 

orientações às famílias ealunos, utilizando-se do diálogo e de parcerias com outros 

profissionais (psicólogos, dentistas, saúde, justiça, assistência social) através do Sistema 

Fluxo Saúde da SES (Secretaria de Estado de Saúde). 

Os profissionais de sala de aula desenvolvem as atividades pedagógicas integra das de forma 

a proporcionar a participação dos alunos como protagonista do processo de ensino e 

aprendizagem, utilizando-se da metologia ativa aliada à tradicional, bem como dos recursos 

materiais disponíveisnaquelemomento. 
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PLANO PARA RECOMPOSIÇÃO DAS APRENDIZAGENS: 

 

A Recomposição tem como objetivo ensinar aos estudantes, habilidades e competências que 

foramprejudicadas pelo período de pandemia. A ação de recomposição são orientadas pelo objetivo 

principal do Continuum Curricular 2020/2021/2022, o conjunto de objetivos propostos na BNCC 

para a educaçãobásica, direcionados pelo planejamento de atividades que desenvolvam um 

conhecimento significativoque promovam as aprendizagens mediadas para o domínio da leitura, 

escrita, cálculos e formação de atitudes que implementem sua vivência e experiênciasde vida da 

criança. Além disso, este ano contamos o projeto superação, que trata do atendimento aos estudantes 

em situação de incompatibilidade idade/ano para atender os estudantes com dois ou mais anos de 

atraso escolar. 

 

EDUCAÇÃODEJOVENSEADULTOS(EJA) – 1°SEGMENTO 

 

A Escola Classe 66 também oferta à comunidade os anos iniciais da EJA (primeiro segmento) 

compreendendo, assim, a alfabetização (1ª e2ª etapas) e a pós-alfabetização do 1º segmento (3ª e 4ª etapas) 

podendo, portanto, ser concluído em dois anos de estudo contínuo. Nesse caso, cada etapa do Primeiro 

Segmento corresponde a um ano do Ensino Fundamental. O Primeiro Segmento da EJA está regido pelas 

Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de Nove Anos, estabelecidas pela Resolução 

CNE/CEB Nº 7, de 14 de dezembro de 2010. 

O Marco de Ação de Belém, documento final da CONFINTEA VI, traz a seguinte contribuição:  

A alfabetização é um pilar indispensável que permite que jovens e adultos participem de 
oportunidades de aprendizagem em todas as fases do continuum da aprendizagem. O 
direito à alfabetização é parte inerente do direito à educação. É um pré-requisito para o 
desenvolvimento do empoderamento pessoal, social, econômico e político. A alfabetização 
é um instrumento essencial de construção de capacidades nas pessoas para que possam 

enfrentar os desafios e as complexidades da vida, da cultura, da economia e da sociedade.  

Neste sentido, a equipe da Escola Classe 66 deseja ressaltar a importância da alfabetização tardia 

como resgate e compromisso social com a história de vida desses sujeitos e do país. Garantir a continuidade 

é parte importante da ação alfabetizadora, preservando o direito à escola e agregando valores à 

aprendizagem ao longo da vida. 

 

 

 
QuantitativodeTurmas: 1ºSEGM

ENTO 

Total 

4 4 

1ºEtapa MARIAIVONETEMAMEDECAMPOS 

DORIÂNGELA VIANA MEDEIROS                        
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2ºEtapa  

SUHELEMBRASILSANTOS 

 

CÁSSIOGUILHERMEPRADODASILVA 
3ºEtapa  

CLAUDIA BARROS R. DOS 

SANTOS 

WESLEYOLIVEIRACOSTA 
4ºEtapa 

DORIÂNGELA VIANA MEDEIROS                        

CÁSSIO GUILHERME PRADO DA 

SILVA 
SEBASTIÃOLIMAMARTINS 

“DINAMIZADORES
” 

 

WESLEYOLIVEIRACOSTA (3ª ETAPA)CÁSSIO 

GUILHERME PRADO DA SILVA (2ª e 

4ªETAPA) 

DORIANGELAVIANAMEDEIROS(2ªe4ªETAPA) 

Coordenador(a)  

ADRIANADIONÍSIODAROCHA 

 

 

 

 

LEVANTAMENTODE 

NÚMERODEESTUDANTESEMDEFASAGEMESCOLAR 

 

UnidadeEscolar:ESCOLACLASSE66DECEILÂNDIA-2023 

 

 Ed.Infa

ntil 

1ºa
no 

2ºa
no 

3ºa
no 

4ºa
no 

5ºa
no 

TOTAL 

Nº de 
estudantespor 
segmento 

244 190 174 254 223 183 1268 

Nºdeestuda

ntes 

defasadosid
ade/ano 

- 0 01 12 05 08 26 

 

 

• Metas 
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PDE 
Nºde
metas 

Nº Metas 2016 2017 2018 2019 2020 2021/2022 

02  Reduzirem10%onúmerodealunosdef

asados; 

  x    

02  Reduzirem50%onúmer

ode 

repetência

 ea

bandono 

 x     

02  Reduzir em 90% 
onúmero derepetência 
eabandono 

   x x x 

 

05; 
15 

 Proporcionar que 100%
 dosprofessoresparti
cipemdosmomentosde formação 
durante cadacoordenação; 

 x x  X X 

05  Ampliarosespaçosdeleituraem50
%emcadasaladeaula; 

 x     

04  Garantiroacessode 100%dos 
alunosdiagnosticadosaosServiçosd
eapoioàaprendizagem; 

 x x  X  

09  Diminuir em 
20
% 

abandonos 
naEJA 

o número de  x     

09  Diminuirem10
%abandonos 
naEJA 

o número de   x    

10  Aumentarem20%asreuniõesdoCo
nselhoEscolar 

 x x    

 

CoordenaçãoPedagógica 

 

O planejamento de todas as ações e estratégias é organizado na Coordenação 

Pedagógica, espaço central para articular a Proposta Pedagógica. É de fundamental importância, 

para se alcançar as metas de excelência estabelecidas pela escola, continuar  refletindo 

coletivamente sobre a Organização do Trabalho Pedagógico, com desenvolvimentointegral do 

estudante. Dentre as inúmeras atribuições do espaço destinado à Coordenação Pedagógica, 

destacam-se: 

 

• Oferece rprojetos de cunho interventivo por meio do atendimento a pequenos 

grupos de alunos com objetivo efetivar o processo de alfabetização; 
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• Oferecer aulas de reforço, do 1ºao5º ano do Ensino Fundamental1, no 

contraturno, de acordo com as necessidades do aluno e com o objetivo de superar as 

dificuldades; 

• Articular a coordenação de núcleo por meio do planejamento de ações, 

conteúdos e atividades por série/ano; 

• Articular o Reagrupamento,envolvendo as turmas do 1ºao5ºano, que é realizado 

em blocos durante o ano letivo; 

• Articular projetos pedagógicos que contemplem os eixos transversais; 

• Promover reuniões de pais e mestres e disponibilizar um canalde comunicação 

para a comunidade durante o bimestre; 

A Coordenação Pedagógica também é voltada para a formação do professor com vista 

a um processo contínuo de reflexão da própria prática permitindo desenvolver a capacidade 

deação-reflexão-ação. 

 

Estratégias de valorização e formação continuada dos profissionais de educação 

 

A formação continuada é um processo constante de aperfeiçoamento da prática 

profissional. É por meio dela que o professor tem a oportunidade de rever seus conceitos e 

paradigmas pedagógicos. 

Contribui para que o professor possa vivenciar novas experiências, saberes e 

ações.Busca refletir sobre o que se faz e como se faz diariamente, visto que estamos em 

constante mudanças dos conhecimentos, tecnologias e exigências profissionais. 

Nesse sentido, nossa escola sabendo dessa importância adota as seguintes ações: 

• Coordenações por anos:os professores estudam, planejam suas aulas e contribuem 

com seus conhecimentos; 

• Coordenações Coletivas: Encontros ou palestras com diversas temáticas de 

acordocom a necessidade da escola. Esses encontros poderão ser ministrados pelos professores 

daescola etambém convidados. 

• Coordenação de núcleo: estudo do Currículo em Movimento para ser 

aplicadoduranteo bimestre; 

• Informareincentivarosprofissionaisarealizaremoscursosofertadospela 

EAPE. 

 

É importante que na EJA os profissionais de educação sejam atuantes, sempre procurando ser o 

facilitador do processo de aprendizagem, sendo sensível aos conhecimentos de mundo já trazidos pelos 
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estudantes. Para tanto, faz-se necessário que o Profissional na EJA se posicione como um pesquisador / 

elaborador de projetos e materiais destinados à EJA com a finalidade futura de se instituir na rede as 

possibilidades de criação, elaboração e reprodução de materiais didáticos próprios e apropriados à 

modalidade no DF e que busque sempre aplicar as mais recentes recomendações e estudos dirigidos à 

Educação de Jovens e Adultos.  

 

 

Metodologias de ensino adotadas 

 

A base metodológica adotada pela instituição tem seu aporte na teoria sócio-histórica, 

por levar em conta os aspectos sócio-político-culturais do processo de ensino e aprendizagem, 

tendo como referência Paulo Freiree Vygotstk, autores que revelam a importância da interação 

no desenvolvimento e construção dos processos de ap rendizagem. 

A aprendizagem é uma construção social, portanto, está mergulhada em relações 

colaborativas. O papel do professor é de fazer o elo, a mediação entre o saber 

historicamenteacumuladoeo aluno. 

Nesse contexto, as relações entre o sujeito e a sociedade, em um movimento dialógico 

em que o sujeito transforma sua realidade e se transforma nesse processo, a escola compreende 

a importância de conceber uma prática de ensino que leve em conta todas as questões sociais e 

culturai sem que os alunos estão inseridos. Para tanto, respeitamos a individualidade e o 

protagonismo dos alunos na mudança de sua realidade, em um movimento ativo de aquisição 

do saber. 

Ciclosesemestres 

 

A Escola Classe 66 de Ceilândia, fundamentada nas Diretrizes Pedagógicas para 

Organização Escolar do 2ºCiclo(2014),entende que a organização escolar em ciclos contribui 

para a democratização das aprendizagens, respeitando o ritmo em que cada alunoaprende e 

rompe com a lógica seriada e as limitações que esta impõe a aprendizagem dos estudantes. 

Portanto, nossa escola está organizada em ciclos para aprendizagens, assim divididaem 

blocos: 

Blocos AnosincluídosnoBloco 

1ºBloco-(BlocoInicialdeAlfabetização) 1º, 2ºe3ºanos 

2ºBloco 4º e 5º anos 
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Relação escola comunidade 

 

Uma boa e saudável relação entre a escola e a comunidade é uma das principais fontes 

para o sucesso no percurso escolar do estudante. Por isso, são diversas as ações que promovem 

os momentos de interação entre a escola e a família. Alguns exemplos destes momentos são: 

 

• Palestras,oficinas e apresentações na Semana de Educação para Vida; 

• Reunião Inicial de Apresentação da Direção e Professores; 

• Reuniões Bimestrais; 

• Ações da OE; 

• Festa Junina; 

• Eventos de culminância dos projetos: Orgulho e Consciência Negra;Projeto 

Literário; Feiras Multiculturais. 

 

Equipe Especializada de Apoio à Aprendizagem (EEAA) 

 

O trabalho da Equipe Especializada de Apoio à Aprendizagem- EEAA, é voltado para 

as áreas de Mapeamento Institucional, Assessoria Pedagógica e Atendimento às queixas 

escolares-PAIQUE,assim como a produção dos Relatórios Avaliativos/Interventivos 

Educacionais. 

O PAIQUE acontece de maneira cíclica entre família, escola e estudante em 

umaperspectiva diagnóstica/interventiva, a fim de auxiliar na hipótese da queixa escolar, 

sendorealizado atendimentos com as famílias, professores e estudantes. O atendimento ao 

estudante acontece de maneira lúdica e interdisciplinar,com jogos e oprojeto de autoestima. 

Todas as dimensões da atuação do pedagogo têm por objetivo ressignificar a práxis 

pedagógica do professor e demais envolvidos na aprendizagem dos estudantes, com vistas às 

aprendizagens significativas e ao sucesso escolar. 

Orientação Educacional 

 

O trabalho da Orientação Educacional deve estar articulado às demais instâncias da 

unidade escolar, bem como à família e à comunidade, estabelecendo uma rede social e 

institucional de proteção e garantia aos direitos do estudante e de melhoria da qualidade da 

educação. 

 

Deste modo as ações do Pedagogo-Orientador Educacional demanda características 

profissionais, entre as quais se destacam: 
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• Escuta ativa para as questões da comunidade escolar. 

• Capacidade de elaborarações e projetos que favoreçam o desenvolvimento pessoal e 

social do estudante. 

• Comunicação articulada com a rede interna e externa que favoreça possibilidades de 

atendimento e acompanhamento do estudante. 

• Análise crítica da realidade na qual a escola está inserida. 

• Desenvolvimento de pesquisa a partir das demandas. 

• Responsabilidades/ética no recebimento das informações sigilosas inerentes ao 

estudante, à família e à escola. 

• Capacidade de interlocução e articulação junto a todos os segmentos que compõem a 

escola. 

• Domínio de conhecimento para intervir/mediar junto a situações de conflito. 

• Capacidade de dialogar com as diversas faixas etárias. 

• Habilidade para orientar pais e familiares em relação aos aspectos pessoais, 

relacionais,emocionais e sociais que interferem no desenvolvimento global do estudante. 

O trabalho do Pedagogo-Orientador Educacional abrange todas as etapas da Educação 

Básica. Na Educação Infantil pode desenvolver ações de: 

• Adaptação ao ambiente escolar. 

• Transição para a próxima etapa de ensino. 

• Assessoria pedagógica ao corpo docente. 

• Desenvolvimento de limites 

• Hábitos alimentares saudáveis. 

• Questões familiares. 

• Educação Inclusiva na perspectiva da Educação Especial, da diversidade e dos direitos 

humanos. 

• Outros temas que julgar, pedagogicamente,pertinentes. 

Os anos iniciais compreendem do primeiro ao quinto ano do Ensino Fundamental sendo 

o nível de ensino com maior quantitativo de unidades escolares e de estudantes atendidos na 

rede pública de ensino do DF, sendo, por isso, prioritário em boa parte daspolíticas públicas 

voltadas para a área de educação. Segundo o Currículo da Educação Básicada SEEDF, a 

estrutura e organização dessa etapa da Educação Básica têm sido objeto demudanças em busca 

de melhorias que promovam a qualidade social entendida para além doacesso do estudante à 

escola, assegurando, também, a sua permanência no processo escolar,por meio da 
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democratização de saberes e da formação integral rumo à emancipação, ou seja,qualidade que 

se configura como questão de Direitos Humanos. (DISTRITO FEDERAL, s/dc,p.08) 

Partindo desse pressuposto, a Orientação Educacional voltada para esse nível de ensino 

atua de forma bastante ampla e diversificada e tem como algumas das suas principais ações: 

• Participar da elaboração e execução do Projeto Pedagógico e de ações construídas 

coletivamente, integrando os projetos da Orientação Educacional. 

• Fazer a escuta ativa não só dos estudantes,mas de todo corpo escolar. 

• Atuar por meio de projetos que auxiliem no enfrentamento a violências no 

contextoescolarenasuperaçãodepreconceitosediscriminação. 

• Ampliar o conhecimento em áreas preventivas, como sexualidade e drogas, 

dentreoutros. 

• Contribuir na construção de uma convivência cooperativa, participativa, 

democrática,solidárias, por meio da educação para a Cultura de Paz, Mediação de Conflitos e 

projetoscorrelatos. 

• Assessorar os processos ensino-aprendizagem em parceria com os profissionais 

daorganização pedagógicadaescola. 

• Promover e participar de ações de adaptação ao novo contexto escolar, bem como da  

transiçãopara a próxima etapa de ensino. 

• Participar ativamente das reuniões coletivas e conselhos de classe, sensibilizando 

eauxiliandoo funcionamentodo Conselhode Classe Participativo. 

• Contribuir para o vínculo entre a família e a escola, acolhendo os pais ou responsáveis, 

oferecendo informações e compartilhando conhecimentos que favoreçam o processo educativo 

em parceria. 

• Fazer parcerias e articulações com setores governamentais e/ou não governamentais de 

forma a atuar junto à rede social de apoio da sua localidade, visando a um atendimento mais 

completo das necessidades pedagógicas, físicas e sociais das crianças e dos adolescentes. 

• Colaborar no processo de ressignificação do papel da escola na trajetória de vida dos 

estudantes em distorção idade-ano. 

• Realizar projetos que desenvolvessem, nos alunos, hábitos de estudo, além da 

conscientização dos pais sobre a importância de permanecer com os estudantes ativos na escola. 

 

Plano de permanência e êxitoe scolar dos estudantes 

Ambiente Educativo 
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A escola deve proporcionar atividades que favoreçam a aprendizagem e a integraçãocom 

a comunidade e, para tanto, desenvolveremos as seguintes ações que buscam favorecer 

oambienteeducativo: 

• Realização de atividades para ampliar a percepção dos alunos sobre os diferentes tipos 

de textos e linguagens utilizadas nas diversas situações sociais(ProjetodeLeitura); 

• Realizar cerimônias e premiações reconhecendo o sucesso acadêmico dos alunos; 

• Conscientizar os alunos e comunidade escolar em relação ao consumo racional 

dosrecursosereservasnaturais,afimde garantir o desenvolvimento sustentável do planeta; 

• Construir das Regras de Convivência de sala de aula e de todo o ambiente escolar; 

• Envolver os pais no acompanhamento escolar, dando ênfase na conscientização da 

importância da sua participação e contribuição no Conselho Escolar e na construção da 

Proposta Pedagógica da Instituição de Ensino; 

• Envolver a comunidade escolar em atividades como oficinas, feiras culturais, 

festivais,peças de teatro, campeonatos esportivos e culminância deprojetos; 

• Executar o Projeto Gentileza, de modo a envolver toda a comunidade escolar; 

• Promover ações acerca da educação em diversidade étnico-racial, orientação 

sexual,respeito  à sdiferenças e direitos humanos; 

Apoio à Aprendizagem 

 

Com relação à Educação Especial, a escola tem o enfoque exclusivista, proposto 

pelaLDB, uma vez que na educação, o sujeito com deficiência é um "aluno especial", cujas 

necessidades específicas demandam recursos, equipamento seníveis de especialização, 

definidos de acordo com a condição física, sensorial ou mental. Nossas turmas de integração 

inversa são atendidas porprofessores capacitados para a regência de classe, professor 

especializado na sala de recurso e pela Equipe de Apoio à Aprendizagem, cujo trabalho 

desenvolvido é focado em apoiar o processo de inclusão,alfabetizaçãoe socialização. 

 

Sala de Recursos 

 

 

Atendimento educacional especializado é ofertado aos Alunos com Necessidades 

Educacionais Especiais (ANEEs) na busca de estratégias de ensino, alternativas metodológicas, 

modificações, ajustes e adaptações na programação e de atividades para viabilizar o 

desenvolvimento cognitivo e apropriação do saber. São atribuições 

doprofessordasaladerecursos: 
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• Oferecer apoio pedagógico aos ANEEs na sala de aula e na sala de recursos conforme 

suas necessidades; 

• Participar e elaborar o planejamento das atividades para o a luno; 

• Subsidiar os professores nas adaptações curriculares, auxiliando em sua elaboração, 

aplicação dos objetivos, conteúdos, métodos,procedimentosdidáticos, temporalidade e 

avaliação. 

• Orientar, à comunidade escolar,o respeito à inclusão dos ANEEs. 
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AVALIAÇÃO DOS PROCESSOS DE ENSINO E DE APRENDIZAGEM:CONCEPÇÕES 

PRÁTICAS 

 

Para uma prática reflexiva que garanta a consolidação das aprendizagens e rompacom o 

modelo classificatório e excludente da avaliação tradicional, é preciso repensar o 

mododeavaliar,poisesseatoéfundamentalparaoplanejamento,açãoeprocessodeaprendizagem. 

Ecadanível hádiferentesestratégiasparaseatingirorespectivoobjetivo. 

Para além da avaliação da aprendizagem, que permite um diagnóstico da realidadedo 

estudante, acontece também a avaliação em outros dois níveis: a avaliação institucional e aavaliação 

de rede, que possibilitam visualizar como acontecem as ações da educação no âmbito intermediário 

(local) e central (avaliações externas). A articulação entre os três níveis é o que garante uma qualidade 

da aprendizagem, qualificação do trabalho docente, entre outros. 

 

         ESTRATÉGIASDEAVALIAÇÃO 

 

 

A avaliação formativa tem a função de diagnosticar os processos de ensino e de 

aprendizageme,consequentemente,servirdeinstrumentoparamelhoraraqualidadedoensino,valorizarepot

encializaras aprendizagens, ser percebida como avaliação para as aprendizagens, já que todos são 

capazes deaprender de diferentes formas e em diferentes espaços. Tais resultados devem ser analisados 

em conjunto com a avaliação do trabalho da escola, com os sujeitos que compõem a mesma 

(estudantes,famílias, professores, coordenadores, gestores, equipes de apoio, auxiliares), observando 

os dados de avaliações de larga escala e primando pelo respeito ao diálogo e as partilhas de experiências 

e sugestões para melhorar e alcançar os objetivos propostos para cada tipo de avaliação. 

Destemodotemos: 

Avaliação das aprendizagens: para identificar o que os estudantes já aprenderam e o que 

aindaprecisamaprender,eaindareforçandoquetodaatividadedevetercaráterformativo.AEscolaClasse66p

ropõe que toda atividade escrita ou oral, toda participação do aluno seja considerada e avaliada de 

modo a promover-lhe a prendizagem. Observando, mesmo no ensino remoto, o contexto familiar, 

socioeconômico, cognitivo, o hiperfoco, habilidades, potencialidades e fragilidades. Bem como a 

adaptação e ambientação com o grupo, especialmente neste contexto. Na Educação Infantil, a avaliação 

acontece mediante acompanhamento e registro do desenvolvimento das crianças, durante as 

atividadescoletivas e individuais, os campos de experiências e os objetivos de aprendizagens. No BIA 

e 2º Bloco,além das avaliações das aprendizagens há os instrumentos e procedimentos avaliativos que 

conforme as orientações contidas no Currículo em Movimento do Distrito Federal (2018) a 

metodologia da leitura é um caminho para o professor mobilize estratégias cognitivas de leitura, porém, 

para que o estudantealcance a proficiência da leitura e escrita, há de considerar as especificidades das 
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fases do EnsinoFundamental. Importante salientar que, nos Anos Iniciais, os Eixos Integradores (a 

Alfabetização, osLetramentos e a Ludicidade) são elementos que possibilitam a articulação dos 

objetivos e conteúdoscurriculares no processo de ensino e aprendizagem. Segundo Emília Ferreiro e 

Ana Teberosky (1988)em seus estudos sobre a teoria da psicogênese da língua escrita, a Alfabetização 

é um processo complexo que implica a compreensão do estudante passar por etapas sucessivas e pela 

elaboração de hipóteses para se apropriar do sistema de escrita alfabética. Portanto, cabe ressaltar que 

a diversidade de hipóteses está presente em sala de aula e deve ser vista como um aspecto importante 

na organização do trabalho pedagógico,contemplando a lógica do processo de aprendizagem, (…). 

(FERREIRO;TEBEROSKY,1988;FERREIRO,2001).Assim,visando a compreensão e apropriação do 

SEA–Sistemade Escrita Alfabética, iniciando no 1º ano, o processo de alfabetização deve ser ampliado 

e consolidadopara que,aofinal do1ºBloco (1º ao3ºano). 

- O Teste da Psicogênese da língua escrita, onde a criança em idade de alfabetização, passapor 

quatro fases distintas para completar o ciclo de alfabetização: Fase pré-silábica (aquela em que a 

criança não consegue relacionar as letras com os sons da língua falada); 

Fasesilábica(ocorrequandoacriança interpreta a letra a sua maneira, atribuindo valor de uma sílaba a 

uma das letras); Fase silábico-alfabética (é aquela em que a criança passa a identificar algumas 

sílabas); Fase alfabética (é quando acriança consegue relacionar as sílabas aos sons e realizar leitura 

da palavra). É realizado no início decada bimestre, a partir da contação de uma história escolhida pela 

equipe pedagógica, com o ditado dequatro palavras para o 1º ano, uma frase e o desenho da história 

(no 2º bimestre) e a partir do 2º ano,ditado de dez palavras, uma frase, um reconto e desenho. Também 

a partir do 2º ano, conforme nos orienta osPCN (2001,p.33)“a conquista da escrita alfabética não 

garanteao/à estudante a possibilidade de compreender e produzir textos em linguagem escrita”, por isso 

a ação didática de objetivas para alémdeste nível, pois alfabético não é alfabetizado. Neste sentido, a 

escola estende o teste da psicogêneseda escrita ao 2º Bloco (4º e 5º anos), com o intuito de observar as 

características do processo de consolidação da escrita e elaborar estratégias que promovam o 

Letramento. Utiliza-se da mesma metodologia: contação  da história,ditadode dezpalavrasefrase. 

-Paramaiorabrangência,outrasavaliaçõesdiagnósticassãoutilizadas,respeitandocadaetapada 

alfabetização: ditados (com e sem imagens); palavras, parágrafos e textos fatiados; jogos; 

leiturascompartilhadas; inclusive avaliações diagnósticas matemáticas e atividades que promovam os 

objetivosde aprendizagem de cada etapa e o letramento matemático por meio de jogos, brincadeiras, 

atividadespermanentes,exploração do ambienteeobjetosno contextofamiliar. 

-Atividade avaliativa interdisciplinar para o 2º Bloco, bimestralmente e a partir do 2º 

bimestre,cujo objetivo é promover a capacidade de concentração, organização e disciplina para as 

avaliações delarga escala. As datas para aplicação das avaliações são previamente comunicadas aos 

estudantes eseus responsáveis. 
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-Reagrupamentos Interclasse, momento que é realizado com todos os alunosdo BIA, 

separando-os em grupos de acordo com o resultado apresentado no teste da psicogênese, 

proporcionando nova didática com professores e intervenções adequadas para cada nível, através de 

atividades diferenciadas e lúdicas. Às quartas-feiras,com temas previamente definidos em setorizada 

pelo segmento. As atividades serão desenvolvidas entre 07:30 e 11:30 (turno matutino) e13:30às17:30 

(turno vespertino), respeitando recreio, refeições e higienização dos alunos. A avaliação das 

intervenções terá como instrumentos as produções coletivas e/ou individuais, rodas de conversa, 

desafios de lógica, desenhos de acordo  com cada nível.Durante o ensino remoto  em 2021,não foram 

realizados. 

-Reagrupamentos Intraclasse, momento em que o professor trabalha com sua turma, 

separando-a de acordo com a hipótese diagnóstica das aprendizagens, para desenvolver atividades 

diferenciadas com o propósito de atender às necessidades de cada grupo. Durante o ensino remoto 

de2020, não foram realizados. Porém, a partir das Orientações ̀ Rede Pública de Ensino para o Registro 

das Atividades Pedagógicas Remotas e Presenciais (2ªEdição–Maio/2021),estes poderão acontecer, 

independente da forma pela qual as atividades escolares estiverem ocorrendo. O que precisa 

serconsiderado é a necessidade da turma e/ou estudante no sentido de contemplar as individualidades 

decada estudante. 

-Reagrupamento extraclasse (reforço escolar): é aplicado aos estudantes com dificuldades 

de aprendizagem, com atendimento em horário contrário,pré-definido  pelo(a) professor(a) e 

comunicado ao responsável pelo estudante. As atividades direcionadas para esse trabalho de 

recuperação contínua tem planejamento elaborado a partir dos resultados de atividade diagnóstica da 

escrita, da aquisição daleitura, no caso da linguagem; e no desenvolvimento dos conceitos matemáticos 

não adquiridos em salade aula. O atendimento a estes estudantes é organizado por grupos de alunos 

conforme a dificuldadeapresentada. Ou atendimento individualizado, se necessário. Para o atendimento 

são utilizadas váriasestratégias e recursos didáticos, como: quebra-cabeças, jogos, silabário, alfabeto 

móvel, textos fatiados;no caso da matemática: jogos matemáticos, material dourado, palitos, bingos e 

outros conforme a dificuldade e onível. Acontece às terças-feiras e quintas-feiras,conforme escala pré-

definida pela Equipe Pedagógica, de modo a não prejudicar o  aluno para o seu horário de aula. 

 

−  Plenarinha conforme as orientações da UNIEB, de acordo com o tema sugerido para 

operíodo e segundo os objetivos gerais e específicos constantes no Plano Distrital de Educação, 

noCurrículo em Movimento da Educação Básica– Educação Infantil (2013 e 2018) do Distrito 

Federal,Caderno Guia da Plenarinha e a BNCC 2017, para desenvolver atividades integradas que 

contemplem os seis direitos de aprendizagem e os campos de experiências nas crianças até os  cinco 

anos. No ano de 2023 , o tema sugerido foi “Identidade e Diversidade: Eu sou assim, e você como é?”. 

. As atividades são desenvolvidas com o mesmo empenho e desempenho, alcançando inclusive as 
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famílias. Para culminar o desenvolvimento do tema, as professoras promovem atividades de construção 

de instrumentos musicais e sobre o tema ,vídeos dos alunos no seu momento de alimentação saudável 

em família. Tal projeto será desenvolvido durante todo o ano, no âmbito escolar, através das vivências 

experimentadas e oportunizadas pelos momentos de brincadeiras, produção de objetos com as 

criançase pelas crianças, utilizando materiais recicláveis, massinhas, o próprio corpo, brinquedos 

trazidos decasa ,músicas, outros. Aculminância acontece a cada semana e são registradas por fotos e/ou 

vídeos. 

 

Os Conselhos de Classe: acontecem antes do final de cada bimestre,com cronograma previamente 

elaborado, geralmente acontecem antes do período de construção do RAv e RDIA dos alunos, como 

intuito de oportunizar aos professores e equipes uma análise do processo de aprendizagem de cada 

aluno, propondo ações possíveis, sugerir ações pedagógicas mais eficientes para alcançar os alunos 

com dificuldades de aprendizagem ou outras que o impeçam de avançar, para orientar professores 

quanto à construção dos relatórios descritivos, especialmente dos alunos com dificuldade de 

aprendizagem e com problemas de frequência, excepcionalmente, no ensino remoto. Como citado 

nasDiretrizes, o Conselho de Classe como órgão colegiado e soberano, tem por finalidade momento 

dereflexão individual e coletiva do trabalho pedagógico da escola, tendo como foco: o estudante e 

suaaprendizagem. Participam deste momento, os professores separados por segmento, os 

coordenadores,a supervisão pedagógica, as equipes de apoio à aprendizagem e um membro da equipe 

gestora; emturno de coordenação pedagógica. No caso dos segmentos com sete turmas ou mais, o grupo 

é dividido em dois momentos. 

O Conselho de Classe (previstas na Lei da Gestão Democrática) tem a importante finalidade de 

compreender o estudante em todos seus aspectos de aprendizagem durante e não apenas ao final, do 

semestre letivo. Na EJA os conselhos de classe se dão durante todo o semestre letivo sempre que existam 

encaminhamentos pedagógicos por parte de todos os envolvidos no processo ensino-aprendizagem.  

 

 

 No que se refere a EJA, o Conselho de Educação do Distrito Federal, em sua Resolução nº 1/2012 

busca a adoção de currículos flexíveis e diversificados; formas de avaliação e de frequência adequados à 

realidade dos jovens e adultos, e garantia de matrícula em qualquer época do ano. Além disso, a avaliação 

na EJA precisa levar em conta a (re) significação dos saberes prévios de cada educando dialogados com 

novos conhecimentos para que haja o rompimento de um modelo de avaliação autoritária e exclusivamente 

classificatória. 

Nessa perspectiva, na avaliação formativa deverão ser consideradas a avaliação formal (testes / 

provas, trabalhos, projetos escolares, e atividades de casa e outros), já na avaliação informal (autoavaliação, 

valores e juízos de encorajamento) e outros formatos decididos em conselho escolar visando um processo 
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avaliativo de caráter construtivo, colaborativo e não punitivo e excludente. 

Para que haja sucesso nessa interação entre novos conhecimentos e conhecimentos prévios cada 

professor, de maneira autônoma, utiliza meios para fazer a avaliação diagnóstica dos estudantes. A 

avaliação é contínua e realizada em diversos momentos durante o processo de ensino aprendizagem.  A 

cada nova matrícula, para os estudantes que chegam 

à escola sem documentação, é realizado um teste escrito de sondagem de conhecimentos num esforço para 

que cada estudante esteja em uma classe nem muito avançada e nem muito fraca, atendendo melhor aos 

interesses do corpo discente.  

Primeira etapa: 

A avaliação foi realizada de forma processual e contínua, com prevalência dos aspectos qualitativos 

sobre os quantitativos, por meio da observação do desempenho do estudante; a autoavalição por meio da 

escuta ativa que é um dos principais instrumentos de avaliação formativa em que os estudantes não devem 

ser meros telespectadores e sim autores de seu caminho rumo ao saber, também foi aplicado o Teste da 

Psicogênese. O principal objetivo dessa avaliação foi reconhecer e caracterizar as etapas de aprendizagem 

em que os alunos estão posicionados. Com essa avaliação, é possível também identificar as limitações e 

aptidões de cada estudante, além de conceitos e habilidades dominadas por cada um deles.A partir das 

informações sobre o quanto os estudantes dominam determinados conhecimentos, habilidades e 

competências, e´possível mapear os pontos fortes e as dificuldades da turma e de cada um. Após o 

diagnóstico inicial foi planejado atividades voltadas para cada nível de Alfabetização de acordo com o 

Teste da Psicogênese e da autoavalição.  Poemas, músicas, etc; atividades em que seja preciso reconhecer 

e completar a letra inicial e a letra final; escrita de listas em tenha significado como, por exemplo: listar o 

que usamos na hora do jantar, o que tem numa festa de aniversário, etc. 

Segunda etapa: 

Em Língua Portuguesa, foi utilizado o teste da psicogênese e momentos de leitura individualizada 

para avaliar o estágio de desenvolvimento do processo de leitura e escrita. Após a aplicação do teste foi 

observado os níveis distintos de aprendizado entre os estudantes, bem como a necessidade de novas 

estratégias de ensino e acompanhamento do processo. A intervenção se dará pela realização de atividades 

diferenciadas, de acordo com as dificuldades de cada estudante. Em relação aos conhecimentos 

matemáticos, em sua maioria os alunos conseguem realizar operações simples de adição e subtração, porém 

grande parte da turma possui dificuldade de realizar operações com reserva e reagrupamento. Possuem, 

ainda, dificuldades de interpretar problemas matemáticos e entender a operação que é necessária para se 

obter a resposta. Com relação à escrita dos números, possuem dificuldades ortográficas com a escrita. Parte 

da turma consegue realizar a sequência numérica de 0 a 100, entretanto alguns alunos demonstram 

dificuldades de ordenar os algarismos numéricos a partir da centena (exemplo: ao escrever 110 querem 

escrever 1010). O trabalho interventivo a ser realizado nesta turma envolve as 4 operações básicas, 
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sequência numérica, escrita por extenso, situações problemas, sistema monetário e sistemas de pesos e 

medidas, a fim de proporcionar condições para prosseguirem nos estudos e aplicar nas situações da vida 

cotidiana. 

Terceira etapa: 

A avaliação foi realizada de forma processual e contínua, com prevalência dos aspectos qualitativos 

sobre os quantitativos, por meio da observação do desempenho do estudante; trabalhos em grupo que 

também incentivaram a curiosidade e protagonismo dos estudantes. A autoavalição onde os estudantes 

falaram ativamente sobre a sua aprendizagem, avanços e progressos no ambiente escolar. O objetivo dessa 

avaliação foi identificar as etapas de aprendizagem em que os estudantes estão e assim identificar as 

limitações, aptidões, conceitos e habilidades dominadas por cada aluno. Foi possível identificar 

conhecimentos, habilidades e competências para assim trabalhar de maneira pontual essas especificidades 

e particularidades dos estudantes. Após o resultado faz – se necessário realizar atividades voltadas para 

leitura, produção de frases e textos; melhorar a fluência e a entonação durante a leitura. Na produção oral, 

a turma, no geral, organiza informações e expõe suas opiniões com clareza. 

 

Quarta etapa: 

Como forma de análise diagnóstica dos conhecimentos prévios dos alunos foi utilizado material 

impresso e diálogo com os educandos. Nas atividades impressas foram abordadas questões básicas de 

cálculos com as quatro operações básicas de matemática, quanto à Língua Portuguesa, foram aplicados 

pequenos textos para interpretação e ditado. O objetivo das atividades era identificar as dificuldades dos 

alunos e determinar uma melhor estratégia de ensino para cada um. Após a atividade foi possível perceber 

que há uma grande disparidade de conhecimento escolar entre os educandos, alguns se destacam por realizar 

as atividades com facilidade e outros ainda se encontram semialfabetizados. Como forma de intervenção 

serão trabalhadas diferentes formas de texto, com leituras compartilhadas e interpretações orais e escritas; 

produções de textos coletivos e individuais; ditado interativo de palavras e frases; cruzadinhas; caça 

palavras; debates de temas relacionados à vida cotidiana dos alunos e da comunidade em que vivem. Em 

Matemática serão abordados conteúdos sobre situações problema conforme a realidade vivida pelos alunos 

para melhor contextualizar as operações, jogos simples de operações e contagem com material concreto, 

realização de operações em lousa e utilização de materiais pedagógicos. 

 

Avaliação da Rede e Institucional 

 

 

O objetivo desse momento é areflexão conjunta da comunidade escolar para o 

levantamento de informações que permitam identificar as fragilidades apresentadas durante o 

semestre com intuito de propor mudanças nos projetos com foco nas intervenções para o 
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desenvolvimento das aprendizagens dos estudantes. 

A partir desses momentos de avaliação, foram propostas ações para implementação 

do processo de ensino e aprendizagem que envolve toda a comunidade escolar,como: 

a) Buscar novas estratégias para alcançar maior participação dos responsáveis dos 

alunos no acompanhamento dos estudantes; 

b) Aprimorar o Projeto Interventivo e o Projeto de Leitura; 

c) Melhorar a comunicação entre as equipes:gestora,de apoio e professores; 

d) Promover maior interação entre os segmentos do 1ºbloco e do 2ºbloco do2ºCiclo, nos 

momentos de coordenação e ações interventivas. 

Para além desses momentos, a autoavaliação é contínua,concomitante ao processo de 

ensino e aprendizagem. 

 

 

 

EDUCAÇÃO PARA JOVENS E ADULTOS-1ºSEGMENTO 

 

 

A Organização Pedagógica e Curricular da EJA tem como objetivo possibilitar o 

acesso, apermanência e a continuidade de todas as pessoas que não iniciaram ou 

interromperam o seu processoeducativoescolar.(DIRETRIZES EJA–2ªedição, março/2021). 

No caso da modalidade EJA dessa UE, obedece ao Calendário Escolar específico no 

qualconstam datas de início e término do 1º e 2º semestres letivos. Assim é organizada em 

regime semestral,atendendo ao1ºsegmento no período noturno. 

No intuito de atender de forma coerente ao objetivo geral dessa modalidade e 

considerando que cada pessoa tem um tempo e um modo de aprender, é necessário pensar em 

atividades escolares que promovam uma aprendizagem significativa, flexível, participativa, 

autoavaliativa e formadora para o trabalhador-estudante, transformando sua ação cidadã de 

forma positiva. 

A história de vida, os saberes, o modo de vida, independente se é jovem, idoso, 

urbano, rural, etnia diferente, tantos outros aspectos sociais, históricos e econômicos, 

possibilitando estabelecerem novos caminhos. Assim, a valorização dessas histórias é 

imprescindível ao processo de escolarização deste público de estudantes. Para tal a Escola 

Classe 66, organiza suas ações pedagógicas baseadas em desenvolvimento coletivo de projetos 

a partir de datas comemorativas e temas multidisciplinares que enfatizam as questões:sociais, 

humanas, econômicas, políticas, profissionais, saúde. Os objetivos propostos: 

• Trabalhar situações do cotidiano relacionadas à cidadania, à economia, aos 
diversos tipos de violências, formação profissional; saúde,meio ambiente; 
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• Desenvolver maior desenvoltura na oralidade com a realização de rodas de conversa; 

• Conhecer, ler e produzir diferentes modalidades de textos de forma autônoma; 

• Ler e escrever relatos breves de experiências de vida; 

• Intervir em situações cotidianas diversas, com a aplicação das noções matemáticas 

(panfletos, receitas,bulas, tarifasde água,luz e telefone); 

• Reconhecer sua própria habilidade de raciocínio, desenvolvendo o interesse e o respeito pelos 

Conhecimentos dos companheiros. 

Os temas abordados têm culminância ao final de cada bimestre, observando e 

levando-se emconsideração os vários instrumentos de avaliação. 
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PLANO DE AÇÃO PARA IMPLEMENTAÇÃO DO PPP 

 

É dever de todos os atores da instituição educacional conhecer a Proposta Pedagógica, 

bemcomo garantir suaimplementação,acompanhá-loe avaliaras açõesquepartemdesseprojeto. 

Nesse 

sentido,esseprojetoseráacompanhadopelosdocentes,Direção,serviçosdeapoio,paise comunidade 

no decorrer de todo o ano letivo, nos momentos de avaliação sistemática, coincidentescom 

osdiasletivostemáticos de avaliação institucional, o que oportunizará uma 

participaçãototalnessemomento.EmobservânciaàCircularSEI–GDFnº80/2018–

SEE/GAB/SUPLAV: 

“documento tem por objetivo obter informações sobre o contexto 

escolar do ambiente de trabalho nas Unidades Públicas de Ensino da 

SEDF que possibilita a análise de elementos que contribuem ou 

interferem direta ou indiretamente nodesempenho do estudante, como 

também poderão identificar potencialidades e fragilidades institucionais 

de forma a promover uma reflexão com vistas à melhoria na qualidade 

social da Educação.” 

a. A Avaliação coletiva acontecerá com a participação de todos os 

professores, membros das Equipes Gestora e Equipes de Apoio à Aprendizagem, 

coordenadores pedagógicos deste U.E. e apresentada aos pais/responsáveis de alunos, 

membros do Conselho Escolar, posteriormente, para acolhidade contribuições 

possíveis ao processo de ensino e aprendizagem. 

b. Periodicidade: ocorrerá ao final do 1º semestre e no início do 4º bimestre, 

em reunião nascoordenaçõescoletivas. 

c. Procedimentos e Registro: neste momento, estarão reunidos os 

professores de cada turno,os coordenadores, equipe gestora e pedagógica, equipe de 

apoio à aprendizagem, onde serão avaliadasações constantes neste PPP concomitante 

e a eficiência dessas durante o semestre e/ou ano letivo.Mediante essa avaliação, 

haverá o acolhimento das contribuições dos presentes. Tudo será registradoem Ata 

criada para este fim. 
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PLANOS DE AÇÕES ESPECÍFICOS 
 

 

Conselho Escolar 

 
O Conselho Escolar é um órgão consultivo, deliberativo e mobilizador, representado pelos 

segmentos que compõem a comunidade escolar. Deve atuar de forma a compartilhar 

responsabilidades e decisões que visem sempre o bom andamento das atividades escolares, bem 

como na gestão de recursos financeiros. 

Biblioteca Escolar 

 

 A escola não consta com biblioteca escolar, apenas com uma sala de leitura onde os livros podem ser 

apreciados pelos estudantes. 

 

 

Professor readptado 

 

 Contamos apenas com uma professora readaptada Tânia Bibiano dos Reis Santos,  esta  fica 

responsável pelo  projeto interventinvo junto ao segmento do 3° ano, realizando atividades pontuais com  

os estudantes elencados para o atendimento.



78  

PLANOSDEAÇÃOESPECÍFICOS 

ServiçoEspecializadodeApoioàAprendizagem(EEAA) 

 

Plano de Ação 

COORDENAÇÃO REGIONAL DE ENSINO: 

UNIDADE ESCOLAR: Escola Classe 66 de Ceilândia                            TELEFONE: 3901-8237 

DIRETOR(A): Riva Vaz da Silva 

VICE DIRETOR(A): Daniela Machado de Melo 

PSICÓLOGO(A) EEAA:  Não lotado                                 MATRÍCULA SEEDF: ________ CRP: ________    

PEDAGOGO(A) EEAA: Carla Janaina Carvalho Barroso                           MATRÍCULA SEEDF:   226203-7 

                                        Mara Cristina da Silva Lourenço Brandão                                                222921-8 

PROFESSOR SAA : Não lotado                                          MATRÍCULA SEEDF: ________                                              

ETAPAS DA EDUCAÇÃO BÁSICA  

( X ) EDUCAÇÃO INFANTIL - I CICLO;   

( X ) ANOS INICIAIS - II CICLO;   

(    ) ANOS FINAIS - III CICLO;  

(    ) ENSINO MÉDIO  

MODALIDADES DA EDUCAÇÃO BÁSICA  

( X ) EJA ;  

(    ) ENSINO ESPECIAL 

TURNOS DE FUNCIONAMENTO DA UNIDADE ESCOLAR  

( X ) MATUTINO - QUANTITATIVO: 631    

( X ) VESPERTINO - QUANTITATIVO: 636 

( X ) NOTURNO* QUANTITATIVO: 55 

SERVIÇOS DE APOIO: 

( X ) SALA DE RECURSOS  

( X ) ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL  

(     ) SALA DE APOIO À APRENDIZAGEM  

(    ) OUTRO: __________________________ 
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Eixos sugeridos: 

1. Coordenação Coletiva 

2. Observação do contexto escolar 

3. Observação em sala de aula 

4. Ações voltadas à relação família-escola 

5. Formação continuadas de professores 

6. Reunião EEAA/SAA 

7. Planejamento EEAA 

8. Eventos 

9. Reunião com a Gestão Escolar 

10. Estudos de caso 

11. Conselhos de Classe 

12. Projetos e ações institucionais 

13. Intervenções pedagógicas 

14. Outros 
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Eixo: Observação do Contexto Escolar 

Ações/Demandas Objetivos Procedimentos Cronograma 
Profissionais 

envolvidos 
Avaliação 

Mapeamento 

Institucional 

 

 

 

 

 

• Compreender a 

realidade da 

instituição 

educacional. 

 

 

 

 

• Formulários 

• Analise documental 

• Escuta dos docentes 

• Observação em 

sala e outros 

espaços da escola. 

• Entrevista com 

servidores da 

cozinha, limpeza e 

segurança. 

• Participação no 

conselho de classe. 

• Participação nas 

reuniões coletivas. 

• Observação do 

recreio, bem como 

entrada e saída dos 

estudantes. 

 

1º Bimestre 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

EEAA, Supervisão 

Pedagógica, Gestão, 

Docentes, 

Equipe de Apoio, 

Coordenação, 

Profissionais 

terceirizados. 

Decorrer do ano letivo de 2022 

 

Acompanhamento das 

aprendizagens 

 

• Identificar a realidade 

pedagógica de cada 

turma. 

• Acolher as queixas 

escolares. 

• Identificar o que tem 

interferido nas 

aprendizagens dos 

estudantes. 

• Avaliar e sugerir 

ações/intervenções 

conjuntas que 

auxiliem no avanço 

das aprendizagens, 

por meio de 

conversa com os 

professores de cada 

turma. Quando 

Durante todo o 

ano letivo. 

 

 

 

 

 

 

EEAA, Supervisão 

Pedagógica, 

Docentes 

Equipe de Apoio 

Coordenação. 

Ao final de cada bimestre, 

ouvir o professor, verificar o 

que foi alcançado e traçar 

novas ações /intervenções que 

possam auxiliá-lo no bimestre 

seguinte. 
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necessário, 

observação na sala. 

• Assessoria 

individual ou em 

grupo aos 

estudantes 

indicados via 

conselho de classe 

e estudantes com 

transtornos 

• Acompanhamento 

sistemático dos 

instrumentos 

avaliativos 

utilizados. E como 

os resultados 

obtidos tem 

orientado o 

trabalho discente e 

docente. 

 

 

 

Eixo: Formação Continuada de Professores 

Ações/Demandas Objetivos Procedimentos Cronograma 
Profissionais 

envolvidos 
Avaliação 

Formações/reflexões 

para orientar a práxis 

docente. 

 

• Refletir sobre: 

elaboração da RAV, 

Pedagogia histórico-

crítica; preenchimento 

do diário escolar, 

aplicação e análise dos 

dados da psicogénese, 

bem como estratégias 

Coletivas 

especificas sobre os 

temas 

De acordo com 

a 

disponibilidade 

da escola nos 

momentos de 

reunião coletiva 

durante o ano 

letivo de 2023 

EEAA, Supervisão, 

Coordenação 

Pedagógica e Equipes 

de Apoio, palestrantes 

convidados. 

Realizada durante a formação 

pelos participantes, bem como 

após pelos organizadores. 
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para ruptura; 

interdisciplinaridade, 

ludicidade no ensino, 

avaliação formativa. 

• Higiene; 

• Saúde Mental; 

• Adequação Curricular; 

• Melhor aproveitamento 

do espaço de 

coordenação. 

 

Eixo: Projetos e Ações Institucionais 

Ações/Demandas Objetivos Procedimentos Cronograma 
Profissionais 

envolvidos 
Avaliação 

Fomentar discussões 

sobre a Proposta 

Pedagógica da Escola, 

visando o bom 

andamento das ações da 

Instituição Escolar; 

 

Identificar junto à OE o 

que tem contribuído para 

o comportamento 

violento por parte dos 

alunos; 

 

• Avaliar a necessidade de 

reformulação nos 

processos didáticos da 

escola, contextualizando 

com a realidade sócio 

ambiental em que está 

inserida; 

• Promover uma cultura 

de paz na escola, a partir 

de uma comunicação 

não violenta. 

 

• Reuniões 

Coletivas; 

• Palestras 

com 

Psicólogo; 

• Atividades 

permanentes 

a serem 

desenvolvida

s 

mensalmente 

longo do ano 

de 2023. 

Durante as 

Coordenações 

Coletivas e todo 

o ano letivo de 

2023. 

EEAA, Supervisão, 

Coordenação e Equipes 

de Apoio e Professor 

de Educação Física 

Ao final das atividades 

realizadas pelos participantes  

Projeto Interventivo Estimular o avanço de alunos do 

3º e 5º anos que estejam sem os 

pré-requisitos mínimos 

• Jogos 

• Recursos 

visuais 

2º e 3º bimestre Professores,  Será feita através do avanço 

obtido por cada aluno 

participante do projeto. 
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Eixo: Intervenções Pedagógicas 

Ações/Demandas Objetivos Procedimentos Cronograma Profissionais envolvidos Avaliação 

Promover reflexões 

sobre a prática 

Pedagógica. 

• Contribuir com a 

dinâmica pedagógica 

escolar através de 

acessórias e 

acompanhamento do 

desenvolvimento 

cognitivo dos alunos. 

• Orientar professores 

quanto às 

potencialidades de 

aprendizagem da criança 

e acerca das 

intervenções 

pedagógicas necessárias. 

• Participação 

em 

Coordenações; 

• Atendimento 

individual aos 

professores. 

 

 

 

 

 

 

 

 Durante o ano 

letivo de 2023 

EEAA, Supervisão, 

Coordenação e Equipes 

de Apoio. 

Observação dos Avanços de 

aprendizagem. 

 

Eixo: Ações voltadas a relação família-escola 

Ações/Demandas Objetivos Procedimentos Cronograma Profissionais envolvidos Avaliação 

• Promover a 

participação da 

família nas 

atividades 

• Sensibilizar as famílias 

quanto a importância de 

sua participação no 

• Mapeamento 

dos alunos 

que não 

estão sendo 

 

Bimestralment

e 

EEAA, Supervisão, 

Coordenação e Equipes 

de Apoio 

Envolvimento dos familiares na 

vida escolar dos alunos relatado 

pelos professores 

 

progressão para os anos 

seguintes; 

Promover ações para o avanço 

dos alunos que estejam nos 

níveis pré-silábicos, silábicos e 

alfabéticos. 

• Sequência 

didática. 

EEAA, Supervisão, 

Coordenação e Equipes 

de Apoio 
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escolares, bem 

como oportunizar 

a reflexão sobre 

as 

potencialidades 

de seus filhos. 

 

 

 

processo educacional 

dos filhos; 

 

 

assistidos 

pela família.  

• Rodas de 

conversa. 

 

 

 

Eixo: Reuniões com a Equipe gestora 

Ações/Demandas Objetivos Procedimentos Cronograma 
Profissionais 

envolvidos 
Avaliação 

• Encontros com 

a Supervisão 

pedagógica e 

Equipe diretiva 

para 

acompanhament

o das demandas 

escolares e 

busca de 

possíveis 

intervenções. 

• Contribuir na reflexão e 

conscientização de 

papéis, funções e 

responsabilidades dos 

envolvidos na prática 

pedagógica; 

 

• Discutir as ações e 

necessidades do grupo, 

fazer o levantamento de 

situações conflitantes e 

participar da tomada de 

decisões. 

 

Participação de 

reuniões com a 

Supervisão e 

direção escolar 

Mensalmente. Direção, Supervisão e 

Equipes de Apoio. 

No decorrer de todo o 

processo. 

• Buscar 

alternativas para 

diminuir a 

rotatividade de 

professores 

• Traçar estratégias para 

o fortalecimento do 

grupo de professores, 

de modo que se sintam 

pertencentes a escola. 

Resgate da história 

da comunidade, da 

importância da 

escola para eles, 

enquanto única 

representação do 

estado. Valorização 

do profissional e do 

No decorrer do 

ano letivo 

Direção, Supervisão e 

Equipes de Apoio. 

No decorrer de todo processo. 
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trabalho que 

realiza. 

 

 

Eixo: Estudos de Caso 

Ações/Demandas Objetivos Procedimentos Cronograma 
Profissionais 

envolvidos 
Avaliação 

Realização e envio dos 

Estudos de Caso Anual 

2023. 

• Auxiliar o professor e 

comunidade escolar na 

confecção e entrega dos 

estudos de caso dos 

alunos que dele 

precisarem. 

 

• Realizar estudo de Caso 

Omisso, quando houver 

necessidade 

 

• Realizar os 

encaminhamentos 

necessários que 

atendem os estudantes 

em suas fragilidades e 

esclarecer a todos os 

envolvidos no processo 

quais são suas 

potencialidades; 

Acompanhamento 

do 

desenvolvimento 

Pedagógico do 

estudante durante 

todo o ano letivo; 

 

Acompanhar e 

assessorar o 

planejamento e 

definição de metas 

para o educando; 

 

Orientações aos 

professores, 

levantamento de 

dados e 

informações sobre 

os alunos, conversa 

com os familiares, 

entrega dos 

Estudos a secretaria 

após coleta de 

assinaturas. 

Final do 

terceiro 

bimestre 

Professores e Equipes 

de Apoio. 

No decorrer do processo com 

entrega na data estipulada. 

 

Eixo: Observação em sala de aula 

Ações/Demandas Objetivos Procedimentos Cronograma Profissionais envolvidos Avaliação 
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Encaminhamento de 

queixas variadas. 

Observar a dinâmica das aulas, 

sugerir atividades e 

intervenções. 

Participação nas 

aulas. 

 Durante o ano 

letivo de 2023 

EEAA e professores Levantamento de demandas e 

coletas de sugestões. 
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Serviçode Orientação Educacional (OE) 
 

 

 

SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO DO DISTRITO FEDERAL 

SUBSECRETARIA DE EDUCAÇÃO BÁSICA 

Diretoria de Serviços e Projetos Especiais de Ensino 

Gerência de Orientação Educacional 
 

PLANO DE AÇÃO ANUAL DA ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL 

 

Pedagogo(a) - Orientador(a) 

Educacional: 
Charlene Gomes Cezário Matrícula: 243994-8 Turno: Matutino Vespertino 

Pedagogo(a) - Orientador(a) 

Educacional: 
Telma Lúcia Oliveira De Sousa Matrícula: 243899-2 Turno: Matutino Vespertino 

De acordo com a Orientação Pedagógica da Orientação Educacional o(a) Pedagogo(a) - Orientador(a) Educacional integra-se à equipe pedagógica da Unidade Escolar 

incorporando suas ações ao processo educativo global, na perspectiva da Educação em e para os Direitos Humanos, Cidadania, Diversidade e Sustentabilidade, objetivando 

a aprendizagem e o desenvolvimento integral do estudante. (2019, p. 30) 

Tendo em vista o que está preconizado no Regimento da Rede Pública de Ensino do Distrito Federal, disposto no Art. 127. A atuação do Pedagogo-Orientador Educacional 

deve partir do princípio da ação coletiva, contextualizada, integrada ao Projeto Político Pedagógico - PPP, visando à aprendizagem e ao desenvolvimento integral do 

estudante como ser autônomo, crítico, participativo, criativo e protagonista, capaz de interagir no meio social e escolar e de exercer sua cidadania com responsabilidade. 

(2019, p.59). 

O trabalho da Orientação Educacional deve estar articulado às demais instâncias da unidade escolar, bem como família e à comunidade, estabelecendo 
uma rede social e institucional de proteção e garantia aos direitos do estudante e de melhoria da qualidade da educação. Como ponto de partida para 
essa práxis, é necessário problematizar sempre com qual sujeito histórico-cultural nos deparamos no contexto escolar para que possamos conhecer 
suas reais necessidades de aprendizagem. Nesse sentido, entende-se que a escola não é apenas um local de acúmulo de conteúdos teóricos, mas um 
espaço possível de humanização no qual os sujeitos que convivem  nela  possam vivenciar  e  experimentar  juntos formas de compreender, estar e 
transformar a realidade individual e coletiva nessa convivência e que, ao mesmo tempo, sintam- se fortalecidos com aprendizagens significativas em 
atividades que desenvolvam e fortaleçam a afetividade, a solidariedade, a autonomia, a criticidade, a honestidade, a responsabilidade e o entendimento 
mútuo, ou seja, uma cultura de realização de direitos humanos e de relações democráticas: O respeito à legitimidade do diferente e de toda diversidade 
humana e da sustentabilidade.  

          A  possibilidade  dessa  práxis, comprometida com aprendizagens capazes de ressignificar a existência e a participação no mundo, a subjetividade 
do ser humano, a violência e o conflito na convivência escolar,  desafiam-nos  enquanto  profissionais  a   superarmos as diversas práticas e relações 
autoritárias, meramente assistencialistas, vocacionais, “psicologizantes”, instrucionais ou atuações inadequadamente espontâneas e naturalistas 
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ainda existentes no contexto escolar. Isso considerando que essas relações/práticas marcaram historicamente a educação brasileira e ainda são 
reproduzidas por parte dos profissionais da educação, o que, consequentemente, marcou e ainda marca muitos de nossos estudantes com a opressão, 
marginalidade, punição, desqualificação, segregação, estigmatização, não aprendizagem, entre outras violências e violações de direitos praticadas pela 
escola (CANDAU, 2008). 

 O serviço de orientação educacional será oferecido pela Sala do OE, oportunizará aos estudantes e familiares uma efetiva participação no processo de ensino 

aprendizagem promovendo atividades articuladas com o PPP e atendendo as necessidades da comunidade escolar. A partir dessas questões o entendimento do conceito de 

participação, do trabalho associado de pessoas analisando situações, decidindo sobre seu encaminhamento e agindo sobre elas em conjunto, deve ser o eixo norteador das 

ações propostas. 

Assim sendo, segue o planejamento da Orientação Educacional para o presente ano letivo: 

METAS: 

1. Diminuir os índices de evasão escolar; 

2. Ampliar a participação da família na escola; 

3. Elaborar projetos voltado para convivência escolar, autoestima, competências sócio emocionais e cultura de paz; 

4. Fortalecer o trabalho da Orientação Educacional na UE. 

5. Buscar articulação com rede de proteção externa; 

6. Promover protagonismo estudantil. 

7. Consolidar o trabalho da OE numa perspectiva de todos os envolvidos. 

 

 

 

 

FUNDAMENT

AÇÃO 

CURRICULA

R 

 

 

ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS 

 

 

EIXO DE AÇÃO 

 

PERÍODO DE 

EXECUÇÃO 

 
Ed. 

Cida

dani

a 

DH 

Ed. 

Dive

rsid. 

Ed. 

Sus

tent

. 

PROMOÇÃO DA 

IDENTIDADE DO 

TRABALHO DA 

ORIENTAÇÃO 

X X X 
APRESENTAR A ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL À 

COMUNIDADE ESCOLAR. 
EIXO DE 
IMPLEMENTAÇÃO DA 
ORIENTAÇÃO 
EDUCACIONAL 

 

15/03/23 
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EDUCACIONAL ESTABELECER COMUNICAÇÃO ATIVA E 

ATUALIZADA COM A COMUNIDADE ESCOLAR A 

RESPEITO DAS AÇÕES DA ORIENTAÇÃO 

EDUCACIONAL. 

EIXO DE 
IMPLEMENTAÇÃO DA 
ORIENTAÇÃO 
EDUCACIONAL 

 

TODO O ANO 

LETIVO 

 

ESCUTA ATIVA E 

EMPÁTICA 

   
PROMOVER ANÁLISE REFLEXIVA E DIÁLOGO 
PROBLEMATIZADOR DA CONVIVÊNCIA ESCOLA. 
 

ACOLHIMENTO EM SITUAÇÃO DE BUSCA 
INSTANTÂNEO OU INDICADA. 

 

 

EIXO DE AÇÕES 
JUNTO AOS 
PROFESSORES. 
 

EIXO DE AÇÕES 
JUNTO AOS 
ESTUDANTES.  
EIXO DE AÇÕES 
JUNTOS À FAMÍLIA.  

 

 

 

TODO ANO 

LETIVO 

 

ADAPTAÇÃO AO 
AMBIENTE ESCOLAR 

 

   ORGANIZAR O ESPAÇO ESCOLAR. 

CRIAÇÃO DE AMBIENTE ACOLHEDOR E APOIO AOS 
PROFESSORES E ALUNOS 

ESTABELECER COMUNICAÇÃO ATIVA E 
ATUALIZADA COM A COMUNIDADE ESCOLAR A 
RESPEITO DAS AÇÕES DA     ORIENTAÇÃO 
EDUCACIONAL. 

EIXO DE 
IMPLEMENTAÇÃO 
DA ORIENTAÇÃO 
EDUCACIONAL 

 

1° BIMESTRE 

CONVIVÊNCIA 

  ESCOLAR E 

CULTURA DE PAZ 

 

 

 

 

   REALIZAR AÇÕES PREVENTIVAS CONTRA A 
DISCRIMINAÇÃO POR MOTIVO DE CONVICÇÕES 
FILOSÓFICAS, RELIGIOSAS, OU QUALQUER FORMA 
DE PRECONCEITO DE CLASSE ECONÔMICA, SOCIAL, 
ÉTNICA, SEXUAL, ENFATIZANDO O RESPEITO À 
DIVERSIDADE CULTURAL. 

 

EIXO AÇÕES JUNTO 

AOS ESTUDANTES 

TODO ANO 

LETIVO 

    PALESTRAS INFORMATIVAS EM PARCERIA COM 

AASSISTENTES SOCIAIS, CONSELHEIROS TUTELARES, 

PROMOTORIA DA INFÂNCIA E    

JUVENTUDE, ENTRE OUTROS 

 

 EIXO AÇÕES JUNTO 
AOS ESTUDANTES.  

 

EIXO AÇÕES JUNTO 
ÁS FAMÍLIAS.  

 

TODO ANO 

LETIVO 
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     UTILIZAÇÃO DE METODOLOGIA DIVERSIFICADA DE 
ACOMPANHAMENTO TAIS COMO: ESCUTA ATIVA E 
EMPÁTICA, MEDIAÇÃO, DIÁLOGO 
PROBLEMATIZADOR 

 

 EIXO AÇÕES JUNTO 
AOS ESTUDANTES.  
 

EIXO  AÇÕES JUNTO 
ÀS FAMÍLIAS.  

 

TODO ANO 

LETIVO 

AUTOESTIMA E 
DESENVOLVIMENTO 
DE COMPETÊNCIA 
SOCIOECÔMICAS. 

 

   ESTABELECIMENTO DE PARCERIA COM A FAMÍLIA 
PARA A SUPERAÇÃO DOS DESAFIOS 
PROBLEMATIZADOS CONJUNTAMENTE. 
  
MANUTENÇÃO DE CANAIS DE COMUNICAÇÃO 
DIVERSIFICADOS. 
  
PARTICIPAÇÃO E ARTICULAÇÃO DE EVENTOS 

TEMÁTICOS, GINCANAS CULTURAIS, AÇÕES 

BENEFICENTES, ENTRE OUTROS. 

EIXO AÇÕES JUNTO 
AOS ESTUDANTES.  

 

 EIXO AÇÕES JUNTO 
ÁS FAMÍLIAS.  

 

TODO ANO 

LETIVO. 

PARTICIPAÇÃO  
    ESTUDANTIL 

   INTEGRAÇÃO 

   FAMÍLIA E  
   ESCOLA 

 

   SUBSIDIAR A ORGANIZAÇÃO EFICIENTE DO 
TRABALHO ESCOLAR E A ROTINA DE ESTUDO. 
 

EIXO AÇÕES JUNTO 

AOS DOCENTES. 

    
EIXO AÇÕES JUNTO 

DISCENTES. 

TODO ANO 

LETIVO. 

    ELABORAÇÃO, PROPOSIÇÃO E DESENVOLVIMENTO 
COLETIVO DE AÇÕES E PROJETOS DE ACORDO COM 
A PROPOSTA PEDAGÓGICA DA ESCOLA QUE 
FAVOREÇA A APRENDIZAGEM DAS TEMATICAS 
DEMANDADAS. 

EIXO AÇÕES JUNTO 

AOS DOCENTES. 

    
EIXO AÇÕES JUNTO 

DISCENTES. 

TODO ANO 

LETIVO. 

    CONTRIBUIÇÃO NA REFLEXÃO-AÇÃO DOS MODELOS, 

NÍVEIS E POSSIBILIDADES DE PARTICIPAÇÃO NO 

CONSELHO DE CLASSE, NO CONSELHO ESCOLAR, 

GRÊMIO ESTUDANTIL, ASSEMBLEIAS ESCOLARES, 

CONSELHO DE REPRESENTANTE DE TURMAS, APAM, 

DENTRE OUTROS. 

EIXO AÇÕES JUNTO 

AOS DOCENTES. 

    
EIXO AÇÕES JUNTO 

DISCENTES. 

TODO ANO 

LETIVO. 

    DISPONIBILIZAÇÃO DE MATERIAIS INFORMATIVOS 

SOBRE PARTICIPAÇÃO ESTUDANTIL. 
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Instrumentos de Avaliação e Indicadores de Resultados: 

 

1. COLETA DE DEPOIMENTOS COM O FORMULÁRIO DE FREQUÊNCIA. 

2. RELATÓRIO DOS ATENDIMENTOS AO LONGO DO ANO. 

3. PLANILHA. 

4. GRÁFICOS. 
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Plano de ação Sala de Recursos  

 
PLANO DE AÇÃO  

 

 

Plano de Ação Pedagógico – Sala de Recursos 2023 

 

 

 

JUSTIFICATIVA:  

O processo de ensino e aprendizagem envolve muitas variáveis. A superação de barreiras, pautada no processo inclusivo que assegura a igualdade de 

oportunidades na prática escolar é uma dessas. Assim sendo, este plano de ação pedagógica do Atendimento Educacional Especializado, foi elaborado no 

sentido de nortear as ações pedagógicas dos professores da sala de recursos, professores regentes, supervisão/coordenação pedagógica, gestores e demais 

agentes educacionais, balizadas na educação inclusiva na qual cada estudante tem a oportunidade de aprender a partir de suas potencialidades. 

 

 

 

OBJETIVO GERAL: 

Oferecer Atendimento Educacional Especializadoaos estudantes com deficiências ou Transtorno do Espectro Autista, inseridos em turmas regulares, com 

foco na aquisição da autonomia e no desenvolvimento das aprendizagens de acordo com suas especificidades.  

Propiciar situações de aprendizagem que busquem sanar ou minimizar as dificuldades do estudante com deficiência e desenvolver ações individuais e coletivas 

visando à eliminação de barreiras para que o espaço escolar seja acessível a todos. 

 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:  

- Sensibilizar os professores sobre a ação do AEE, multiplicando idéias e conhecimento sobre a inclusão escolar. 

-Elaborar o plano AEE, para nortear o trabalho realizado com o estudante na sala de recursos. 

- Avaliar continuamente a eficácia do processo educativo. 

- Identificar, elaborar e organizar recursos pedagógicos e de acessibilidade que eliminem as barreiras para a plena participação dos estudantes, considerando 

suas necessidades específicas; 

- Atuar de forma colaborativa com o professor da classe comum para a definição de estratégias pedagógicas que favoreçam o acesso do estudante com 

deficiência ao currículo e a sua interação no grupo; bem como no auxilio da realização da adequação curricular. 

- Orientar as famílias para o seu envolvimento e sua participação no processo educacional, promovendo atividades e reuniões, estabelecendo um diálogo 

aberto, na busca de soluções e conscientização. 

- Participar das Coordenações Coletivas no ambiente escolar e Coordenações Intermediaria na Coordenação Regional de Ensino de Ceilândia. 

- Orientar e acompanhar o trabalho do Monitor / Educador Social Voluntário no atendimento aos estudantes com Deficiência. 

- Possibilitar a eliminação das barreiras impostas pelo ambiente, ampliando as possibilidades de acesso ao conhecimento e consequentemente o 

desenvolvimento das potencialidades dos estudantes. 

- Promover condições de inclusão do ENEE em todas as atividades da escola.  
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ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO:  

  Atendimento Educacional Especializado aos estudantes com deficiências na Sala de Recursos; 

 Suporte pedagógico aos professores regentes; 

  Orientações periódicas às famílias dos estudantes atendidos pela Sala de Recursos; 

  Fortalecer a autonomia dos estudantes a fim de levá-los a ter condições de decidir, opinar, escolher e tomar iniciativas, a partir de suas necessidades e 

motivações; 

  Promover condições de inclusão do ENEE, em todas as atividades da escola. 

  Diante do proposto nos objetivos, a avaliação será processual, ou seja, acontecerá continuamente, para identificar eventuais problemas e dificuldades, e desta 

forma planejar novas estratégias para auxiliar no avanço do processo de ensino aprendizagem. 

 

PÚBLICO-ALVO: 

  Comunidade escolar.  

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS AÇÃO INTEGRAÇÃO CRONOGRAMA 

Identificar, elaborar e organizar 

recursos pedagógicos e de 

acessibilidade que minimizem as 

barreiras para a plena 

participação dos estudantes, 

considerando suas necessidades 

específicas. 

 

 

- Levantamento de dados junto à secretaria, dos estudantes 

atendidos pela Sala de Recursos; 

- Organização da documentação dos estudantes; 

- Revitalização do ambiente de atendimento; 

- Confecção de materiais didáticos; 

-Identificação das necessidades específicas dos estudantes de 

forma a construir um plano de atuação. 

- Início do atendimento educacional especializado; 

- Elaboração e planejamento do plano de ação. 

 

- Secretaria Escolar; 

- Equipe Gestora; 

- Setorizada. 

 

 

 

 

 

Março e Abril 

 

Criar um espaço de escuta do 

discurso dos professores e 

família, para recebimento das 

demandas e devidas orientações.  

 

 

-Entrevista e contato permanente com a família/ professores 

por meio de reuniões e ou contatos telefônicos. 

-Atendimento individualizado para orientação diferenciada e 

procedimentos formalizados. 

 

 

Professores e família 

 

 

Janeiro a  

Dezembro  

 

Atuar de forma colaborativa com 

o professor da classe comum para 

a definição de estratégias 

pedagógicas que favoreçam o 

acesso do estudante com 

deficiência ao currículo e a sua 

interação no grupo 

 

- Reunião com os professores e equipe gestora para 

apresentação da dinâmica de trabalho do Atendimento 

Educacional Especializado (legislação, funcionamento da 

Sala de Recursos e atribuições do professor do Atendimento 

Educacional Especializado, esclarecimento sobre o público 

alvo da Sala de Recursos); 

- Atendimento específico/ individualizado, com os professores 

que tem alunos atendidos pela Sala de Recursos.  

- Formação sobre Adequação Curricular aos professores 

 

- Equipe Gestora; 

- Docentes; 

- Monitor; 

- Educador Social Voluntário. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Março a Dezembro 
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 regentes dos estudantes com deficiências; 

- Sugestões de materiais, realização de oficina para confecção 

de jogos, literaturas e disponibilização de recursos para serem 

utilizadas pelo professor regente em sala de aula. 

- Formação e orientação do Monitor / Educador Social 

Voluntário. 

-Utilização de multimídia, softwares, (Grid dois, pranchas de 

comunicação, G. compris entre outros. 

 

Participar das Coordenações 

Coletivas no ambiente escolar e 

coordenações intermediaria. 

 

- Participação efetiva na tomada de decisões coletivas.  

 

Comunidade escolar. 

 

Março a Dezembro 

 

Orientar as famílias para o seu 

envolvimento e sua 

participação no processo 

educacional, promovendo 

atividades e reuniões 

periódicas, estabelecendo um 

diálogo aberto, na busca de 

soluções. 

- Reunião com os pais para orientação, para apresentação da 

Sala de Recursos, preenchimento de fichas e formulários, 

assinatura do Termo de Compromisso; 

- Atendimento individualizado no início do ano e quando 

houver necessidade;  

- Reuniões periódicas para avaliação do desenvolvimento do 

estudante; 

- Palestras e debates a respeito da inclusão, deveres e direitos 

dos estudantes com deficiências.  

 

- Família. 

 

 

 

 

Março a Dezembro 

Atendimento Educacional 

Especializado. 

- Atendimento Educacional Especializado em Sala de 

Recurso. 

- Atendimento às turmas dos estudantes com deficiências, para 

atividades de sensibilização, interação, socialização e 

acolhimento; 

- Orientação aos professores de Classes Especiais; 

- Realização de oficinas e projetos 

 

 

- Professores regentes. 

 

 

Março a Dezembro 

Promover, de forma pró-ativa e 

dinâmica, o atendimento dos 

estudantes com necessidades 

educacionais especiais. 

 

-Acompanhamento das atividades desenvolvidas, garantindo 

o acesso e a participação dos  estudantes. 

 

- Professora da Sala de Recursos 

 

Fevereiro a 

Dezembro 

Coordenações Setorizadas, 

Intermediárias e coletivas 

- Participar das coordenações intermediárias; 

- Planejamento de atividades direcionadas a dificuldades 

específicas, buscando soluções para cada caso; 

- Preparação de atividades práticas para serem aplicadas nas 

escolas; 

- Participação efetiva nas reuniões coletivas dessa Instituição. 

- Professores das Setorizadas e 

professores regentes. 

-Coordenadores intermediários  

 

 

 

 

Março a Dezembro 
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Semana Nacional em Defesa da 

Pessoa com Deficiência 

- Ações voltadas para a comunidade escolar esclarecendo, 

conscientizando e sensibilizando acerca do tema. 

-Comunidade Escolar.  

Março 

Estimular valores inclusivos de 

respeito, solidariedade, 

cooperação entre os estudantes e 

toda comunidade escolar. 

- Promoção de parcerias dos responsáveis com a escola. 

Realização de palestras, oficinas e debates sobre o tema 

inclusão. 

- Comunidade escolar Março a Dezembro 

 

 

 

ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO: 

 

 

_________________________________________________           ______________________________________________ 

                                        Aurineide Iolanda Alves Nogueira Dantas                                            Rafaela Barbosa de Loiola Silva 

                                                       Mat 300970X                                                                                         Mat 2237369 

 

 

 

 

 

Ceilândia, Abril/2023 
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PROJETOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE ESCOLAR 

 

 
 

Reagrupamento: é um princípio que se efetiva como uma estratégia de trabalho em grupo, que 

atende todos os estudantes do 2ºciclo e permite o avanço contínuo das aprendizagens, a partir da 

produção de conhecimentos que contemplem as possibilidades e necessidades de cada aluno 

durante o ano letivo. O reagrupamento atende às dificuldades pontuais e pode acontecer com 

agrupamentos extraclasse e intraclasse. 

 

Projeto Interventivo: O projeto interventivo é uma ação que acontece com atendimento semanal 

para crianças com queixas de defasagem de aprendizagem, geralmente acontece nomesmo turno 

de aula da criança, em que ela é retirada da sala de aula para atendimento comuma 

professoradaequipedeapoio. 

 

Reforço de aprendizagem: o reforço de aprendizagem na E.C. 66 acontece no turno contrário 

realizado pelos professores regentes, que, em horário de coordenação, farão umaobservação 

pormenorizada dos interesses e necessidades de aprendizagens dos alunos no 2ºciclo; neste 

momento acontecem às intervenções para proporcionar o avanço das aprendizagens. 

 

Plenarinha: é um projeto da Rede pública de ensino do DF, em que todas as escolas 

sãoconvidadas a participar desenvolvendo um tema central, em consonância com o Currículo 

emMovimento, voltado para os alunos da educação infantil e do 1º ano do ensino fundamental. 

Oobjetivo deste projeto é valorizar os conhecimentos trazidos pelas crianças,fortalecer 

seuprotagonismo, proporcionar diferentes experiências através das mais diversas áreas a fim 

dedesenvolver os sujeitos em toda sua integralidade. 

 

Projeto de Leitura: sabemos que o comportamento da família influencia diretamenteos hábitos 

da criança. Se os pais leem, a tendência natural é que a criança também adquira ogosto pelos livros. 

A família tem o papel, portanto, de mostrar para a criança que a leitura éuma atividade prazerosa, 

e não apenas uma obrigação, algo que deve ser feito porque foipedido pela escola. No entanto, para 

incentivar o desenvolvimento do “hábito da leitura” na comunidade escolar, serão desenvolvidas, 

durante o ano letivo, atividades envolvendo professores, coordenadores, equipe de direção, sala de 

leitura e o aluno na interatividade com o livro, despertando e estimulando o gosto pelo livro e pela 

leitura. 

 

Feira Cultural: anualmente, será escolhida uma temática para ser trabalhadano ano corrente, 

contemplando as diferentes áreas do conhecimento. Para o ano de 2023, aproposta é a realização 

de uma Feira, com o objetivo de despertar o interesse dosestudantes pela Ciência, arte e cultura. A 

Feira de Ciências acontecerá coma participação da comunidade, com exposição de estandes, 

banners, experiências práticas sendo confeccionadas e apresentadas pelos próprios estudantes com 
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o auxílio dos professores. 

 

 

Festa Julina: a tradicional Festa Junina acontece no mês de julho, quando toda acomunidade é 

convidada a participar, proporcionando uma maior conexão entre a escola e acomunidade. São 

destacadas as diferentes manifestações culturais, propiciando assim umamaiorapropriação 

daculturalocal, regionalenacional. 

 

Projeto O brincar como direito dos bebês e das crianças: Projeto da Rede pública deensino do 

DF, voltado para Educação Infantil e abrange o acompanhamento pedagógico, comvistas à 

melhoria do trabalho educativo e à efetiva implementação do Currículo em Movimentoda 

Educação Infantil nas Unidades Escolares Públicas, considerando que, ao brincar, a criança explora 

o seu mundo por meio de materiais e brinquedos, envolvendo-se em atividades desafiadoras que a 

conduz em situações de aprendizagem e, assim, se desenvolve de forma espontânea e intencional. 

A SEEDF proporciona formações para os educadores envolvidos e atendidos pelo  projeto. 

 
Projeto Alimentação – Mais que Cuidar: Educar, Brincar e Interagir: Projeto da Rede 

pública de ensino do DF, voltado para Educação Infantil, tem por objetivo ressignificar práticas 

que envolvem a alimentação escolar, bem como ampliar a compreensão sobre a importância dos 

bons hábitos alimentares, não apenas na instituição educativa, mas sobretudo no contexto familiar 

e social das crianças. A SEEDF proporciona formações para os educadores envolvidos e atendidos 

pelo projeto. 
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Projeto de Leitura 
 

Projeto de leitura:“MINHA ESCOLA LÊ” 

 

Etapas: Educação Infantil; Anos Iniciais 

Áreas de conhecimento: Linguagem, Matemática, Ciencias Humanas e da Natureza, Artes, Educação 

Física. 

Equipe responsável: Supervisão, Coordenação e Professores 

 

Objetivo Geral: Despertar, incentivar e promover a leitura no âmbito escolar,estendendo-se à 

comunidade, visando a formação do caráter do leitor no  educando, amelhor qualidade do ensino-

aprendizagem e o desenvolvimento social e cultural.  

Objetivos Específicos:  

• Incrementar a leitura no âmbito escolar. Acrescentar ao cotidiano escolar a prática da  leitura do 

livro como prioridade noprocesso de aprendizagem. 

• Apresentar ao educando as diferenciadas linguagens, enriquecendo a rotina e scolar,estimulando a 

leitura e a produção do texto escrito e oral. 

• Exercitar a leitura como prática democrática, fundamentalna formação do senso crítico e 

dacidadania. 

• Integrar a comunidade escolar mediante a multiplicidade de leituras afins. 

• Enriquecer o conteúdo interdisciplinarmente, visando o aprendizado global. 

• Inserir no cotidiano escolar abordagens que enfoquem: sexo, saúde, esporte e meio 

ambiente,ressaltando a valorização da melhor qualidade de vida para a boa formação cultural. 

• Apresentar hinos cívicos, ressaltando a sua importância na formação da cidadania. 

• Propiciar ao educando enfoques básicos de aspectosfilosóficos, morais, éticos e teológicos, 

visando atender à formação geral do educando. 

 

  Estratégias: 

Visita a exposições de artes,museus, teatros, cinemas, entreoutros. 

Hora da leitura 

Trabalhar os diferentes gêneros textuais;  

Confeccionar a pasta literária (incentivar a leitura em família) 

Reconhecer e reproduzir oralmente jogos verbais como: trava-línguas,parlendas, adivinhas, 

quadrinas,poemas e canções; 

Culminância com o Sarau; 
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2 Projeto de Transição 

 

Etapas: 5º ano e Educação Infantil (2ºperíodo) para o 1º ano. 

 

Áreas de conhecimento: Linguagem, Matemática, Ciências Humanas e da Natureza, Artes. 

 

Equipe   responsável: 

 

• Professores da E C 66; 

• Professores do CEF27; Professores do CEF 28; 

• Equipe de Supervisão e Coordenação; 

 

 

Justificativa: Ao perceber as dificuldades que alunos oriundos das escolas classes apresentam na 

transição do 2º período para o 1º ano (BIA) e do 5º ano para os CEFs, apresenta-se uma proposta com 

fins pedagógicos para trazer uma melhor adaptação dos mesmos ao novo ambiente escolar. Nota-se que 

as crianças da Educação Infantil vêm com muitas resistências, estranheza a uma nova rotina de 

atividades, assim como os do 5ºano chegam assustados como quantitativo de professores, disciplinas 

diferentes, horários diferenciados de intervalos e troca de professores, além de que em muitos casos o 

aluno passa a se deslocar para regiões mais distantes de casa. Sendo assim, para uma melhor adaptação à 

nova situação escolar, faz-se necessária a apresentação de atividades pedagógicas no ambiente escolar e 

em outro ambiente (caso dos alunos oriundos do 5º ano),que colaborem para amenizar o impacto da 

transição para o aluno e para a família. 

 

Objetivo : 

               Auxiliar na transição do 2º período da Educação Infantil para o 1º ano do Ensino Fundamental–

anos iniciais; 

           Auxiliar naTransição do 5º para o 6º ano do Ensino Fundamental. 

 

 Estratégias: 

 

Afim de atender às necessidades de cada um dos (as) estudantes, a aplicabilidade desse Projeto quer 

atenção especial sobre quatro aspectos integrantes do processo educativo: acolhimento, coordenação 

pedagógica, promoção da adaptação e avaliação. (TRANSIÇÃO ESCOLAR: trajetórias na Educação 
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Básica do Distrito Federal). 

a) No caso da Educação Infantil, serão usadas estratégias apartir do 2º semestre, com atividades de 

interação entre esses alunos e os do 1º ano, através de visitas, idas ao parquinho, momentos de 

atividades desenvolvidas na Plenarinha e Projeto de alimentação saudável. 

 

• Sensibilizar os pais/responsáveis; 

• Revisar a rotina e os horários; 

• organizar um período de adaptação; 

• manter a família informada; 

• manter um canal de comunicação; 

• garantir a continuidade das atividades pedagógicas 

 

 

b) Os alunos do 5º ano serão levados a um CEF para vivenciar a rotina de um Centro de Ensino 

Fundamental e perceber a diferença da rotina em relação a Escola Classe, ou a própria escola pode 

montar um cronograma onde cada professor e professora dará aula de uma disciplina x de acordo com 

suahabilidade, a fim de levar a troca de professores no turno e modificação dos conteúdos, simulando 

uma rotina de CEF 

• promover encontros e palestras, virtuais  e/ou presenciais; 

• fomentar a participação dos estudantes (eleição para representantes de turma); 

• possibilitar vivências e experiências de conhecimento (rodas de conversas com os professores, 

brincadeiras,visitas às salas de aulas); 

• propor atividades como uso de caneta,agenda, lapiseira, caderno únicode matérias); 

• manter a ludicidade na rotina pedagógica levando em consideração que a aquisição de novas 

responsabilidades, não lhes tira o direito a brincar 
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Festa Julina 

 
 

Etapas: Educação Infantil; BIA, 2º Ciclo e EJA 

 

Áreas de conhecimento: Diversidade Cultural 

 

Equipe responsável: 

 

• Professores da E C 66; 

• Comunidade escolar da E C 66; 

 

Justificativa:Com o intuito de promover a diversidade cultural, a comunidade escolar da escola classe 66 de 

Ceilândia, promove a festa junina com tema a definir pelo corpo docente da escola. 

 

Estratégia:  Atividade cultural que visa conhecer, diferenciar, demonstrar por meio de apresentações diversas, 

as aspectos da cultura junina barsileira, incluindo brincadeiras, comidas típicas, vestimentas, músicas entre 

outros. 

 

Recursos: Humanos e materiais 
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Plenarinha 

 

 
Tema: Identidade e Diversidade : Eu sou assim, e você como é? 

Etapas: Educação Infantil; 1ºano 

Áreas de conhecimento:Os campos de experiência que constam na BNCC (2017) Eno (2018).Currículo em 

movimento da Educacção Infantil. 

 

Equipe responsável: 

Professores da Educação Infantil e professores do 1 ºano; 

Equipe de Coordenação e Supervisão Pedagógica. 

 

Justificativa:A problemática vem da necessidade de fortalecer o desenvolvimento integral dacriança até seis 

anos em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e social,complementando a ação da família e 

comunidade, segundo Artigo.29 da LDB, vemao encontro da realidade das crianças oriundas de vários tipos 

de famílias comrealidadesdiferentes. 

 

Objetivo: Realizar atividades integradas que contemplem os seis direitos de aprendizagem e 

desenvolvimento (brincar,conviver,participar,explorar,expressareconhecer-se) , além dos cinco campos de 

experiências (1.Eu, o outroe nós; 2.Corpo, gestos e movimentos; 3.Traços, sons,cores e formas; 4. Escuta, 

fala, pensamento e imaginação; 5.Espaço, tempo, quantidade, relações e transformações).Definidos na 

BNCC(2017) e no Currículo em Movimento do Distrito Federal– EducaçãoInfantil2018. 

 

Objetivos específicos:  

• Desenvolver a capacidade de ouvir atentamente os sons; 

• Explorar os sons do próprio corpo e dos mais diversosmateriais existentes, sejam eles instrumentos musicais 

convencionais ou não; 

• Desenvolver o respeito a cultura musical de diferentes grupos sociais; 

• Ampliar o repertório musical. (Guia da PlenarinhaVIII –2020,pág.8) 

• Proporcionar momentos de experimentar todos os sabores de alimentos; 

• Ampliar o paladar; 

• Oportunizar a identificação de sensações palatares; 
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Alimentação Saudável 

 
Etapas: Anos Iniciais e Educação Infantil 

 

Áreas de conhecimento: Linguagem, Ciências Humanas e da Natureza, Matemática, Educação Física/ Campos 

de experiências e Eixos Integradores 

 

Equipe responsável:Professores ,coordenadores, equipes de apoio à aprendizagem e supervisão pedagógica. 

 

Justificativa :  A problemática da má alimentação das pessoas, tem agravado ao longo do tempo. Face a 

necessidade de alimentos práticos e rápidos tem colaborado para o alto consumo de alimentos industrializados 

e com baixo teor nutritivo. Durante a pandemia de COVID 19 no ano de 2020 até o momento, quando as 

crianças têmpassado mais tempo em frente ao celular, computadores e televisão, a situação piorou. Sendo 

assim, a escola no seu papel social e formador, vem através desseprojeto promover momentos de alimentação 

saudável através do lanche servido naprópria instituição como também incentivar as crianças a promovê-la 

também em casa, junto à família. 

 

Objetivo:Promover alimentação saudável desenvolvendo com os alunos e comunidade escolar, o senso de 

responsabilidade e cuidado com a saúde, buscando melhor desenvolvimento físico e mental, seja em qualquer 

ambiente onde estiverem inseridos. 

 

Estratégias: 

 

• Leituras de textos informativos sobre alimentação saudável; 

• Exposição de vídeos eexploração oral; 

• Exploração do momento do lanche e do almoçoquanto a importância do bem alimentar, dos tipos de 

alimentos servidos, classificação dos alimentos; 

• Produção de atividades escritas sobre alimentos saudáveis; 

• Palestras com os pais/responsáveis para orientação quanto à boa alimentação; 

• Preparação de alimentos com os alunos, quandopossívelerespeitandoafaixa etária; 

Promover piqueniques no ambiente escolar ou exposições dos trabalhos produzidos pelos alunos (artes 

produzidas pelos alunos sobre o tema). 
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Educação Com Movimento: Educação Física nos anos iniciais 

 

 

1. Apresentação 

 

O Projeto-piloto Educação com Movimento - Educação Física nos Anos Iniciais do 

EnsinoFundamental proposto pela Coordenação de Ensino Fundamental (COENF) e pela Coordenação de 

Educação Física e Desporto Escolar (CEFDESC), da Subsecretaria de Educação Básica(SUBEB)visa à 

melhoria da qualidade no atendimento das necessidades educacionais dos estudantes da rede pública de 

ensino, por meio da reestruturação didático-pedagógica inserindo o professor de Educação Física nos anos 

iniciais do Ensino Fundamental, preferencialmente, em escolas que possuam um significativo número de 

estudantes em defasagem idade /série escolar. 

Há muito tempo já não existem mais dúvidas no ambiente acadêmico, no cotidiano escolar, ou mesmo 

no senso comum sobre a importância do brincar,do jogar, da ludicidade,enfim,da ampliação e diversificação 

da cultura corporal e suas linguagens comvivência indispensável para a formação integral e pleno 

desenvolvimento socioafetivo, psicomotor e cognitivo da criança. Comprometida em oferecer 

aosestudantes condições necessárias para que retomem seu curso escolar com êxito, bem como, 

empromover o acesso aos elementos da cultura corporal e o movimento como conhecimento, a Secretaria 

de Estado de Educação do Distrito Federal, desenvolver á este Projeto-piloto em instituições educacionais 

que possuam ensino fundamental/anos iniciais,em cada Coordenação Regional de Ensino. 

 

2. Histórico 

A inserção da Educação Física nos anos iniciais do Ensino Fundamental não é uma proposta nova.Na 

vanguarda deste movimento desponta o Distrito Federal, no final dos anos 50 e início dos anos 60, 

quando Anísio Teixeira ao pensar o projeto de educação para a Capital da República, implementou oprojeto 

da Escola-Parque quedesde esta época realiza o atendimento das séries iniciais do Ensino Fundamental até 

os dias atuais. Nesta linha,também já houve uma experiência exitosa neste sentido, no período de 1997 e 

1998, na chamada Escola Candanga1, onde o Projeto: Núcleos de Educação com o Movimento 

(FEDF,1997) foi implantado em 50 escolas. Hoje , a Escola Classe 15 e a Escola  Classe18 de Taguatinga, 

tornaram-se referência dentre as instituições educacionais do Distrito Federal e possibilitaram um acúmulo 

histórico para a implementação deste projeto-piloto. 

 

3. Justificativa 
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A implantação das aulas de Educação Física será ministrada por professor especialista nos 

anosiniciaisvisademocratizarsuapráticapedagógica,emumaspectointerdisciplinar,compreendendo-

acomoárea de conhecimento historicamente constituída, que relaciona as dimensões afetivas, cognitivas 

esocioculturais dosestudantes. 

Baseada nesta premissa, a Educação Física deve estar integrada de forma significativa 

aocotidianoescolar,umavezquealudicidade,omovimentoeaculturacorporalsãoesferasdavidasocialefundame

ntais ao desenvolvimento da criança. Este desenvolvimento implica planejar, experimentar,avaliar, 

escolher, interagir, enfim, aprendera movimentar-se, levandoemconta adiversidade humanaeo 

contextohistórico-social. 

 

4. ObjetivoGeral 

 

Implementar, de forma gradativa, o projeto-piloto Educação comMovimento nas turmas dasséries 

iniciais do Ensino Fundamental,iniciandopor uma escola-pólo de cada Coordenação Regionalde Ensino, 

nos turnos matutino e vespertino, que tenha, preferencialmente, classes de correção dadistorção idade/série, 

afim de que, interdisciplinarmente, promova a formação integral do estudanteampliando o repertório de 

experiências corporais mediante a intervenção pedagógica de um professor especializado nesta área, o 

professor de educação física. 

 

4.1. Objetivos Específicos 

 

• Aperfeiçoar o processo de ensino-aprendizagem dos conteúdos da cultura corporal presentes na 

Educação Física, tais como: o jogo, a brincadeira, o esporte, a luta, aginástica e a dança, mediante a 

intervenção de um professor especialista nesta área do conhecimento que integrado e inter-relacionado ao 

trabalho do professor regente contemple um melhor atendimento das necessidades pedagógicas do 

estudante dos anos iniciais do Ensino Fundamental; 

• Fortalecer o vínculo do estudante com a escola visando a melhoria da aprendizagem daqueles queestão em 

defasagem idade/série por meio  de um atendimento pedagógico diferenciado utilizando instrumentos 

específicos da Educação Física, tais como: eventos esportivos, festivais de dança, de lutas e ginástica que 

resultemem uma aprendizagem adequada ao prosseguimento dos estudos ou ao avanço para a série/ano 

indicada(o) pela equipe de professores e da direção da instituição educacional no Conselho de Classe da 

turma do estudante 

• Perfil do Professor 
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Para a participação neste projeto, o professor deverá: 

- Ser professor efetivo da SEDF, aprovado em concurso para atuar em Educação Física; 

 

- Interessar-se pela prática docente em anos iniciais do Ensino Fundamental; 

- Aceitar os termos de um contrato pedagógico a ser construído pelos atores do projeto; 

 

- Participar do processo de formação continuada. 

 

 

5. OrganizaçãodoTrabalhoPedagógicodoProfessor 

 

1- Pararegêncianoturnomatutino: 

 
Turno 2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ªfeira 6ª feira 

Matuti
-no 

Regência Regência Regência Regência Regência 

Vesper-

tino 

Coordenação

Pedagógica 

Individual 

Curso de 

Formação 

Coordenação

Pedagógica 

Coletiva 

Coordenação 

Pedagógica com os 

regentes. 

Coordenação 

Pedagógica no 

CEFDESC/GEEFES 

Coordenação

Pedagógica 

Individual 

 

2- Pararegêncianoturnovespertino: 
Turno 2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira 

vespertino Coordençã 

o 

Curso 

de 

Coordenaçã 

o 

Coordenação 

Pedagógicacomos 

Coordenaçã 

O 

Pedagógica Formaçã Pedagógica regentes. Pedagógica 

Individual o Coletiva 
Coordenação 

Individual 

   Pedagógicano  

   CEFDESC/GEEFE  

   S  

Matutino Regência Regência Regência Regência Regência 

 

6. Execução 

 

• Prioritariamente serão atendidas as turmas de correção da distorção idade/série posteriormente,em 

sequência as turmas de 4ª série/5º ano, 3ªsérie/4º ano, etc. Atualmente, são atendidas as turmas do 4º e 
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5ºanos (2ºbloco), conforme Orientações de Protocolo se Medidas de Biossegurança para o Retorno às 

Atividades Presenciais/Híbridas na SEEDF páginas34-35). 

 

• Inicialmente serão convidados 28 professores efetivos de educação física paraparticipar do projeto-

piloto no ano de 2013, sendo 14 para regência matutina e 14 para regência vespertina. 

• Cada professor terá entre 10 e 15 turmas; 

• Os alunos deverão ter no mínimo, 1h40 horas/relógio semanais,preferencialmente divididas em 

duas sessões; 

• Os professores deverão apresentar relatórios bimestrais de avaliação dose studantes nos aspectos 

motores, afetivo-sociais e cognitivos. As planilhas para estes relatórios serão elaboradas em conjunto pela 

CEFDESC eCOENF; 

• Os professores do projeto deverão, junto com os professores regentes, planejar e participar 

deeventos, tais como: Festa Junina da Escola, FestivaisEsportivos, de Dança, Lutas ou Ginástica e 

doSeminário; 

• A elaboração do Plano de Curso e dos Planos de Aulas terá o apoio daCOENF e daCEFDESC; 

 

 

7. Avaliação 

8.1 Avaliação do Estudante 

O professor avaliará o estudante por meio de um formulário em que serão abordados 

aspectosmotores,sócio-afetivosecognitivos quedeverãoserpreenchidosbimestralmente. 

 

O professor de Educação Física, em conjunto com o professor regente, deverá incluir nosrelatórios 

individuais dos estudantes, as observações pertinentes aos aspectos formativos da EducaçãoFísica. 

 

8.2 – Avaliação do professor 

Serão utilizados dois instrumentos de avaliação:- Formulário a ser preenchido pelo diretor da 

instituição; 

Observação das participações dos professores nas coordenações com a COENF e CEFDES 

Cenos cursos/oficinas de formação continuada. 

 

8.3 -Avaliação do projeto 

 

O projeto será avaliado através de dados alcançados mediante aplicação de questionário ou entrevista aos 
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gestores da escola e amostras de estudantes e seus responsáveis. 
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Planejamento das ações daEJA 

 

A fim de organizarmos previamente as atividades ao longo do semestre, algumas estratégias foram 

acordadas em relação à: projetos, eventos, passeios e estratégias para evitar a evasão dos alunos.  

Projetos: Pensando em assuntos de relevância social, cultural e política a serem trabalhados com os 

estudantes, selecionamos temas comuns mensais a serem contextualizados e introduzidos de forma 

interdisciplinar aos outros conteúdos, a saber:  

Março- Água;  

Abril- Cultura Indígena;  

Maio – Raízes Negras;  

Junho- Cultura popular.  

Os temas abordados têm culminância ao final de cada mês por meio de exposições de trabalhos, filmes, 

afixação de cartazes ou outros trabalhos produzidos pelos estudantes, saídas de campo para cinemas, teatros, 

museus, órgãos do governo e outros lugares como: zoológico, planetário, eventos em geral. 

Algumas ações serão aplicadas a fim de angariar dinheiro para ajudar na formatura da 4ª etapa e 

demais atividades da EJA como, por exemplo:  

• Galinhada;  

• bazar do noturno;  

• bingos;  

• sorteios; 

• vendinha. 

A festa junina da EJA será sem fins lucrativos e em parceria com os estudantes. Uma oportunidade 

para a integração entre os estudantes, os professores e demais profissionais de educação  

A Formatura da 4ª etapa acontecerá no final de cada semestre letivo com a presença de familiares e 

dos demais professores e estudantes.  

No primeiro semestre letivo a escola contará, durante a semana de educação para a vida, com a presença 

de palestrantes de notório saber discutindo temas relevantes para o desenvolvimento dos estudantes como 

um todo.  

Durante o segundo semestre letivo outros temas serão desenvolvidos em sala de aula e durante a 

semana da EJA serão tralhadas as oficinas durante as quais, os estudantes contam com a oportunidade de 

aprender novas formas de economia doméstica ou de aumento da renda familiar. 

Os passeios acontecerão ao longo do ano letivo, de acordo com o Planejamento de professores e a 

disponibilidade dos estudantes, tendo em vista a realidade da comunidade em que estão inseridos, bem 

como a rotina vivida por eles, além de se levar em consideração os temas trabalhados mensalmente. 
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Bimestralmente haverá a culminância dos temas trabalhados nos mesesanteriores. Ainda sobre 

osprojetos, citamos a realização de reagrupamentos interclasses de modo a proporcionar aos estudantes 

desta modalidade/segmento, ações que valorizem os seus saberes, suas experiências de 

vida,conhecimento de mundo, as perspectivas para o futuro. As ações pedagógicas serão direcionadas 

eaplicadas/desenvolvidas observando, é claro, as dificuldades cognitivas dos alunos, as especificidades 

de cada turma. Alguns encaminhamentos para esta ação foram pontuados: 

• Elaboração de teste padrão (supervisão e coordenação) com contribuição dos professores; 

• Aplicação do teste para todas as etapas  da EJA nas datas: 30/03 e 31/03 (estas datas podem 

sofrer alterações); 

• Nova reunião para planejamento das ações relativas ao Projeto Reagrupamento; 

• Eventos:Além das culminâncias relativas às temáticas mensais, outras ideias foram 

propostas ou para serem agregadas a estas culminâncias ou para se configurarem como outro evento: 

• Galinhada, bazar do noturno, bingos (com fins lucrativos, sendo que o valor arrecadado, 

serão destinados à formatura de alunos  da 4ª etapa); 

• Festa Junina do noturno (sem fins lucrativos e em parceria com os estudantes); 

• Formatura da 4ª etapa. 

Sugeriu-se também a abertura de uma vendinha do n oturno (vendade balas, doces, etc.). Esta 

possibilidade será analisada posteriormente junto à direção da escola. 

• Passeios: foram repassadas informações sobr epossíveis passeios a serem realizados pelo 

noturno: 

• Casado Cantador (contato:33784891)só a partir do 2ºsemestre; sempre na última sexta do 

mês; projeto cantoria nas escolas (ligar para agendar); 

• Planetário Brasília(contato:33616810)todos os dias de terça as exta-feira; para o noturno a 

Sessão inicia-se às 20h; entrada 1kg de alimento não perecível, com agendamento prévio; 

• Orquestra sinfônicado DF (contato:33256171) todas as terças às 20h, no Centro de 

Convenções ou na igreja dom Bosco; agendamento prévio através de envio de ofício; 

• CCBB (contato: 31087600) As atividades para o noturno iniciam-se às 19:30; ônibus 

vem à escola buscar os alunos;dias preferenciais para visitas às quintas ou sextas-feiras; 

para os alunos da EJA há uma atividade específica sobre ditados populares; 

• Zoo Noturno (contato: 33457000 ou 34457003) Todas as quartas-feiras, de 19hàs 

21h30min.Agendamento para o passeio já foi feito. Ocorrerá em data a serdefinida 

preferencialmente no 2º semestre; 

• CinemaJK (contato:32468600)Melhor dia para levar os alunos da EJA   
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• SESC Ceilândia (contato: 33799500) Entraremos em contato posteriormente.  

 

 

Os passeios acontecerão ao longo do ano letivo, de acordo com o Planejamento de 

professores e adisponibilidade dos estudantes, tendo em vista a realidade da comunidade 

em que estão inseridos, bem como a rotina vivida por eles, além de se levar em 

consideração os temas trabalhados mensalmente 
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ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PPP 

 

O Projeto Político Pedagógico é um documento elaborado por todos os 

seguimentos daescola, de forma coletiva e democrática. Nele estão elencados 

todas as ações e projetos, metase objetivosparao ano letivo. 

O acompanhamento do PPP deverá acontecer constantemente, nas 

reuniões de pais eprofessores, conselhos de classe, reuniões do conselho 

escolar e dia letivo temático. Cabe aequipe gestora juntamente com a 

coordenação articular e proporcionar esses momentos deconversaparaelencar 

osavançoseasnecessidades apresentadas. 

A avaliação deverá acontecer regularmente, após cada projeto ou ação 

realizada com aparticipação de toda comunidade escolar. Ao final do ano letivo 

uma avaliação geral parareflexão e direcionamentos da PPP do ano seguinte. 

As alterações serão registradas em ata eassinadas pelos participantes. Ao final, 

de porte das avaliações realizadas, será realiza umarevisão do Projeto Político 

Pedagógico. 
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Matrizes Curriculares 

 

 
A escola segue os princípios do Currículo em Movimento da SEEDF. No 

ano de 2021,devido às características do ensino remoto e híbrido, o currículo passou 

um processo de replanejamento a fim de atender às aprendizagens essenciais e 

indispensáveis para o momento pandêmico. Ao final do ano letivo de 2021, 

pensandoem todas as questões envolvidas nessa reformulação curricular, 

potencialidades e defasagens, recomposição das aprendizagens,as matrizes 

curriculares foram reformuladas para o ano 2022. No início de 2023 foi realizada 

nova formulação das matrizes curricluares para atender os estudantes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

MatrizCurricular–EducaçãoInfantil 

Escola Classe 66 de Ceilândia 

1ºBimestre-AnoLetivo2023 

PlanejamentoEd.Infantil–1º e2ºperíodos 

SemanasTemáticas: 

➔ SemanaDistritaldeConscientizaçãoePromoçãodaEducaçãoInclusivaaosAlunoscomNecessidadesEducacionaisEspeciais(LeiDistritalnº5.714/2016) 

➔ Semana daConscientizaçãodoUsoSustentáveldaÁgua nasUE/SEEDF(LeiDistritalnº5.243/2013) 

 
EIXOSTRANSVERSAIS:EducaçãoparaDiversidade/CidadaniaeEducaçãoemeparaosDireitosHumanos/EducaçãoparaSustentabilidade 

 
Escuta,fala,pensamentoeImaginação 

 
Espaços,Tempos,Quantidades,

RelaçõeseTransformações 

 
Traços,Sons,CoreseFormas 

 
Oeu,ooutroenós 

 
Corpos,GestoseMovimentos 

PROJETODE LEITURA 

• Abertura Projeto de Leitura: 

• Identificarrelaçõesespaciais(dentroefo

ra,emcima,embaixo,acima, 

Artista(s)dobimestre: 

  
• Expressar-selivremente,  por  meio  de 

desenhos e pinturas, verbalizando

 osignificadodesuaprodução. 

• Manuseareexperimentarmateriaisdiversos 

(jornais, papel, papelão, embalagens,objetos, 

dentre outros) em diferentes 

planos,texturaseespaços,criandoobjetosartístic

os. 

• Reconhecerascoresprimárias. 

• Produzirtintasalternativasapartirdemateriais

naturais(pódecafé,urucum,cenoura,beterraba,f

olhasverdes,terras,dentreoutros),utilizando-

asemestadooriginalouacrescentandocolanafor

mulação. 

• Objetosdocotidianoemateriaisreutilizáveis 

(caixas de papelão, embalagensplásticas, 

sacosde papel, potesde 

plástico,panelas,colherdepau,madeira,garrafas

,vidros, tampas, tampinhas, tubos de papelão 

ePVC,tubosflexíveis,dentreoutros). 

• Cantardemodolivreedirecionado,emvariado

smomentosdocotidiano,observandoamaneiram

aisconfortáveldecantar,deacordocom sua voz 

(adequação do tom damúsica). 

• Projeto Gentileza: 

ValoreseDireitosHumanos 

 

• Vivenciar

 rotinas:organizaçãodostemp

os,espaços e materiais, de 

modoaconstituir,gradualment

e,suaautorregulaçãoeautonom

ia. 

• Demonstrarempatiapelosou

tros,percebendoqueaspessoast

êmdiferentessentimentos,nece

ssidadesemaneirasdepensarea

gir. 

• Ampliarasrelaçõesinterpess

oais,desenvolvendoafeto,aten

ção,limiteseatitudesdeparticip

açãoecooperação. 

• Comunicarsuasideiasesenti

mentosapessoasegrupos 

diversos, por meio 

decontatosdiretosou 

possibilitados

 pelas

tecnologias dacomunicação. 

• Demonstrar valorização 

dascaracterísticasdeseucorpo 

• Cuidardesuahigiene,alimentaçã

o,confortoeaparência. 

• Reconhecimentoprogressivodopr

ópriocorpoembrincadeiras,jogosede

maisatividades,assimcomonainteraç

ãocomosoutros. 

• Reconhecer, observar e nomear 

asdiversasexpressõescorporais,possi

bilitando a familiarização 

comaimagemdeseuprópriocorporefl

etidano espelho. 

• Reconhecer sua atuação de 

formaindividualecoletivaembrincad

eiras livres e dirigidas, 

entreoutrasatividades. 

• Adequargestos,movimentoseritm

oscorporaisasuasnecessidades,intenç

õeseambientes,paradesenvolveraind

ependência. 

• Investigarobjetoscomumaouamba

s as mãos, identificando 

suasqualidades e as diferenças entre 

elesporseuaspecto físico. 

• Manipular materiais diversos 

paraconfeccionarbrinquedoscommat

eriaisalternativos. 

• Participar, em diferentes 

espaços,desituaçõescomobstáculos,p

orbaixoeporcimadediferentesobjetos

,emcaminhosmarcadosno 

 
 

• Consolidaçãodehábitosdeleitura,interpretaç

ãoeescritapormeiodasatividadesdasacolinh

aliterária. 

abaixo,dolado). 

• Realizar ações relacionadas ao 

consumosustentável(economiadematéria

prima,água,energia)eatitudes 

Gênerostextuaisdobimestre: comoreduzir,  reciclar  e  reutilizar, 

 desenvolvendopráticasdecuidadocom 
 

 
omeioambiente. 

• Expressarideias,desejosesentimentossobre 

suas vivências, por meio da linguagemoral e 

escrita (escrita espontânea), de 

fotos,desenhoseoutrasformasde expressão. 

• Escolherefolhearlivros,procurandose 

• Compreender e incentivar entre 

seuspares a conservação, o uso racional 

e oreaproveitamento de objetos 

utilizadosindividualecoletivamente. 

• Realizarsuahigienepessoalcom 

orientar por temas e ilustrações, autonomia. 

acompanhandoanarrativa. • Identificar, nomear e registrar 

• Levantar hipótesesemrelaçãoà linguagem númerosematividadeslúdicas:1-5. 

escrita,realizandoregistrosdeletraspor • Classificareseriarobjetosefiguras 

meiodeescritaespontânea. deacordocomsuassemelhançase 

• Expressar-sepormeiodaspalavrasde diferenças. 

formaclaraeorganizada. • Acompanharoregistrodenúmeros 

• Compartilharinformaçõesdequelivrose emsituaçõesdocotidiano:aquantidade 

outrosimpressostêmautor,ilustrador ecapa. decrianças(presenteseausentes)ea 

• Recriar,deformagráfica(desenhoou quantidade  de   objetos   da   mesma 

escritaespontânea),ashistóriasouvidas. natureza(bonecas,bolasetc.). 

• Desenvolver,deformagradativa,aideia • Organizarobjetosporcritériosde 



 

derepresentaçãopormeiodaproduçãode semelhançasediferenças,agrupando-os • Criarlivrementeutilizandodiversosmateriais

(lápis;gizãodecera;canetasgrandes; papéis de 

tamanhos, cores, texturas eformatos variados; 

colas líquidas e em bastão;tintas variadas, de 

pintura a dedo, com 

pincéisgrandes,grossosefinos;entreoutros),exp

ressandosua arte pormeiode 

desenho,pintura,colagem, 

escultura,modelagens. 

• Criarlivrementefigurashumanas,deanimais, 

de objetos e de cenas por meio 

dedesenhos,pinturas,colagensemodelagens,co

ntextualizando-asintencionalmente. 

• Desenharcominterferênciagráficadeimagen

s–

personagensdetirinhas,fotografias,imagensder

evistaseformasgeométricas –, usando papéis 

de formatos 

etamanhosdiferentes,vazadosounão,queservirã

odesuporteparao desenho. 

• Descrevere interpretar imagens 

dispostasemvariadossuportes(fotografias,pintu

ras,objetos, esculturas, cenas cotidianas, 

gravuraseobras deartistas). 

• Experimentarintencionalmenteaexpressivid

ade(triste,alegre,bravo),pormeiodejogosebrinc

adeirasteatrais,utilizandobonecosemáscaras. 

• Desenharecriarnarrativasdehistórias,lugares

eacontecimentos. 

Gravaremcelulareouvirsuasproduçõesmusicaisin
dividuaisecoletivas. 

mitiropiniõesesentimentosemrelaçãoadiversaso

bras deArte. 

ivenciar e protagonizar brincadeiras 

dançadascomoascirandas,rodaseoutraspossibil

idadesdaculturapopular. 

Confeccionarbrinquedoscommateriaisalternativ

os 

(cordosolhos,cabelos,pele)ere

speitarascaracterísticasdos 

outros (crianças e 

adultos)comosquaisconvive. 

• Compreender que as 

regrassão passíveis

 dequestionamento,discussã

oereformulaçãoentreoselemen

tosdogrupo. 

Reconhecersuaimagemnoespelh

oeemdiferentesfotografias. 

dentificareelaborarregraselimite

s nas

 relações,desenvol

vendo,progressivamente, 

 a 

capacidade de 

autorregulação. 

dentificareutilizardiferentespos

sibilidades

 de

comunicação com as 

pessoasdoconvíviosocial,resp

eitandoenegociando 

asregrassociais. 

onhecerediscutiracercadahistór

iadeBrasília,curiosidadeseahi

stóriadevidadaspessoasqueco

nstituem essecontexto. 

chão,escalando,equilibrandocomum

ou os doispés. 

• Praticar atividades de 

relaxamentopelo controle da 

respiração e escutadevariados sons. 

• Ampliar 

asdiferentesestratégiasmotorasparas

epararobjetosaltosdebaixos,curtosde

compridos,finos de grossos, largos 

de estreitos,cheiosdevaziosetc. 

• Realizar atividades com 

materiaisdiversosedevariadostaman

hosparadesenvolveracoordenaçãom

otora finaqueenvolva 

açõesdealinhavar,traçar,contornarvá

riostipos de papéis, empilhar, 

encaixar,rosquear,pinçar,recortar,col

ar,pintar,modelarcommassaouargila,

montarquebra-cabeças,manipular 

grãosdiversosetc. 

• Criar e participar de atividades 

delocomoção (andar, correr, 

saltar,trotar etc.), de variadas 

formas(rápido,devagar, câmera 

lenta). 

• Participar de brincadeiras por 

meiodeaçõescorporais,emqueseutili

zemosconceitosde:antes/depois,

 curto/longo,cedo/tarde,lento/rápido

,forte/fraco. 

• Demonstrarautonomianoproces

so de alimentação e realizar 

apráticadoautosservimentocomaorie

ntaçãodoadulto. 

rabiscos  e  garatujas  na   realização   de numacategoria(classificação). 

tentativasdeescritasnãoconvencionais. • Identificarformasgeométricasem 

• Expressar-sepormeiodaspalavrasde apreciaçãodeobrasdearte,desenhos, 

formaclaraeorganizada. pinturas,colagens etc. 

• Reconhecereutilizardiferentesformasde • Realizarexperimentosparaproduzir 

expressãoparasecomunicar(sorriso,choro, novas cores, misturando materiais 

beijo,balanço  de  cabeça  negativa  ou diversos:tinta,massinhademodelar, 

afirmativa,etc). anilina,dentreoutros,erelacionarcores 

• Explorardiferentessonsproduzidoscom nos  objetos   e  nos   elementos   da 

ocorpoereconhece-loscomoformade natureza. 

comunicação(assoviar,  estalar  os  dedos, • Participar de atividades de 

baterpalmas,bater ospés,etc). preparaçãodealimentos,aprendendo 

• Identificar  e  registrar  as  letras  que sobrehigiene,escolhaeconsumode 

compõemopróprionomeemdiferentes alimentossaudáveis. 

situações. 

• Escrevero próprio nome e reconhecer 

asuaimportânciaesuautilidadecomoelementod

eidentificação pessoal. 

• Comunicar-se por meio da linguagem 

oralcomseusparesecomosadultos,expressando

clarezadepensamentos. 

• Descreverascaracterísticasdeobjetos,person

agens,cenas de histórias e situaçõescotidianas. 

• Participardeconversasemgrupos,apoiando-

senãoapenasnafalacomplementardoadulto,ma

stambémemsuamemória. 

• Recitarparlendas,adivinhas,canções,poema

setrava-línguas. 

• Reconheceraevoluçãodosmeiosdecomunic

ação entre humanos no decorrer 

dahistória,experimentando particularmente 

asnovastecnologias. 
• Vogais(A-E-I-O-U). 

• Compartilhar com outras 

criançassituações de cuidado de 

plantas eanimais nos espaços da 

instituição eforadela. 

• Desenvolveratitudesdemanutençãod

os espaços públicos, 

privados,coletivosedo meioambiente. 

• Comparar medidas (peso, altura 

etc.),elaborandográficosbásicos. 

• Compreender as necessidades 

vitaisdos seres vivos, discutindo 

aimportância da preservação de 

seuhabitatnaturalparaasatisfaçãodetais

necessidades. 

• Valorizar 

oscuidadosbásicoscomosanimais(higie

nização,vacinação,alimentação, 

carinho) e com as 

plantas(cultivodehortas,jardins). 

• Discutirquestõesdesustentabilidadeq

ueenvolvemBrasíliaeoCerrado. 

• Consoantes:  
 



116 
 

Escola Classe 66 de Ceilândia 

2ºBimestre-AnoLetivo2023 
PlanejamentoEd.Infantil–1º e2ºperíodos 

SemanasTemáticas: 

➔ Semana doBrincar(Leinº13.257/2016) 

➔ DiaNacionalda EducaçãoAmbiental(Leinº12.633/2012) 

➔ Semana deEducaçãoparaVida(Leinº11.998/2009) 

 
EIXOSTRANSVERSAIS:EducaçãoparaDiversidade/CidadaniaeEducaçãoemeparaosDireitosHumanos/EducaçãoparaSustentabilidade 

 
Escuta,fala,pensamentoeImaginação 

 
Espaços,Tempos,Quantidades,RelaçõeseT

ransformações 

 
Traços,Sons,CoreseFormas 

 
Oeu,ooutroenós 

 
Corpos,GestoseMovimentos 

PROJETODE LEITURA 

 

• Consolidação de hábitos de 

leitura,interpretaçãoeescritapormei

odasatividadesdasacolinha literária. 

 

ventar brincadeiras cantadas, poemas 

ecanções, criando rimas, aliterações e 

ritmos.oduzir suas próprias histórias orais e 

escritas(escrita espontânea), em situações 

comfunçãosocialsignificativa. 

• Escolherefolhearlivros,procurandoseori

entar por temas e 

ilustrações,acompanhandoanarrativa. 

• Recontarhistóriasouvidasparaproduçãode 

reconto escrito, tendo o professor 

comoescriba. 

• Levantar hipóteses em relação 

àlinguagemescrita,realizandoregistrosdel

etraspor meiodeescritaespontânea. 

• -Compartilhar informaçõesdequelivrose 

outros impressos têm autor, ilustrador 

ecapa. 

• - Realizar procedimentos de leitura, 

detextos literários e não literários, 

apoiando-seem modelos de outras pessoas, 

mesmo nãolendodeformaconvencional. 

• -Recriar, deformagráfica 

(desenhoouescrita 

espontânea),ashistóriasouvidas. 

• - Perceber a importância do ritmo e 

daentonaçãoda leituradetextos(palavrase 

• Observar e descrever mudanças 

emdiferentes 

materiais,resultantesdeaçõessobreeles, em 

experimentos envolvendo 

fenômenosnaturaiseartificiais. 

• Identificarrelaçõesespaciais(dentroefora,em

cima, embaixo, acima,abaixo,dolado). 

• Classificar e seriar objetos e figuras 

deacordo comsuassemelhanças 

ediferenças. 

• Acompanhar o registro de números 

emsituações do cotidiano: a quantidade 

decrianças (presentes e ausentes) e a 

quantidadedeobjetosdamesmanatureza(bonec

as,bolasetc.). 

• Organizarobjetosporcritériosdesemelhança

s ediferenças,agrupando-

osnumacategoria(classificação). 

• Identificar, nomear e registrar números 

ematividadeslúdicas:1–5. 

• Realizar ações relacionadas ao 

consumosustentável(economiadematériaprima

,água,energia) e atitudes como reduzir, 

reciclar ereutilizar, desenvolvendo práticas de 

cuidadocomo meio ambiente. 

• Compreendereincentivarentreseusparesacon

servação, o uso racional e oreaproveitamento 

de objetos utilizadosindividualecoletivamente. 

• Realizarsua 

higienepessoalcomautonomia. 

Artista(s)dobimestre: 

 
 

 

 
 

• Expressar-selivremente,pormeiodedesenhose 

pinturas, verbalizando o significado de 

suaprodução. 

• Reconhecerascoresprimáriasesecundárias. 

 
alorizar e criar produções artísticas individuais 

ecoletivasemsuasrespectivaslinguagens. 

• Manusear e experimentar materiais 

diversos(jornais, papel, papelão, embalagens, 

objetos,dentre outros) em diferentes planos, 

texturas eespaços,criandoobjetos artísticos. 

• Identificarsons 

esuasdiversasfontessonoras,por meio de jogos 

de escuta atenta/cabra-

cega,caixasurpresa,oqueéo queé,dentreoutros. 

 
tilizar, de forma dirigida, diferentes fontes 

sonorasparaacompanharcanções,cantigasebrincad

eirascantadas. 

 
orpo(voz/canto,estalos,passos,palmas,o

nomatopeias, dentreoutros); 

• Cantar de modo livre e direcionado, 

emvariadosmomentosdocotidiano,observando

amaneira mais confortável de cantar, de 

acordocomsuavoz(adequaçãodotomdamúsica). 

• Experimentar ereconhecerarelaçãoentre 

• ProjetoGentileza:Valorese
DireitosHumanos 

 

• Vivenciar

 rotinas:organizaçãodostemp

os,espaços e materiais, de 

modoaconstituir,gradualment

e,suaautorregulaçãoeautonom

ia. 

• Agirdemaneiraindependent

e,comconfiançaemsuascapaci

dades,reconhecendo suas 

conquistaselimitações. 

• Comunicar suas ideias 

esentimentos a pessoas 

egruposdiversos,por 

meiodecontatos diretos 

oupossibilitados 

pelastecnologiasdacomunica

ção. 

• Desenvolver o senso 

deresiliência(saberperder,sabe

rganhar, aceitar a opinião 

dasoutras pessoas, 

reconsiderarseupontodevista). 

• Reconhecer sua história 

devida, individual e 

coletiva,por meio de 

construção delinha do tempo 

comfotografias e 

árvoregenealógica,identifica

• Criar com o corpo 

formasdiversificadas de 

expressão desentimentos, 

sensações 

eemoções,tantonassituaçõesdoc

otidiano quanto 

embrincadeiras, dança, 

teatro,música, entreoutros. 

• Reconhecer e valorizar 

asbrincadeiras da cultura 

infantil,de acordo com as 

regrasestabelecidas(brincardepi

que-esconde, entre 

outrasbrincadeiras). 

• Reconhecer, participar 

evalorizarasmanifestaçõescult

urais 

comoumpatrimônioimaterial 

(quadrilhas,brincadeiras de 

roda,brincadeirascantadasetc.

) 

• Identificarecompartilharsituaç

ões que exercitem osmúsculos 

da face por meio 

debrincadeiras, jogos e 

ginásticas(fazer caretas 

diversas; assoprarapitos, 

línguas de sogra, penas,chama 

de vela, balão de 

ar;mastigação; imitar os 

sonsproduzidos pelos animais; 

fazerbolhas de sabão; jogar 

beijosetc.). 

• Participar, reconhecer 

evalorizar as 
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ndoe diversasmanifestaçõesculturai

s,comobrincadeiras, 

brincadeiras 

deroda,jogos,danças,festejose 
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frases)realizadapeloadultopara 

melhorcompreensãodossentidos. 

• Recitarparlendas,adivinhas,canções,poem

asetrava-línguas. 

• Desenvolver,deformagradativa,aideiade 

representação por meio da produção 

derabiscos e garatujas na realização 

detentativasdeescritasnãoconvencionais. 

·Identificar e registrar as letras 

quecompõemopróprionomeemdiferente

ssituações. 

• Escreveropróprionomeereconhecerasua 

importância e sua utilidade 

comoelementodeidentificaçãopessoal. 

• Comunicar-se por meio da linguagem 

oralcomseusparesecomosadultos,expressand

oclarezadepensamentos. 

• Transmitiravisos,recadoseoutrosprocedi

mentoscorrelatos. 
• Narrarfatosemsequênciatemporalecausal. 

• Expor ideias e fatos com e sem auxílio 

deadultoseutilizaçãoderecursoscomoilustraç

ões,objetosetc. 

• Participardeconversasemgrupos,apoiando

-senãoapenasnafalacomplementar do 

adulto,mastambém emsuamemória. 

 
• Explicaroprópriodesenhoetentarfazeromes

mo como doscolegas. 

 

• Vogais 

• Consoantes   

• Relacionarnúmerosàssuasrespectivasquantid

adeseidentificaroantecessoresucessor. 

• Desenvolver,demaneiralúdica,noçõesmatem

áticas de  

 mais/menos,começo/meio/fim,  

 antes/agora/depois,cedo/tarde, 

 ontem/hoje/amanhã,direita/esquerda,primeir

o/entre/último,parafrente/para trás/para o lado, 

para a 

direita/paraaesquerda,paracima/parabaixo. 

• Conhecer os diversos mecanismos que 

osseres humanos empregaram para marcar 

otempo: relógio de sol, de areia, de água, 

debolso, de pêndulo, atômico, analógico 

edigital. 

• Realizarmediçõesecomparações dediversos 

objetos,espaçosepessoas,utilizandoinstrument

os diversificados: palmos, 

palitos,folhasdepapel,metro. 

• Analisar,demaneiraoral,listas,tabelasegrá

ficos (pictóricos e corporais), com 

oregistrodoprofessor emvariadossuportes 

• Observar e explorar a paisagem do 

entornodainstituição deEducaçãoInfantil. 

• Desenvolveratitudesdemanutençãodoses

paços públicos, privados, coletivos e 

domeioambiente. 

• Identificarcomponentesqueformamdeterm

inadas paisagens do meio ambiente(rios, 

vegetações, construções, campos, 

mar,montanhas, seres vivos), distinguindo 

entrepaisagens naturais e modificadas (pela 

açãohumana 

oupelaaçãodanatureza),demodoadesenvolver

atitudesderespeitoe cuidado. 

entificar aspartesdasplantas:raiz, 

caule,folha,flor, fruto e semente, conhecendo 

a função decadauma. 

texturas/objetos/materiais, utilizando-os 

emdiversascriaçõesartísticas. 

• Criar livremente utilizando diversos 

materiais(lápis;gizãodecera;canetasgrandes;pap

éisdetamanhos, cores, texturas e formatos 

variados;colas líquidas e em bastão; tintas 

variadas, depintura a dedo, com pincéis 

grandes, grossos efinos; entre outros), 

expressando sua arte pormeio de desenho, 

pintura, colagem, escultura,modelagens. 

• Criarlivrementefigurashumanas,deanimais,de 

objetos e de cenas por meio de 

desenhos,pinturas, colagens e 

modelagens,contextualizando-

asintencionalmente. 

• Desenharcominterferênciagráficadeimagens 

–

personagensdetirinhas,fotografias,imagensderevis

taseformasgeométricas–,usandopapéisde 

formatos e tamanhos diferentes, vazados 

ounão,queservirãodesuporteparaodesenho. 

• Descrever e interpretar imagens dispostas 

emvariados suportes (fotografias, pinturas, 

objetos,esculturas,cenascotidianas,gravuraseobr

asdeartistas). 

• Imitar e criar gestos sons e 

movimentoscorporaisdeoutrascrianças,adultos

eanimaisem brincadeiras, contação de 

historias edramatizações. 

• Desenharecriarnarrativasdehistórias,lugareseac

ontecimentos. 

respeitando 

diferentesconfiguraçõesf

amiliares. 

• Diferenciaralimentosdoces 

e salgados, amargos eazedos, 

alimentando-se demodo 

independente, 

usandotalheres,copos 

eguardanapos. 

 
rticipar de celebrações 

dasdatas comemorativas 

numaperspectivaculturalesu

prarreligiosa,cultivandoefort

alecendo valores 

comosolidariedadeerespeito. 

 
stinguir diferentes tipos 

demoradia,desdeostemposdas

cavernas até os dias 

atuais,relacionando-os aos 

materiaisde que são 

construídos aolevar em conta 

aspectoseconômicos, 

culturaisesociais. 

canções tradicionais 

(pipa,cantigas de roda, 

pegapega,cabra-cega, barra-

manteiga,corda, pião, ciranda, 

esconde-

esconde,elástico,bambolêetc.)e 

demais manifestações 

quedigam respeito às 

tradiçõesculturais de sua 

comunidade edeoutras. 

• Dominar o equilíbrio 

corporalem diferentes situações 

demovimentos (andando em 

linhareta,parado,pulando,saltan

do). 

• Realizarcircuitos 

delocomoção: arrastar, 

rolar,saltar, pular com um pé 

ou comosdois,fazer 

estrelinha,andar. 

• Participar de pesquisas 

sobreo repertório de 

jogos,brincadeiras, 

brinquedos,festejos, histórias 

e modos 

devidadascrianças,característi

cos de diferentesculturas e da 

tradição 

culturaldesuacomunidade. 
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Escola Classe 66 de Ceilândia 

3ºBimestre-AnoLetivo2023 
PlanejamentoEd.Infantil–1º e2ºperíodos 

SemanasTemáticas: 

➔ DiaDistritalda EducaçãoInfantil(LeiDistr.nº4.681/2011) 
➔ Dia NacionaldeLutadasPessoascomDeficiência(Leinº11.133/2005) 

➔ SemanadaCriança 

 
EIXOSTRANSVERSAIS:EducaçãoparaDiversidade/CidadaniaeEducaçãoemeparaosDireitosHumanos/EducaçãoparaSustentabilidade 

 
Escuta,fala,pensamentoeImaginação 

 
Espaços,Tempos,Quantidades,RelaçõeseT

ransformações 

 
Traços,Sons,CoreseFormas 

 
Oeu,ooutroenós 

 
Corpos,GestoseMovimentos 

PROJETODE LEITURA 

 

• Consolidaçãodehábitosdeleitura,interpr

etaçãoeescritapormeiodasatividadesdas

acolinhaliterária. 

• Escolher e folhear livros, procurando 

seorientarportemaseilustrações,acompa

nhandoanarrativa. 

• Recontarhistóriasouvidasparaprodução

derecontoescrito,tendooprofessorcomo 

escriba. 

• Levantarhipótesesemrelaçãoàlinguage

m escrita, realizando 

registrosdeletraspormeiodeescritaespon

tânea. 

• Expressar-se por meio das palavras 

deformaclaraeorganizada. 

• Demonstrar a capacidade de lembrar 

eexecutar ações em passos 

sequenciais,seguindoinstruçõesverbais. 

• Explicaroprópriodesenhoetentarfazero

mesmo como doscolegas. 

• Reconhecereidentificar,dediversasform

as, o próprio nome e o nome doscolegas. 

• Identificarereconhecerrótuloseembalag

ensnocotidiano,afimdepercebersuasfun

çõesediferenças. 

• Reconhecer os 

suportesconvencionaiseincidentaisdosg

ênerostextuais(revista,jornal,outdoor,qu

adrode 

• Estabelecer relações de comparação 

entreobjetos, observandosuaspropriedades. 

• Identificar relações espaciais (dentro e 

fora,emcima, embaixo,acima,abaixo,dolado). 

• Relatarfatosapartirdautilizaçãodeconceitosb

ásicosdetempo(agora,antes,durante, depois, 

ontem, hoje, amanhã, lento,rápido, 

depressa,devagar). 

• Relacionarnúmerosàssuasrespectivasquanti

dadeseidentificaroantecessoresucessor. 

• Acompanharoregistrodenúmerosemsituaçõ

esdocotidiano:aquantidadedecrianças 

(presentes e ausentes) e a 

quantidadedeobjetosdamesmanatureza(bonec

as,bolasetc.). 

• Organizarobjetosporcritériosdesemelhanças

ediferenças,agrupando-

osnumacategoria(classificação). 

• Identificarformasgeométricasemapreciação

deobrasdearte,desenhos,pinturas,colagensetc. 

• Realizar experimentos para produzir 

novascores,misturandomateriaisdiversos:tinta

,massinha de modelar, anilina,dentre 

outros,erelacionarcoresnosobjetosenoselemen

tosdanatureza. 

• Desenvolver,demaneiralúdica,noçõesmate

máticas de 

 mais/menos,começo/meio/fim, 

 antes/agora/depois, 

Artista(s)dobimestre: 

 
 

 

 
 

• Expressar-se livremente, por meio 

dedesenhosepinturas,verbalizandoosign

ificadodesuaprodução. 

• Produzir tintas alternativas a partir 

demateriais naturais (pó de café, 

urucum,cenoura,beterraba,folhasverdes,

terras, dentre outros), utilizando-as 

emestadooriginalouacrescentandocolan

aformulação. 

• Objetosdocotidianoemateriaisreutiliz

áveis(caixasdepapelão,embalagensplást

icas,sacosde 

papel,potesdeplástico,panelas,colherde

pau, madeira, garrafas, vidros, 

tampas,tampinhas,tubosdepapelãoePV

C,tubosflexíveis, dentreoutros). 

• Identificar sons e suas diversas 

fontessonoras, por meio de jogos de 

escutaatenta/cabra-cega, caixa surpresa, 

o queéoqueé,dentreoutros. 

 
Percebereexpressarsensações,sentiment

os e pensamentos por meio 

departicipação ativa e criação de 

históriassonorizadas. 

 
Cantar  músicas   acompanhadas   de 

• Projeto Gentileza: Valores 

eDireitosHumanos 

 

• Vivenciar

 rotinas:organizaçãodostempo

s,espaços e materiais, de modo 

aconstituir,gradualmente,suaaut

orregulaçãoeautonomia. 

• Ampliarasrelaçõesinterpessoa

is,desenvolvendoafeto,atenção,l

imiteseatitudesdeparticipaçãoec

ooperação. 

• Compreenderqueasregrassão

 passíveis

 dequestionamento,discussãoe

reformulaçãoentreoselementosd

ogrupo. 

• Desenvolverosensoderesiliên

cia (saber perder, 

saberganhar,aceitaraopiniãodas

outras pessoas, reconsiderar 

seupontodevista). 

• Reconhecerasmudançasocorri

das nas

 suascaracterísticasdesdeonasc

imento,afim de 

perceberastransformações. 

conheceraimportânciadasdiferent

es profissões para a 

vidaemsociedade,identificandos

eus instrumentos 

 
emonstrar controle e adequação do uso 

deseucorpoembrincadeirasejogos,naescuta 

e reconto de histórias, em 

atividadesartísticas,entreoutras. 

 
Criarmovimentos,olharesemímicasembrincad

eiras, jogose atividades 

artísticascomodança,teatro emúsica. 

 
Experimentardiferentessituaçõesqueamplie

maconsciênciadesuaspotencialidades e 

limites do corpo 

(força,velocidade,resistência,agilidade,equ

ilíbrioeflexibilidade). 

 
econhecer e nomear as sensações e 

ritmos(rápido, lento, forte, fraco...) por 

meio 

demovimentoscorporaisassociadosadiferen

tessons. 

 
articipar, reconhecer e valorizar as 

diversasmanifestações

 culturais,

 comobrincadeiras, 

brincadeiras de roda, 

jogos,danças,festejosecançõestradicionais(

pipa, cantigas de roda, pegapega, cabra-

cega, barra-manteiga, corda, pião, 

ciranda,esconde-esconde, elástico, 

bambolê etc.) edemais manifestações que 

digam respeitoàs tradições culturais de sua 

comunidade edeoutras. 

 
articipar, em diferentes espaços, de 
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situaçõescom obstáculos, por baixo e por 

cima 

dediferentesobjetos,emcaminhosmarcados 
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avisos, rádio, TV, computador, 

faixas,muros,paredes,janelasdeveículos

,ambiente virtual – computador, 

tablet,celularetc.). 

• Realizar leituras por meio de 

gravuras,imagensetc. 

• Compartilharinformações dequelivrose 

outros impressos têm autor, 

ilustradorecapa. 

• Realizarprocedimentosdeleitura,detexto

sliteráriosenãoliterários,apoiando-

seemmodelosdeoutraspessoas,mesmon

ãolendodeformaconvencional. 

• Recriar, de forma gráfica (desenho 

ouescritaespontânea),ashistóriasouvida

s. 

• Perceber a importância do ritmo e 

daentonação da leitura de textos 

(palavrasefrases)realizadapeloadultopar

amelhorcompreensãodossentidos. 

• Recitar parlendas, 

adivinhas,canções,poemasetrava-

línguas. 

• Reconhecerediferenciarletras,números,

desenhoseoutrossinaisgráficos. 

• Reconhecerdiferentespossibilidadesdep

osiçõesespacialecorporal(sentado,empé

,deitadodebruços,entreoutras)paradesen

har. 

• Escrever o próprio nome e reconhecer 

asua importância e sua utilidade 

comoelementodeidentificaçãopessoal. 

· Identificareregistrarasletrasquecompõe

mopróprionomeemdiferentessituações. 

· Registrar,deformapaulatina,oalfabeto,p

rincipalmentequandoassociadoaumnom

efamiliar. 

• Estabelecerarelaçãoentregrafema/fone

ma do próprio nome e 

depalavrasdeusocotidiano. 

cedo/tarde,

 ontem/hoje/amanhã,

direita/esquerda,primeiro/entre/último,parafr

ente/paratrás/paraolado,paraadireita/paraaesq

uerda,paracima/parabaixo. 

• Utilizardesenhos,imagensemapassimplespa

ralocalizarobjetosepessoas. 

• Compreenderqueaquantidadenãodepende 

da arrumação, forma ou posição dosobjetos. 

• Identificar, nomear e registrar números 

ematividadeslúdicas.6-10 

• Realizaraçõesrelacionadasaoconsumosuste

ntável(economiadematériaprima,água,energia

)eatitudescomoreduzir,reciclar e reutilizar, 

desenvolvendo 

práticasdecuidadocomomeioambiente. 

• Compreendere incentivarentre seus 

paresaconservação,ousoracionaleoreaproveita

mentodeobjetosutilizadosindividualecoletiva

mente. 

• Realizarsuahigienepessoalcomautonomia. 

• Participar de atividades de preparação 

dealimentos, aprendendo sobre higiene, 

escolhaeconsumodealimentos saudáveis. 

• Reconhecereidentificar,pormeiodossentido

s,ascaracterísticasdoselementosnaturais, dos 

materiais e do ambiente: quente,frio, liso, 

áspero, grosso, fino, doce, 

salgado,amargo,azedo,fortesefracosetc. 

• Identificar 

algunselementospoluidoreseosefeitos parao 

meioambiente. 

 
articipardefeiras,exposiçõesemostrasdetrabalh

os científicos, em interface com 

outraslinguagens. 

 
Conhecerediscutirsobreapreservaçãodeplantasea

nimaisdoCerrado. 

 
bservar e discutir questões sobre a 

vegetaçãonativaeastransformaçõesqueocorre

mapartirdeconstruçõesnacidadeounocampo. 

instrumentosmusicaisconvencionaisou 
confeccionados, explorando a 
alturadossons(agudo/médio/grave). 

• Experimentar e reconhecer a 

relaçãoentre

 texturas/objetos/materiais,utilizando-

osemdiversascriaçõesartísticas. 

• Confeccionar instrumentos e 

objetossonoros com materiais 

reaproveitáveis,utilizando-os para 

acompanhar 

músicascantadasepequenascomposiçõe

sautoraisindividuaisoucoletivas(chocal

hoscomvasilhames,grãosemiçangas, 

clavas com pedaços de 

cabodevassoura,tamborescompotesecai

xasdiversos, dentreoutros). 

• Participar de atividades com 

músicasusadas como fundo para a 

formação derepertório de memória e 

realização 

detrabalhocorporallivreedirecionado. 

• Criarlivremente 

utilizandodiversosmateriais (lápis; 

gizão de cera; 

canetasgrandes;papéisdetamanhos,core

s,texturaseformatosvariados;colaslíquid

as e em bastão; tintas variadas, 

depinturaadedo,com 

pincéisgrandes,grossosefinos;entreoutr

os),expressandosuaartepormeiodedesen

ho,pintura,colagem,escultura,modelage

ns. 

• Desenhar observando modelo real 

depessoas,animaiseobjetosparaperceber

forma,volumeeluz,exercitandoapercepç

ãovisual,raciocínio,atenção,interpretaçã

oeimaginação. 

• Descrevereinterpretarimagensdispost

asemvariadossuportes(fotografias,pintu

ras,objetos,esculturas, cenas cotidianas, 

gravuras eobras deartistas). 

 
esenhardemaneiraaativaraimagem 

característicos efunçõessociais. nochão,escalando,equilibrandocomumouos 

dois pés. 

 
Realizarcircuitosdelocomoção:arrastar,rolar, 

saltar, pular com um pé ou com 

osdois,fazerestrelinha,andar. 

• Realizaratividadescommateriaisdiverso

sedevariadostamanhosparadesenvolveraco

ordenaçãomotorafinaqueenvolvaaçõesdeali

nhavar,traçar,contornar vários tipos de 

papéis, empilhar,encaixar, rosquear, pinçar, 

recortar, 

colar,pintar,modelarcommassaouargila,mo

ntarquebra-

cabeças,manipulargrãosdiversosetc. 

• Participar de 

brincadeiraspormeiodeaçõescorporais,emq

ueseutilizemosconceitosde:antes/depois,cu

rto/longo,cedo/tarde,lento/rápido,forte/frac

o. 

• Demonstrarautonomianoprocessodealim

entaçãoerealizarapráticadoautosservimento

comaorientaçãodoadulto. 
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• Reconhecer e utilizar diferentes 

formasdeexpressãoparasecomunicar(sorris

o,choro,beijo,balançodecabeça negativa 

ouafirmativa, etc). 

• Explorardiferentessonsproduzidoscomocor

poereconhece-

loscomoformadecomunicação(assoviar,esta

lar os dedos, bater palmas, bater ospés,etc). 

 
xpressar-

seusandoimagensegestos,representandoideias

efazendorelações. 

• Comunicar-se 
pormeiodalinguagemoralcomseusparesecomo
sadultos,expressandoclarezadepensamentos. 

• Narrar fatosem sequência temporalecausal. 

• Vogais 

• Consoantes 

 
mentaldeobjetoseimagensreais,desenvolve
ndo memória, observação eimaginação. 

• Imitarecriargestossonsemovimentoscorp

oraisdeoutrascrianças,adultoseanimaisembr

incadeiras,contaçãodehistoriasedramatizaç

ões. 

• Experimentarintencionalmenteaexpressiv

idade(triste,alegre,bravo),pormeiodejogose

brincadeirasteatrais,utilizandobonecose 

máscaras. 

• Desenharecriarnarrativasdehistórias,luga

reseacontecimentos. 

 
Escutaratentamente,emmídias,apresentaçõe

souconcertos,estilosegênerosmusicais(músi

cafolclórica,erudita,popular,dentreoutros)d

ocontextodacriança,sejafamiliar,comunitári

oe/oudainstituiçãoeducacional 

 
Vivenciareprotagonizarbrincadeirasdançadas

comoascirandas,rodaseoutraspossibilidades

daculturapopular. 

  

 

Escola Classe 66 de Ceilândia 

4ºBimestre-AnoLetivo2023 
PlanejamentoEd.Infantil–1ºper. e2ºper. 

SemanasTemáticas: 

➔ SemanaNacionaldoLivroedaBiblioteca(Decreto84.631/1980) 

➔ Dia Nacionalda ConsciênciaNegra(Lei10.639/2003) 

➔ SemanaMaria daPenha(LeiDistritalnº6.325/2019) 

 
EIXOSTRANSVERSAIS:EducaçãoparaDiversidade/CidadaniaeEducaçãoemeparaosDireitosHumanos/EducaçãoparaSustentabilidade 

 
Escuta,fala,pensamentoeImaginação 

 
Espaços,Tempos,Quantidades,

RelaçõeseTransformações 

 
Traços,Sons,CoreseFormas 

 
Oeu,ooutroenós 

 
Corpos,GestoseMovimentos 
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PROJETODELEITURA 

 

• Consolidaçãodehábitosdeleitura,interpretaç

ãoeescritapormeiodasatividadesdasacolinha

literária. 

 
 

• Escolherefolhearlivros,procurandoseori

entar por temas e 

ilustrações,acompanhandoanarrativa. 

• Recontarhistóriasouvidasparaproduçãode 

reconto escrito, tendo o professor 

comoescriba. 

• Levantarhipótesesemrelaçãoàlinguagemes

crita, realizando registros de letras 

pormeiodeescritaespontânea. 

• Expressar-

sepormeiodaspalavrasdeformaclaraeorg

anizada. 

• Reconhecer 

ashabilidadesbásicasnecessáriasàproduçãoe

emissãocorretadefonemas, expressando-se 

e reproduzindomensagens verbais com 

gradativa clareza efluência. 

• Reconhecereidentificar,dediversasfo

rmas, o próprio nome e o nome 

doscolegas. 

• Compartilhar informações de que livros 

eoutrosimpressostêmautor,ilustradorecapa. 

• Realizar procedimentos de leitura, 

detextos literários e não literários, 

apoiando-seem modelos de outras pessoas, 

mesmo nãolendodeformaconvencional. 

• Recriar, de forma gráfica (desenho 

ouescritaespontânea),ashistóriasouvidas

. 

• Reconhecer e valorizar a 

leitura/escritacomo uma prática para 

mudança de 

ação(placasdesinalização,avisos,instruçõ

es,cartazesderuaetc.). 

• Reconhecerediferenciarletras,números,de

senhoseoutrossinaisgráficos. 

• Escreveropróprionomeereconhecerasuaimp

ortânciaesuautilidadecomoelementodeidentifi

caçãopessoal. 

• Identificarrelaçõesespaciais(dentroefo

ra, em cima, embaixo, acima, 

abaixo,dolado). 

• Relatar fatos a partir da utilização 

deconceitosbásicosdetempo(agora,antes,

durante, depois, ontem, hoje, 

amanhã,lento,rápido,depressa,devagar). 

• Relacionarnúmerosàssuasrespectivasq

uantidades e identificar o antecessor 

esucessor. 

• Acompanhar 

oregistrodenúmerosemsituações do 

cotidiano: a quantidade decrianças 

(presentes e ausentes) e aquantidade de 

objetos da mesma 

natureza(bonecas,bolasetc.). 

• Organizar objetos por critérios 

desemelhançasediferenças,agrupando-

osnumacategoria(classificação). 

• Desenvolver, de maneira 

lúdica,noções matemáticas de 

mais/menos,começo/meio/fim, 

antes/agora/depois,cedo/tarde, 

ontem/hoje/amanhã,direita/esquerda, 

primeiro/entre/último,para frente/para 

trás/para o lado, para adireita/para a 

esquerda, para cima/parabaixo. 

• Identificar,nomeareregistrarnúmerose

matividades lúdicas:6-10 

• Representarcomdesenhosestratégiasu

tilizadas para a resolução de 

situaçõesproblema e desenvolver noções 

deoperações matemáticas em 

situaçõesconcretas. 

• Realizar ações relacionadas 

aoconsumo sustentável (economia 

dematéria prima, água, energia) e 

atitudescomo reduzir, reciclar e 

reutilizar,desenvolvendopráticasdecuidad

ocomomeioambiente. 

• Compreendereincentivarentreseuspa

res a conservação, o uso racional e 

oreaproveitamentodeobjetos utilizados 

Artista(s)dobimestre: • Projeto 

Gentileza:ValoreseDireitosHu

manos 

• Coordenar suas habilidades manuais 
noatendimentoadequadoaseusinteressese
necessidadesemsituaçõesdiversas. 

 
 

• Expressar-

selivremente,pormeiodedesenhos e 

pinturas, verbalizando 

osignificadodesuaprodução. 

• Manusear e experimentar 

materiaisdiversos (jornais, papel, 

papelão,embalagens,objetos,dentreoutr

os)emdiferentes planos, texturas e 

espaços,criandoobjetosartísticos. 

• Reconhecer as cores primárias 

esecundárias. 

• Objetos do cotidiano e 

materiaisreutilizáveis(caixasdepapelão,emb

alagensplásticas, sacos de papel, potes de 

plástico,panelas, colher de pau, madeira, 

garrafas,vidros, tampas, tampinhas, tubos 

de 

papelãoePVC,tubosflexíveis,dentreoutros). 

• Confeccionar instrumentos e 

objetossonoros com materiais 

reaproveitáveis,utilizando-os para 

acompanhar músicascantadas e pequenas 

composições autoraisindividuais ou 

coletivas (chocalhos comvasilhames, grãos 

e miçangas, clavas 

compedaçosdecabodevassoura,tamboresco

mpotesecaixasdiversos,dentreoutros). 

 
rganizarapulsaçãorítmicaparaacompanharmú

sicas cantadas, utilizando 

instrumentosmusicais convencionais ou 

instrumentosconfeccionadoscommateriaisr

eaproveitáveis. 

• Criar livremente utilizando 

diversosmateriais (lápis; gizão de cera; 

canetasgrandes;papéisdetamanhos,cores,tex

turase formatos variados; colas líquidas e 

embastão; tintas variadas, de pintura a 

dedo,com pincéis grandes, grossos e finos; 

entreoutros), expressando sua arte por meio 

dedesenho,pintura, colagem,escultura, 

• Vivenciar rotinas: 

organizaçãodostempos,espaços 

e materiais, de modo 

aconstituir,gradualmente,suaaut

orregulaçãoeautonomia. 

• Demonstrar valorização 

dascaracterísticas de seu 

corpo(cor dos olhos, cabelos, 

pele) erespeitar as 

características 

dosoutros(criançaseadultos)co

mosquais convive. 

 
econhecer que bons 

hábitosalimentares, de 

higiene eprática de lazer 

contribuemparaapromoção

dasaúdeebem-

estarfísicoemental. 

• Reconhecerasdiferençasc

ulturais, 

estabelecendorelações de 

aprendizagemmútua, 

respeito e igualdadesocial. 

 
articipar de celebrações das 

datascomemorativasnumapersp

ectivaculturalesuprarreligiosa, 

cultivando efortalecendo 

valores 

comosolidariedadeerespeito. 

 
entificar a evolução dos 

meiosdetransporte,sinaisdetrân

sitoe discutir sobre as regras 

detrânsitoemculturasdiversas. 

 
esenvolver, 

gradativamente,atitudes 

antirracistas,antissexistas, anti-

homofóbicaseantibullying. 

• Reconhecerevalorizarasconquistas 
corporais eados colegas 

emdiversassituações. 

• Reconhecer, participar e valorizar 

asmanifestações culturais como 

umpatrimônio imaterial 

(quadrilhas,brincadeiras de roda, 

brincadeirascantadasetc.) 

• Reconhecer e compartilhar, superar 

eampliar os limites e as 

potencialidadescorporais. 

• Participar e reconhecer os 

processossimbólicos,pormeiodadramatiz

açãodehistórias, músicas, entre outros, 

tendo ocorpocomoprotagonista. 

• Reconhecer e utilizar a linguagem 

nãoverbal, por meio da imitação e 

mímica,de forma a inventar e 

reinventar osmovimentos dos 

elementos do mundoqueacerca. 

• Dominar o equilíbrio corporal 

emdiferentes situações de 

movimentos(andandoemlinhareta,parado

,pulando,saltando). 

• Realizar e compartilhar, com seus 

paresecomadultos,atividadesdecoordenaç

ãovisomotora. 

• Criar brincadeiras com objetos 

dediferentestamanhos,formas,texturase

pesos (pneus, latas, caixas de 

papelão,copos plásticos, bastões de 

madeira,bolas de meia, sacos de 

estopa,tampinhas de garrafa, pedaços 

deespuma,isopor,EVAetc.). 

• Reelaborar as brincadeiras e 

jogos,incluindo a criação de outros 

gestos 

eregras,emsubstituiçãoeacréscimoaostr

adicionais. 

ealizar atividades com materiais diversos 

ede variados tamanhos para desenvolver 

acoordenação motora fina que 

envolvaações de alinhavar, traçar, 

contornarváriostiposdepapéis,empilhar,e

ncaixar,rosquear,pinçar,recortar,colar,pin

tar, modelar com massa ou 

argila,montarquebra-

cabeças,manipulargrãos 
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• Identificar e registrar as letras 

quecompõemopróprionomeemdiferente

ssituações. 

• Registrar, de forma paulatina, o 

alfabeto,principalmentequandoassociadoaum

nomefamiliar. 

• Estabelecerarelaçãoentregrafema/fonemad

o próprio nome e de palavras de 

usocotidiano. 

 
Expressar-se usando imagens e

 gestos,representandoideiasefaze

ndorelações. 

• Desenvolver maior controle da 

expressãográfica por meio da escrita 

espontânea,visandoaodesenvolvimentodem

ovimentosmanuais, na perspectiva do 

aprendizadofuturodaescrita. 

• Perceber a importância da utilização 

dasletrasdoalfabetoparaaescritadepalavras. 

 
ransmitir avisos, recados e 

outrosprocedimentoscorrelatos

. 

• Demonstraracapacidadedelembrareexecutar

açõesempassossequenciais,seguindoinstruç

ões verbais. 

 
Vivenciar,respeitareconhecerahistóriadebrincadei

rasdediferentesculturas. 

 
ompreender que as regras sociais de 

diferentespovosfazempartedesuaidentidadeeh

istóriaequeprecisamserrespeitadas. 

• Vogais 

• Consoantes:  

individualecoletivamente. 

• Realizarsua 

higienepessoalcomautonomia. 

• Participar 

deatividadesdepreparaçãode alimentos, 

aprendendo sobre higiene,escolha e 

consumo de alimentossaudáveis. 

• ConhecerprincípiosdaCartadaTerrapa

racrianças. 

• Compartilharnarrativasapósleituradehi

stóriassobreBrasíliaesobreoCerrado. 

• Conhecer e discutir sobre 

apreservaçãodeplantaseanimaisdoC

errado 

 
anipular e reproduzir maquetes, mapas 

egloboscommateriaisdiversificados. 

modelagens. 

• Criar livremente figuras humanas, 

deanimais, de objetos e de cenas por meio 

dedesenhos,pinturas,colagensemodelagens,

contextualizando-asintencionalmente. 

• Desenhar observando modelo real 

depessoas,animais 

eobjetosparaperceberforma, volume e 

luz, exercitando apercepção visual, 

raciocínio, atenção,interpretação 

eimaginação. 

• Desenhar com interferência gráfica 

deimagens – personagens de 

tirinhas,fotografias, imagens de revistas e 

formasgeométricas –, usando papéis de 

formatos etamanhos diferentes, vazados ou 

não, queservirãodesuporteparaodesenho. 

• Descrever e interpretar imagens 

dispostasem variados suportes (fotografias, 

pinturas,objetos,esculturas, 

cenascotidianas,gravuraseobras deartistas). 

• Desenharecriarnarrativasdehistórias,lu

gareseacontecimentos. 

 
plorar e manipular materiais 

tridimensionaiscom diversas superfícies, 

planos, formas,volumes e objetos (areia 

molhada, argila,massa de modelar, dentre 

outros),modelandosuasformasetexturaspara

criarobraartística. 

 
• Emitir 

opiniõesesentimentosemrelaçãoadivers

asobras deArte. 

 
• Participardaelaboraçãoderoteiroscênicos,ce

nários,figurinoemaquiagemem 

situações de dramatização dehistórias 

conhecidas ou inventadas pelogrupo. 

 
diversosetc. 
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MatrizCurricular–1ºano 

Escola Classe 66 de Ceilândia 

1ºBimestre- Ano Letivo2023 
Planejamento1ºano 

Conteúdosdestacadosaseremrevisitadosouapresentados: 

• Aprimoramentodacoordenaçãomotora:recorte,colagem,psicomotricidade,entreoutros 

• Vogais/consoantes; 

• FormasGeométricas; 

• Relaçãonúmero-quantidade;antecessoresucessor; 

SemanasTemáticas: 

➔ SemanaDistritaldeConscientizaçãoePromoção daEducação InclusivaaosAlunos comNecessidadesEducacionais Especiais(LeiDistritalnº5.714/2016) 

➔ SemanadaConscientizaçãodoUsoSustentáveldaÁguanasUE/SEEDF(LeiDistritalnº5.243/2013) 

EIXOSTRANSVERSAIS:EducaçãoparaDiversidade/CidadaniaeEducaçãoemeparaosDireitosHumanos/EducaçãoparaSustentabilidade 

LínguaPortuguesa Matemática CiênciasHumanas CiênciasdaNatureza Arte Ens. 

Religioso/Ed.Físic

a 

ProjetodeLeitura: 

• AberturaProjetodeLeitura:  

• Consolidaçãodehábitosdeleitura,interpretação

eescritapormeiodasatividadesdasacolinhaliter

ária. 

Gênerostextuaisdobimestre: 

 
 

 

ANÁLISELINGUÍSTICA/SEMIÓTICA 
 

• Consciência Fonológica: Letras e 

fonemas,bingo dopre-nome,alfabetoevogais; 

• Símbolos: identificação e diferenciação 

(letras,números,figurasetc.) 

• Alfabeto: topologia de letras, tipos de 

letras(maiúsculoeminúsculo),ordemalfabética,id

entificaçãodeconsoantesevogais. 
 

 

• Letrasiniciaisdepalavrassignificativas–
percepçãodosom 

• Relaçãodeletras,palavras eimagens 

• Análisedepalavrassignificativasquantoanúmer

o de letras, sílabas orais, letras inicial efinal 

• Classificaçãodepalavrasquecomeçametermina

mcomamesmaletra 

• Exploraçãodesonsiniciais(aliteração); 
• Relaçãoentregrafema(letra)efonema(som). 

NÚMEROS 

 

• Funçõesdonúmero: 
-Indicadordequantidade. 

• Registro,leitura,contagem,ordenação,com

paraçãoeescritanuméricadequantidades 

até10. 

• Relaçãodeordementrenúmerosnaturaisa

té10(antecessor,sucessor,maiorque,menor

que). 

• Quantificaçãodeeventos:númerodeestuda

ntes presentes, número de 

jogadas,oucoleçõesfazendoestimativas,co

ntagem 

um a um, pareamento ou outros grupos 

ecomparação. 

• Correspondênciabiunívoca 
• Sequênciaoralnumérica. 

• Zoneamento. 
• Conservaçãodequantidade. 

• Relação entre: quantidade e 

quantidade;quantidadeesímbolo;símboloe

quantidade 

GEOGRAFIA 
 

• Regras em diferentes 

espaços(sala de 

aula,escola,espaçoselugarespú

blicosetc.) 

• Paisagem da escola e 

locaispróximosaoseulugardevi

vência 

• Preservaçãodoambiente(f

amiliar,escolarecircunvizinh

o)e dosrecursos naturais 

• Práticasdeconservaçãoedese

nvolvimentodeatitudessustent

áveis 

• Localização (dentro, fora, 

aolado,entre);Orientação(esqu

erda e direita); 

Legenda(coreseformas). 

• Corporeidade,lateralidade,di

mensões,posicionamento 

VIDAEEVOLUÇÃO 
 

• Partes do corpo humanoe 

noções básicas das 

suasfunções. 

• Fontes/focosdemicr

oorganismosnocivosàsaúd

e. 

• Higiene e cuidados como 

corpo. 

• Semelhanças 

 ediferenças

 individuais,físicas, 

socioeconômicas, étnico-

raciais,degênero,deorienta

çãosexual,deidadeecultura

isentreos 
indivíduos. 

 
TERRAEUNIVERSO 

Escalas de tempo: o 

dia(manhã, tarde e 

noite); osemana;omês; 

oano. 

Artista(s)dobimestre: 
 

  

 

ARTESVISUAIS 
 

Leituradeobras eautores. 

• Técnicasartísticascomvar

iadosinstrumentosemateria

is 

(pincéis,lápis,gizdecera,pa

péis,tintaseargila) 

 

• Desenho,pintura,colage

m,escultura,modelageme

construções a

 partirdevivênciasrelacio

nadasàs 

questõesambientais 

 
DANÇA 

• Brincadeiras,jogosrítmic

os,brinquedoscantadoseca

nções dorepertório 

dacriançaedeseus pares. 

ENSINORELIGIOSO 
 

• ProjetoGentileza:Valorese

Direitos Humanos 

 
AlteridadeeSimbolismo 

• Autopercepçãoerelacionam

entocomooutroeonós 

• Convívioescol

ar:respeito,justiça,so

lidariedadenoambie

nteescolar 

• Convivênciahu

manaeaçõeséticas 

• Históriascommoral. 

 

EDUCAÇÃOFÍSICA 

 

BrincadeiraseJogos 

 

• Brincadeiras 

e

 jogosquepossibilitem

pular),manipulativas(chu

tar,arremessar,apanhar,in

terceptar edriblar) 
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ORALIDADE 

 
• Relatosoraisdeacontecimentosdocotidiano 

• Entrevistas, relatos de curiosidades

 ereportagens 

• Descriçãooral(saladeaula,pessoas,imagensetc.) 

• Recadosorais 

• Roda de conversa: regra para escuta 
atenta,falaemanutenção dotema. 

• Escuta, leitura, reconto oral: cantiga de 

roda,música com movimento, parlenda, trava-

língua,lengalenga,adivinhações,piada,quadrinhas

,poemas, contos de fadas e lendas, contação 

dehistórias. 

LEITURAEESCUTA 

 

PENSAMENTOALGÉBRICO 

 

•  Padrõesfiguraisenuméricos:investigação 

de regularidades ou padrõesemsequências. 

•  Sequênciasrecursivas:observaçãoderegr

as utilizadas em seriações numéricas(mais 

1, mais 2,menos 1, menos 2, porexemplo) 

 

GEOMETRIA 

 

•  Reconhecimentodacorporeidade(semelha
nças,diferençaserespeitoàssingularidades). 

• Localização de objetos e de pessoas 

noespaço,segundoumdadopontoreferencial

,utilizandotermosquesereferem à posição 

(direita, esquerda, emcima, embaixo) e ao 

sentido (para 

baixo/paracima,porbaixo/porcima,paraden

tro/parafora,paratrás/pelafrente,através de, 

para a direita/para a 

esquerda,Horizontal/evertical), 

comparando-os. 

• Figurasgeométricasplanas:reconheci

mento do formato das faces defiguras

 geométricas

 espaciais.(Quadrado,círculo,retângul

oetriângulo) 

 
GRANDEZASEMEDIDAS 

•  Comparaçãodemedidadecomprimento,ma

ssaecapacidade,utilizando 

termoscomomaisalto,maisbaixo, 

maiscomprido,maiscurto,maisgrosso, mais 

fino, mais largo, maispesado,mais leve, 

cabe mais, cabe menos, 

entreoutros,paraordenarobjetosdeusocotidi

ano. 

• Noções de tempo e intervalos de 

tempoeusodessespararealizaratividadesdiv

ersas. 

 
PROBABILIDADEEESTATÍSTICA 

•  Decodificação de sinalizações, 

placasecódigosmaissignificativosdocontex

tosociocultural. 
•  Coletaeorganizaçãodeinformações. 

HISTÓRIA 

• Eu:DireitoaoNome,Preno

me,

 Sobrenome,AgnomeePseu

dônimo/apelido.Percursotrilha

doesua importância na 

construçãodas identidades. 

• Registrosdahistóriapessoa

l:fotos,imagens,desenhos,

 autorretrato,preferênciase

desejos. 

Compreensãodosespaçosdecon

vivência que 

contribuemnaformaçãoidentitár

iadoindivíduo,comocasa,escola,

comunidadeehospitais 

• A escola, sua 

representaçãoespacial,suahistó

riaeseupapelnacomunidade. 

• A vida em casa, a vida 

naescolaeformasderepresentaç

ãosocialeespacial:osjogosebri

ncadeirascomoformadeinteraç

ãosocialeespacial. 

 • Partes 

docorpo:cabeça,braços

,pernas,tronco.Formac

orporal 

• Açõescorporais:ca

minhar,correr, 

saltar,girar,pausar. 

• Níveis do espaço 

(altoebaixo) e 

direçõesbásicas(frente,tr

ás,lado) 

• Deslocamento: 
retas,curvas, 

círculos,ziguezaguee

formasgeométricas 
• Movimento com 

temporápido,

 lento,

pausado 

• Movimentos

queexigem 

diferenteshabilidadesperceptivo

motoras(coordenação,lat 

eralidade,equilíbrioeorganizaçã

oespaçotemporal) 

 
Conhecimentosobreocorpo 

• Oconhecimentosobreocorpo 

pormeiodeatividadeslúdicas,d

esenhos,pinturas, 
espelho,argilaedesenhoanimado 

Texto: verbal (escrita), não verbal (imagem) 

emultimodal (escrita e imagem),concretizados 

emdiversosgêneros,emdiferentes suportes. 
• Nomepróprioedecolegas: leituraeescuta 

• Leitura e escuta de listas diversas de 

acordocom alguns critérios: ordem alfabética, 

contextosemântico,entreoutros. 

• Rótulos, embalagens, logomarcas e 

slogans:leituraapoiadaemimagenseemtextos(qua

ntidade, forma, disposiçãográfica, 

prováveisinterlocutores) 

• Recontodehistórias pormeiodaoralidade 

  

ESCRITA/PRODUÇÃODETEXTO 
  

• Apropriaçãodosistemadeescrita 

alfabética:letrasesílabas simples. 

• Escritadonomepróprioedecolegas 

• Noçãodeespaçomovimentoedireçãoemproduçõ
esescritas 

• Escrita de listas diversas de acordo com 

algunscritérios:ordemalfabética, 

contextosemântico 

• Ilustração(desenhos)depoemas,músicas,contos 

de fadas, como forma de interpretação 

dotemaabordado. 

• Manuseio de suportes textuais: livros, 

revistas,jornal, gibi, folhetos, folder, encartes, 

cartazes,cartão,panfletos. 
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Escola Classe 66 de Ceilândia 

2ºBimestre-Ano Letivo2023 

Planejamento1ºano 

SemanasTemáticas: 

➔ SemanadoBrincar(Leinº13.257/2016) 

➔ DiaNacionaldaEducaçãoAmbiental(Leinº12.633/2012) 
➔ SemanadeEducaçãoparaVida(Leinº11.998/2009) 

 
EIXOSTRANSVERSAIS:EducaçãoparaDiversidade/CidadaniaeEducaçãoemeparaosDireitosHumanos/EducaçãoparaSustentabilidade 

 
LínguaPortuguesa 

 
Matemática 

 
CiênciasHumanas 

 
CiênciasdaNatureza 

 
Arte 

 
Ens.Religioso/Ed.Física 

ProjetodeLeitura: 

• Consolidaçãodehábitosdeleitura,interpretaçã

oeescritapormeiodasatividadesdasacolinhalit

erária. 

 

Gênerostextuaisdobimestre: 

 
 

 

 
ANÁLISELINGUÍSTICA/SEMIÓTICA 

 

• Consciência Fonológica: Letras e 
fonemas,bingoletrasepalavras,alfabeto 
evogais; 

• Alfabeto: topologia de letras, tipos de 

letras(maiúsculo e minúsculo), ordem 

alfabética,identificaçãodeconsoantese 

vogais. 
 

 

• Relaçãodeletras,palavraseimagens 
• Estruturas silábicas:V,CV,VC. 

• Exploraçãodesonsiniciais(aliteração)ouf

inais (rimas)daspalavras 

• Segmentação(divisão)oraldapalavrae

msílabas. 

• Identificaçãodosomdasílabanapalavra. 

• Relaçãoentregrafema(letra)efonema(so
m)-naleituraeescritadepalavras. 

• Utilizaçãoda 

estruturasilábicaCVparalereescreverpalavr

as 

 

ORALIDADE 

NÚMEROS 

 

• Funçõesdonúmero: 

- Indicadordequantidade 
- Indicadordeposição. 

• Registro, leitura, contagem, 

ordenação,comparaçãoeescritanuméricade

quantidades até30. 

• Relaçãodeordementrenúmerosnaturaisa

té30(antecessor,sucessor,maiorque,menor

que). 

• Quantificaçãodeeventos:númerodeestud

antes presentes, número de 

jogadas,oucoleçõesfazendoestimativas,con

tagem 

umaum,pareamentoououtrosgrupose 

comparação. 

• Correspondênciabiunívoca 

• Sequênciaoralnumérica. 
• Zoneamento. 

• Conservaçãodequantidade. 

• Relação entre: quantidade e 

quantidade;quantidadeesímbolo;símboloe

quantidade 

• Usodaretanumérica. 
• Construçãodefatosbásicos daadição. 

• Adição(açõesdejuntareacrescentarquanti

dades.(Pormeiodeilustrações) 

• Resoluçãodesituações-

problemacomadição. 

• Utilizaçãodocorpoparaoperaremedir. 
• Registrospictóricosoraisouescritosde 

GEOGRAFIA 

• Espaços 

 vividos:reconhecimento,cuid

adoseleituracrítica.•Localizaçã

o,utilização,

 comparação,reorganizaçãoec

onservaçãodosespaçosedapais

agem. 

• Espaço da casa: minha 

casa,meuendereço,meulugarde

vivência.Reorganizaçãodoesp

açopelogrupo 

• Tipos de moradia ou objetosde 

uso cotidiano 

(brinquedos,roupas,

 mobiliários),considerandotécn

icasemateriaisutilizadosemsua 

produção 

• Corporeidade,lateralidade,di
mensões,posicionamento 

• Observação,orientação,registr

odecaracterísticasobservadasn

oslugaresdevivência 

 
 

HISTÓRIA 
 

• A vida em casa, a vida 

naescolaeformasderepresentaç

ãosocialeespacial: os

 jogos 
ebrincadeirascomoformade 

VIDAEEVOLUÇÃO 

• Fontes/focosdemicro

organismosnocivosàsaúde. 

• Relaçãodosambientessuj

oscomdoenças(infecções, 

doenças de 

pele,doençasrespiratóriasetc.

). 

• Higiene e cuidados com 

ocorpo. 

Adiversidadeentreosindivíd

uoseaimportânciadoacolhim

entoedorespeitoàsdiferenças,

físicas,socioeconômicas,étni

co-raciais,degênero,de 

orientaçãosexual,de 

idadeeculturais. 

 
 

TERRAEUNIVERSO 

A sucessão de dias e noitese 

oritmo de atividades dos 

seresvivos. 

Artista(s)dobimestre: 
 

  

 
 

ARTESVISUAIS 

 

• Desenho,pintura,colag

em,escultura,modelage

meconstruçõesapartirde

vivênciasrelacionadasà

s questõesambientais 

• Cores e 

formaspresentes na 

fauna ena flora 

 doCerrado;elem

entosencontradosna 

natureza(folhas,pedras,

  terraetc.) 

• Espaços 

naturais,comoáreas

 verdes,parquesecológi

cos,parquesurbanosede

múltiplasfunções, 

outros. 

• Manifestações

populares retratadas 

emdiferentesimagens. 

 
 

DANÇA 

ENSINORELIGIOSO 
 

• ProjetoGentileza:ValoreseDir

eitos Humanos 

 

AlteridadeeSimbolismo 

 

• Autopercepçãoerelacionamento

comooutroeonós 

• Ações

 voluntáriascomoexpressãod

aalteridadehumana 

• Convivência humana

 eaçõeséticas 

• Conhecimentoerespeitodasuarel

igiosidadeedadooutro. 

 

 
EDUCAÇÃOFÍSICA 

 
BrincadeiraseJogos 

• Brincadeirasejogos 

Popularesamarelinha,elástico,pul

a-corda, brincadeiras de piqueetc.) 

• Circuitospsicomotores;jogossim

bólicos;jogoscomregrassimples 

 
 

Danças e atividades rítmicas 

eexpressivas 
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• Relatos orais de acontecimentos do 
cotidiano; 

• Diversosfalaresregionais–

diferençasesemelhançasdesentidosdepalavra

seexpressões ligadasaaspectosculturais. 

• Roda de conversa: regra para escuta 
atenta,falaemanutenção dotema. 

• Escuta, leitura, reconto oral: cantiga 

deroda,músicacommovimento,parlenda,trav

a-

língua,lengalenga,adivinhações,piada,quadri

nhas,poemas,contosdefadaselendas,contação

dehistórias; 

• Poema(versoseestrofes)etextosemprosa 

–diferençasentreasestruturas. 

 

LEITURAEESCUTA 

 

• Apropriação do sistema de 
escritaalfabética:letras,sílabas,palavras. 

• Texto: verbal (escrita), 

nãoverbal(imagem)emultimodal(escritaeima

gem),concretizadosemdiversosgêneros,emdi

ferentes suportes. 

• Ilustração (desenhos) de 

poemas,músicas,contosdefadas,comoformad

einterpretação dotemaabordado. 

• Criaçãodehistóriaspormeiodedesenhos. 
• Escutaemanuseiodelivroseobrasinfantis. 

• Reconto de histórias por meio da 

oralidade,escritaedesenho 

• Relação imagem-texto: leitura de 

narrativassomentecomimagens. 

 

ESCRITA/PRODUÇÃODETEXTO 
 

• Apropriação do sistema de 

escritaalfabética:letras,sílabas,palavras. 

• Escritadonomepróprioedecolegas 

• Noção de espaço movimento e direção 

emproduçõesescritas 

• Escritadelistasdiversasdeacordocomalguns 

critérios: ordem alfabética, 

contextosemântico 

• Manuseiodesuportestextuais:livros,revistas,j

ornal,gibi,folhetos,folder,encartes,cartazes, 

cartão,panfletos. 

• Exploração estética (ritmo, rima, estrofe 

esilhueta)degênerosdatradiçãooral:parlendas

,cantigas,músicapopular,outros. 

experiências vivenciadasa partir de 

situações problemaenvolvendo

 adição(ideias 

dejuntareacrescentar). 

 

PENSAMENTOALGÉBRICO 

 

• Padrõesfiguraisenuméricos:investigação 

de regularidades ou padrõesemsequências. 

• Sequênciasrecursivas:observaçãoderegr

as utilizadas em seriações numéricas(mais 

1, mais 2, menos 1, menos 2, porexemplo) 

 

GEOMETRIA 
 

• Orientação e trajetória no espaço 

vivido,emtrajetóriasfamiliares(casa,vizinh

ança,escola). 

• Registro,relatoesocializaçãodeorientaç

ãoetrajetórianoespaço. 

• Figuras geométricas

 planas:reconhecimentodoformatodasfaces

defigurasgeométricasespaciais. 

 

GRANDEZASEMEDIDAS 

Comparaçãoesocializaçãodeestratégiaspess

oaisapartirdousodeinstrumentos 

de

 medidasnãoconvencion

aisExemplo:palmo,passos,usodefitasdeco

mprimentosvariados,distâncias, corpo, 

colher, copo, ampulheta,outros. 

• Utilizaçãodaspartesdocorpocomounidad

edemedida. 

• Reconhecimentodeinstrumentosmaisusua

is de medidas e seus significados 

noscontextos sociais. 

• Registrospictóricos, orais e ou 

escritosdas experiências matemáticas 

vivenciadasenvolvendoa utilização. 

demedidasnãopadronizada(exemplo:fases 

da lua) econvencionais (hora 

inteira,meiahora). 

• Unidadesdemedidadetempo,suasrelações

eaexploraçãoeutilizaçãodocalendário,darot

inaedaagenda. 

• Sistema Monetário
 Brasileiro(reconhecimentodecédulasemoe
das). 

 
PROBABILIDADEEESTATÍSTICA 

interaçãosocial eespacial 

• Registrosdeexperiênciaspesso

ais e da comunidade notempo e 

no espaço como, 

porexemplo,festaspopularesed

emais

 manifestaçõesculturais 

• Avidaemfamília:diferente

sconfiguraçõesevínculos 

• Permanênciasemudançasde

ntrodocontextofamiliar 

Asdiferentesformasdeorgan

ização da família e 

dacomunidade:osvínculosp

essoais eas 

relaçõesdeamizade 

 • 

Brincadeiras,jogosrítmic

os,brinquedoscantados 

ecanções dorepertório 

dacriançaedeseus pares 

Gêneroseestilosmusicais(

cantigasderoda,marchinha

s,cançõesindígenas,cirand

as,parlendas) 

Danças 

popularesregionais;brincadeira

scantadas; jogos 

deexpressãocorporal 
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 • Leitura,interpretaçãoeanáliseeusode 

tabelassimplesegráficosdecolunas(pictórico

s). 

Coletaeorganizaçãodeinformações. 

    

 

Escola Classe 66 de Ceilândia  

3ºBimestre-Ano Letivo2023 

Planejamento1ºano 

SemanasTemáticas: 

➔ DiaDistritaldaEducaçãoInfantil(LeiDistr.nº4.681/2011) 

➔ DiaNacionaldeLutadasPessoascomDeficiência(Leinº11.133/2005) 

➔ Semana daCriança 

 
EIXOSTRANSVERSAIS:EducaçãoparaDiversidade/CidadaniaeEducaçãoemeparaosDireitosHumanos/EducaçãoparaSustentabilidade 

LínguaPortuguesa Matemática CiênciasHumanas CiênciasdaNatureza Arte Ens.Religioso/Ed.Física 

ProjetodeLeitura: 

• Consolidaçãodehábitosdeleitura,interpretação 

e escrita por meio das atividadesdasacolinha 

literária. 

 

Gênerostextuaisdobimestre: 

ANÁLISELINGUÍSTICA/SEMIÓTICA 
 

• ConsciênciaFonológica:Ampliaçãodefrases. 

• Alfabeto: topologia de letras, tipos de 

letras(maiúsculoeminúsculo),ordemalfabética,id

entificaçãodeconsoantesevogais. 
 

 

• Relaçãodeletras,palavras eimagens. 

• Estruturassilábicas:V,CV,VC,CCV(NH,LH, 
CH) 

• Correspondênciasregulares diretas entreletras 

efonemas:P,B, 

T,D,F,V. 

• Palavras novas a partirde outras, 

trocandoletrasesílabas(PATO/MATO,GADO/D

ADO) 

• Adjetivação

 oral(atribuiçãodequalidade/caracterís

ticas)deobjetosenfatizando 

formas,coresefunçãopormeiodejogos 

ebrincadeiras. 

NÚMEROS 

 

• Funçõesdonúmero: 

- Indicadordequantidade 

- Indicadordeposição 

- Código 
- Medidasdegrandezas. 

• Registro,leitura,contagem,ordenação,compara

ção e escrita numérica de quantidadesaté60. 
• Relaçãodeordementrenúmerosnaturaisaté 

60.(antecessor,sucessor,maiorque,menorque). 

• Quantificação de eventos:

 númerodeestudantespresentes,númerodejo

gadas,oucoleções fazendo estimativas, 

contagem 

umaum,pareamentoououtrosgruposecomparaç

ão. 

• Correspondênciabiunívoca 
• Sequênciaoralnumérica. 

• Zoneamento. 

• Conservaçãodequantidade. 

• Relaçãoentre:quantidadeequantidade;qua

ntidadeesímbolo;símboloequantidade 

• Agrupamentos(agrupamentode 10 –

unidadeparadezena). 

GEOGRAFIA 

• Comunidadesruraiseurban

as. Organizaçãosociocultural

 

 dascomunidades. 

-Semelhançasediferenças 

• Localização (dentro, fora, 

aolado,entre);Orientação(esqu

erda e direita); 

Legenda(coreseformas) 

 
 

HISTÓRIA 
 

• As fases da vida e a ideia 

detemporalidade

 (passado,presenteefuturo) 

• Instrumentosemarcadoresde

tempo(relógios,calendários...)

elaboradoseouutilizadosporso

ciedadesou grupos deconvívio

 em

 diferenteslocalidades. 

MATÉRIAEENERGIA 

Características

 dos

materiais. 

Usoresponsáveldosmateria

isemodosdedescarte. 

VIDAEEVOLUÇÃO 
 

Partes do corpo humano 

enoçõesbásicasdassuasfun

ções. Os 5 sentidoseseus 

órgãos. 

 
TERRAEUNIVERSO 

Formasderegistrodotempo

: o relógios 

(digital,analógico,ampulhe

ta,solar,outros);ocalendári

o 

Artista(s)dobimestre: 

 

  

 
 

ARTESVISUAIS 

 

• Técnicasartísticasco
m
 variadosinstrumento
semateriais(pincéis,lápis
,gizdecera,papéis,tintase

argila) 

• Desenho, 

pintura,colagem,modela

gem econstruçãoa

 partir

 detemas,contextos,

objetos

 eimagens. 

• Composiçãodeima

gens em suportes 

detamanhos,formasetext

uras variados 

• Leituradeimagens(fot

ografia,desenho,pintura,

 escultura, 

ENSINORELIGIOSO 

 

•  Projeto 

Gentileza:   Valores

 e

DireitosHumanos 
 

AlteridadeeSimbolismo 

• Autopercepçã

oerelacionamentocomoout

roeonós. 

• Convivência

 humanaeações éticas 

 
 

EDUCAÇÃOFÍSICA 

 

BrincadeiraseJogos 

 

• Brinquedos e 

jogoscommateriaisalterna

tivos(sucatas,reutilizados

erecicláveis) 

 

Conhecimentosobreo 
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• Vocabulário -ampliação a partir da 
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compreensão de significados 
nocontextualizados. 

 

ORALIDADE 

 

• Roda de conversa: regra para escuta atenta, 

falaemanutençãodotema. 

Diversosfalaresregionais–

diferençasesemelhançasdesentidosdepalavraseexp

ressõesligadasaaspectosculturais. 

• Escuta, leitura, reconto oral: cantiga de 

roda,música com movimento, parlenda, trava-

língua,lengalenga,adivinhações,piada,quadrinhas

,poemas, contos de fadas e lendas, contação 

dehistórias 

• Recadosorais 

Recursos paralinguísticos (gestos, tonalidade 

davozeexpressãofacial),deacordocomo 
objetivodoatodeinterlocução. 

• Usodaretanumérica. 
• Valorposicionaldoalgarismo. 

• Composiçãoedecomposição 

denúmerosnaturais. 
• Construçãodefatosbásicosdaadição. 

• Adição(açõesdejuntareacrescentarqua

ntidades. 

• Resoluçãodesituações-

problemacomadição. 

• Subtração (ações de retirar, comparar 

ecompletarquantidades). 

• Resoluçãodesituações-

problemacomsubtração. 

• Utilizaçãodocorpoparaoperaremedir. 

• Problemasenvolvendodiferentessignificado

s da adição e dasubtração 

(juntar,acrescentar,retirar,compararecompletar). 

• Registrospictóricosoraisouescritosdeexperiênc

ias vivenciadas a partir de situações-

problemaenvolvendoadição(ideiasdejuntareacres

centar),subtração 

• (ideiasderetirar,compararecompletar). 

 

PENSAMENTOALGÉBRICO 

 

• Sequências recursivas: observação de 

regrasutilizadas em seriações numéricas (mais 1, 

mais2,menos1,menos2,porexemplo); 

 

GEOMETRIA 

 

• Reconhecimentodeformasgeométricasespaciais 

em contextos variados e relações comobjetos 

familiares do mundofísico. 

• Localizaçãodeobjetosedepessoasnoespaço,seg

undoumdadopontoreferencial,utilizandotermosq

uesereferemàposição(direita,esquerda,emcima,e

mbaixo)eaosentido (para baixo/ para cima, por 

baixo/ 

porcima,paradentro/parafora,paratrás/pelafrente, 

através de, para a direita/para a 

esquerda,horizontal/evertical),comparando-os. 

 

GRANDEZASEMEDIDAS 

 

• Comparação 
demedidadecomprimento,massaecapacidade,util
izandotermoscomomaisalto,maisbaixo,maiscom
prido,maiscurto,maisgrosso,maisfino,maislargo,

maispesado,maisleve,cabe 
mais,cabemenos,entreoutros,paraordenarobjetos
deusocotidiano. 

  colagem,instalação  e 
objetos) 

 

MÚSICA 

 

Brinquedoscantadosejog

osfolclóricoscomo:cirand

a,cançõesfolclóricas,indí

genas,africanas,asiáticas,

ocidentais,orientais,sobre 

bichos, 

emarchinhascarnavalesca

s 

corpo 

 
Oconhecimentosobreoc
orpo 
pormeiodeatividadeslúd
icas,desenhos,pinturas,e
spelho,argilaedesenhoa
nimado 

 

LEITURAEESCUTA 

 

• Leitura,declamação,brincadeiraseprodução. 

• Leitura, em colaboração com os colegas e coma 

ajuda do professor ou já com certa 

autonomia:agendas, avisos, calendários, bilhetes, 

convites,receitas,instruçõesdemontagem,notícias

,anúncios,dentreoutrosgênerosusadosnocotidiano

, de acordo com o contexto de uso, 

suaformaefinalidade. 

• Reconto de histórias por meio da 

oralidade,escritaedesenho 

• Enunciados de tarefas escolares, 

curiosidades,pequenosrelatosdeexperimentos,ent

revistas,verbetes dedicionáriosinfantis. 

• Cantigaderoda,parlenda,trava-

língua,lengalenga,adivinhação,piada,quadrinhas,

poema. 

• Estudo de personagensclássicos 

daliteraturabrasileira:diferençadaobraliterária,de

adaptaçõesfeitas pelacriança. 

Níveisdecompreensãodaleitura:objetiva,inferencia

leavaliativa 

 

ESCRITA/PRODUÇÃODETEXTO 
 

• Produção textual por meio de diversos 

gêneros,preferencialmenteemsituações 

reaisdeuso 

• Noçãodeespaçomovimentoedireçãoemproduçõ
esescritas 

Elementosquecompõemaestruturaeaescritade 
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diversosgêneroseseucontextodeprodução 

(características composicionais,

 autor,interlocutor,situaçãode

interação,finalidade,suporte,circulação). 

• Produçãooraleescritadegênerosqueapresentam

anarrativaemsuaorganizaçãointerna:contosinfant

is,lendas,fábulas. 

• Elementos que compõem a narrativa 

(presenteemdiversosgêneros):personagens(quem

?),lugar/espaço(onde?)eações(oquê?) 

Manuseiodesuportestextuais:livros,revistas,jornal,

gibi,folhetos,folder,encartes,cartazes,cartão,panfle

tos. 

• Estimativa de resultados de 
medidas.Sistema  Monetário
 Brasileiro(reconhecimentodecédulasem
oedas). 
 

PROBABILIDADEEESTATÍSTICA 

• Registrospessoaisparacomunicaçãodeinformaç

ões coletadas. 

• Construção detabelas. 

• Registrodeformavariadadacoletadeinformaçõe

s em situações depesquisa, jogos ebrincadeiras. 
Noção deacaso 
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Escola Classe 66 de Ceilândia 

4ºBimestre- Ano Letivo2023 

Planejamento1ºano 

SemanasTemáticas: 

➔ SemanaNacionaldoLivroedaBiblioteca(Decreto84.631/1980) 

➔ DiaNacionaldaConsciênciaNegra(Lei10.639/2003) 
➔ SemanaMariadaPenha(LeiDistritalnº6.325/2019) 

 
EIXOSTRANSVERSAIS:EducaçãoparaDiversidade/CidadaniaeEducaçãoemeparaosDireitosHumanos/EducaçãoparaSustentabilidade 

 
LínguaPortuguesa 

 
Matemática 

 
CiênciasHumanas 

 
CiênciasdaNatureza 

 
Arte 

 
Ens.Religioso/Ed.Física 

ProjetodeLeitura: 

• Consolidação de hábitos de leitura, interpretaçãoe 
escrita pormeio das atividades da 

sacolinhaliterária. 

 

Gênerostextuaisdobimestre: 

 
 

 

 
ANÁLISELINGUÍSTICA/SEMIÓTICA 

 

• ConsciênciaFonológica:Ampliaçãodefraseseproduç
ão detexto. 

• Alfabeto:topologiadeletras,tiposdeletras(maiúscul

oeminúsculo),ordemalfabética,identificaçãodeconso

antesevogais. 

NÚMEROS 

• Funçõesdonúmero: 

- Indicadordequantidade 
- Indicadordeposição 

- Código 
- Medidasdegrandezas. 

• Registro,leitura,contagem,ordenação,comp

aração e escrita numérica de quantidadesaté99. 

• Relaçãode ordem entre números 

naturaisaté99(antecessor,sucessor,maiorque,m

enorque). 

• Quantificaçãodeeventos:númerodeestudant

es presentes, número de jogadas, 

oucoleçõesfazendoestimativas, contagem 

umaum,pareamentoououtrosgruposecomparaç
ão. 

GEOGRAFIA 

• Semelhanças e 

diferençasdeusosdosespaços

públicos. 

• Mapas 

simplesecroquispara 

localizar elementos dolocal 

devivência 

• Comunidadesrurais,quil

ombolaseindígenas.Organiz

açãosocioculturaldas 

comunidades 

 
 

HISTÓRIA 
 

• Registros de 

experiênciaspessoaisedacom

unidadenotempoenoespaçoc

omo, 

VIDAEEVOLUÇÃO 

 

• Adiversidadeentreosindi

víduos e 

aimportânciadoacolhiment

oedorespeitoàsdiferenças,f

ísicas,socioeconômicas,ét

nico-

raciais,degênero,deorienta

çãosexual,deidadeecultura

is. 

 
TERRAEUNIVERSO 

Formasderegistrodotempo

: o relógios 

(digital,analógico,ampulhe

ta,solar,outros);ocalendári

o 

Artista(s)dobimestre: 

 

  

 
 

ARTESVISUAIS 
 

• Técnicas artísticas 

comvariadosinstrumento

semateriais(pincéis,lápis,

giz de cera,papéis, 

tintaseargila) 

• Composição

deimagensemsuportesdet

amanhos,formasetextura

s variados 
• Leitura deimagens 

ENSINORELIGIOSO 

 
• Projeto

 Gentileza:ValoreseDireito
sHumanos 

 

AlteridadeeSimbolismo 
 

• Autopercepção

erelacionamento

 comooutroeon

ós 

• Cantospresentesnasdi

ferentesmanifestaçõesreligi

osas 

• Conhecimentoerespeitod

asuareligiosidadeedadooutr

o 
• Simbolismo 
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• Relaçãodeletras,palavras eimagens. 

• Estruturas silábicas: V, CV, VC, CCV (NH, 

LH,CH),CVC,CVV. 

• Oposiçãosurda/sonora(diferençassonoras)entre:p/

b;t/d; f/v. 

• UtilizaçãodaestruturasilábicaCVparalereescreverpal

avrasepequenostextos. 

• Verbos-

apenasparaperceberenomearaçõesrealizadasnodiaad

ia:correr,caminhar,levantar,pular,comer,escovar, 

escrever,espreguiçar,outros 

• Vocabulário -ampliação a partir 

dacompreensãodesignificadosnocontextualizados. 

 

ORALIDADE 
 

• Diversosfalaresregionais–

diferençasesemelhanças de sentidos de palavras e 

expressõesligadas aaspectosculturais 

Entrevistas,relatosdecuriosidadesereportagens 

• Recursos paralinguísticos (gestos, tonalidade 

davoz e expressão facial), de acordo como objetivo 

• Correspondênciabiunívoca 
• Sequênciaoralnumérica. 
• Zoneamento. 

• Conservaçãodequantidade. 

• Relaçãoentre:quantidadeequantidade;qua
ntidadeesímbolo;símboloequantidade 

• Agrupamentos(agrupamentode  10  – 

unidadeparadezena). 
• Usodaretanumérica. 

• Valorposicionaldoalgarismo.•Composição

edecomposiçãodenúmerosnaturais. 
• Agrupamentos e 

desagrupamentos dequantidades menores 

queacentena(2em2,3em3,5em5,10em10). 

• Problemasenvolvendodiferentessignifica

dos da adição e da subtração 

(juntar,acrescentar,retirar, 

compararecompletar). 

• Multiplicação(açõesdeagruparparcelasiguai

s ecombinações. 

• Divisão(ideiasderepartiracoleçãoempartes 

iguais e determinação de quantas 

por      exemplo,       festas 

popularesedemaismanifesta

çõesculturais 

A escola, sua 

representaçãoespacial, sua 

históriaeseupapelna 

comunidade. 

• A vida em casa, a vida 

naescolaeformasderepresent

açãosocialeespacial:osjogos

ebrincadeiras como forma 

deinteraçãosocial eespacial. 

 (fotografia, 

desenho,pintura,esc

ultura,colagem,inst

alaçãoeobjetos) 

•Manifestaçõespopulare

sretratadasemdiferentes 

imagens. 

 
MÚSICA 

• Brinquedos 

cantadosejogos

 folclóricoscomo:ciran

da, 

 cançõesfolclóricas,ind

ígenas,africanas,asiáticas

,ocidentais,orientais,sobr

e 

 bichosemarchinhascar

navalescas 

Religioso:objetos 

simbólicoscomoexpressão

dofenômenoreligioso. 

 
 

EDUCAÇÃOFÍSICA 

 
BrincadeiraseJogos 

 

• Jogosdetabuleiro(

dominó, 

damas,xadrezetc.) 

 
 

Danças e

 atividadesrítm

icas eexpressivas 
 

• Danças 

popularesregionais; 
brincadeirascantadas;jogos
deexpressão corporal 
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doatodeinterlocução. 
• Entrevistas,relatosdecuriosidadesereportagens. 

• Escuta,leitura,recontooral:cantigaderoda,músicac

ommovimento,parlenda,trava-

língua,lengalenga,adivinhações,piada,quadrinhas,po

emas,contosdefadaselendas,contaçãodehistórias 

 

LEITURAEESCUTA 
 

• Texto:verbal(escrita),nãoverbal(imagem)emultimo

dal (escritae imagem), concretizados emdiversos 

gêneros,emdiferentes suportes. 

• Leitura, em colaboração com os colegas e com 

aajudadoprofessoroujácomcertaautonomia:agendas,

avisos,calendários,bilhetes,convites,receitas,instruç

õesdemontagem,notícias,anúncios,dentreoutrosgêne

rosusadosnocotidiano,deacordocomocontextodeuso,

suaformaefinalidade. 

• Níveisdecompreensãodaleitura:objetiva,inferenci

al eavaliativa. 

• Reconto de histórias por meio da oralidade, 

escritaedesenho 

• Escutaemanuseiodelivroseobrasinfantis. 

• Jornal,campanhaseanúnciospublicitários,cartazesde

conscientização,notícias,folhetos,textos digitais. 

 
ESCRITA/PRODUÇÃODETEXTO 

vezesumaquantidade cabeemoutra). 

• Registrospictóricosoraisouescritosdeexperiê

ncias vivenciadas a partir de situações-

problema envolvendo adição (ideias de 

juntareacrescentar),subtração(ideiasderetirar,c

omparar e completar), multiplicação 

(açõesdeagruparparcelasiguais,combinaçõesec

onfiguração retangular) e divisão (ideias 

derepartiracoleçãoempartesiguaisedeterminaç

ãodequantasvezesumaquantidadecabeemoutra

) 

 

PENSAMENTOALGÉBRICO 

 

• Sequênciasrecursivas:observaçãode 

regrasutilizadasemseriaçõesnuméricas(mais1,

mais 2, menos 1, menos 2, por 

exemplo)GEOMETRIA 

 

• Localizaçãodeobjetosedepessoasnoespaço, 

segundo um dado ponto referencial,utilizando 

termosquesereferem 

àposição(direita,esquerda,em 

cima,embaixo)eaosentido (para baixo/ para 

cima, por baixo/ 

porcima,paradentro/parafora,paratrás/pelafren

te,atravésde,paraadireita/paraaesquerda, 

horizontal/e vertical), comparando-

os.Reconhecimentodeformasgeométricas 
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• Noçãodeespaçomovimentoedireçãoemproduções
escritas 

• Produção oral e escrita de gêneros que 

apresentamanarrativaemsuaorganizaçãointerna:cont

osinfantis, lendas,fábulas. 

 

• Elementos que compõem a narrativa (presente 

emdiversos gêneros):

 personagens(quem?),lugar/espaço(onde?)eações (o 

quê?) 

• Manuseiodesuportestextuais:livros,revistas,jornal,

gibi,folhetos,folder,encartes,cartazes,cartão,panfleto

s 

• Escrita de listas diversas de acordo com 
algunscritérios:ordemalfabética,contextosemântico 

• Elementos que compõem a estrutura e a escrita 

dediversosgêneroseseucontextodeprodução(caracter

ísticas composicionais, autor, 

interlocutor,situaçãodeinteração,finalidade,suporte,c

irculação). 

espaciaisemcontextosvariadoserelações 

comobjetosfamiliaresdomundofísico. 

 

GRANDEZASEMEDIDAS 
 

• Registros pictóricos, orais e ou escritos 

dasexperiênciasmatemáticasvivenciadasenvol

vendoautilizaçãodemedidasnãopadronizada(e

xemplo:fasesdalua)econvencionais(horainteira

,meiahora). 

• SistemaMonetárioBrasileiro(reconheci

mentodecédulasemoedas). 

 
PROBABILIDADEEESTATÍSTICA 

• Leitura,interpretaçãoeanáliseeusodetabelassi

mplesegráficosdecolunas(pictóricos). 
• Construção detabelas. 

• Registrodeformavariadadacoletadeinformaç
õesemsituaçõesdepesquisa,jogos 
ebrincadeiras. 
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MatrizCurricular–2ºano 

Escola Classe 66 de Ceilândia 

1ºBimestre- Ano Letivo2023 

Planejamento2ºano 

Conteúdosdestacadosaseremrevisitadosouapresentados: 

• Habilidades deConsciênciaFonológica; 

• Análisedepalavrassignificativas:númerodeletras;letrainicialefinal;sílabasoraiseescritas; 

SemanasTemáticas: 

➔ SemanaDistritaldeConscientização ePromoçãodaEducaçãoInclusivaaosAlunoscomNecessidadesEducacionais Especiais(LeiDistritalnº5.714/2016) 

➔ SemanadaConscientizaçãodoUsoSustentáveldaÁguanasUE/SEEDF(LeiDistritalnº5.243/2013) 
➔ SemanadaEducaçãoParaaVida( Leinº11.998/2009) 

 
EIXOSTRANSVERSAIS:EducaçãoparaDiversidade/CidadaniaeEducaçãoemeparaosDireitosHumanos/EducaçãoparaSustentabilidade 

 
LínguaPortuguesa 

 
Matemática 

 
CiênciasHumanas 

 
CiênciasdaNatureza 

 
Arte 

 
Ens.Religioso/Ed.Física 

ProjetodeLeitura: 

• AberturaProjetodeLeitura:  

• Consolidaçãodehábitosdeleitura,interpreta

çãoeescritapormeiodasatividadesdasacolin

haliterária. 

 

Gênerostextuaisdobimestre: 

 
 

 

 

ANÁLISELINGUÍSTICA/SEMIÓTICA 
 

• Alfabeto:topologiadasletras,tiposdeletras(

maiúsculoeminúsculo),ordemalfabética,ident

ificaçãodeconsoantesevogais. 

• Relaçãodepalavrascomimagens. 

• Segmentação (divisão) oral da palavra 

emsílabas. 

• Identificaçãodosomdasílabanapalavra. 

• Relaçãoentre grafema(letra)e 

fonema(som) – na leitura e na escrita de 

palavras etextos. 
• Correspondênciasregularesdiretasentre 

NÚMEROS 

 

• Funçõesdonúmero: 

- Indicadordequantidade(até50) 

- Indicadordeposição 
- Código 
- Medidasdegrandezas. 

• Quantificação de coleções ou eventos 

eregistrodoresultadodacontagemdessesobjet

os. 

• Correspondênciabiunívoca 
• Sequênciaoralnumérica.(até50) 

• Zoneamento. 
• Conservaçãodequantidades. 

• Leitura, escrita, comparação e 

ordenaçãodenúmerosdeatéduasordenspelaco

mpreensão de características do 

sistemadenumeraçãodecimal:até 50. 

• Relaçãoentre: quantidade e 

quantidade;quantidadeesímbolo;símboloequ

antidade. 
• Valorposicionaldosnúmeros. 

• Fatos fundamentais da adição e 
subtraçãoemsituaçõesquedesenvolvamocálc
ulo 

GEOGRAFIA 
 

• Regrasemdiferentesespaç

os (sala de aula, 

escola,espaçoselugarespúblico

setc.). 

• Importânciadosoloedaáguap

araavida,identificandoseusdife

rentesusos.Semelhanças

 ediferençasnoshábitos,nasre

lações com a natureza e 

nomododeviverdas pessoas 

 

HISTÓRIA 

 

• Anoçãodo“Eu”edo“Outro”:

 comunidade,convivênciasei

nteraçõesentrepessoas. 

• Evolução do tempo: o dia, 

asemana,omês,oano. 

 

Regrasdeconvivência  na 

VIDAEEVOLUÇÃO 
 

• Águacomofluidoessenci

alàvida 

• Fontes/focosdemicro
organismos nocivos àsaúde. 

• Higiene e cuidados com 

ocorpo. 

 

MATÉRIAEENERGIA 

 

• Composiçãoeusodosmate

riais(metais,vidro,madeira, 

outros). 

• Propriedadeseusosdosmat

eriais. 

Artista(s)dobimestre: 
 

  

 

ARTESVISUAIS 
 

• Autorretrato

 ereleituradeobrasd

earte 

• Arte 

comomanifestaçãodacul

turaeidentidadedeum

 povo 
(matrizesbrasileiras) 

• Composição

deimagensemsuportedet

amanhos,formasetextura

svariadas 
• Técnicas 

artísticasvariadascomins

trumentos

 e

materiaisdiversificados. 

• Experimentação

comdesenhos,pinturas,c

olagem, 

ENSINORELIGIOSO 

 

• Projeto Gentileza: 

ValoreseDireitosHumanos 

 
AlteridadeeSimbolismo 

• Valores 

comosolidariedade,cooperaç

ãoefraternidade,empatia. 

• Cuidadoerespeitoaomeioa

mbiente.Relaçãohumanaco

manatureza. 

 

EDUCAÇÃOFÍSICA 

 

BrincadeiraseJogos 

• Brincadeirasejogosquepo

ssibilitem

 acombinaçãodehabilidade

sestabilizadoras(rotar,desvia

r, 

 equilibrareapoiar),locomo

toras(correr,

 saltar,saltitar,galopar  

 

 epular),manipulativas 
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letrasefonemas:P,B,T, D,F,V. 

• Exploraçãodesonsiniciais(aliteração)oufina
is (rimas)daspalavras. 

• Estruturassilábicas:CV,VC,V. 

 

ORALIDADE 

 

• Relatosoraisdeacontecimentosdocotidian

o 

• Descriçãooral(saladeaula,pessoas,imagens

etc.) 

• Rodade conversa:regra paraescuta 

atenta,falaemanutenção dotema. 

• Relatosespontâneosdeacontecimentos,histó
riasvividas. 

• Escuta,leitura,recontooral:cantigaderoda,m

úsicacommovimento,parlenda,trava-

língua,lengalenga,adivinhações,piada, 

quadrinhas, poemas, contos de fadas elendas, 

contaçãodehistórias . 

 
LEITURAEESCUTA 

• Texto:verbal(escrita),nãoverbal(imagem) 

e multimodal (escrita e 

imagem),concretizadosemdiversosgêneros,e

mdiferentes suportes. 

• Leituraeescutadelistasdiversasdeacordoco

malgunscritérios:ordemalfabética,contextose

mântico. 

• Rótulos,embalagens,logomarcaseslogans

: leitura apoiada em imagense 

emtextos(quantidade,forma,disposiçãográfic

a,prováveisinterlocutores). 

• Reconto de histórias por meio da 

oralidade,escritaedesenho 

• Ilustração (desenhos) de poemas, 

músicas,contosdefadas,comoformadeinterpre

tação dotemaabordado 

• Jornal, campanhas e anúncios 

publicitários,cartazesdeconscientização,notíc

ias,folhetos,textos digitais 

 

ESCRITA/PRODUÇÃODETEXTO 
 

• Noçãodeespaçomovimentoedireçãoem 

mental 

• Construçãodefatosfundamentaisdaadição
. 

• Resoluçãodesituações-

problemaenvolvendoosdiferentessignificado

sdaadiçãocomestratégiaspessoaisenuméricas

, utilizando registros pictóricos enuméricos 

(juntareacrescentar) 

• Utilizaçãodocorpoparaoperaremedir. 

• Construçãodefatosfundamentaisdasubtraç
ão. 

• Resoluçãodesituações-

problemaenvolvendoosdiferentessignificado

sdasubtração(retirar,compararecompletar)co

m estratégias pessoais e numéricas, 

pormeioderegistrospictóricosenuméricos. 

• Resoluçãoeelaboraçãodesituações-

problema envolvendo as diferentes ideias 

daadiçãoedasubtração. 

 

PENSAMENTOALGÉBRICO 

 

• Construção de sequências repetitivas e 

desequências recursivas 

• Identificaçãoderegularidadedesequência

sedeterminaçãodeelementosausentes 

nasequência. 

 

GEOMETRIA 
 

• Reconhecimentodacorporeidade(semel

hanças,diferençaserespeitoàssingularidades) 

• Localização de objetose de pessoas 

noespaço, segundo um dado ponto 

referencial,utilizando termos que se referem 

à posição(direita, esquerda, em cima, 

embaixo) e aosentido (para baixo/ para cima, 

por 

baixo/porcima,paradentro/parafora,paratrás/

pelafrente,atravésde,paraadireita/paraaesque

rda,horizontal/evertical), comparando-os. 

• Figurasgeométricasplanas(círculo,quadra

do,retânguloetriângulo):reconhecimentoecar

acterísticas. 

família/naescola/nacomunidad

e,Direitosedeveres(inclusão,ev

oluçãodo tempo: dia, mês, ano. 

Zonarural eurbana. 

 quadrinhos,dobradura,es

cultura,

 modelagem,

instalação,vídeo

 efotografia 

 

DANÇA 

 

• Brincadeiras,

jogosrítmicos e 

canções(cantigas

 de

roda,brinquedoscantado

s,cirandas,entreoutros). 

• Partes do 

corpo:cabeça,

 mãos,

braços,antebraços,coxa,

perna, 

 pés,c

oluna,cintura,quadril 
• Formas: 

grande,pequena, 

curva,reta 

• Conceitodeespaç

opessoal,espaçoglobal. 

Açõescorporais:caminha

r,correr,

 pular,saltar,

girar,pausar. 

• Níveisdoespaço(alto,

médioebaixo)edireções

 básicas(frente,trás,la

doediagonal) 

• Retas,curvas,círcu

los,zigue-

zagueeformasgeométric

as 

• Movimentos

comtemporápido,lento,p

ausado. 

 

MÚSICA 

 

• Sons do 

corpo,materiais da 

natureza,objetos e 

(chutar,arremessar,apanhar,i

nterceptar
 e
driblar) 

• Movimentosqueexigemdi

ferentes 

 habilidadesrerceptivo-

motoras(coordenação,lateral

idade,equilíbrioe

 organizaçãoespaço-

temporal) 

 

Conhecimento sobre

 ocorpo 

• Oconhecimentosobreocor

po 

pormeiodeatividadeslúdicas,

desenhos,pinturas,espelho,

 argilaedesenhoanimado. 
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produçõesescritas. 

• Cartazes educativos – produção de 
acordocomoassuntotrabalhado. 

• Anúncios publicitários – levantamento 

dehipótesessobreprodutos,informaçõesexplíc

itas, finalidade e construção de 

sensocríticosobreas informaçõesapresentadas 

. 

• ManuseioeIdentificaçãodesuportes 

/portadores:livros,revistas,jornal,gibi,folheto

s,folder,encartes,faixas,placas,cartazes, 

cartão,panfletos,outros. 

• Cantiga de roda, música com 

movimento,parlenda,trava-

língua,lengalenga,adivinhação,piada,quadrin

has,poemas–escuta, memorização, leitura, 

reconto oral eproduçãoescrita. 

 
GRANDEZASEMEDIDAS 

 

• Utilizaçãodocorpocomounidadedemedida
. 

• Noções de tempo (ontem, hoje, 

amanhã;dia,semana,mêseano;manhã,tardeen

oite). 

 

PROBABILIDADEEESTATÍSTICA 

 

• Leitura, interpretação e análise de 
gráficosdecolunas. 

• Coleta,organizaçãoeconstruçãodereprese

ntaçõespróprias para a 

comunicaçãodedadoscoletados(comousemu

sodemateriaismanipuláveisou dedesenhos) 

  instrumentosmusicais.  
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Escola Classe 66 de Ceilândia 

2ºBimestre-AnoLetivo2023 

Planejamento2ºano 

SemanasTemáticas: 

➔ SemanadoBrincar(Lei nº13.257/2016) 

➔ DiaNacionaldaEducaçãoAmbiental(Leinº12.633/2012) 
➔ SemanadeEducaçãoparaVida(Leinº11.998/2009) 

 
EIXOSTRANSVERSAIS:EducaçãoparaDiversidade/CidadaniaeEducaçãoemeparaosDireitosHumanos/EducaçãoparaSustentabilidade 

 
LínguaPortuguesa 

 
Matemática 

 
CiênciasHumanas 

 
CiênciasdaNatureza 

 
Arte 

 
Ens.Religioso/Ed.Física 

ProjetodeLeitura: 

• Consolidaçãodehábitosdeleitura,interpretaçã

oeescritapormeiodasatividadesdasacolinhalit

erária. 

NÚMEROS 

 

• Funçõesdonúmero: 

- Indicadordequantidade(até100) 

- Indicadordeposição 

- Código 
- Medidasdegrandezas. 

• Quantificaçãodecoleçõesoueventoseregistr

odoresultadodacontagemdessesobjetos. 

• Correspondênciabiunívoca 
• Sequênciaoralnumérica.(até 100) 
• Zoneamento. 

• Conservaçãodequantidades. 

• Leitura, escrita, comparação e 

ordenaçãodenúmerosdeatéduasordenspelaco

mpreensão de características do sistema 

denumeraçãodecimal:até100. 

• Relaçãoentre:quantidadeequantidade;quant

idadeesímbolo;símboloequantidade. 

• Agrupamentosedesagrupamentosdequanti

dadesaté100. 

• Agrupamentos(agrupamentosde10– 

GEOGRAFIA 
 

• Paisagensdasuaescola,dol

ugardevivênciadaregião 

administrativa a 

qualaescolapertenceedasregi

õescircunvizinhas. 

• Modificaçõesatravésdosfen

ômenos naturais. 

• Diferençasesemelhançasent

re as paisagens urbanas 

erurais. 

• Espaço família: 

percepçãodo espaço da casa, 

interno eexterno;

 organização,divisãodefunç

õesdoespaço; espaço e 

relação dafamília–

subsistência,trabalho, 

escola,lazer. 

• Atividadesextrativas(mi

nerais,agropecuáriaseindustr

iais),comércioeserviçosnare

gião 

VIDAEEVOLUÇÃO 
 

• Seresvivos,suascaracter

ísticaseosambientesquehabit

am 

• Solcomofonteprimáriadee

nergiaparavidanaTerra 

• Importância da água e 

daluz para o 

desenvolvimentodasplantas 

• Estadosfísicos daágua. 

 
 

MATÉRIAEENERGIA 

 
• Prevençãodeacidentesdo

mésticos. 

Artista(s)dobimestre: 
 

  

ENSINORELIGIOSO 

 

• Projeto Gentileza: 
ValoreseDireitosHumanos 

 ARTESVISUAIS  

Gênerostextuaisdobimestre:   

 
 

 

 

ANÁLISELINGUÍSTICA/SEMIÓTICA 
 

• Alfabeto: topologia das letras, tipos de 

letras(maiúsculoeminúsculo),ordemalfabética,i

dentificaçãodeconsoantesevogais. 

• Relaçãodepalavras comimagens. 

• Segmentação(divisão)oraldapalavraemsílaba

s. 

• Identificaçãodosomdasílabanapalavra. 

• Estruturas silábicas: CV, VC, V, CCV, 

CVC,CVV.(Sonscomplexos–

encontroconsonantaisedígrafosNH, LH,CH) 

• Oposição surda/sonora (diferenças 

sonoras)entre:p/b; t/d; f/v 

• Produção      de 
imagensgráficas 

 ep

lásticasapartirdediferent

estipos

 de

históriasetemas. 

• Releituradeobrasdeart

e. 

 
DANÇA 

 
• Brincadeiras,

jogosrítmicos e 

canções(cantigas

 de

roda,brinquedoscantado

s,cirandas,entreoutros). 

AlteridadeeSimbolismo 

• Grupossociais:família,esc

olaecomunidade. 

• Respeito às 

diferençasculturais 

 ereligio

sasnos

 diversos

ambientes. 

• Danças

 ealimentospresent

esnasdiferentesmanifestaçõe

sreligiosas 

• Cuidadoerespeitoaomeio

ambiente.Relaçãohumanaco

manatureza. 

 
 

EDUCAÇÃOFÍSICA 
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• Vocabulário–

ampliaçãoapartirdacompreensãodesignificado

scontextualizados. 

• Correspondênciasregularescontextuaisentrele

traougrupodeletras eseus sons: 
-UsodoS/Ç empalavrascomsomdeS. 

 

ORALIDADE 

 

• Relatosoraisdeacontecimentosdocotidiano 

• Modosdefalar:regionalismo,sotaqueadequaç

ãolinguísticaàsituaçãocomunicativa. 

• Roda de conversa: regra para escuta 

atenta,falaemanutenção dotema. 

• Entrevistas,relatosdecuriosidadesereportage
ns 

• Relatosespontâneosdeacontecimentos,história

svividasbiografiaseautobiografias. 

• Escuta, leitura, reconto oral: cantiga de 

roda,músicacommovimento,parlenda,trava-

língua,lengalenga,adivinhações,piada,quadrinh

as, poemas, contos de fadas e lendas,contação 

dehistórias. 
 

LEITURAEESCUTA 

• Texto: verbal(escrita), não verbal 

(imagem)emultimodal(escritaeimagem),concre

tizadosemdiversosgêneros,emdiferentes 

suportes. 

• Leitura e escuta de listas diversas de 

acordocomalgunscritérios:ordemalfabética,con

textosemântico. 

• Níveis de compreensão da leitura: 

objetiva,inferencial eavaliativa 

Recontode 

históriaspormeiodaoralidade,escritaedesenho 

• Poema (versos e estrofes) e textos em prosa –

diferençasentreasestruturas 

• Escuta emanuseiodelivroseobrasinfantis 

unidadeparadezena). 
• Valorposicionaldosnúmeros. 

• Registro,leituraeescritanuméricadequantid

adesaté100. 

• Comparaçãoentrenúmeros:noçãodemaior, 

menor e estar entre • Composição 

edecomposiçãodenúmerosnaturais (até100). 
• Nomenclaturas:unidade,dezena. 

• Construçãodefatosfundamentaisdaadição. 

• Resoluçãodesituações-

problemaenvolvendoosdiferentessignificados

daadição com estratégias pessoais e 

numéricas,utilizandoregistrospictóricosenum

éricos(juntareacrescentar)COMagrupamento. 
• Utilizaçãodocorpoparaoperaremedir. 

• Construçãodefatosfundamentaisdasubtraç

ão. 

• Resoluçãodesituações-

problemaenvolvendoosdiferentessignificados

dasubtração(retirar,compararecompletar)com

estratégiaspessoaisenuméricas,pormeioderegi

strospictóricosenuméricosSEMdesagrupame

nto. 

• Resoluçãoeelaboraçãodesituações-

problema envolvendo as diferentes ideias 

daadiçãoedasubtração. 

 
PENSAMENTOALGÉBRICO 

• Construção de sequências repetitivas e 
desequências recursivas 

• Identificação de regularidade de 

sequênciasedeterminaçãodeelementosausente

snasequência. 

 

GEOMETRIA 
 

• Orientaçãoe trajetória no espaço 

vivido,emtrajetóriasfamiliares(casa,vizinhanç

a,escola) 

• Registro, relato e socialização e 

trajetórianoespaço 

• Representação, localização e 

movimentaçãodepessoaseobjetosno 

espaço,segundopontosdereferência,eindicaçã

odemudançasdedireção 

• • Figuras geométricas espaciais (cubo, 

blocoretangular, pirâmide, cone, cilindro e 

esfera):reconhecimentoecaracterísticas. 
• 

administrativaaqualaescola

 pertence.

Características presentes 

noespaçoe 

nanatureza,bemcomoseus 

impactos. 

 

HISTÓRIA 

 

• Históriadafamília:sobre

nome,origem,fatosfamiliares

,

 profissõesexistentesnafa

mília. 

• Linha do tempo, fases 

davida(infância,juventude,v

elhice), datas 

significativaspara a família 

(aniversários,comemorações

) 

• Tempo escolar: 

bimestre,semestre,rotinaesc
olar. 

• Otempocomomedida.Noç

ões detempo. 

• Anoçãodo“Eu”edo“Outro

”:registrosdeexperiênciaspes

soais,dafamília e da 

comunidade notempoeno 

espaço. 

 

Direitos e 

deveres(inclusão),linhadote

mpo:fasesdavida-

criança,juventude,adulto,vel

hice. 

  
MÚSICA 

 
•Gêneros/estilosmusicai

s(marchinhas,parlendas
,trava-
língua,jingle,cívica,regi
onais,dentreoutros) 

 
Brincadeiras eJogos 

• Brincadeiras

 ejogospopulares(am

arelinha,elástico,pula-corda, 

brincadeiras de piqueetc.) 

• Circuitospsicomotores;jogo

ssimbólicos; jogoscom 

regrassimples;jogos e 

brincadeirastrazidas

 e

criadaspelos estudantes. 

 

Conhecimento sobre

 ocorpo 

Danças e

 atividadesrítmi

cas eexpressivas 
• Danças 

popularesregionais;brincad

eirascantadas;jogosdeexpre

ssãocorporal. 

ESCRITA/PRODUÇÃODETEXTO 
   

• Noção de espaço movimento e direção 
emproduçõesescritas. 

• Produçãotextualpormeiodediversos 

dediversosgêneros,preferencialmenteemsituaçõe

sreais deuso. 
• Diferenças entre estrutura de poemas (versos 
eestrofes)detextosemprosa 

• Cartas,bilhetes,convites,cartãopostaleoutros–
estudodegêneroeproduçãodeacordo 
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comocontextodeuso. 

• Reportagens(temassignificativos)–

leitura,compreensão,identificaçãoeescritademanc

hetes. 

• Pontuação–

observaçãonotextoparacompreensão do sentido 

produzido: ponto final(.). 

• Concordância nominal para 

aperfeiçoamentodetextos:gêneroenúmero.(Femi

nino/Masculino,Singular/Plural) 

GRANDEZASE MEDIDAS 

 

• Utilizaçãodeinstrumentosdemedidasarbitrá

riasemedidaspadronizadas. 

• Intervalodetempo,usodocalendário,leiturad

ehorasemrelógiosdigitaiseordenaçãodedatas. 

• Tempo escolar: bimestre, semestre, 

rotinaescolar. 

• Tempo familiar: o dia a dia familiar, 
árvoregenealógica. 

• SistemaMonetárioBrasileiro:reconheci

mentodecédulasemoedaseequivalênciadevalo

res. 

• Reconhecimento e utilização de cédulas 

emoedasemsituações-problemas 

    

 PROBABILIDADEEESTATÍSTICA 

 • Leitura,interpretaçãoeanálisedetabelassimp

les. 
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Escola Classe 66 de Ceilândia 

3ºBimestre-AnoLetivo2023 

Planejamento2ºano 

SemanasTemáticas: 

➔ DiaDistritalda EducaçãoInfantil(LeiDistr.nº4.681/2011) 

➔ Dia NacionaldeLutadasPessoascomDeficiência(Leinº11.133/2005) 

➔ SemanadaCriança 

 
EIXOSTRANSVERSAIS:EducaçãoparaDiversidade/CidadaniaeEducaçãoemeparaosDireitosHumanos/EducaçãoparaSustentabilidade 

 
LínguaPortuguesa 

 
Matemática 

 
CiênciasHumanas 

 
CiênciasdaNatureza 

 
Arte 

 
Ens.Religioso/Ed.Física 

ProjetodeLeitura: 

• Consolidação de hábitos de leitura, interpretaçãoe 

escrita por meio das atividades da 

sacolinhaliterária. 

 

Gênerostextuaisdobimestre: 

 
 

 

 

ANÁLISELINGUÍSTICA/SEMIÓTICA 

 

• Estruturassilábicas:CV,VC,V,CCV,CVC,CVV. 

(Sons complexos – encontro consonantais 

edígrafosNH,LH,CH) 

• Oposição surda/ sonora (diferenças sonoras) 

entre:p/b;t/d; f/v 

• Vocabulário–

ampliaçãoapartirdacompreensãodesignificados 
contextualizados. 

• Correspondências regulares contextuais entre 

letraougrupo deletras eseus sons: 

- C/QU(cadela/quilo) 

- G/GU(garoto/guerra) 

- J(comasvogaisa, o,u) 

- Eou I(perde,perdi) 
-OouU(bambu,bambo) 

- Zeminíciodepalavra(zebra,zangado). 

- UsodoR/RR:r(rua,barata,honra,porta),rr(carro). 

- UsodoS/SSempalavrascomsomdeS:s(sapo),ss(pás
saro). 

- Modosdenasalação-MeNnofinaldasílaba 

NÚMEROS 

 

• Funçõesdonúmero: 
- Indicadordequantidade(até300) 
- Indicadordeposição 

- Código 

- Medidasdegrandezas. 

• Quantificação de coleções ou eventos 

eregistrodoresultadodacontagemdessesobjet

os. 
• Correspondênciabiunívoca 

• Sequênciaoralnumérica.(até300) 
• Zoneamento. 

• Conservaçãodequantidades. 

• Leitura, escrita, comparação e 

ordenaçãodenúmerosdeatétrêsordenspelaco

mpreensão de característicasdo sistemade 

numeração decimal (valor 

posicionalepapeldozero).Até300 

• Relaçãoentre:quantidadee 

quantidade;quantidadeesímbolo;símboloequ

antidade. 

• Agrupamentos(agrupamentosde10–

unidadeparadezena;dezenapara centena). 

• Agrupamentosedesagrupamentosdequant

idadesaté300. 

• Valorposicionaldosnúmeros. 
• Composiçãoedecomposiçãodenúmeros. 

• Registro,leituraeescritanuméricadequanti

dadesaté300. 

• Comparaçãoentrenúmeros:noçãode 

GEOGRAFIA 

 

• Reutilizaçãodemateriais,re

dução  do

 consumo,reciclagem,reapr

oveitamento.Conservaçãodo

ambienteedos recursos 

 naturais(economiadeáguae

luzetc.) 

• Atividadesdetrabalhorela

cionadas com o dia a diada 

comunidade e da 

escola:formal, informal, 

autônomo,voluntário. 

• Organizaçãoespacialdareg

ião administrativa a 

qualaescolapertence:caracter

izaçãofísicaeeconômica; 

 serviços;referênciadosarre

dores;espaçoderelação:osarr

edoresdaescola,outroslugare

s,semelhançasediferenças;o

diae 

anoitenosdiferentestiposdeat

ividadessociais(horárioescol

ar,

 comercial,refeições,desca

nsoetc.). 

 

HISTÓRIA 

VIDAEEVOLUÇÃO 

 

• Partesdasplantasesuasfu

nções: 

- raiz

 (nutrição,sustentaç

ão,respiração); 

- caule(sustentação); 

- folhas
 (transpiração,respiraçã

o,fotossíntese); 

- flores(reprodução); 

- frutos

 (reprodução,dispersão

desementes. 

• Desequilíbriosnaspop

ulaçõesdeanimaiseplantas

causadosporinterferências

humanas(Poluição) 

 

TERRAE UNIVERSO 

 

• OSolcomofontedeluzeca

lor 

• MovimentoaparentedoS

olnocéu 

• Nascente,

 elevaçãomáximaepoe

nte 

Artista(s)dobimestre: 

 

  

 
ARTESVISUAIS 

• Produçãode 

imagensgráficaseplástic

asapartir de diferentes 

tiposdehistórias etemas. 

• Experimentaçãocomd

esenhos,pinturas,colage

m,quadrinhos,dobradura

,escultura,modelagem,in

stalação,vídeoefotografi

a. 

ENSINORELIGIOSO 

 

• ProjetoGentileza:Val

oreseDireitosHumanos 

 
AlteridadeeSimbolismo 

• Relação

 entrecriança/infânci

aeaçõesvoluntáriasealtruíst

as. 

• Cuidadoerespeitoaomeio

ambiente.Relaçãohumanac

omanatureza. 

 

EDUCAÇÃOFÍSICA 

 

BrincadeiraseJogos 

• Brinquedos e jogos 

commateriais

 alternativos(sucatas,reutil

izadoserecicláveis) 

• Brincadeirasejogospopu

lares(amarelinha,elástico,

 pula-

corda,brincadeirasdepique 

etc.) 

 
Conhecimentosobreocorpo 

• O conhecimento sobre 

ocorpopormeiode 



127 
 

(bombom,ponte);NH(galinha);usandootil(maçã,anão

). 
-Contiguidade(cama,dama) 

 

ORALIDADE 

 

• Recursos paralinguísticos (gestos, tonalidade 

davoz e expressão facial) de acordo com o objetivo 

doatodeinterlocução. 

• Escuta,leitura,recontooral:cantigaderoda,músicac

ommovimento,parlenda,trava-

língua,lengalenga,adivinhações,piada,quadrinhas,p

oemas,contosdefadaselendas,contaçãodehistórias. 

 

LEITURAEESCUTA 

 

• Texto:verbal(escrita),nãoverbal(imagem)emultim

odal (escrita e imagem), concretizados 

emdiversosgêneros, emdiferentessuportes. 

• Leitura, em colaboração com os colegas e com 

aajudadoprofessoroujácomcertaautonomia:agendas,

avisos,calendários,bilhetes,convites,receitas,instruç

õesdemontagem,notícias,anúncios,dentreoutrosgêne

rosusadosnocotidiano, de acordo com o contexto de 

uso, suaformaefinalidade. 

• Níveisdecompreensãodaleitura:objetiva,inferenci

aleavaliativa 

• Ilustração (desenhos) de poemas, músicas, 

contosdefadas,comoformadeinterpretaçãodotemaab

ordado 
• Criação dehistóriaspormeiodedesenhos 

• Escuta emanuseiodelivroseobrasinfantis 

• Contosinfantisefábulas:leitura,análisedaestrutura, 

enfatizando elementos da narrativa, 

usodoléxicoliterário, comparaçõesentretextos. 

 

ESCRITA/PRODUÇÃODETEXTO 

 

• Produção textual por meio de diversos 

gêneros,preferencialmenteemsituações reaisdeuso. 

• Gênerosque apresentam instrução/injunçãoemsua 

organização interna: receitas, regras de 

jogos,manuais – leitura,compreensãoeprodução. 

• Produção oral e escrita de gêneros que 

apresentamanarrativaemsuaorganizaçãointerna:cont

opopular, conto folclórico, conto de fadas, 

lendas,fábulas,entreoutros. 

maior, menor e estar entre • Composição 
edecomposiçãodenúmerosnaturais(até300). 

• Nomenclaturas:unidade,dezena,centena 

• Resoluçãoeelaboraçãodesituações-

problema envolvendo as diferentes ideias 

daadição ( com agrupamento) e da 

subtração(comdesagrupamento). 

• Ideias da multiplicação: somas de 

parcelasiguais,combinaçõeseconfiguraçãoret

angular. 

• Resoluçãodesituações-

problemaenvolvendoasideiasdamultiplicaçã

o(somaseparcelasiguais,dobro,triplo). 

 

GEOMETRIA 

 
• Semelhanças e diferenças entre as 
formasgeométricasespaciaiseplanas. 

 

GRANDEZASE MEDIDAS 

 

• Medidadecomprimento:unidadesnãopadro

nizadasepadronizadas(metro,centímetro) 

• Reconhecimentodeinstrumentosdemedid
as e seus significados nos contextossociais. 

 

PROBABILIDADEEESTATÍSTICA 

 

• Leitura, interpretação e análise de 

tabelassimples. 

• Coleta,classificaçãoerepresentaçãodedado

s em tabelas simples e de dupla 

entradaeemgráficosdecolunasepictóricos. 

 
• Formasderegistrarenarrar 

histórias(marcosdememória

materiaiseimateriais). 

• Asfontes:relatosorais,obj

etos,imagens(pinturas,fotogr

afias,

 vídeos),músicas, escrita, 

tecnologiasdigitaisdeinform

açãoecomunicaçãoeinscriçõ

esnas paredes, ruas e 

espaçossociais. 

  atividades lúdicas, 

desenhos,

 pinturas,

espelho,argilaedesenhoani

mado. 
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• Características físicas do personagem principal 

edo lugar, sequência de ações (começo, meio e 

fim)denarrativaspresentesemdiversosgênerostextuai

s. 

• Recontosereescritadehistóriasmudandooinício,o 

final ou outraparte. 

• Pontuação–

observaçãonotextoparacompreensãodosentidoprodu

zido:exclamação(!),ponto 

deinterrogação(?)epontofinal(.). 

• Adjetivação(semnomenclatura)pormeiodejogose

brincadeiras,contextosdeleitura eescrita. 
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Escola Classe 66 de Ceilândia 

4ºBimestre- Ano Letivo2023 

Planejamento2ºano 

SemanasTemáticas: 

➔ SemanaNacionaldoLivroedaBiblioteca(Decreto84.631/1980) 

➔ DiaNacionaldaConsciênciaNegra(Lei10.639/2003) 

➔ SemanaMariadaPenha(LeiDistritalnº6.325/2019) 

 
EIXOSTRANSVERSAIS:EducaçãoparaDiversidade/CidadaniaeEducaçãoemeparaosDireitosHumanos/EducaçãoparaSustentabilidade 

 
LínguaPortuguesa 

 
Matemática 

 
CiênciasHumanas 

 
CiênciasdaNatureza 

 
Arte 

 
Ens.Religioso/Ed.Física 

ProjetodeLeitura: 

• Consolidaçãodehábitosdeleitura,interpre
taçãoeescritapormeiodasatividadesdasac

olinhaliterária. 

 

Gênerostextuaisdobimestre: 

 
 

 

 

ANÁLISELINGUÍSTICA/SE

MIÓTICA 

 

• Estruturas silábicas: CV, VC, V, 

CCV,CVC,CCVCC,CVCCeoutras.(Sonsc

omplexos BR,TR,GR,DR,FR,CR...) 

• Oposiçãosurda/sonora(diferençassonor

as)entre:p/b; t/d;f/v 

• Vocabulário–

ampliaçãoapartirdacompreensão de

 significadoscontextualizados. 

• Correspondências regulares 

contextuaisentreletraou grupodeletras 

eseus sons: 

- C/QU(cadela/quilo) 
- G/GU(garoto/guerra) 

- J(comasvogaisa,o, u) 
- EouI(perde,perdi) 

NÚMEROS 
 

• Funçõesdonúmero: 

- Indicadordequantidade(até999) 
- Indicadordeposição 
- Código 

- Medidasdegrandezas. 

• Quantificação de coleções ou eventos 

eregistrodoresultadodacontagemdessesobjet

os. 
• Correspondênciabiunívoca 

• Sequênciaoralnumérica.(até 999) 

• Zoneamento. 
• Conservaçãodequantidades. 

• Leitura, escrita, comparação e 

ordenaçãodenúmerosdeatétrêsordenspelaco

mpreensãode característicasdo sistemade 

numeração decimal (valor posicional 

epapeldozero).Até999 

• Relaçãoentre: quantidade e 

quantidade;quantidadeesímbolo;símboloequ

antidade. 

Agrupamentosedesagrupamentosdequantida

desaté999. 

• Agrupamentos (agrupamento

 deagrupamento/ dezenaparacentena). 

• Valorposicionaldosnúmeros. 

• Registro,leituraeescritanuméricadequa
ntidadesaté999. 

• Comparaçãoentre 

números:noçãodemaior,menoreestarentre•C

omposiçãoe 

GEOGRAFIA 
 

• Costumesetradiçõesdediferen

tespopulaçõesinseridasnacomuni

dadeemquevive. 

• Representações dos 

diferentesespaços(desenhos,map

asmentais,maquetes).Registrosc

artográficos(mapas,guiasderuas,

endereços,fotografias,desenhos,

maquetes,imagensaéreas,globot

errestre),registros históricos e 

marcos dememória        (materiais

 eimateriais). 

• Modificaçõesatravésdaaçãohu
mananomeioambiente. 

• Meiosdetransporteedecomuni

caçãoentreoslugares(familiar,esc

olar,regiãoadministrativaeregião

circunvizinha).

 Diversasfunçõesdosmeiosdetr

ansporte. 

 

HISTÓRIA 
 

• Reconhecimentodocontextoda

desigualdadeétnicoracial,socioc

ulturaledegêneronasociedade,de

stacando as 

VIDAEEVOLUÇÃO 

 

• Animaisvertebradoseinve
rtebrados. 

 

TERRAEUNIVERSO 

 

• Efeitos da radiação 

solar(aquecimento), 

 emdiferentessuperfícies:

água, solo, areia, 

plantas,superfícies

 claras,superfíciesescuras

etc. 

Artista(s)dobimestre: 
 

  

 
ARTESVISUAIS 

• Arte 

comomanifestaçãodacul

turaeidentidadedeum

 povo 

(matrizesbrasileiras). 

• Composição

deimagensemsuportedet

amanhos,formasetextura

svariadas 
• Técnicas 

artísticasvariadascomins

trumentos

 e

materiaisdiversificados. 

• Manifestação 

 dediferentes culturas 
(africana,        japonesa, 

indígena,

 gregas,

indianaseoutras)emáscar

as. 

ENSINORELIGIOSO 

 

• Projeto

 Gentileza:ValoreseDireit
osHumanos 

 
AlteridadeeSimbolismo 

• Respeito às 

diferençasculturais

 e

religiosasnosdiversosambie

ntes. 

• Danças

 ealimentospresen

tesnasdiferentesmanifestaç

õesreligiosas 

• SimbolismoReligioso:sí

mbolosreligiososeotransce

ndente. 

 

EDUCAÇÃOFÍSICA 

 

BrincadeiraseJogos 

• Jogos

 detabuleiro(domi

nó,damas,xadrezetc.) 

-O ouU(bambu,bambo) 
- Zeminíciodepalavra(zebra,zangado). 

- UsodoR/RR:r(rua,barata,honra,porta

),rr(carro). 

- UsodoS/SSem palavrascomsomdeS: 

  Danças e atividades 

rítmicas eexpressivas 

• Danças 

popularesregionais;brincad

eirascantadas;jogos 
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s(sapo),ss(pássaro). 

- Modos de nasalação - M e N no final 

dasílaba(bombom,ponte);NH(galinha);usa

ndootil(maçã,anão). 

-Contiguidade(cama,dama) 

• Segmentaçãodepalavrasnotextoconsider

andoahipossegmentaçãoeahipersegmentaç

ão 

decomposiçãodenúmerosnaturais(até999). 

• Nomenclaturas:unidade,dezena,centena 

• Divisão (ideias de repartir a coleção 

empartesiguaisedeterminaçãodequantasveze

s umaquantidadecabeemoutra). 

• Registros pictóricos orais ou escritos 

deexperiênciasvivenciadasapartirdesituaçõe

s-problemaenvolvendoadição(ideiasde 

juntare 

acrescentar),subtração(açõesderetirar,compa

rarecompletar),multiplicação(açõesdeagrupa

rparcelasiguais,configuraçãoretangular)ediv

isão(ideiasderepartiracoleçãoempartesiguais 

e determinação de quantas vezes 

umaquantidadecabeemoutra). 

• Fracionamentodaunidadepararepresenta

rpartilha:metade(meio)emsituações 

docotidiano. 

• Problemasenvolvendosignificadosdedobr

o,metade,triploeterçaparte. 

 
GEOMETRIA 

• Esboçoderoteirosedeplantassimples. 

 

GRANDEZASEMEDIDAS 
 

• Medidadecapacidadeedemassa:unidadesd

emedidanãoconvencionaiseconvencionais(li

tro,mililitro,gramaequilograma). 

• Reconhecimentodeinstrumentosdemedid

as e seus significados nos contextossociais . 

• SistemaMonetárioBrasileiro:reconheci

mentodecédulasemoedaseequivalênciadeval

ores. 

• Composição de 1 real como uma centenade 

Centavos (R$ 1,00 = 100 X R$ 0,01; 1real 

=100centavos). 

 

PROBABILIDADEEESTATÍSTICA 
 

• Leitura, interpretação e análise de 
tabelassimples. 

comunidadeslocais,rurais,quilo

mbolas, indígenas e 
outrasnaregiãoemquevive. 

• Asobrevivênciaearelaçãocom

anatureza. 

• Importânciadostrabalhospres

tadospelacomunidade(voluntaria

doemutirão). 

  deexpressãocorporal. 

ORALIDADE 
 

• Entrevistas,relatosdecuriosidades,relato

sdeexperimentos,registroseobservaçãoerep

ortagens. 

• Recursosparalinguísticos(gestos,tonali

dade da voz e expressão facial) 

deacordocomoobjetivodoatodeinterlocução

. 

 

 

LEITURAEESCUTA 
 

• Texto:verbal(escrita),nãoverbal(image

m)emultimodal(escritaeimagem),concretiz

adosemdiversosgêneros, emdiferentes 

suportes. 

• Níveisdecompreensãodaleitura:objetiva

, inferencial eavaliativa 

• Criaçãodehistóriaspormeiodedesenhos 

• Escutaemanuseiodelivroseobrasinfantis 

• Enunciadosdetarefasescolares,curiosid

ades,pequenosrelatosdeexperimentos,entre

vistas,verbetesdedicionários infantis 

• Leituradeimagens,gráficos,tabelas,desen

hos:levantamentodehipóteses,discussãocol

etivaeconstruçãodesentidos. 

 

ESCRITA/PRODUÇÃODETEXTO 

• Histórias em quadrinhos: exploração 

deinferênciaseprevisõesapartirdasequência

deimagens. 
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• Recontosereescritadehistóriasmudando 

o início,o finalououtraparte. 

• Pontuação–

observaçãonotextoparacompreensãodosent

idoproduzido:exclamação (!), pontode 

interrogação ( ?)epontofinal(.). 

• Concordânciaverbalparaaperfeiçoa

mentodetextos:sujeito everbo. 

• Verbos - apenas para perceber e 

nomearações naleituraeescritadetextos. 

• Pronome pessoal (elemento de 

coesão)paraevitarrepetiçõesdenomesempro

duções textuais 

• Leitura,interpretaçãoeanálisedegráficosde

colunas. 

• Análisedaideiadealeatórioemsituaçõesdoc

otidiano 
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MatrizCurricular–3ºano 

Escola Classe 66 de Ceilândia 

1ºBimestre- Ano Letivo2023 

Planejamento3ºano 

SemanasTemáticas: 

➔ SemanaDistritaldeConscientização ePromoçãodaEducaçãoInclusivaaosAlunoscomNecessidadesEducacionais Especiais(LeiDistritalnº5.714/2016) 
➔ SemanadaConscientizaçãodoUsoSustentáveldaÁguanasUE/SEEDF(LeiDistritalnº5.243/2013) 

 
EIXOSTRANSVERSAIS:EducaçãoparaDiversidade/CidadaniaeEducaçãoemeparaosDireitosHumanos/EducaçãoparaSustentabilidade 

 
LínguaPortuguesa 

 
Matemática 

 
CiênciasHumanas 

 
CiênciasdaNatureza 

 
Arte 

 
Ens.Religioso/Ed.Física 

ProjetodeLeitura: 

• AberturaProjetodeLeitura:  

• Consolidação de hábitos de 

leitura,interpretaçãoeescritapormeiodasatividades

dasacolinhaliterária. 

NÚMEROS 

 

• Funçõesdonúmero: 

- Indicador dequantidade 

-Indicador deposição 

- Código 

GEOGRAFIA 
 

• Regrasemdiferentesespa

ços(saladeaula,escola,espaç

oselugarespúblicos,nacidade

etc.) 

VIDAEEVOLUÇÃO 

 

• Os5sentidos–
seusórgãos efunções. 

• Hábitos de vida 
dosanimais: 

Artista(s)dobimestre: 
 

 

  

 
 

ARTESVISUAIS 

ENSINORELIGIOSO 

 

• Projeto

 Gentileza:ValoreseDireit

osHumanos 

Gênerostextuaisdobimestre: 

 
 

 

 

ANÁLISELINGUÍSTICA/SEMIÓTICA 
 

• Alfabeto:topologiadeletras,tiposdeletras(maiúscul

oeminúsculo),ordemalfabética,identificaçãodeconso

antesevogais. 

• Exploração de sons iniciais (aliteração) ou 

finais(rimas)das palavras 

• Relação entre grafema (letra) e fonema (som) – 

naleituraeescrita 

• Estruturas silábicas: CV, VC, CCV, CVC, 

CVV,V,CCVCC,CVCCeoutras. 

• Correspondências regulares diretas entre letras 

efonemas em:P,B,T,D,F,V 

• Oposição surda/sonora (diferenças sonoras) 

entre:p/b;t/d; f/v 

• Nome próprio (percepção nos diversos 

contextosdeleituraeescrita)–

introduçãosubstantivoscomunsepróprios. 

• Quantificaçãodecoleçõesoueventos 
• Correspondênciabiunívoca 

• Sequênciaoralnumérica 
• Zoneamento 

• Conservaçãodequantidade 

• Leitura,registro,escritanumérica,compa

raçãoe ordenação de quantidadesaté100. 

• Leitura,escrita,comparaçãoeordenaçãod

e númerosnaturaisdeduasordens. 
• Valor posicional dos números 
(Unidadeedezena) 

• Composiçãoedecomposiçãodenúmeros

naturais–Agrupamentoedesagrupamento. 

• Comparação entre números: 

ordenaçãocrescenteedecrescente,antecesso

resucessor, maior que, igual a, menor 

que.(Até100) 

• Construçãodefatosfundamentaisdaadiçã

ocomagrupamento,subtraçãocom 

• Localização de Brasília 

emrelaçãoàsaladeaula,àescol

a, à 

 regiãoadministrativa, ao 

Distrito, 

àRegião,aoBrasileaomundo.

Legendascomsímbolosdediv

ersostiposderepresentaçõese

mdiferentes 

 escalascartográficas. 

 
HISTÓRIA 

• O“Eu”,o“Outro”e“Nós”: os 

diferentes 

grupossociaiseétnicosqueco

mpõemacidadeearegião:osd

esafiossociais,culturaiseamb

ientaisdolugarondevive. 
• Ospatrimônioshistóricose 

culturais da cidade e/ou 
domunicípioemquevive. 

- Animaisdiurnos 
- Animaisnoturnos 

• Ciclo de vida dos 

seresvivos:

 nascimento;crescimento;

reprodução;envelheciment

o;morte. 

• Ciclodevidadosanimais

nomeio terrestreeaquático. 

 

 

 

TERRAEUNIVERSO 
 

• Característicasdoplan

etaTerra: 

- formatoesférico; 

- presença de água 

(corposd’água,lagos,rios,o

ceanos); 
• Modelos de 

 
• Leitura deimagens 
deartistaslocais
 eregionais. 

• Desenho 

deobservação(paisagens,

objetos,pessoasetc.) 
• Suportes       de 

tamanhos,formas

 e

texturasvariadasparaelab

oraçãoderabalhos 

• Cores

 secundáriaseterciári

as(coresproduzidas) 

• Composiçãocomcor

esfriasecoresquentes. 

•Monumentos/pontostur

ísticosdoDistritoFederal 

AlteridadeeSimbolismo 

 

• Admiração 

econtemplação 

danaturezacomoaçãotransf

ormadoradesimesmoedom

eioemquevive. 

 

EDUCAÇÃOFÍSICA 

 

BrincadeiraseJogos 
 

• Brincadeiras e 

jogosquepossibilitem 

acombinaçãodehabilidade

sestabilizadoras

 (rotar,desviar,equilibrar 

 eapoiar),locomotoras(co

rrer, saltar,saltitar,galopar

 

 epular),manipulativas 
(chutar,arremessar,apanha
r,interceptare 
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• Vocabulário(ampliação,significação,sinônimosean

tônimos)apartirdaleituraou usodedicionário. 

• Usododicionário:função,organizaçãoeutilização. 

• Correspondências regulares contextuais entre 

letrasougrupodeletras eseus sons: 

- UsodoR/RR:r(rua,barata,honra,porta),rr(carro) 

- UsodoS/SSempalavrascomsomdeS:s(sapo),ss(páss

aro) 

• Classificaçãosilábica:mono,di,tri epolissílabas. 

 

ORALIDADE 

• Roda de conversa: regra para escuta atenta, fala 

emanutençãodotema 

• Relatosoraisdeacontecimentosdocotidiano 
• Descriçãooral(saladeaula,pessoas,imagensetc.) 

• Planejamentoeproduçãodetextosorais:telejornal,n

otícias,textosdecampanhaspublicitárias. 
• Entrevistas,relatosdecuriosidadesereportagens 

• Recursosparalinguísticos(gestos,tonalidadedavozeex
pressãofacial),deacordocomoobjetivodo 

atodeinterlocução 

• Debates:espontâneoeplanejado(escutaeargumento

s). 

• Escuta,leitura,recontooral:cantigaderoda,músicaco

mmovimento,parlenda,trava-

língua,lengalenga,adivinhações,piada,quadrinhas,po

emas,contosdefadaselendas,contaçãodehistórias. 

 

LEITURAEESCUTA 
 

• Texto:verbal(escrita),nãoverbal(imagem)emultimo

dal(escritaeimagem),concretizadosemdiversos 

gêneros,emdiferentes suportes. 

• Leitura e escuta de listas diversas de acordo 

comalgunscritérios:ordemalfabética,contextosemânti

co. 

• Anúnciospublicitáriosepropagandas–

levantamentodehipótesesobreprodutos,informaçõese

xplícitaseimplícitas,finalidadeeconstruçãodesensocrí

ticosobreoconteúdoapresentado 

• Rótulos, embalagens, logomarcas e slogans: 

leituraapoiada em imagens e em textos (quantidade, 

forma,disposiçãográfica,prováveis interlocutores). 
• Leituracomautonomia:agendas,avisos,calendário
s,notícias,anúncios,dentreoutros 

desagrupamento. 

• Resoluçãodesituações-

problemaenvolvendo significados da 

adição: juntareacrescentar. 

• Resoluçãodesituações-

problemaenvolvendosignificadosdasubtra

ção:retirar,compararecompletar. 

 

PENSAMENTOALGÉBRICO 
 

• Identificaçãoedescriçãoderegularidad

esemsequênciasnuméricasrecursivas. 

• Relaçãodeigualdade. 

 

GEOMETRIA 
 

• Reconhecimentodacorporeidade(semel

hanças,diferençaserespeitoàssingularidade

s). 

 

GRANDEZASEMEDIDAS 

• Medidasdetempo:horaemeia hora. 

• Reconhecimentodeinstrumentosdepassa

gem de tempo: 

agenda,calendário,relógio,linha dotempo. 

• Sistematização de

 tempo(estabelecimentodasprincipaisrel

açõesentreasunidadesdetempomaissignific

ativas: hora e minuto; hora e 

dia;dia,semanaemês). 

 

PROBABILIDADEEESTATÍSTICA 
 

• Leitura, interpretação e representação 

dedados em tabelas e gráficos de barras 

oudecolunas 

• Pesquisaeinterpretaçãodedados,gráficos

etabelasnosmeiosdecomunicação: mídia 

impressa 

(panfletos,jornais,revistas,livros,entreoutr

os)eoutrasmídias(computador,televisão,D

VD,rádio, Internet,entreoutros. 

 representaçãodoPlanetaTer

ra: 

- mapas; 
- globoterrestre; 
- GPS; 
-fotografias. 

 

DANÇA 
 

• Formas do 

corpo:curva,

 reta,

simétricaeassimétrica,fo

rmasgeométricas 

• Ações

 corporaiscombinad

as.Exemplo:pularecorrer

,girarerolaretc. 

• Movimentos

comtemporápido,lento,p

ausadoemdiversospercur

sos. 

 

MÚSICA 

 

• Cuidados 

vocais:aquecimentoeres

piraçãocorreta;ajuste

 da

intensidadedavoznafala   

e  nocanto  para 

preservação 
dasaúdevocal. 

driblar) 

• Movimentos 

queexigemdiferenteshabili

dadesperceptivomotoras(c

oordenação,

 lateralidade,equilíbrioeo

rganizaçãoespaço-

temporal) 

 

Conhecimentosobreocorp

o 

 

• Oconhecimentosobreoc

orpo por 

 meiodeatividadeslúdicas

,desenhos,pinturas,espelho

, argilaedesenhoanimado 
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gênerosusadosnocotidiano,deacordocomocontextode

uso,suaformaefinalidade. 

• Níveisdecompreensãodaleitura:objetiva,inferenci

aleavaliativa. 

• Ilustração(desenhosoucolagem)depoemas,músicas

,contosdefadas,comoformadeinterpretação 

dotemaabordado 

 

ESCRITA/PRODUÇÃODETEXTO 

 

• Parágrafo–

paraorganizarideiasnotexto(organizarotextoemunida

desdesentido:paragrafação.) 

• Pontuação – uso no texto para produzir 

sentido:exclamação (!), ponto de interrogação 

(?),ponto final(.) 

Concordância nominal para aperfeiçoamento 

detextos:gêneroenúmero.(masculino/femino;sin

gular/plural). 

• Cartazes educativos – produção de acordo com 

oassuntotrabalhado 

• Reportagens(temassignificativos)–

leitura,compreensão,identificação 

eescritademanchetes. 

• Manuseio, identificação e escolha de suportes 

deacordo com o gênero e seu contexto de 

circulação:livros,revistas,jornal,gibi,folhetos,folder,e

ncartes, faixas, placas, cartazes, cartão, 

panfletos,mural,jornal daescola, 

caderno,livro,outros. 

• Elementosquecompõemaapresentaçãodediversos 

gêneros e seu contexto de produção 

(autor,interlocutor,situaçãodeinteração,finalidade,su

porteecirculação) 

• Comparação e diferenciação de diversos 

gênerostextuaisquantoaaspectos composicionais. 

• Produção textual pormeio de diversos 

gêneros,preferencialmenteemsituações reaisdeuso. 

• Reler e revisar o texto produzido, 

individualmenteou com a ajuda do professor e a 

colaboração doscolegas, para ajustá-lo e aprimorá-lo, 

fazendo cortes,acréscimos, reformulações, correções 

de ortografia epontuação,visandoaosefeitosdesentido 
pretendidos 
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Escola Classe 66 de Ceilândia 

2ºBimestre- Ano Letivo2023 

Planejamento3ºano 

SemanasTemáticas: 

➔ SemanadoBrincar(Leinº13.257/2016) 
➔ DiaNacionaldaEducaçãoAmbiental(Leinº12.633/2012) 

➔ SemanadeEducaçãoparaVida(Leinº11.998/2009) 

 
EIXOSTRANSVERSAIS:EducaçãoparaDiversidade/CidadaniaeEducaçãoemeparaosDireitosHumanos/EducaçãoparaSustentabilidade 

 

 
LínguaPortuguesa 

 
Matemática 

 
CiênciasHumanas 

 
CiênciasdaNatureza 

 
Arte 

 
Ens.Religioso/Ed.Física 

ProjetodeLeitura: 

• Consolidação de hábitos de leitura, interpretaçãoe 

escrita pormeio das atividades da 

sacolinhaliterária. 

 

Gênerostextuaisdobimestre: 

 
 

 

 

ANÁLISELINGUÍSTICA/SEMIÓTICA 

 

• Relaçãoentregrafema(letra)efonema(som)–

naleituraeescrita 

• Estruturassilábicas:CV,VC,CCV,CVC,CVV,V,C

CVCC,CVCCeoutras(Encontroconsonantal) 

• Correspondênciasregularescontextuaisentrele

tras ougrupodeletraseseus sons: 

- C/QU(cadela/quilo) 

- G/GU(garoto/guerra) 
- EouI(perde,perdi) 

- O ouU(bambu,bambo) 

- Modos de nasalação - M e N no final da 

sílaba(bombom,ponte);NH(galinha);usandootil(maç

ã,anão) 
• Algunscasosdeirregularidade(quedependemda 
consulta ememorização): 

NÚMEROS 

 

• Funçõesdonúmero: 

- Indicador dequantidade 
- Indicador deposição 
- Código 

- Medidasdegrandezas 

• Quantificaçãodecoleçõesouev

entos 

• Correspondênciabiunívoca 

• Sequênciaoralnumérica 

• Zoneamento 
• Conservaçãodequantidade 

• Leitura,registro,escritanumérica, 

comparação e 

ordenaçãodequantidades até999. 

• Leitura,escrita,comparaçãoeorden

açãode númerosnaturaisdeduas 

ordens. 

• Valorposicionaldosnúmeros(Uni

dade,dezenaecentena) 

• Comparaçãoentrenúmeros:orden

ação crescente e 

decrescente,antecessoresucessor,ma

iorque,iguala,menorque.(Até999) 
• Composiçãoedecomposiçãodenúm

eros naturaisatétrêsordens. 

GEOGRAFIA 

 

• Interrelaçãoeainterdepe

ndênciadavidacotidiana com a 

escola, cidadeetrabalho. 

• Modo de vida e marcas 

dascomunidadesdocampo,quil

ombolaseindígenas,caiçaraseri

beirinhos,deciganos,derefugia

dos.Comunidadesurbanas. 

 

HISTÓRIA 

 

• A produção dos marcos 

damemória: a cidade e o 

campo,aproximaçõesediferenç

as. 

• A cidade, suas zonas 

urbanaeruraleseusespaçospúbl

icos,privadoseprotegidos(área

sdeconservaçãoambiental. 

• Acidadeesuasatividades:cu

ltura e lazer nas zonasrurais 

eurbanas. 

MATÉRIAEENERGIA 

 

• Produçãodesom 

• Variáveisqueinfluenciamna

produçãodosom:composição(

damadeira,dovidro, do metal, 

doelástico,doaçoedoplástico)o

forma/formato o 

vibratilidadeoespessura 

 

VIDAEEVOLUÇÃO 

 

• Tiposdealimentaçãodossere

svivos:oherbívoros;ocarnívoro

s;oonívoros;odetritívoros;oins

etívoros;ooutros. 

• Reproduçãoeprole 

• Ambiente em que vivem 

osanimais do cotidiano 

 

• Modos de deslocamento 

dosanimais:odeslocamentono

ar(voo,planação); o 
deslocamentonosolo 

Artista(s)dobimestre: 

 

  

 

ARTESVISUAIS 

 

• Cores na natureza e 

asproduzidaspelo homem 

• Desenhos,

 pinturas,esculturas, etc. 

• Espaços naturais, 

comoáreasverdes,parques

ecológicos,

 parquesurbanosedemúlti

plasfunções, Jardim 

Botânicoeoutros 

 

DANÇA 

 

• Manifestações de 

dança:estilos,linguagense

práticasdiversasdadança 

• Níveisdoespaçoedireçõ

esbásicas(frente,trás,lado,

diagonais) 

ENSINORELIGIOSO 

 

• ProjetoGentileza:Val
oreseDireitosHumanos 

 

AlteridadeeSimbolismo 

 

• Ações voluntárias, 

comoexpressãodaalteridade

humana. 

 

EDUCAÇÃOFÍSICA 

 

BrincadeiraseJogos 

 

• Brincadeirasejogospopu

lares

 (Exemplo:amarelinha,el

ásticopula-

corda,brincadeirasdepique 
etc.) 

• Circuitospsicomotores;jog

oscom 

regras;jogosebrincadeirastr

azidase 
criadaspelosestudantes. 

- UsodoH inicial(hora,ora) 
- UsodoLouLH(Julio, Julho) 
- UsodoU ou L(anel, céu 

 • Retas,curvas,círculos,z

igue-zague 
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ORALIDADE 

 

• Recursos paralinguísticos (gestos, tonalidade 

davoz e expressão facial), de acordo com 

oobjetivodoatodeinterlocução 

• Modos de falar: regionalismo, sotaque 

adequaçãolinguísticaàsituação comunicativa 

• Relatosoraisdeacontecimentosdocotidiano 

• Recados orais, opinião e comentário, 

declamação,cordel 
• Relatos espontâneos de acontecimentos, 
históriasvividas biografiaseautobiografias. 

• Debates: espontâneo e planejado (escuta 

eargumentos). 

 
LEITURAEESCUTA 

• Números ordinais: função, 

leituraerepresentação. 

• Construção de fatos 

fundamentaisdaadição,subtraçãoemu

ltiplicação. 

• Representação e relação de 

ordemdenúmerosnaturaisnaretanumé

rica. 

• Resolução de situações 

problemaenvolvendoasideiasdamulti

plicação:somadeparcelasiguais,

 combinações,proporcionalidadee

configuraçãoretangular. 

• Divisão(ideiasderepartiracoleçãoe

mpartesiguaisedeterminação de 

quantas vezes 

umaquantidadecabeemoutra). 

• Formulação,interpretaçãoeresoluç

ãodesituaçõesproblemaenvolvendo 

ações de adição 

(açõesdejuntar,acrescentar),subtraçã

o(açõesderetirar,compararecompleta

r), multiplicação (soma 

deparcelasiguaiseconfiguraçãoretang

ularassociadaàtabeladeduplaentrada,

àsuperfície). 

 

 

PENSAMENTOALGÉBRICO 

 

• Identificaçãoedescriçãoderegular

idadesemsequênciasnuméricas 

recursivas. 

• Relaçãodeigualdade. 

 

GEOMETRIA 
 

• Localizaçãoemovimentação: 

-

representaçãodeobjetosepontosderef

erência. 

• Orientaçãoetrajetória: 

-

Reconhecimentodeeventosqueenvol

vemorientaçãoetrajetóriade 

 
(marcha,corrida,salto,reptaçã

o,

 bipedia,

quadrupedia); 

odeslocamentonaágua(destaqu

eaoformatofusiformedosanima

isaquáticos) 

 

TERRAEUNIVERSO 
 

• Observaçãodoseventosc

elestes. 

• Movimentoaparentedosa

stros como: 

- Lua; 
- Sol; 

eformasgeométricas 

 
MÚSICA 

• Atividades

 musicaisescolaresinterdis

ciplinares 

Danças e

 atividadesrít

micaseexpressivas 

 

• Danças populares 

doBrasil;

 brincadeirascantadas;

 jogos

 deexpressãocorporal 

 

• Leituracomautonomia:agendas,avisos,calendári

os, bilhetes, convites, receitas, 

instruçõesdemontagem,notícias,anúncios,dentreoutr

osgênerosusadosnocotidiano,deacordocomocontext

odeuso,suaformaefinalidade. 

• Texto:verbal(escrita),nãoverbal(imagem)emultim

odal (escrita e imagem), concretizados 

emdiversosgêneros,emdiferentes suportes. 

• Níveisdecompreensãodaleitura:objetiva,inferenci
al eavaliativa. 

• Lerecompreender,comautonomia,textosinjuntivos

instrucionais(receitas,instruçõesdemontagemetc.),co

maestruturaprópriadessestextos (verbos imperativos, 

indicação de 

passosaserseguidos)emesclandopalavras,imagensere

cursos gráfico- visuais, considerando a 

situaçãocomunicativaeotema/assuntodotexto. 

• Identificarinformaçõesexplícitaseimplícitas,finali

dadeeconstruçãodesensocríticosobreoconteúdoapres

entado. 

• Históriasemquadrinhos:exploraçãodeinferências

eprevisõesapartirdasequênciadeimagens. 

• Ilustração(desenhosoucolagem)depoemas,música

s,contosdefadas,comoformadeinterpretação 

dotemaabordado. 

• Enunciadosdetarefasescolares,curiosidades,relato

sdeexperimentos,entrevistas,verbetesde 

- planetas; 
- estrelas. 
• Usosdo solo 

• Importânciadosoloparaosser

es vivos 
• Soloeagricultura 
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EscolaClasse66deCeilândia 

3ºBimestre-AnoLetivo2023 

Planejamento3ºano 

SemanasTemáticas: 

➔ DiaDistritaldaEducaçãoInfantil(LeiDistr.nº4.681/2011) 

➔ DiaNacionaldeLutadasPessoascomDeficiência(Leinº11.133/2005) 

➔ Semana daCriança 

 
EIXOSTRANSVERSAIS:EducaçãoparaDiversidade/CidadaniaeEducaçãoemeparaosDireitosHumanos/EducaçãoparaSustentabilidade 

 
LínguaPortuguesa 

 
Matemática 

 
CiênciasHumanas 

 
CiênciasdaNatureza 

 
Arte 

 
Ens.Religioso/Ed.Física 

ProjetodeLeitura: 

• Consolidação de hábitos de leitura, interpretação 

eescritapormeiodasatividadesdasacolinhaliterária. 

NÚMEROS 

 

• Funçõesdonúmero: 

-Indicadordequantidade 

-Indicador deposição 
- Código 
- Medidasdegrandezas 

• Quantificaçãodecoleçõesoueventos 

GEOGRAFIA 
 

• Biodiversidadedesuacidade

: paisagem, relevo, aságuas. 

• Aproduçãodelixodomést

icooudaescola,problemascau

sadospeloconsumo

 excessivo,propostaspara

MATÉRIAEENERGIA 
 

• Saúde auditiva e 

visualemtermosdesomeluz

. 

• Poluiçãosonoraevisual. 

 

Artista(s)dobimestre: 
 

  

ENSINORELIGIOSO 

 

• Projeto Gentileza: 

Valores e

 DireitosHuma

nos 

Gênerostextuaisdobimestre: ARTESVISUAIS  
AlteridadeeSimbolismo 
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ANÁLISELINGUÍSTICA/SEMIÓTICA 
 

• Estruturassilábicas:CV,VC,CCV,CVC,CVV,V,CC

VCC,CVCCeoutras. 

• Correspondênciasregularescontextuaisentreletrasou

grupodeletras eseus sons: 

- J(comasvogaisa,o, u) 

- C/QU(cadela/quilo) 
- G/GU(garoto/guerra) 
- Zeminíciodepalavra(zebra,zangado) 

- Modosde nasalação -M e Nno finalda 

sílaba(bombom, ponte); NH (galinha); usando o til 

(maçã,anão) 

- Contiguidade(cama,dama). 

• Correspondências regulares contextuais entre 
letrasougrupodeletras eseus sons: 

- J(comasvogaisa,o, u) 
- Zeminíciodepalavra(zebra,zangado) 

- Modosde nasalação -M e Nno finalda 

sílaba(bombom, ponte); NH (galinha); usando o til 

(maçã,anão) 
- Contiguidade(cama,dama). 

- Identificar a sílaba tônicaem palavras, classificando–

asem: oxítonas,paroxítonaeproparoxítonas 
- 

- ORALIDADE 

• Correspondênciabiunívoca 

• Sequênciaoralnumérica 

• Zoneamento 
• Conservação dequantidade 

• Leitura,registro,escritanumérica,com

paração e ordenação de 

quantidadesaté9999. 

• Leitura,escrita,comparaçãoeordenaçã

o de números naturais de duasordens. 

• Valorposicionaldosnúmeros(Unidade, 

dezena, centena e unidade demilhar) 

• Comparaçãoentrenúmeros:ordenação

crescenteedecrescente,antecessor e 

sucessor, maior 

que,iguala,menorque.(Até9999) 

• Composiçãoedecomposiçãodenúmer
os naturaisatéquatroordens. 

• Construção de fatos fundamentais 

daadição,subtração,multiplicaçãoedivisã

o. 

Formulação, interpretação

 eresoluçãodesituaçõe

sproblemaenvolvendoaçõesdeadição(açõ

esdejuntar, acrescentar), subtração (ações 

deretirar,compararecompletar), 

oconsumoconsciente,hábitos

deredução, reuso e 

reciclagem/descartedemateri

aisconsumidos.Usodaáguae

matividadescotidianas(alime

ntação, 

 higiene,cultivodeplantas 

etc.). 

• Imagensbidimensionaisetri
dimensionais em 

diferentestiposderepresentaç

ãocartográfica. 

 

HISTÓRIA 

 

• Otrabalhonaszonasurban

as e rurais das 

cidades:serviçoeprodutosesu

asmudançasepermanênciasa

olongodotempo. 

Otrabalhonaszonasurbanas e 

rurais das 

cidadeseastecnologiasutiliza

das 

VIDAEEVOLUÇÃO 

 

• Desequilíbriosambientais

 e

 seusimpactos nas 

populaçõesdeanimais 

• Reproduçãodosseresviv

osecontinuidadedasespéci

es: o reprodução noreino        

animal;

 oreproduçãonoreinoveg

etal. 

• Interferênciasnociclode

vidadosanimaiseplantas. 

-doenças; 
- escassezdenutrientes; 

- condições 

ambientaisdesfavoráveis

; 

-diminuição

 das

populaçõeseextinções. 

 

TERRAEUNIVERSO 

 

• Tiposdesolo: 

• arenoso;oargiloso; 

• -humoso; 
• -silte;ocalcáreo 
• • Características dos 

• Espaçosdeinformações 

edecomunicaçãoartística/

cultural:museus,mostras,

exposições,galerias,ofici

nas,ateliêseoutros 

• Leituradeimagens(f

otografia,desenho,pint

ura,escultura,colagem,i

nstalação,objetos) 

• Exposiçõeserodasd

eapreciaçãoestética 

 

MÚSICA 
 

• Confecção 

Deinstrumentoscomma

teriaisdanatureza 

eobjetoscotidianos. 

Criação deparlenda,trava-

língua,paródia

 de

jogos musicais, 

dentreoutros. 

 

• Visões da 

natureza,segundo

 a

percepçãohumanadaaçãodo

Sagrado. 

 

EDUCAÇÃOFÍSICA 

 

BrincadeiraseJogos 

 

• Brincadeiras

 ejogospopulares(Ex

emplo:amarelinha,elásticop

ula-corda,brincadeiras de 

piqueetc.) 

• Brinquedose 

jogoscommateriais 

alternativos(sucatas,reutili

zadoserecicláveis) 
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- 

- • Recursos paralinguísticos (gestos, tonalidade da voz 

eexpressão facial), de acordo com o objetivo do ato 

deinterlocução 
- •Apresentaçãodetrabalhos,exposiçõesepalestras. 

- •Debates:espontâneoeplanejado(escutaeargumentos) 

- 

- LEITURAEESCUTA 
- 

- •Texto:verbal(escrita),nãoverbal(imagem)emultimodal(

escritaeimagem),concretizadosemdiversosgêneros, 

emdiferentessuportes. 

- •Níveisdecompreensãodaleitura:objetiva,inferencialeav

aliativa. 

- •Identificarinformaçõesexplícitaseimplícitas,finalidade

econstruçãodesensocríticosobreoconteúdoapresentado. 

- •Fábulas:leitura,apreciação eanálise 

- •Escuta emanuseiodelivroseobrasinfantis. 

- • Contos infantis e fábulas: leitura, análise da 

estrutura,enfatizandoelementosdanarrativa,usodoléxico

literário, comparaçõesentretextos. 

- • Conto folclórico, lendas e conto acumulativo: 

escutadaconotaçãoecomparaçãocomaleituradotextoescr

ito 

- • Poesias de autoria: diferenciação da poesia de autoriae 

textos anônimos (parlendas e outros); exploração 

darimaedamusicalidade. 

- •Leituradeimagens,gráficos,tabelas,desenhos:levantam
entodehipóteses,discussãocoletivaeconstrução 
desentidos. 

- 
- ESCRITA/PRODUÇÃODETEXTO 
- 

- •Parágrafo–paraorganizarideiasnotexto(organizarotexto 

emunidades desentido:paragrafação.) 

- •Manuseio,identificaçãoeescolhadesuportesdeacordoco

m ogêneroe seucontextode circulação:livros, revistas, 

jornal, gibi, folhetos, folder, encartes,faixas, placas, 

cartazes, cartão, panfletos, mural, 

jornaldaescola,caderno,livro, outros. 

- •Comparaçãoediferenciaçãodediversosgênerostextuais

quantoaaspectoscomposicionais. 

- • Produção oral e escrita de gêneros que apresentam 

anarrativa em sua organização interna: conto 

popular,conto folclórico, conto de fadas, lendas, 

fábulas, entreoutros. 

- •Diferenciaçãoentreafaladepersonagensedonarrador 

- •Identificaçãodofoconarrativo:personagem(1ªpessoa) 

ou narrador que não participa da história (3ªpessoa) 
- •  Características  físicas  e  psicológicas  (corajoso, 

multiplicação (soma de parcelas iguais 

econfiguraçãoretangularassociadaàtabela

deduplaentrada,àsuperfície) 

• Resoluçãodesituações-

problemaenvolvendo as ideiasdadivisão: 

ideiasde repartir a coleção em partes 

iguais 

edeterminaçãodequantasvezesumaquanti

dadecabeemoutra. 
 

PENSAMENTOALGÉBRICO 

 

• Identificaçãoedescriçãoderegularida

desem sequênciasnuméricasrecursivas 

 

GEOMETRIA 

 
• Orientaçãoetrajetória: 

-Representaçãodalocalizaçãoetrajetórias 

pormeio demapas, desenhoseplantas. 

• Composição e análises de figuras 

emmalhas quadriculadase sua relação 

comamedidadeperímetro 

 

GRANDEZASEMEDIDAS 

 

• Utilizaçãodeinstrumentosnãoconvenci

onaiseconvencionaisnacomparação de 

grandezas (tempo, 

massa,comprimentoecapacidade) 

• Medidasdetempo:horaseminutos; 

• Significado de medida e de unidade 

demedida 

• Medidas de massa (quilograma, 

meioquilograma, grama, tonelada, 

construção,observaçãoeuso debalanças) 

• SistemaMonetárioBrasileiro:estabele

cimento de equivalências de ummesmo 

valor na utilização de 

diferentescédulasemoedas. 

• Formulação, interpretação e 

resoluçãodesituações-

problemaenvolvendooSistemaMonetário

Brasileiro. 

 

PROBABILIDADEEESTATÍSTICA 

 

• Pesquisa de fenômenos sócio 

culturaiscoletando,registrandoeorganizan

doinformaçõesemformadetabelas,egráfic

osdecoluna. 

• Análise da ideia de acaso em 

situaçõesdocotidiano: espaçoamostral 
• Situações-problema simples 

 solos: 

• -cor; 

• -textura; 

• -tamanhodaspartículas; 

• -permeabilidade 

• • Conservação

epreservaçãodosolo 
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medroso,apaixonadoetc.)dopersonagemprincipaldasnar

rativas. 

-  •Personagenssecundários,tempo(quando),caracterizaçã

o delugar(onde)dasnarrativas 

- • Sequência de ações (enredo) de narrativas 

presentesemgêneros textuais 

- • 
Recontoereescritadehistóriasacrescentandooumudando

personagensouumaparte(início,final,títuloetc.) 

- •Recontoereescritadehistóriasapartirdeoutropontodevist
a. 

- • Pronome pessoal (elemento de coesão) para 

evitarrepetiçõesdenomesemproduçõestextuais 
- •Poesias/Poemas:leitura,compreensão,escritaedeclamaç

ão 

- • Reler e revisar o texto produzido, individualmente 

oucom a ajuda do professor e a colaboração dos 

colegas,paraajustá-loeaprimorá-

lo,fazendocortes,acréscimos, reformulações, correções 

de ortografia epontuação,visandoaos 

efeitosdesentidopretendidos. 

- •Pontuação–

usonotextoparaproduzirsentido:exclamação (!), 

pontode interrogação (?),ponto 

final(.)eemdiálogos:doispontosetravessão,reticências. 

envolvendonoçõesdepossibilidadeeproba

bilidade. 
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Escola Classe 66 de Ceilândia 

4ºBimestre- Ano Letivo2023 

Planejamento3ºano 

SemanasTemáticas: 

➔ SemanaNacionaldoLivroedaBiblioteca(Decreto84.631/1980) 
➔ DiaNacionaldaConsciênciaNegra(Lei10.639/2003) 

➔ SemanaMariadaPenha(LeiDistritalnº6.325/2019) 

 
EIXOSTRANSVERSAIS:EducaçãoparaDiversidade/CidadaniaeEducaçãoemeparaosDireitosHumanos/EducaçãoparaSustentabilidade 

 
LínguaPortuguesa 

 
Matemática 

 
CiênciasHumanas 

 
CiênciasdaNatureza 

 
Arte 

 
Ens.Religioso/Ed.Física 

ProjetodeLeitura: 

• Consolidação de hábitos de leitura, interpretação 
eescritapormeiodasatividadesdasacolinhaliterária. 

NÚMEROS 

 

• Funçõesdonúmero: 

-Indicadordequantidade 

-Indicador deposição 
- Código 
- Medidasdegrandezas 

• Quantificação de coleções

 oueventos 

• Correspondênciabiunívoca 
• Sequênciaoralnumérica 

• Zoneamento 

• Conservaçãodequantidade 

• Leitura, registro, escrita 

numérica,comparaçãoeordenaçãodequ

antidades até9999. 

• Leitura,escrita,comparaçãoeordenaç

ãodenúmerosnaturaisdeduas ordens. 

• Valorposicionaldosnúmeros(Unida

de, dezena, centena e 

unidadedemilhar) 

• Composição

 edecomposiçãodenúmer

osnaturais 

GEOGRAFIA 
 

• Atividadesprodutivas:tip

os de produção; locais 

detrabalho;ferramentaseinstr

umentos;modificaçãodanatu

reza,impactoseriscos.Instru

mentosemáquinasdetrabalho

;remuneraçãoesalário;remun

eraçãoegênero;relações de 

poder; regras detrabalho. 

• Organização do espaço 

edaprodução,asetapasdaprod

uçãoedoproduto:aspectos da 

organização 

doespaço:divisãofuncional;e

tapas da produção: divisãode 

tarefas; características 

doproduto;finalidadedaprod

ução. 

• Produtoseserviçosimpor

tantesaoatendimento 

MATÉRIAEENERGIA 
 

• Efeitos da luz

 nosmateriais:refração,ref
lexão 
eabsorção 

Artista(s)dobimestre: 
 

  

ENSINORELIGIOSO 

 

• Projeto Gentileza: 

Valores e Direitos 
Humanos 

Gênerostextuaisdobimestre: 

 
 

 

 
ANÁLISELINGUÍSTICA/SEMIÓTICA 

 

• Estruturas silábicas: CV, VC, CCV, CVC, CVV, 
V,CCVCC,CVCCeoutras. 

• Reduçãodegerúndio:andano/andando 

• Observação e escrita de fonemas em final de 

verbos.Exemplo: r -vender, comprar, sentir; u 

(indicandopretérito)–vendeu,comprou,sentiu 
• Nasalização emfinaldeverbos:viajaram/viajarão. 

• Alguns casos de irregularidade (que dependem 
daconsultaememorização): 

- UsodoXou CH 

- UsodoS ouZ 

- UsodoS ouC 
- UsodoGouJ 

 

VIDAEEVOLUÇÃO 
 

• Características

 dosanimais:ReinoAni

malia 

• Classificação 

Taxonômicados 

Vertebrados 

• SubfilodosVertebrados: 

-oPeixes; 

- Anfíbios; 
- Répteis; 

- Aves; 
- Mamíferos 

• ClassesTaxonômicas 

 

TERRAEUNIVERSO 
 

• CaracterísticasdoplanetaT

erra: 

ARTESVISUAIS 

• Cores

 presentesnanatureza

emdiferentesépocas

 doano. 

 

DANÇA 

 

• Manifestações 

dedançada cultura local 

eregionalpertencentes 

adiferentesmatrizescultur

aisbrasileiras 

 

AlteridadeeSimbolismo 

 

• SimbolismoReligioso 

• Percepção da 

presençadoSagrado

 nasdiversasculturas 

• Práticas 

celebrativaspresentesnasdif

erentesmanifestaçõesreligi

osas. 

 

EDUCAÇÃOFÍSICA 

 

BrincadeiraseJogos 



142 
 

- UsodoHinicial 
- UsodoLouLH 
- UsodoU ou L 

• Verbo-
Verbo(apresentaçãodoconceito,emsituaçõescontextuai

s). 

Identificarediferenciar,emtextos,substantivoseverbos e 

suas funções na oração: agente, ação, objetodaação. 

atéquatroordens 

• Fracionamentodaunidadepararepres

entar partilha: metade (meio) 

emetadedametade(quarto)emsituações 

do cotidiano e décimos 

dequantidadescontínuasediscretas. 

• Significadosdemetade,quartapartee

décima parte. 

• Formulação,interpretaçãoeresoluçã

odesituaçõesproblemaenvolvendo 

ações de adição (ações dejuntar, 

acrescentar), subtração 

(açõesderetirar,compararecompletar),

multiplicação(somadeparcelasiguaisec

onfiguraçãoretangularassociada à 

tabela de dupla entrada, àsuperfície)e 

divisão (ação de 

repartiracoleçãoempartesiguaisedeter

minaçãodequantasvezesumaquantidad

ecabeemoutra). 

 

GEOMETRIA 
 

• Figurasgeométricasespaciais(cubo,

blocoretangular,pirâmide,cone,cilindr

oeesfera):reconhecimento,análisedeca

racterísticaseplanificações. 

• Estabelecimentodecomparaçõesentre 
objetos do espaço físico e entreobjetos 

geométricos. 

 

GRANDEZASEMEDIDAS 

 

• Medidas de capacidade e de 

massa(unidadesnãoconvencionaisecon

vencionais): registro, estimativas 

ecomparações 

• Medidasdecapacidades(litro,meioli

tro). 

• Comparaçãodeáreasporsuperposiçã
o 

• Registrospictóricos,oraise/ouescrito

s das experiências 

matemáticasvivenciadasapartirdesitua

ções 

das necessidades básicas 
dasociedadeesujeitosenvolvi
dosnaprodução 

• Funçãodosmeiosdetransp

orte(particularecoletivo). 

• Meiosde comunicação 

etecnologias.Usodastecnolo

gias no diaadia. 

• Mododevidaemarcasdas 

comunidades do 

campo,quilombolaseindígen

as,caiçaraseribeirinhos,decig

anos,derefugiados.Comunid

ades urbanas. 

 

HISTÓRIA 
 

• Profissões,produtoseservi

çosontemehoje:característica

s; 

semelhançasediferenças;raz

õesdasmodificações 

• A produção dos marcos 

damemória: formação 

culturaldapopulação.(Matriz

esétnicasdapopulaçãobrasile

ira) 

- superfícies

 (planícies,montanhas, 

 florestas, 

desertos,

 ambientes

alagados,savanasetc. 

  
• Circuitos 

psicomotores;jogos

 com

regras;jogos  e 

brincadeirastrazidas

 e

criadaspelos estudantes 

• Jogos

 detabuleiro(domi

nó,damas,xadrezetc.) 
ORALIDADE   

 

• Recursos paralinguísticos (gestos, tonalidade da voze 

expressão facial), de acordo com o objetivo do 

atodeinterlocução 

• Apresentaçãodetrabalhos, exposições epalestras. 

• Debates:espontâneoeplanejado(escutaeargumentos

) 

 Danças e atividades 

rítmicas eexpressivas 

 

• Danças populares 

doBrasil;brincadeirascanta

das;jogosdeexpressãocorpo

ral 

LEITURAEESCUTA 
  

• Texto:verbal(escrita),nãoverbal(imagem)emultimod

al(escritaeimagem),concretizadosemdiversos 

gêneros,emdiferentessuportes. 

• Níveisdecompreensãodaleitura:objetiva,inferencial

eavaliativa. 

• Identificarinformaçõesexplícitaseimplícitas,finalida

deeconstruçãodesensocríticosobreoconteúdoapresenta

do. 

• Conto folclórico, lendas e conto acumulativo: 
escutada conotação e comparação com a leitura do 
textoescrito(exploraçãodecontosindígenaseafricanos) 

• Jornal, campanhas e anúncios publicitários, 

cartazesdeconscientização,notícias,folhetos,textosdigi

tais. 

• Biografiaeobradeautores contemporâneos. 

  

ESCRITA/PRODUÇÃODETEXTO 
  

• Parágrafo – para organizar ideias no texto 

(organizarotextoemunidadesdesentido:paragrafação.) 

• Pontuação–

usonotextoparaproduzirsentido:exclamação (!), ponto 

de interrogação (?),ponto final(.)eemdiálogos:dois 

pontosetravessão. 
• Concordâncianominaleverbalparaaperfeiçoament

odetextos. 

  

• Cartas,bilhetes,convites,cartãopostaleoutros–   
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estudodegêneroeproduçãodeacordocomocontextodeus

o•Comparaçãoediferenciaçãodediversosgênerostextua

isquantoaaspectoscomposicionais. 

• Produçãotextualpormeiodediversosgêneros,preferen

cialmenteemsituaçõesreais deuso. 

• Elementos que compõem a apresentação de 

diversosgêneroseseucontextodeprodução(autor,interlo

cutor, situação de interação, finalidade, 

suporteecirculação). 

• Reportagens(temassignificativos)–

leitura,compreensão,identificaçãoeescritademanchetes

. 

• Verbetes de dicionário, textos explicativos (de 

livrosdidáticosounão) 

● Reler e revisar o texto produzido, 

individualmenteoucom aajudadoprofessore 

acolaboraçãodoscolegas, para ajustá-lo e aprimorá-lo, 

fazendo cortes,acréscimos, reformulações, correções 

de ortografia 

epontuação,visandoaosefeitosdesentidopretendidos. 

problema. 

 

PROBABILIDADE

 E

ESTATÍSTICA 

 

• Leitura,interpretaçãoerepresenta

ção de dados em tabelas dedupla 

entrada e gráficos de barras 

oudecolunas 

• Situações-

problemaenvolvendoanálise crítica 

dos dados de gráficos etabelas 

• Situações-
problemaenvolvendoaconfiguraçãoret
angularassociadaàtabeladeduplaentrad

a. 
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MatrizCurricular–4ºano 
Escola Classe 66 de Ceilândia 

1ºBimestre- Ano Letivo2023 

Planejamento4ºano 

Conteúdosdestacadosaseremrevisitadosouapresentados: 

• Produçãoespontânea:frasesetextos; 

• Paragrafação,pontuação; 

• Valorposicional(unidades,dezenasecentenas);Composiçãoedecomposição; 

• Adição(agrupamento),subtração(desagrupamento),sistematizaçãodadivisão. 

SemanasTemáticas: 

➔ SemanaDistritaldeConscientização ePromoçãodaEducaçãoInclusivaaosAlunoscomNecessidadesEducacionais Especiais(LeiDistritalnº5.714/2016) 

➔ SemanadaConscientizaçãodoUsoSustentáveldaÁguanasUE/SEEDF(LeiDistritalnº5.243/2013) 
➔ SemanadaEducaçãoParaaVida(Leinº11.998/2009) 

 
EIXOSTRANSVERSAIS:EducaçãoparaDiversidade/CidadaniaeEducaçãoemeparaosDireitosHumanos/EducaçãoparaSustentabilidade 

 
LínguaPortuguesa 

 
Matemática 

 
CiênciasHumanas 

 
CiênciasdaNatureza 

 
Arte 

 
Ens.Religioso/Ed. 

Física 

ProjetodeLeitura: 

Consolidação de hábitos de leitura, interpretação 

eescritapormeiodasatividadesdasacolinhaliterária. 
 

Gênerostextuaisdobimestre: 
 

 

 
ORALIDADE 

• Recursosparalinguísticos(gestos,tonalidadedevoze 

expressão facial), de acordo com e objetivos do 

atodeinterlocução; 

• Debates: espontâneo, temático, intencional 

eplanejado(escutaorganizada eapresentação 

deargumentos, 

opiniõesecomentários);LEITURA/ESCUTA 

• Textos: verbal (escrita), não verbal (imagem) 

emultimodal (escrita e imagem) concretizados 

emdiversosgênerosemdiferentessuportes; 

• Estudo de personagens clássicos da 

literaturabrasileira:contextohistóricoegeográfi

co; 

• Elementos da narrativa: enredo, tempo, 

espaço,personagens, narrador e a construção do 

discursodiretoeindireto; 

• Livroseobrasinfantis:ClássicosdaliteraturaInf

antil; 

NÚMEROS 

• Sequêncianuméricaoral/escrita. 
• Conservaçãodequantidade. 

• Leitura,registro,escritanumérica,c

omparaçãoeordenaçãodequantidad

esdenúmerosnaturaisdequatroorde

ns. 

• Valorposicionaldosnúmeros. 

• ComposiçãoeDecomposiçãonum

éricaFormapolinomial(Exemplo: 

100+ 20 + 3 = 123 = 1de100+2de 

10+3de1). 

• Resolução de situações-

problemaenvolvendosignificadosd

aadição:juntareacrescentar. 

• Resolução de situações-

problemaenvolvendosignificadosd

asubtração:tirar,compararecomple

tar. 

 
GRANDEZASEMEDIDAS 

• Medidasdecomprimento,capacida

de:

 estimativas,utilizaçãodeinstrume

ntosde 

GEOGRAFIA 

• PlanejamentodoDF:constr

uçãoeprocessosmigratórios.•C

rescimentodemográfico. 

• Regiões Administrativas e 

aRIDE. Etapas de ocupação 

noDF–

semelhanças,permanências 

emudanças. 

• Formasdeorganizaçãodospod

eres:papeldoexecutivo,do 

legislativo, do judiciário 

edasociedade civil. 

• DistritoFederalnaregiãoCen

tro Oeste; 

Interdependência do campo 

edacidade,considerandofluxos

econômicos,deinformações,de

ideiasedepessoas.•Característi

casdotrabalhonocampoenacida

de. 

• População total do DF e 

suadistribuição,

 fluxosmigratórios.Modosdev

idanasregiõesadministrativasd

o 

MATÉRIA 

EENERGI

A 

• Substânciasemist

uras 
• Composiçãodemis

turas 

• Propriedadesfísicasd

assubstânciasedasmist

uras 

• Transformações

físicasdamatéria 

• Efeitosdavariaçãode

 temperatura,radiaçã

o(luz)eumidade 

 nastransformaçõesfí

sicasdamatéria 

• Transformações

reversíveisenãoreversí

veisdamatéria 

• Solcomofontedeener

giaprimáriaparaosseres

vivosparaaproduçãode

alimentos 

Artista(s)dobimestre: 

 

  

 
ARTESVISUAIS 

• Cores

 primárias,secundárias

e 
terciárias 

• Coresfriasecoresquentes 

• Cores 

nanaturezaeasproduzid
aspelohomem 

• Criação livre de 

desenhos,pinturas,construçõ

eseesculturas 

• Desenho de observação 

ede 

imaginação sobre a 

cidade.(casa, 

rua, quadra,escola, 

bairro,cidade) 

• Criaçãodedesenhos,pint

uras, 

construçõeseesculturastemá

ticas 

 

ENSINORELIGIOSO 

• ProjetoGentileza:Val

oreseDireitosHumanos 

 

AlteridadeeSimbolismo 

• Pazejustiçaemdi

versos 

grupos sociais 

(família,escola 

ecomunidade) 

• Solidariedade

 epercepçãodo 

outrocomoposturaética 

• Importânciadafamíliae
m 

suas

 diferentes

composições, e 

da comunidade

 naestruturação 

do ser humano

 emsociedade. 

 
 

EDUCAÇÃOFÍSICA 
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TEATRO 
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ESCRITA/PRODUÇÃODETEXTO 

• Elementosquecompõemaapresentaçãodediversosgên

eros e seu contexto de produção (autor,interlocutor, 

situação de interação, suporte ecirculação); 

• Gêneros que apresentam a NARRATIVA em 

suaorganizaçãointerna:fábulastradicionais 

emodernas;contos de suspense; conto popular; 

lendas, mitos ecrônica– 

análisedemecanismosdecoesãoecoerência,recontoora

l eproduçãoescrita; 

• Análise e percepção de elementos da 

narrativa,presentes em diferentes gêneros: foco 

narrativo;características físicas e psicológicas 

(teimoso,corajoso,etc.)dopersonagemprincipal;identif

icaçãode personagens secundários; caracterização de 

lugar(onde) e o tempo (quando). Se possível, 

enredo(desenvolvimento do conflito, clímax e 

desfecho),discursodiretoeindireto; 

• Fábula:produçãoderecontoeautoriadefábulasapó

s comparação entre fábulas tradicionais 

econtemporâneas, considerando os aspectos 

quecompõemessegênero; 

• Transcriçãodediálogossob 

aformadetextonarrativousandopontuação; 

ANÁLISELINGUÍSTICA/SEMIÓTICA 

• Alfabeto:topologiadeletras(letracursiva),tiposdeletr

as (maiúsculo e minúsculo), ordem 

alfabética,identificaçãodeconsoantesevogais; 
• Usodaletramaiúscula; 

• Ortografiadesílabas 

complexas:TR,BR,GR,QU,GUetc 

• Acentuaçãodepalavrasconhecidas; 

• Pontuação:importânciaeusocontextual–
pontofinal, exclamaçãoeinterrogação. 

• Substantivos(apresentaçãodoconceito,emsit

uaçõescontextuais); 

• Substantivospróprioecomum; 

• Consultaadicionário:estudodeverbetedodic
ionáriocomogêneroeformasdeuso; 

medida e de unidades de 
medidaconvencionais mais usuais 
(lata deóleo,punhado,entreoutros). 

 
GEOMETRIA 

• Localizaçãoemovimentação:pont

osdereferência,direçãoesentido

 paralelismo

 eperpendicularismo. 

• Utilizaçãodemalhaouredesparare

presentarnoplanoaposiçãodeumap

essoaouobjeto. 

DF. 

• Principais

 atividadeseconômicaseprodut

ivas. 

• Espaços de 

memória,cultura,lazerepatrim

ônio. 

• Ocupaçãodosolo:RA,condo

mínios,ocupaçõesnãoregulariz

adas,causaseconsequências. 

 

HISTÓRIA 

• Migraçõescomoumacaracterí

stica

 humana:trajetóriasdosgrupos

humanoseaformaçãodoDistrit

oFederal. 

• A ação das pessoas, 

grupossociaisecomunidadesno

tempoenoespaço:nomadismo,

 agricultura,escrita, 

navegações, 

indústria,entreoutras. 

• Opassadoeopresente:anoção

depermanênciaeaslentas 

transformaçõessociaisecultura

is. 

 
• Elementosteatraisvisuaise 

sonoros: 

 bastidores,c

amarim,cortina,plateia,másc

aras,maquiagem,cenário,

 sonoplastia,

figurinoe 

iluminação. 

 

 

MÚSICA 

• Confecção 

 deinstrumentoscom

elementos da

 naturezacomo: 

galhosdeárvores,folhas,va

gens, 

sementesebambus 

 
• Regrasdeconvíviosoci

ale escolar;respeitoà 

diversidade; 

cooperaçãoesolidariedade 

 
• Ocorpoeseudesenvol

vimentocomoformadeling

uagemecomunicaçãosocia

l,afetivaebiológica 

 
• Oficinas de 

criaçãodebrinquedos com 

materiaisrecicláveis 

(garrafa 

PET,barbante,papelão,pa

pelde diversas cores, 

caixasdepapelãoetc.) 
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Escola Classe 66 de Ceilândia 

2ºBimestre- Ano Letivo2023 

Planejamento4ºano 

SemanasTemáticas: 

➔ SemanadoBrincar(Leinº13.257/2016) 

➔ DiaNacionaldaEducaçãoAmbiental(Leinº12.633/2012) 
➔ SemanadeEducaçãoparaVida(Leinº11.998/2009) 

 
EIXOSTRANSVERSAIS:EducaçãoparaDiversidade/CidadaniaeEducaçãoemeparaosDireitosHumanos/EducaçãoparaSustentabilidade 

 
LínguaPortuguesa 

 
Matemática 

 
CiênciasHumanas 

 
CiênciasdaNatureza 

 
Arte 

 
Ens.Religioso/Ed.Física 

ProjetodeLeitura: 

Consolidaçãodehábitosdeleitura,interpret
açãoeescritapormeiodas 
atividadesdasacolinhaliterária. 

NÚMEROS 

•  Representação e relação de 

ordemdenúmerosnaturaiseseuposici

onamentonaretanumérica. 

•  Conceitosdamultiplicaçãoemsitua

çõessignificativas:comoadiçãodepar

celasiguais,favorecendoasistematiza

çãodoalgoritmo e combinação 

associada 

àtabeladeduplaentradacomoemsuper

fície(Exemplo:formarretângulo3x4). 
•  Relaçãodeigualdade. 

•  Sistemadenumeraçãodecimal:orde

mdeunidadedemilhar. 

•  Cálculo mental,

 cálculoaproximado,estimativa,usod

ecalculadora. 

 

GRANDEZASEMEDIDAS 

•  Medidasdemassa; 

•  Identificaçãoeutilizaçãodosprincipai

s instrumentos de medidaspresentes 

no contexto sociocultural:régua, para 

medir 

pequenosobjetosedistâncias;trenaem

etro,paramedirdistânciasmaiores;fita

métrica,paramedirocorpo;balanças,e

xplorandodiferentestipos e usos; 

recipientes 

graduadosparacompararquantidades

delíquidos; termômetros, 

velocímetros,relógiosecronômetros. 
•  Realizaçãodeleiturasdemedidas 

GEOGRAFIA 

• QuestõesdaInfraestrutura:san

eamento básico, mobilidadeetc. 

• Características das 

paisagensnaturaiseantrópicasno

ambiente em que vive, a 

açãohumananaconservaçãooud

egradação.Relevo(áreasaltas,ba

ixas,planaseelevações); águas 

(rios, lagos,mares, lagoas, 

canais e 

baías);vegetação(naturaleintrod

uzida);climaetempo(temperatur

a,chuvas,ventoeumidade). 

• Casa,educação,saúde,trans

porte,serviços,indústria,agrope

cuária,comunicaçãoetc. 

 
HISTÓRIA 

• Omundodatecnologia:aintegr

açãodepessoaseasexclusõessoci

aiseculturais. 

• Osurgimentodaespéciehuma

na no continente 

africanoesuaexpansãopelo 

mundo. 

Os processosmigratórios 

paraaformaçãodoBrasil:osgrup

osindígenas,seudeslocamento

 e

 suareorgan

izaçãoterritorial,apresença       

portuguesa,        a 
diásporaforçadadosafricanos, 

VIDAEEVOLUÇÃO 

• Cadeias Alimentares • 
TeiasAlimentares 

• Perda energética entre 

níveistróficos 

• Interaçõestróficas 

• Impactodasextinçõesedimin

uição das populações 

nosecossistemasecadeiasalimen

tares 

• Relação de alimentação 

(fontedeenergiaematéria)estabel

ecida por organismos 

emumecossistema 

• Produtores,consumidoresede

compositores 

• Plantasealimentoscomofonte

deenergia 

• Ciclodamatérianosecossiste

mas:matériaorgânica 

-decompositores-

matériainorgânica-produtores-

matériaorgânica 

FluxodeEnergiaematériaunidire

cionalemcadaníveltrófico; 

liberação de 

energiaedisponibilizaçãodematé

ria(orgânicaeinorgânica)aolong

o dascadeias 

alimentares,diminuição da 

energia e 

matériadisponíveisemcadanívelt

rófico. 

Artista(s)

 do

bimestre: 

ENSINORELIGIOSO 

• ProjetoGentileza:Valorese
Direitos Humanos 

 

Gênerostextuaisdobimestre: 
 

 

 
ORALIDADE 

• Recursos paralinguísticos 

(gestos,tonalidadedevozeexpressãofacia

l),deacordo com e objetivos do ato 

deinterlocução; 

• Relatos de acontecimentos, histórias 

eexperiênciasvividasapartirdeanotaçõesp

révias; 

 
LEITURA/ESCUTA 

• Obras literárias (apreciação, escuta 

emanuseio,compreensãoeinterpretação,l

eituraindividualecoletiva; 

• Letras de músicas: uso de 

recursosestéticos,composiçãoecomparaçõe

sentrevários autores. Compreensão do 

contextodaautoria,paródias; 

• Poesia/ Poema:modernaecontemporânea; 

uso de metáforas e outrasfiguras de 

linguagem (estudo 

semclassificação,apenasdiscutindoosentid

o); 
 

ESCRITA/PRODUÇÃODETEXTO 

ARTESVISUAIS 

 
• Desenho

 deobservação 

(paisagem,

 pessoas,

objetos) 

• Elementos básicos 
dalinguagem 

visual: 

relaçãoentreponto,linh

a, 

plano, cor,
 textura,forma,

volume, 

luz,ritmo,movimento,e

quilíbrio. 

• Arte

 comomanifestaç

ãodaculturae 

identidade deumpovo. 
(matrizesbrasileiras) 

• Arte no 

DistritoFederal e 

seusartistaslocais 

• Desenho 

urbanísticodeLúcio 
Costa 

Monumentos

 de

AlteridadeeSimbolismo 

• Perseverançaeempenhocom

oforçanabuscadeideais; 

• Mídias e suas influências 

nocomportamentohumano. 

• Açõesvoluntáriasparaalémd

osespaçosreligiosos.Simbolis

moreligioso. 

 

EDUCAÇÃOFÍSICA 

 
• Brincadeirasejogospopul

ares(piques,pula-corda, 

elástico, bola de gudeetc.) 

 
Jogos

 prédesportivos;

atividadesadaptadasdemodali

dadesesportivas;jogos de 

combate; atividadesadaptadas 

de lutas; 

ginásticageral(passos,corrida

s,saltos,giros,equilíbrios,onda

s,poses,marcaçõesebalancea

mentos) 
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OscarNiemeyer 
• Visitaapontost
urísticos 
da cidadepara 
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• Poesia / Poema: produção a partir de 

umtexto em prosa, de um tema / 

assuntosignificativo, por meio de paródia 

ouautoria; 

• Reescrita de poema em forma de prosa 
evice-versa; 

• Revisão e reescrita de textos 

produzidos,considerando um ou mais 

aspectos:pontuação, paragrafação, 

ortografia,concordância nominal e verbal, 

coerência 

ecoesão,característicasdogêneroproduzido; 

• Resumodelivro; 

• Sinopse(delivrosoufilmes):produçãoap

ósassistirumfilmeoulerumlivro; 

 
ANÁLISELINGUÍSTICA/SEMIÓTICA 

• Classificaçãoquantoàtonicidade(oxítona, 

paroxítona e proparoxítona), 

comfocoemacentuaçãodepalavrasconhecida

s,destacando a frequência de paroxítonas 

nalínguaportuguesa; 

• Adjetivos(apresentaçãodoconceito,emsit

uaçõescontextuais); 

• Pontuação:importânciaeusocontextual;po

ntuação do diálogo – dois 

pontos,travessão. 
• Dígrafos:LH, NH,CH,RR, SS; 

• Sinônimoseantônimos; 
• Consulta a dicionário: estudo de 
verbetedodicionáriocomogêneroeformasde
uso; 

eminstrumentosqueexpressemoresult

adopornúmerodecimal. 

 

GEOMETRIA 

• Composiçãodefigurasgeométri

casplanasepartirdejustaposição de 

outras e a utilizaçãodotangran. 

• Composição,decomposiçãoerepr

esentação de

 figurastridimensionais:-

Construçãodesólidos; -Embalagens. 

 
PROBABILIDADE

 E

ESTATÍSTICA 

 

• Leituraeinterpretaçãodeinformaçõe

s presentes nos meios 

decomunicaçãoenocomércio,registra

daspormeiodetabelasegráficos. 

• Situações-problema

 simples,envolvendo noções de 

possibilidadeeprobabilidade. 

• Noções de combinação associada 

àmultiplicaçãoetabela. 

osprocessosdeescravização.Ac

ulturação,inculturaçãoeintercul

turalidade. 

 apreciaçãoe 

realizaçãodedesenhos,e

sboçose 
outextos 

 

TEATRO 

• Dramatização 

dehistórias 

diversas 

 
MÚSICA 

• Canções de 

ritmosdiversos: 

cantigasderoda,

marchinhas, 

marchas,samba,rock,v

alsa, 

baião, indígenas 

eafricanas 

• Jogos 

folclóricos:cançõe

s 

folclóricas,indígenas,

africanas, 

sobrebichose

marchinhasca

rnavalescas 
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Escola Classe 66 de Ceilândia 

3ºBimestre-AnoLetivo2023 

Planejamento4ºano 

SemanasTemáticas: 

➔ DiaDistritalda EducaçãoInfantil(LeiDistr.nº4.681/2011) 

➔ Dia NacionaldeLutadasPessoascomDeficiência(Leinº11.133/2005) 

➔ SemanadaCriança 

 
EIXOSTRANSVERSAIS:EducaçãoparaDiversidade/CidadaniaeEducaçãoemeparaosDireitosHumanos/EducaçãoparaSustentabilidade 

 
LínguaPortuguesa 

 
Matemática 

 
CiênciasHumanas 

 
CiênciasdaNatureza 

 
Arte 

 
Ens.Religioso/Ed.Física 

ProjetodeLeitura: 

Consolidaçãodehábitosdeleitura,interpre

taçãoeescritapormeiodasatividadesdasac

olinhaliterária. 

 

Gênerostextuaisdobimestre: 

 
 

 

 

ORALIDADE 

• Recursos paralinguísticos 

(gestos,tonalidadedevozeexpressãofacia

l),deacordo com e objetivos do ato 

deinterlocução; 

• Relatos de experiências científicas ou 

deestudos do 

meiocomplanejamentoprévioeorganizaçã

oderegistros; 

 
LEITURA/ESCUTA 

• Ditadospopulares,trovas,literaturadeco

rdel e adivinhações. Contos de 

fada,contos populares, contos indígenas 

eafricanos, folclóricos, causos, mitos 

efábulas; 

• Leitura textual, contextual, inferencial 

eintertextual; 

• Comparação e diferenciação de 

diversosgêneros textuais quanto a 

aspectoscomposicionaisefinalidade; 

• Biografiaeobrasdeautoresselecionados(E

x: Poesia – Cecília Meireles e 

PedroBandeira. Fábulas: Esopo. Contos: 

IrmãosGrimm); 

NÚMEROS 

• Conceitos da divisão em 

situaçõessignificativasde:-Partilha-

explorandomaterialconcretoeconseq

uente registro; - Medida - apartir da 

ideia de “quanto um cabeno outro” e 

a ideia da divisão 

comosubtraçõessucessivas. 

• Adiçãoesubtração,utilizandoestraté

giasdiversas,comocálculo,cálculome

ntalealgoritmosdiversos, além de 

fazer estimativasdoresultado. 

• Ampliaçãodosprocedimentosoperat

óriosdeadiçãoesubtraçãodos 

números naturais para 

contextosenvolvendoosnúmerosdeci

mais. 

• Composiçãoedecomposiçãodeumn

úmeronaturaldeatécincoordens,porm

eiodeadiçõesemultiplicaçõesporpotê

nciasde10. 

 
PENSAMENTOALGÉBRICO 

• Relações entre adição e subtração 

eentremultiplicação edivisão. 

• Propriedadesdas operações. 

 
GRANDEZASEMEDIDAS 

• Relógioanalógico. 

• Situações-

problemaenvolvendotransformações

entreasprincipaisunidadesdetempo:d

ia/mês;dia/semana;mês/ano;horas/di

as. 

GEOGRAFIA 

• Necessidadesbásicaseacondi

çãodosserviçosprestados.

 Atividadeseconômicas,prod

utivasedesenvolvimentosustent

áveldoDF:agricultura,indústria,

transporte,comércio,serviçoset

urismo. 

• Tiposvariadosdemapas(cara

cterísticas,elaboradores,finalid

ades,diferençasesemelhanças).

Usosdasimagensdesatélites. 

• Distância,pontoscardeais,ori

entação.Noçõesdeproporção, 

escala e 

referenciaisdelocalização. 
 

HISTÓRIA 

• Os processos migratórios 

dofinal do século XIX e início 

doséculoXXno Brasil. 

• Asdinâmicasinternasdemigr

ação no Brasil a partir 

dosanos1960. 

• Antigascapitais,MissãoCrul

s,ahistóriadeJK,osidealizadores

deBrasília(Lúcio Costa e 

Niemeyer), 

oscandangos.Povosindígenasqu

e migraram para a região 

eajudaramnaconstruçãocomo 

VIDAEEVOLUÇÃO 

• Processo de decomposição 
deseresvivos 

• Fungos e bactérias - 

agentesdecompositores 

• Equilíbrioecológicodeecossiste
mas 

• Introduçãoaosmicro-

organismos • Micro-

organismoseamanutençãodavid

anaTerra 

• Bactériaseosseresvivos 

• Produção de penicilina a 

partirdefungos 

• Doençascausadasporvírus,bac

térias,fungoseprotozoários 

Artista(s)

 do

bimestre: 

 
 

 

ARTESVISUAIS 

• Estudodoartesanatore
gional 

(comênfase)edonacion

al 

• Técnicasartísticasva
riadas 

cominstrumentosema

teriaisdiversificados 

• Manifestações

folclóricas, 

populares 

 
TEATRO 

• Teatro

 debonecos/mari

onetes,teatrodeatores,te

atrodesombras,teatrode

máscaras,

 musicais,entreo

utros 

 

• Expressividade

corporal 

emmovimentossociocu

lturais (frevomaracatu,

 quadrilha,samb

a, 

capoeira)eoutrosdo 

ENSINORELIGIOSO 

• Projeto Gentileza: 
ValoreseDireitosHumanos 

 

AlteridadeeSimbolismo 

• Rituaisepráticasreligiosase

laboradaspordiferentesgrup

osreligiosos 

• Narrativas sagradas 

oraiseescritas; 

• Tradiçõesreligiosasecult

uraisdacomunidadeedoDistr

itoFederal; 

.LugaresdosagradonoBrasil:

temploseigrejas,cemitériosi

ndígenas,etc. 

 

EDUCAÇÃOFÍSICA 

 
• Experimentare 

fruir,deforma individual e 

coletiva,diferentes

 atividadesadaptadasrelaci

onadasaosesportes,lutasegin

ástica 
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ESCRITA/PRODUÇÃODETEXTO 

• Concordância nominal em 

situaçõescontextuais: relações de gênero e 

númeronecessáriasparaaperfeiçoamentodo

texto; 

• Concordância verbal em 

situaçõescontextuais:utilizaçãodesujeito

everbovisandoaperfeiçoamentodotexto; 

• Elementos coesivos e de coerência 

(paragarantir a progressão temática 

econceitual); 

• Históriaemquadrinhos:recontodefá

bulas e contos em forma de HQ 

eproduçãodeautoria; 

 

ANÁLISELINGUÍSTICA/SE

MIÓTICA 

• Verbo (apresentação do conceito, 
emsituaçõescontextuais); 

• Pronomes pessoais (reto, oblíquo) – 

usodo pronome no texto, realçando 

seusefeitosnacoesão; 

• Revisão: Modos de nasalização - M e 

Nno final de sílaba (bombom, ponte); 

NH(galinha); usando o til (maçã, 

anão);contiguidade (cama, dama); uso do 

“m”antes de“p”e“b”; 

• Sibilantes: /s/ e suas escritas (“s”, 

“c”,“ç”; 

• Representação das sibilantes /s/, 
/z/representadaspor“s”(ex.sapo,asa); 

• Consulta a dicionário: estudo de 

verbetedo dicionário como gênero e 

formas deuso; 

• Medidasdetempo:leituraeregistrode

horasemrelógiosdigitaiseanalógicos,

duraçãodeeventos e relações entre 

unidades demedidadetempo. 

• Interpretaçãoeresoluçãodeproblema

sutilizandooSistemaMonetárioBrasil

eiro:operaçõesecompreensão de 

valores monetários:preços,trocos. 

 
GEOMETRIA 

• Identificaçãodesemelhançasedifer

enças(quantoanúmerodelados, 

ângulose vértices)entre 

ospolígonos:-Triângulos. -

Quadriláteros: quadrado, 

retângulo,losango,paralelogramoetra

pézio. 

os Tapuias Fulniôs, os Cariri-

XocóeosXikrin. 

• A vida dos sujeitos no 

DF:economia,hábitos,costumes

,religiões,organizaçãosocial,mo

dosdeviver,convivência. 

 contexto 

doestudant

e 

• Coreografias

 dedanças 

folclóricas,populareseo

utrosdo 

contextodoestudante(pr

odução, 

criaçãoetc.) 

 

MÚSICA 

• História

 dosprincipaisesti

losemovimentosdamúsi

capopular 

brasileira(MPB) 
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Escola Classe 66 de Ceilândia 

4ºBimestre- Ano Letivo2023 
Planejamento4ºano 

SemanasTemáticas: 

➔ SemanaNacionaldoLivroedaBiblioteca(Decreto84.631/1980) 

➔ DiaNacionaldaConsciênciaNegra(Lei10.639/2003) 

➔ SemanaMariadaPenha(LeiDistritalnº6.325/2019) 

 
EIXOSTRANSVERSAIS:EducaçãoparaDiversidade/CidadaniaeEducaçãoemeparaosDireitosHumanos/EducaçãoparaSustentabilidade 

 
LínguaPortuguesa 

 
Matemática 

 
CiênciasHumanas 

 
CiênciasdaNatureza 

 
Arte 

 
Ens.Religioso/Ed.Física 

ProjetodeLeitura: 

Consolidaçãodehábitosdeleitura,interpre

taçãoeescritapormeiodasatividadesdasac

olinhaliterária. 

 

Gênerostextuaisdobimestre: 

 
 

 

 
ORALIDADE 

• Recursos paralinguísticos 

(gestos,tonalidadedevozeexpressãofacia

l),deacordo com e objetivos do ato 

deinterlocução; 

• Planejamentoeproduçãodetextosorais:tel

ejornal, notícias, textos de 

campanhaspublicitárias; 
• Entrevistas; 

 

LEITURA/ESCUTA 

 
• Reportagens e suplemento infantil 

degrandes jornais: leitura e estudo 

dereportagemlevandoemcontaotipodel

eitor; 

• Artigos de divulgação científica: 

análisedetextoutilizandoesquemagráficoco

moobjetivo de evidenciar dados do 

texto;análise do contexto de produção, o 

autor,portador,público,leitor,objetivo,assu

nto; 

NÚMEROS 

• Números racionais: 

representaçãodecimalparaescreverva

loresdosistemamonetáriobrasileiro,r

esoluçãodesituações-

problemaenvolvendonúmerosfracion

ários(parte, todo e fração de 

quantidade)nocontextosocial. 

• Situações-

problemasenvolvendonúmeros 

fracionários (parte/ todo 

efraçãodequantidade)nocontextosoci

al. 

• Associaçãodarepresentaçãodeum 

número decimal a uma fração,em 

especial: ½ = 0,5; ¼ = 0,25; ¾ 

=0,75;1/10=0,1;1/100=0,01sempree

mcontextosligadosamedidasegrande

zas. 

 

PENSAMENTOALGÉBRICO 

 
• Sequêncianuméricarecursivaformad

apormúltiplosdeumnúmeronatural. 

• Sequêncianuméricarecursivaformad

a por números que deixam omesmo 

resto ao serem divididos porum 

mesmo número natural 

diferentedezero. 

GEOGRAFIA 

• Realidade das 

diferentescomunidades

 (urbana,

 docampo,quilombolas,indíg

enase  outras). 

 •TerritóriosexistentesnoDFe

noBrasil:terras indígenascom 

ênfase 

noSantuáriodosPajés(PovoTap

uia-

Fulniô)ecomunidadesremanesc

entesdequilomboscom ênfase 

na comunidade 

doQuilomboMesquitanaCidade

Ocidental, entre 

outros.HISTÓRIA 

• Fluxo migratório para o 

DF,característicasdospovosque

migraramparaoDF. 

Formação dos 

Quilombosruraiseurbanospróxi

mosaoDF,com ênfase 

aosremanescentesquilombolasd

aCidadeocidental

 (Quilombo

Mesquita). 
• Novos movimentos 

migratórios:refugiados,imigr

anteseasilados. 

TERRAEUNIVERSO 

• Pontoscardeais 

• Instrumentos de orientação 

elocalização:BússolaeGPS 

• Movimentos cíclicos do Sol 

edaLua:asfasesdaLua;omovime

ntoderotaçãoetranslação da 

Terra• 

Registrodotempoeaorganização

davida•Calendárioseanosbissext

os 

• Estações doano 

Artista(s)

 do

bimestre: 

 
 

 

 
TEATRO 

• Interpretação

 depersonagens 

de narrativas e 

textosinfantis,deespetá

culosteatrais, histórias 

emquadrinho,

 filmes,

propagandas, 

desenhos animados 

eprogramas 
infantis deTV 

• Tríade essencial 

doteatro:ator, 

textoeplateia 

MÚSICA 

 
• Músicascívicas 

• Filmes

 musicaisdiversos 

• Estilos/gêneros

musicais 

(música

 folclórica,

popular,erudita 

doBrasil,domundo)eout

ros 

ENSINORELIGIOSO 

• Projeto Gentileza: 

ValoreseDireitos Humanos 

 
AlteridadeeSimbolismo 

• Vidaemortenasdiversasma
nifestaçõesreligiosas; 

• Cantos, danças e 

narrativasnas principais 

manifestações
 religiosas

presentesnoDF. 

 

EDUCAÇÃOFÍSICA 

 
Brincadeirasejogosdematriz

indígena(Exemplo:peteca,jo

godaonça,corridadetoraetc.)

•Brincadeirasejogosdematri

zafricana(EscravosdeJó,terr

amar,mambaetc.) 

 
• Danças de matriz 

indígena(Toré,Cateretê,Acy

iguaetc.) 

 
• Dançasdematrizafricana(

Maracatu,Jongo,Samba,Fre

voetc.) 
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• Comparaçãodeversõesliteráriase 

produçõesartísticas(cinema,telas,livros),an

alisando similaridades e mudanças 

dasobras; 

 
ESCRITA/PRODUÇÃODETEXTO 

• Notícia: escrita de texto de autoria 

apartirdepesquisadedadoseorganizaçãode

informações; 
• Criaçãodemanchetesparanotícias; 

• Criaçãodesuportesparapublicação:m

ural, varal, revistas, jornais, 

placas,faixas,folhetos, cartazes; 

• Textosdedivulgaçãocientífica:resumoapa

rtirdeesquemas; 

 

ANÁLISELINGUÍSTICA/SE

MIÓTICA 

• Verbo(pretéritoperfeito)–

emtextocomlacunas (apenas evidenciar o 

tempopassado,semclassificaroaspecto); 

• Revisão:R(cantar,dançar),S(plural),U(de

sinênciadepretérito); 

• Verbo:contraposiçãodedesinênciasdoge

rúndio (falano / falando) e entre asnasais 

“am” (passado) e “ão” (futuro) 

apartirdouso; 

• Palavrassemelhantes(apalavradentrodeou

tra palavra. Ex: 

preferido/ferido;felicidade/cidade); 

• Contraposição entre representações 

daletra“c”(fonemas/k/ e/s/:cada,parece); 

• Fonemas/ch/,/ksi/,/s/,/z/representadaspe

la letra “x” (xarope, fixo, 

próximo,exato)–sons daletraX; 

Reduçãodeditongos(poço/pouco;pe

xe/peixe); 

• Sufixo“oso”(adjetivos)e“eiro”–

fama=famoso,leite=leiteiro; 
• Hipercorreção“u/l”emverbos(enganol/en

ganou); 

• Consulta a dicionário: estudo de 
verbetedodicionáriocomogêneroeformasd
euso; 

 

GRANDEZASEMEDIDAS 

• Áreasdefigurasconstruídasemmalha

s quadriculadas. 

• Unidade de medida de 

temperatura:grau Celsius, 

temperatura máxima 

emínimadiárias. 

 
GEOMETRIA 

• Figurasgeométricasespaciais(cubo,

blocoretangular,pirâmide,cone,cilind

roeesfera):reconhecimento,análise. 

• Cálculodoperímetrodefigurasplanas

. 

 

PROBABILIDADE

 E

ESTATÍSTICA 

• Construçãoeinterpretaçãodegráfic

osdecolunas,barraseprodução 

detextos. 

• Situações-
problemaenvolvendointerpretaçãode
tabelasegráficos. 
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MatrizCurricular–5ºano 

Escola Classe 66 de Ceilândia 

1ºBimestre- Ano Letivo2023 
Planejamento5ºano 

Conteúdosdestacadosaseremrevisitadosouapresentados: 

• Multiplicaçãoapartirde2algarismos nomultiplicador; 

• Divisãocom2algarismosnodivisorefrações; 

• Classesgramaticais–artigos,substantivos,pronomes,verbos,adjetivos; 

• Paragrafação,usodaletramaiúscula eminúscula–letracursiva, 

SemanasTemáticas: 

➔ SemanaDistritaldeConscientizaçãoePromoção daEducação InclusivaaosAlunos comNecessidades Educacionais Especiais(LeiDistritalnº5.714/2016) 
➔ SemanadaConscientizaçãodoUsoSustentáveldaÁguanasUE/SEEDF(LeiDistritalnº5.243/2013) 

 
EIXOSTRANSVERSAIS:EducaçãoparaDiversidade/CidadaniaeEducaçãoemeparaosDireitosHumanos/EducaçãoparaSustentabilidade 

 
LínguaPortuguesa 

 
Matemática 

 
CiênciasHumanas 

 
CiênciasdaNatureza 

 
Arte 

 
Ens.Religioso/Ed.Física 

PROJETODELEITURA 

-

Consolidaçãodehábitosdeleitura,interpretaç

ãoeescritapormeiodasatividadesdasacolinh

aliterária. 

 

Gênerostextuaisdobimestre: 
 

 

 
ORALIDADE 

 
-Recursos paralinguísticos 

(gestos,tonalidadeda 

vozeexpressãofacial),deacordo com o 

objetivo do ato deinterlocução. 

 
LEITURA/ESCUTA 

 
- Comparaçãoediferenciaçãodediversosgê

neros textuais quanto a 

aspectoscomposicionaisefinalidade. 

- Níveisdecompreensãodaleitura:o

bjetiva,inferencialeavaliativa. 

- Leituratextual,contextual,inferencial 
eintertextual. 

- Estudodepersonagensclássicosda 
literatura brasileira: contexto histórico 

NÚMEROS 

 
-Sistemas de numeração 

(hindu,romano,maia,arábico)emcon

textodaHistóriadaMatemática. 

 
-Situações-

problemaenvolvendoaadição e 

subtração, explorando 

adiversidade de procedimentos e 

deregistros. 

 
- SistemadeNumeraçãoDecimal:c

omposiçãoedecomposição. 

 
-Problemas: adição e subtração 

denúmerosnaturaisenúmerosracionais

cujarepresentaçãodecimaléfinita. 

 
PENSAMENTOALGÉBRICO 

 
- Propriedadesdaigualdadeenoçãode

equivalência. 

 
GRANDEZASEMEDIDAS 

 

HISTÓRIA 

 
-Compreensão do outro 

erespeito às 

diferençassocioeconômicas, 

étnicoraciais, religiosa, de 

gênero,deorientação sexual, 

de 

idade,culturais,dentreoutras. 

 
-Osurgimentoda 

escritaeanoção de fonte 

para atransmissão de 

saberes,culturas e histórias 

(Linhadotempo) 

 
-A formação 

dasmatrizespopulacionais

brasileiras 

(indígenas,africanaseeuro

peias).(Livro2unidade:Im

périomarítimo 

português,sociedadecolon

ial) 

 

-As formas de 

organizaçãosocial e 

MATÉRIAEENERGIA 

 
- Estadosfísicos daágua. 
-Ciclohidrológico. 

-

Relaçãodacoberturavegetalcom:

ociclohidrológico,aconservação 

do solo, dos 

cursosdeáguaeaqualidadedoarat

mosférico. 

-Alternativas sustentáveisparaa 

produção de alimentos 

ebensdeconsumo. 

- Usosustentávelderecursosnat
urais. 

-

Usoconscientedosrecursoshídric

os. 
Reciclagem. 
- ConsumoConsciente 

-Reciclagem 

Artista(s)

 do

bimestre: 

  

 
ARTESVISUAIS - 

Profissõesartísticas:pint

or, escultor, 

arquiteto,         artesão, 

musicista,

 ator,

fotógrafo,designer,poet

a,etc. 

 
- Manifestações

culturaiseartísticasdasc

ulturaslocais,regionaise

nacionais. 

 
- Artesanato regional 

enacional. 

 
- Vivência 

 combrinquedos,br

incadeiras,

 jogos,danças,

ENSINORELIGIOSO 

• ProjetoGentileza:Val

oreseDireitosHumanos 

 
AlteridadeeSimbolismo 

-Respeito e aceitação 

dasdiferentes 

manifestaçõesreligiosas,e

mumarelaçãodialógica 
 

-Amor,cooperação,justiçae 

respeito, comosentimentos 

altruístas 

 

-Ações voluntárias 

paraalémdosespaçosreligios

os 

 

-Tradições religiosas 
eculturais doBrasil 

 

EDUCAÇÃOFÍSICA 
 

-Conhecimentos sobre 

ocorpo e 

seudesenvolvimento(aspec

tosculturais, 
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egeográfico. - Reconhecimentodaevoluçãodas política: a noção deEstado 

(Livro Unidade 

3:Afamíliareal noBrasil, 

 canções  e 

históriasde 

diferentesmatrizes   

estéticas e 
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- Elementosdanarrativa:enredo,tempo,es

paço, personagens, narrador e 

aconstrução do discurso direto e 

discursoindireto. 

 
ESCRITA/PRODUÇÃODETEXTO 

 
Gêneros que apresentam a Narrativa 

emsuaorganização interna: fábulas 

tradicionais 

emodernas;contosdesuspense;contopopular

; lendas, mitos e crônicas – 

análisedemecanismosdecoesãoecoerência,r

econtooral eproduçãoescrita. 

 
- Fábula: produção de reconto e autoria 

defábulasapóscomparaçãoentrefábulastrad

icionais e

 contemporâneas,considerandoosaspectos

dogênero. 

 
-Concordância nominal em 

situaçõescontextuais:relaçõesdegêneroen

úmeronecessárias para o 

aperfeiçoamento dotexto. 

 
ANÁLISELINGUÍSTICA/SE

MIÓTICA 

 
- Letramaiúscula:nomespróprios,iníciode

fraseseparágrafos. 

 
- Acentuaçãodepalavrasconhecidas. 

 
- Classificação quanto à 

tonicidade(oxítona, paroxítona e 

proparoxítona), 

comfoconaacentuaçãodepalavras 

conhecidas,destacando a frequência de 

paroxítonas nalínguaportuguesa. 

 
-

Manuseioeusodedicionário,en

ciclopédiasegramáticas. 

medidasedeseusinstrumentosnahist

óriadacivilização. 

 
-Identificação e utilização 

dosprincipais instrumentos de 

medidaspresentes no contexto 

sociocultural:régua,paramedirpequenos

objetosedistâncias; trena e metro, para 

medirdistâncias maiores; fita métrica, 

paramedirocorpo; 

balanças,explorandodiferentes tipos e 

usos; recipientesgraduados para 

comparar 

quantidadesdelíquidos;termômetros,vel

ocímetros,relógiosecronômetros. 

 
GEOMETRIA 

- Figuras geométricas 

planas:características,represent

açõeseângulos. 

PROBABILIDADE 

EESTATÍSTICA 

-Leitura e interpretação 

deinformaçõespresentesnos 

meiosdecomunicação e no 

comércio,registradas por meio de 

tabelas egráficos 

Brasiluma nação, 

umestado) 
 

GEOGRAFIA 
 

-Condicionanteshistórico-

sociais, 

geográficos,ambientais, 

econômicos eculturais no 

Brasil,estados,capitaisereg

iões. 

 

-Região Centro oeste: 

relevo,vegetação,

 hidrografia,

clima, populaçãoe 

aspectossociaiseeconômicos. 

 

-Região Norte: 

relevo,vegetação, 

hidrografia,clima,populaç

ãosociaiseeconômicos. 

 culturais. 

 
TEATRO 

 
-

Pesquisadeespaçosteatr

ais nas regiões 

doBrasilpormeioderecu

rsos tecnológicos 

edigitais.Exemplo:Teat

roMunicipaldeSãoPaul

o,TeatroMunicipaldoRi

odeJaneiro,TeatrodaPa

z 

–

Belém,TeatroJosédeAle

ncar–Fortaleza,Teatro 

Ópera de 

ArameCuritiba,

 TeatroNacio

nal – Brasília. -

Dramaturgos e 

atoresbrasileiros. 

 
DANÇA 

 
- Experiências pessoais 

ecoletivasemdança. 

 
MÚSICA 

 

- Contos, 

canções,brinquedoscant

adosdospovostradiciona

is. 

históricos,políticos,

religiosose 
sociais) 

 
- Regras de convívio 

socialeescolar; respeito 

àdiversidade;cooperaçãoeso

lidariedade. 
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Escola Classe 66 de Ceilândia 

2ºBimestre-AnoLetivo2023 

Planejamento5ºano 

SemanasTemáticas: 

➔ Semana doBrincar(Leinº13.257/2016) 

➔ DiaNacionalda EducaçãoAmbiental(Leinº12.633/2012)] 

➔ Semana da EducaçãoParaaVida (Leinº 11.998/2009) 

 
EIXOSTRANSVERSAIS:EducaçãoparaDiversidade/CidadaniaeEducaçãoemeparaosDireitosHumanos/EducaçãoparaSustentabilidade 

 
LínguaPortuguesa 

 
Matemática 

 
CiênciasHumanas 

 
CiênciasdaNatureza 

 
Arte 

 
Ens.Religioso/Ed.Física 

PROJETODE LEITURA 

-

Consolidaçãodehábitosdeleitura,interpretaç

ãoeescritapormeiodasatividadesdasacolinh

aliterária. 

 
NÚMEROS 

 
- Problemas de contagem do 

tipo:“Se cada objeto de uma coleção 

Afor combinado com todos 

oselementos de uma coleção 

B,quantosgruposdessetipopodemser

formados?” 

 
- Cálculo mental, 

cálculoaproximado,estimativa,

usodacalculadora, socialização 

deestratégiasdeconferência. 

 
PENSAMENTOALGÉBRICO 

 
- Grandezas 

diretamenteproporcionais:associara

quantidadede um produto ao valor a 

pagar,alteraras 

quantidadesdeingredientes de 

receitas, ampliar oureduzir escala 

em mapas, entreoutros. 

 
GRANDEZASE MEDIDAS 

 
- Resolução de situações 

problemasignificativas que 

HISTÓRIA 

 
- Declaração Universal 

dosDireitosHumanos,Constitui

çãoFederaldoBrasil,Estatuto 

da Criança e doAdolescente, 

Estatuto doIdoso, Lei Maria da 

Penha,Declaração e 

Plataforma deAção de Pequim 

- 4ªConferência Mundial sobre 

aMulher, Objetivos 

deDesenvolvimento 

Sustentável,Leis10.639/03e11.

645/08. 

 
- Aslutassociaisqueb

uscavamaaplicação 

de direitosinerentes 

às classessociais, aos 

gêneros,aos grupos 

étnicos,dentreoutros 

(Livro unidade 

4:Cultura do café e 

ofimdaescravidão). 

 

-

Noçãodeespaçoeco

mpreensão 

dascondições 

VIDAEEVOLUÇÃO 
 

-

Alimentaçãosaudáv

eleeducaçãoaliment

ar 

Artista(s)dobimestre: 

 

  

 
ARTESVISUAIS 

 
-

Composiçõestemátic

as com 

coresfriasecoresquen

tes. 

 
- Relação da arte e 

doartesanato com 

acultura do estudante 

edeoutrasregiões 

 
- Artistas 

nacionaiselocais que 

utilizaram acidade e 

temáticassociaisparael

aboraçãodetrabalhoplá

stico. 

 
- Obras de artistas 

domodernismobrasileir

o. 

 
TEATRO 

ENSINORELIGIOSO 

• Projeto Gentileza: 
ValoreseDireitosHumanos 

 

AlteridadeeSimbolismo 

- Funções 

dameditação, 

daoração, 

dascanções,mú

sicas e 

daexpressãocor

poral, 

comomomento

sreflexivos 

queenaltecemo

serhumano 

-Fé 

comosentiment

ohumano 

quebusca 

oencontro com 

otranscendente,i

ndependente 

damanifestação

religiosa. 

 
 

EDUCAÇÃOFÍSICA 

 
- Regrasdeconvíviosociale

Gênerostextuaisdobimestre:  

 
 

-Gruposalimentares 

ORALIDADE 

 
-Debates:espontâneo, 

temático,intencionaleplanejado(escutaorg

anizadae apresentação de argumentos, 

opiniões ecomentários). 

-Características 

dosgrupos 
alimentares 

 

-

Carboidratos,proteí

nas, 

gorduras,vitaminas 

e saisminerais 

 
LEITURA/ESCUTA 

 
- Letras de músicas: uso de 

recursosestéticos,composiçãoecomparaçõe

sentreváriosautores. 

 
- Poesiamodernaecontemporânea:leiturae 

análise. Sugestão de autores: 

CecíliaMeireles,ManuelBandeira,Vinícius

de 
Morais,JoséPauloPaes,outros. 

-Atuação 

dosdiferentes 

gruposalimentare

s noorganismo 

 

-

Alimentaçãosaudáve

leequilíbrioda 

microbiota
intestinal- 
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-Elementosque compõema 
apresentaçãodediversosgêneroseseuconte

xtode 

requeiramtransformaçõesmaisimpor

tantesea 

queexplicam a 

suaocupaçãocomoa

s 

-Necessidades 

nutricionais 
dosindivíduos 

 
- Espetáculos 

cênicosconvencionai

s e 

nãoconvencionais. 

Formaçãodeplateia. 

escolar; respeitoà 
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produção(autor,interlocutor,situaçãodein

teração,suporteecirculação). 

 
ESCRITA/PRODUÇÃODETEXTO 

 
- Poesia/popular(Cordel):completart

extoscomlacunasouparódias. 

 
- Análise e enfoque em gêneros 

queapresentamemsua 

organizaçãointernaainstrução: manual, 

regra de jogo, entreoutros. 

 
-
Contosecrônicas:análise,produçãoderec
onto etextodeautoria. 

 
ANÁLISELINGUÍSTICA/SE

MIÓTICA 

 
- Revisão: modos de nasalização - M e 

Nno final de sílaba (bombom, 

ponte);NH(galinha); usando o til (maçã, 

anão);contiguidade (cama, dama); uso 

do “m”antes de“p”e“b”. 

descoberta de suas 

relações:Comprimento(Km/m;m

/dm;m/cm;cm/mm;m/mm);Supe

rfície(m2/cm²). 

 
-Unidades 

demedidas(Exemplo:½Metro = 50 

cm; ¼L = 250 ml; ½ dehora=30 

min). 

 
- Socialização de procedimentos 

ederegistrosdemediçõesde:tempo,te

mperatura,capacidade,massa,compr

imento. 

 
GEOMETRIA 

 
-Construçãodesólidosgeométricos. 

 
- Ampliação e redução de 

figuraspoligonaisemmalhasquadri

culadas:reconhecimentodacongru

ência dos ângulos e 

daproporcionalidade dos 

ladoscorrespondentes. 

desigualdadessoc
ioespaciais 

daregião 

(LivroUnidade5: 

BrasilRepublicano) 

 
 

GEOGRAFIA 

 

-
Referenciaisdelocalização,po

ntoscardeais, direção. 

Divisõesecontornospolíticosd

os mapas, o sistema de corese 

legendas; tipos de 

mapas;projeçõescartográficas. 

 

-Etapas de ocupação 

dasregiõesbrasileiras–

semelhanças,permanênciase

mudanças; Realidade 

dasdiferentescomunidades(ur

bana, do campo,quilombolas, 

indígenas eoutras). 

 
-

Distúrbiosnutriciona

is:anemia,subnutriçã

o eobesidade 

 

-Hábitos de 

vida:alimentação,pr

áticas 

físicas,repouso, uso 

demedicamentos,ati

vidadescotidianas 

 
- Composiçãodecenast

eatrais: 

monólogo,diálogos, 

stand -up,enquetes. 

 
DANÇA 

 
- Espaços 

urbanos:praças, 

avenidas,parques etc. 

Espaçosdemobilidade

urbana,espaços de 

lazer,espaços de 

comércio,espaços 

residenciaisentreoutro

s. 

 
MÚSICA 

 
- Gêneros e 

estilosmusicaisdasregiõ

esdoBrasil. 

diversidade;cooperaçãoes

olidariedade. 

 
- Brincadeiras e 

jogospopulares 

(piques,pulacorda,elástico,

boladegudeetc.). 

 
-Verbos:presente,passadoefuturo. 

 
- Pontuação:importância 

eusocontextual;pontuação 

dodiálogoereticências. 

 
- Fonemas/sibilantes:/s/,/z/representadosp
elaletra“s”(sapo,casa). 

 
- Fonemas/ch/,/ksi/,/s/,/z/representadaspel

a letra “x” (xarope, fixo, próximo,exato)–

sonsdaletraX. 

 

PROBABILIDADE 

EESTATÍSTICA 

 
-

Leitura,coleta,classificação,interpret

ação e representação dedados por 

meio da construção detabelas de 

dupla entrada, gráfico decolunas, 

barras, setores, pictóricos edelinhas. 

-Região 

Nordeste:relevo, 

vegetação,hidrogra

fia, 

clima,população 

sociais 

eeconômicos. 
 

- Formas de poluição 

doscursos de água e dos 

oceanos,mares, rios, lagos 

(esgotos,efluentes industriais, 

marésnegras etc.) Tipos de 

poluiçãodoar,sonora,visual.Po

luiçãodosolo esubsolo. 

   

-

Manuseioeusodedicionário,en

ciclopédiasegramáticas. 
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Escola Classe 66 de Ceilândia 

3ºBimestre-AnoLetivo2023 

Planejamento5ºano 

SemanasTemáticas: 

➔ DiaDistritalda EducaçãoInfantil(LeiDistr.nº4.681/2011) 

➔ Dia NacionaldeLutadasPessoascomDeficiência(Leinº11.133/2005) 

➔ SemanadaCriança 

 
EIXOSTRANSVERSAIS:EducaçãoparaDiversidade/CidadaniaeEducaçãoemeparaosDireitosHumanos/EducaçãoparaSustentabilidade 

 
LínguaPortuguesa 

 
Matemática 

 
CiênciasHumanas 

 
CiênciasdaNatureza 

 
Arte 

 
Ens.Religioso/Ed.Física 

PROJETODE LEITURA 

-

Consolidaçãodehábitosdeleitura,interpretaç

ãoeescritapormeiodasatividadesdasacolinh

aliterária. 

Gênerostextuaisdobimestre: 

 
 

 

 
ORALIDADE 

 
-Debates:espontâneo,temático,intencional e 

planejado (escuta organizadae apresentação 

de argumentos, opiniões ecomentários). 

 
LEITURA/ESCUTA 

 
-Textos:verbal(escrita),nãoverbal(imagem) 

e multimodal (escrita e 

imagem)concretizadosemdiversosgênerose

mdiferentessuportes. 

- Funções do texto dramático (escrito 

paraser encenado) e sua organização por 

meiodediálogosentrepersonagensemarcado

res das falas das personagens e decena. 

- Ditados populares, trovas, literatura 

decordeleadivinhações.Contosdefada,conto

spopulares,contosindígenaseafricanos,folcl

óricos,causos,mitosefábulas. 

NÚMEROS 

 
- Situações-

problemaenvolvendoasquatro 

operações, explorando adiversidade 

de procedimentos e deregistros. 

 
-Múltiplos e divisores em 
contextosdocotidiano. 

-

Leitura,escrita,comparaçãoeordenaç

ãoderegistrosnuméricospela 

compreensão de 

característicasdosnúmerosdecimais(

valorposicional,funçãodavírgula). 

- Resolução de situações 

problemaenvolvendo decimais com 

dinheiro emedidas com situações de 

adição esubtração explorando a 

diversidadedeprocedimentosederegi

stros 

- Formulaçãoeinterpretaçãodesitua

ções- problema envolvendo asquatro 

operações (adição, 

subtração,multiplicaçãoedivisão)co

mnúmerosnaturaisenúmerosracionai

snãonegativos(fraçãoenúmerodecim

al). 

PENSAMENTOALGÉBRICO 

 
- Problemas envolvendo a 

partiçãodeumtodoemduaspartesprop

orcionais,taiscomodividir 

 
HISTÓRIA 

-Conceitosdecultura. 

 

-

Cidadania,diversidadeepatrimô

nionoBrasilenomundo 

(Unidade 6 e 7: O Brasil 

dostrabalhadores;OBrasilsemo

derniza). 

 

GEOGRAFIA 

 

-

RegiãoSul:relevo,v

egetação,hidrografi

a, clima,população 

sociais 

eeconômicos. 

 

-Meio ambiente: preservação 

edegradação.Aquecimentoglob

al,camadadeozônio,chuvasácid

as.Gestãoderesíduos. Questão 

dos usos 

daságuas.Produçãodealimentos

. 

 

-

Diferentesfontesdeenergiautiliz

adasnaproduçãoindustrial, 

agrícola e extrativa 

enocotidianodaspopulações.Ind

VIDAEEVOLUÇÃO 

-
Sistemacirculatório,seusprinci
paisórgãosefunções 

-Sistema digestório,

 seusprincipaisórg

ãosefunções 

-
Sistemarespiratório,seusprinci
paisórgãosefunções 

-Interaçãoentre 

Sistemas:

 digestório,

circulatórioerespiratório 

-Sistema excretor,

 seusprincipaisór

gãosefunções 

-
Osrinscomoórgãosfiltradores
deresíduosetoxinasdo corpo 

-

Interaçãodosrinscomosistem

acirculatório 

Artista(s)dobimestre: 

  
ARTESVISUAIS 

- Arte no Distrito 

Federaleartistas locais. 

- Obrasartísticasemperío

dosemovimentosdistintos. 

- Espaços de informação 

ede

 comunicaçãoartística/cul

tural,museus,mostras,exp

osições,galerias,oficinas, 

ateliês,feiraseoutros. 

- Composiçõesapartirdeté

cnicasartísticascomvariad

os

 instrumentos,materiais(p

incéis,lápis,gizdecera,pap

éis,tintas,argila) e

 meiostecnológicos(fotog

rafias,softwares, vídeos 

etc.)TEATRO 

- Produçãoeencenaçãode

peçasteatraisemgrupo,defi

niçãodepapeis. Exemplo: 

diretor,atoreseatrizes,sono

plasta,cenógrafo. 

- Auto 
daCompadecida,PluftoFa

ntasminha,Os 

ENSINORELIGIOSO 

• Projeto Gentileza: 
ValoreseDireitosHumanos 

 

AlteridadeeSimbolismo 

- Lugares do sagrado 

noBrasil: templos, 

igrejas,terreiros, 

cemitériosindígenas,den

treoutros. 

 

- Tabus, mitos e 

realidadenasrelaçõessocio

culturaisepsicológico-

afetivas. 

 

- Cantos, danças 

enarrativas nas 

principaismanifestações 

religiosaspresentes no 

Brasil e nomundo. 

 
EDUCAÇÃOFÍSICA 

- Jogos pré 

desportivos;atividades 

adaptadas 

demodalidades 

esportivas;jogos de 

combate;atividades 

adaptadas delutas; 

ginástica geral(passos, 

corridas 

saltos,giros,equilíbrios,o
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ústria:suasinterferências ndas,poses, 

marcaçõesebalanceame

ntos). 
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ESCRITA/PRODUÇÃODETEXTO 

 
- Análise,percepçãodeelementosdanarrati

va presentes em diferentes 

gêneros:foconarrativo;característicasfísicas

epsicológicas(teimoso,corajosoetc.)dopers

onagemprincipal;identificaçãodepersonage

ns secundários; caracterização 

delugar(onde)etempo(quando);enredo(dese

nvolvimentodoconflito,clímaxedesfecho);d

iscursodiretoeindireto. 

- Análiseeenfoqueemgênerosqueapresenta

m em sua organização interna 

ainstrução:manual,regradejogo,entreoutros. 

- Resumo e sinopse (de livros ou 

filmes):produção após assistir um filme ou 

ler umlivro. 

- Revisão e reescrita de textos 

produzidos,considerandoumoumaisaspecto

s:pontuação,paragrafação,ortografia,concor

dância nominal e verbal, coerência 

ecoesão,característicasdogêneroproduzido. 

-Concordância verbal em 

situaçõescontextuais:utilizaçãodesujeito

everbovisandoaperfeiçoamentodotexto. 

 
 

ANÁLISELINGUÍSTICA

/SEMIÓTICA 

 
- Análise das diversas formas de uso: 
porque,porquê,porque,porquê. 

- Verbos “pôr”, “querer”, “dizer” –foco 

naformaortográfica. 

- Vocabulário:ampliação,significação,sin

ônimos e antônimos (inferir o sentido 

apartirdaleituraeuso dodicionário). 

-Marcadores textuais: artigo, preposição 

econjunção – sem nomeação, com foco 

naparagrafação. 
- Sufixos:esa eeza. 

 
-Manuseio e uso de

 dicionário,enciclopédiasegra

máticas. 

uma quantidade em duas partes, 

demodoqueumasejaodobrodaoutra, 

com compreensão da ideia derazão 

entre as partes e delas com otodo. 

 
GRANDEZASE MEDIDAS 

 
- Situações-problema envolvendo 

asquatrooperaçõeseoSistemaMonetá

rio Brasileiro - explorando 

adiversidade de procedimentose 

deregistros. 

 
-Utilizaçãoemsituações-

problemaqueenvolvamarelaçãocusto

Xbenefício 

 
GEOMETRIA 

 
- Figurasgeométricasespaciais:reco

nhecimento,representações,planifica

çõesecaracterísticas. 

 
- Reconhecimento de semelhanças 

ediferenças entre poliedros 

(prismas,pirâmideseoutros)identifica

ndoelementos semelhantes e 

diferentes(faces,vérticesearestas). 

 
PROBABILIDADE

 E

ESTATÍSTICA 

 
- Noções de combinação associada 
àmultiplicaçãoetabela. 

naorganizaçãodascidadeseregiõe

s. 

 

-

Espaços:urbanoeruralsuassemel

hançasediferenças. 

 Saltimbancos,

 entre

outros. 

- Tecnologiaerecursosdig

itaisemproduçõescênicas.

 Exemplo: 

filmadora,

 gravador,

câmeras,celulares,jogosel

etrônicos,aplicativos,webs

ites,entreoutros. 
DANÇA 

- Criação e 

improvisaçãoemgrupos. 

- Jogos pré-

desportivos;esportes 

(marca, 

precisão,campoetaco,rede/p

aredeeinvasão); 

modalidades 

deluta;tiposdeginástica. 
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Escola Classe 66 de Ceilândia 

4ºBimestre-AnoLetivo2023 

Planejamento5ºano 

SemanasTemáticas: 

➔ SemanaNacionaldoLivroedaBiblioteca(Decreto84.631/1980) 

➔ Dia Nacionalda ConsciênciaNegra(Lei10.639/2003) 

➔ SemanaMaria daPenha(LeiDistritalnº6.325/2019) 

 
EIXOSTRANSVERSAIS:EducaçãoparaDiversidade/CidadaniaeEducaçãoemeparaosDireitosHumanos/EducaçãoparaSustentabilidade 

 
LínguaPortuguesa 

 
Matemática 

 
CiênciasHumanas 

 
CiênciasdaNatureza 

 
Arte 

 
Ens.Religioso/Ed.Física 

PROJETODE LEITURA 

-

Consolidaçãodehábitosdeleitura,interpretaç

ãoeescritapormeiodasatividadesdasacolinh

aliterária. 

 
Gênerostextuaisdobimestre: 

 
NÚMEROS 

 
-Cálculo de porcentagem

 erepresentaçãofracionár

ia. 

 
HISTÓRIA 

-As lutas sociais que 

buscavamaaplicaçãodedireitosi

nerentes às classes sociais, 

aosgêneros,aosgruposétnicos,d

entreoutros 

(Unidade8e9:Aditaduramilitar 

e cidadania, uma luta detodos) 

 
- Combateaoracismoeàdiscri

minação de todos os 

tiposdepreconceitos. 

 
- Ospatrimôniosmateriaiseima

teriaisdahumanidade.Políticade

educaçãopatrimonial. 

 
 

GEOGRAFIA 

-

RegiãoSudeste:relevo,vegetaçã

o,hidrografia,clima,população

 sociais e 

 
TERRAE UNIVERSO 

-Sistemasolar 

 

-Constelações 

 

-
Mapeamentodecorposcelest
es 

 

-

MovimentoderotaçãodaTer

rae 

movimentoaparentedosastro

s 

 

-
Instrumentosópticosparaob
servaçãodosastros. 

Artista(s)dobimestre: 

 

  

 
ARTESVISUAIS 

 
- Artecomomanifestaçãoda

culturaeidentidadedeumpov

o(matrizafricana,indígenaee

uropeia). 

 
- Característicasdaprod

uçãovisualinspiradanacultur

aafro-brasileiraeindígena. 

 
- Manifestaçõesdaculturapo

pularretratadasemdiferentesi

magens. 

 
- Leituradeimagens(fotog

rafia,

 desenho,pintura, 

escultura, 

colagem,instalação, 

objetos). 

ENSINORELIGIOSO 

• Projeto Gentileza: 

ValoreseDireitosHumanos 

 

AlteridadeeSimbolismo 

- Práticasreligiosaseasr

epresentaçõesdotransce

ndente. 

 

- Acontecimentos 

religiososeaorigemdosmito

s. 

 

- Narrativas, mitos 

esegredosnahistóriados

povos. 

 

EDUCAÇÃOFÍSICA 

 
-

Brincadeirasejogosdem
atriz 

indígena(peteca,jogodao

nça, 

corridadetoraetc.) 

 

-Brincadeirasejogosde 

 
 

 

-

Fraçãodequantidadeparacálculodepo

rcentagemsimples(10%;25%; 
50%;75%). 

ORALIDADE  

 

-Entrevistas 

-Adiçãoesubtração 
defraçõescomdenominadoresdiferent

espormeio 
dasequivalências. 

LEITURA/ESCUTA  

 
- Notícias e manchetes: estudo de 

gêneroenfocando os elementos 

fundamentais (Oquê? Com quem? Quando? 

Onde? Em quecircunstâncias?). 

 
- Carta de leitor: finalidade, localização 

doassunto,destaquedareclamação,isolament

odorelatoouexposiçãodo 

- Resolução    de     problemas 

envolvendo ideia de equivalência 
edesigualdadesdefrações. 

 
- Comparaçãoeordenaçãodenúmer

os racionais na representaçãodecimal 

e na fracionária utilizando 

anoçãodeequivalência. 
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assuntoeargumentos. 

 
- Reportagensesuplementoinfantildegrand

esjornais:leituraeestudodereportagemlevan

doemcontaotipodeleitor.Tirasdejornal:análi

sedeambiguidadesnoefeitodehumor. 

 
ESCRITA/PRODUÇÃODETEXTO 

 
-Autobiografia. 

 
- Notícia:escritadetextodeautoriaapartir de 

pesquisa de dados e 

organizaçãodeinformações. 

PENSAMENTOALGÉBRICO 

 
- Propriedades da igualdade e 
noçãodeequivalência. 

 
GRANDEZASE MEDIDAS 

 
- Áreaseperímetrosdefiguraspoligo

nais:algumasrelações. 

 
- Noçãodevolume. 

 
GEOMETRIA 

 
- Cálculo do perímetro e da área 

defiguras planas a partir de 

situaçõesproblema. 

 
-Representação de locais, espaços 

eedificaçõespormeiodemaquetesutili

zandopoliedros,esferas,cilindroseco

nes. 

 
PROBABILIDADE 

EESTATÍSTICA 

 
- Situações-

problemasimples,envolvendo noções 

de possibilidadeeprobabilidade. 

econômicos. 

 

-

Acessoainfraestrutura,hospitais

, escolas, 

mobilidade,saneamentobásico 

 

- Espaços

 urbanos:infraestrutura,

mobilidade,moradiaedireitoàci

dade.Órgãos Públicos 

responsáveis.Canaisde 

participação 

social.Organizações 

 nãogovernamentais.Or

ganizaçõescomunitárias. 

 

- TIC (Tecnologia, 

InformaçãoeComunicação):asn

ovastecnologiasnocenáriodaglo

balização. 

  
TEATRO 

 
- Elementosdoteatro:palco

, bastidores, 

camarim,cenário,cortina,pla

teia,sonoplastia,

 figurino,maquiagem,ilu

minação,entreoutros. 

 
- Culturas indígenas e afro-

brasileiras no teatro: 

danças,rituais,brincadeiras,j

ogos,danças, canções e 

histórias,entreoutras. 

matriz 

africana (Escravos de 
Jó,terra-mar, 

mamba,mancalaetc.) 

 
-
Oficinasdecriaçãodebri
nquedos 

commateriaisrecicláveis(

garrafa 

PET,barbante,papelão,p
apelde 

diversascores,caixasdep

apelão 

etc.) 

- Criaçãodesuportesparapublicação:mural

,varal,revistas,jornais,placas,faixas,folhetos

,cartazes. 

 
- Carta de leitor: finalidade, localização 

doassunto,destaquedareclamação,isolament

odorelatoouexposiçãodoassuntoeargument

os. 

-

Criaçãodeumpersonagem(su

aprópria“caradepalhaço"),m

aquiagem,

 mímica,

acrobacia,malabarismo,impr

ovisação, exercícios 

deequilíbrio,criaçãodehistór

iaseoutros 

 

ANÁLISELINGUÍSTICA/SE

MIÓTICA 

 
-Contraposição–

fazendo/fazendo(usopopulardogerúndio). 

DANÇA 

 
- Danças de matriz 

indígena(Toré,Cateretê,Acy

iguaetc.) 

 

-Pronomespessoais(reto, oblíquo)–

usodopronomenotexto,realçandoseusefeito

snacoesão. 

- Danças de matriz 

africana(Maracatu,Jongo,Sa

mba,Frevoetc.). 

 

-

Verbosnaterceiraconjugação(partir,sorrir),n

asformas“sorrisse”,“partisse”,sendo 

contrapostos a outras palavras, 

como“tolice”,“meninice. 

  

-Manuseio e uso de

 dicionário,enciclopédiasegra
máticas. 
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